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CATECISMO. 

NA LINGOA 
BRASÍLICA, NO QVAL 
SE  CONTEM  A  SVMMA 

BA   DOC TRINA   ÇHRIS- 
w. Com tudo o que pertence aos 

Myftenos de noffa fanéta Fè 
& bõs curtumes. 

Composto a modo de Diálogos por Ptdret 
Bócios, & bons lingocts dA Compa- 

nhia de IESF. 

Agora nouamence concertado, ordc- 
nado,& acrefcentado pello .Padre   " 
António d'Araujo Theologo 

& Jingoa da mefma 
Companhia. 

ConiM licençasneccjfarw. 

£m Lisboa por Pedro Crasbeeck. ãnoifií, 
^ cujlfi dos rtares do Brafil* 



A 



I 

Pq 

525 

o 

^*   r LECTIONIS 
tti 

có 

& 

» 

Co 

H 

JV//3IY K3K0K UJLXOd IA 

X" Eremipicirõbíra 
Micoatiára xereruru 
Pcémc ccruri pira 
Ceccêceroc-ipíra- 
Oipcà vmoãopuru. 

:*?í 

4$ 



\ 

I 

V 
Licenças. 

> 

J ctte linro qucfc intitula C&tecifmo dx 
linqoa Bra/ilica,compoJfopor Padres do. 

cios âa Sagrada Companhia de kfit, & nao 
tem cot,fa que impida poder fe imprimir, an- 
tes (cr a de grande importância pêra os Padm 
que naqucllas partes andaò plantando a Tc 
Catholica.Em S. Domingosde\Lisboa 4 10. 
deAgp(lode(>\%. 

Fr.Thomas de S. Domingos. 

POdefe imprimi-,viítaaaprouação 
doP.M.FicyThomas. 

O Bifpô Inqttifidor GertL 

D Odefe Imprimir ejle Cathecifmo aos $Jc 
•*■ Setembro de 61%. 

. Damião Viegas. 

D Am licença ao fnplicante para poder míular im- 
primir cftc Cathecifmo que aprcfcniaviftoa cj 

tem doS.Ofiicio,&do Ordinário: depois dcimpreí- 
fo tornara peia fctaxar, & fem iflb não correia. Aos. 
i.deOutubrodc6i8, 

GamaJ L.Machado. 
LI- 



Licença do <%euedor. 

T* Scá co»forme com  o otíjjmaf- 
J-> &podcfe dai licença para correr: 

cm 18.dc Noucmbro de 618. 

Jr. Thomas de S. Domínios. 

mmm 

TA IX A. 
I    Al*«° cUe litirojmittdado , ciihe- 
J-  a/mo di Doutnr,a Chrutaa, m lin- 

goa Brafdica. , cm oitenta reis em pa- 
tel-. A i8 de Noucmbro de 6i 8. 

t-Moniz. Lnis MAchado. 

f? MV- 



MVCIO   VITELLES- 
CHI DA COMPANHIA DE 

Iefu Propofito Geral. 

OCatecifmo , & Jtmrm da DoBrina 
Cintilam lingoaBrafilica, amodode 
Dialovos {feitos ba annospor Padres 

•DoBos & boslingoas da Companhia-deih- 
SV> & àiora nouAmente concertados pcllo 
Padre António d'Araújo Tbeologo.&lwgoa. 
da mefma Companbia,com o Confcfsionarto, 
& Cercmonuidos Sacramentos, conforme ao 

■ Cateeifmb Romano, & com outras cxbor ta- 
cões >&instruicoes necefariaspêra a comer- 
'fao, &conferuacaodos Indiòi do Brafil )foy 
vitlo, examinado^ aprouadopor certos Pa- 
dres Doclos,&lingoas, nomeados pcllo Pa- 
dre Pêro de Tof/cdo Prouincul da Compx- 
nhid de IESF no citado do Braftl, como nos 
confim de feu teffcmtmbopelo quedou Ucen- 

^^/tf^W"'MucioVitellerchi. 

CANr 
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CANTIGAS NA  LIW 
GOA, PÊRA OS MÍNINOS 

da San<5ta Do&rina. 

Feitas peito Padre ChriílouTio Valente Thco- 
tyo, & meftre da Lmgoa. 

• Do nomcftntifsimo de 1ESV. 
«     A JE S V moro piciroâna 

lESy tccôcatíijara, 
ÍESV roríb erecoâra 
IESV xepoçàng-inián* 
IESV xcremimotára. 

Pay IESVxcpoçanga 
Xepiâpcerecôbe, 
Xepeâíimeyepc, ' 
Eporcauçubòcxcanga 
ripíâtínderecê, 

V 

Nde morerecoârxcrí, 
Ndepoguírêpe xenonga 
Ncle^raquípocrarupí 
Toçôxcangaycpí, 
Teco ca til mono onga* 

- 

Xcpiâ 



I Cantigas na Wngoa. 
Xepíâ xeanga fcjâr' 

Nde mbaêramo tauye," 
Xemoâpicic-yepê,^ 
Nde rau cuba aipotâr 

.    çaauçubipírâ çocç. 

Oclqui,yÊ.ndcçni 
Anhangá nde moaba etebo, 
Ejortymocíquiyébo 
Toicôúmé oca rupi 

* Oreangamongúèbo. 
i 

Ore t-crccoárcte 
Nde pope orèangaruu 
Oro ycrobià nde recè 
Ore rauçubâ ycpê 
Ore recôbe píicúí. 

</' 

OVTRA EM LOVVOR 
da Virgçm. 

Mofe. 

T Vpá ci angatutama 
Santta Maria xejâra, 

Nd<3 
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Cantigas na lingoa, 
Ndereçâ porauçubâra 
Xcrccòcatíiangoâma 
Xeanga remiccâra. 

Volta. 
Abà bícagoêreima 

Caraibcbc poaitâra,    ' 
Igbac pôra niborí pára- 
Teco tebe çâbeíma 
Anhangá momocembâra. 

Eneímorcrecoara, 
ycôxenheeg^paâiiu 
IES V íobacjuc InbâiiíâJ 
Teco caríi angagoâra 
Tupãciangarurâma, 

Catunhé eierurébo 
Orfoatu angoámarij 
Eipeâ yaruparí ' 
Coara çuí orebo 
Toroçoncnderiipí. 

^eiequíjxerumecori 
Eipcâ xcrobajara 
Xwiigandeniiiçupáft •'• 

Era ÇS 
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Qánúg&s nn lingoct. 
Eraçôceroyeupí 
Sanita Maria xcjàra 

Abàpe ndcrenoí dâra 
Oco tenhé ndeçuí? 
Teco tenhé monhígara 
More auçíiba rerecoára, 
Ndere rapoánayepí. 

Igbí pôraaipôcy 
Ccijnhc nderecaçára 
Apiàbabé mombegoára 
Oimoçaí tàbarupi^ 
Ndercçâ poraúcúbára» 

Otí coârací ocema 
Ndeberâbarobaquê 
Yâcí tatá cucpé c 
Ynhemimindecoênu 
Ara rorí pábété 

Apíaba ndeitec . 
Oíbamo ndemoáma- 
Neí neí epuâma 
Terei mombeú pabé 
Xcrccôcatuagoárruf 

i 

Para- 
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Çonfigas na llngoa. 
Paraná robaicatíi 

Ntte pòroauçúbára cíc-i 
Opabérábamondic-i 
^xocèndeêcatu 
Çp ara moápicíc-i. 

Coipo Anhangá, pícíc-i 
Teco catíi potâçÁra    < 

Vori xepícírõçára 
Nde angaturâmanopic-í 
Xeanga rcmiccâra.   . 

..< 

OVTRA.DO   AN.IO 
da Guarda. 

Mote* 

p Eyôri apiabaà 
Oyepètiáy mocté 
Yandé caraíbebe 

. Volta. 
Xeraroana igbnc-igoâra 

Caráibebê poranga, 
Ejmboècatuxeanga 

To 
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Q antigas na Vingo dl 
Toicuab igbaca piara 
Tupâna remimonhanga'. 

Nde ycpí ore poçanga 
Ndcrecc orogoâta 
Tiaçapiar vine Anhang* 
Pcyoríapiabetâ 

Tupã robaquê eicóbo 
Xe çuí nde rccíríqui 
Naxâmopiá tític-i 
Anhangá xcrapecôbo- 

Ndeitcé moxí oçóbo 
O âtápe xerejá: 
Nde rccénhó guitccôbo 
Acenoíapíabetá 
Peyori tiaimoctê 
Yandc caraibebe* 

» 

Nde rauçuba poépíca, 
Xeretepceanga abe 
Oecópoxí ròitica 
Oipotá catít nde £# 

TupS 



Cantigas m lm„on. 
Tupã nhõ mbae' éte; 

Anhangá tiaipeá ' 
Coírauyeráimnhé 
Pcyorí apiábcrá 
Oyêpc tiaimoéré 
Vandécaraibébé. 

hamWMfaané 

OVTRA DO SANTISSI- 
nio Sacramento. 

Volta. 

M ttpè íbac igoâra 
Abiá bebe remiu. 

Xeangarecdpucú. 

Xe ambíâcípo canga 
Xerecô tebé rupiâra - . 
fccepiacxemaraára 
Terc çauçúbarxeanga 
Yon rcerecô monhanga. 

Mxapeibac-igoâra 
Apiábcbé remiu 
Xeang* *ççô puçfi 

/ • s. 
Xcftn- 
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Cantigas na lingoal 
Xeanga taígaíba 

Xercté yerobiàçâba 
Toriba nhe monhangába 
Moroauçubâraiba 
Ndenhô xercmiêcâra. 

Miapêíbac-igoâra 
Apiàbcbé remiu 
Xeanga rec&pHciw — 

• 

Eyorixcporéauçubâra * 
Nde angaturãmari' 
Eipitíbíròc xeroca 
Nde pítáçába yepi ^ 
Tago&tane nde rupi.-. 

Miapeíbac-igoâra 
Apiabebé remiu-  • 
Xe anga,&c. 

Aliápé teco bejàra 
Túpã ràuçupárape 
Ypoxí baè taçâra 
Tep remiu pabc 
Oyepémiu pupê 

Eccpiac teco parâba 
Apiabebé re.mi.ii --• 
Xeanga reco pucú. 

•-*.«..% , 

0    ** 

PRO- 



PROLOGO 
AO   LEITOR. 

E tao próprio dos fílho&d* 
Companhia de IESV occu- 
parcnfe na/,Hluaçaó das al- 
mas de /cus proximos,quS- 
to cfta fua máy Jho dec£ 

£^ quando ihes põem por fim 
«e íua vocação eira r^o !,„ 

ro.ca occupaçaõrcomo fe Vee cm í      , 
gares de fuás conitituiçôe&ma?2*s Ju" 
-cuiar na fegunda reg,i «íadaT £££ 
0-docap. i.doexamc,onde d,V-£    fSl™ 

*<***&*''& £ tuS^t 
occuparfenaõ fomente na/àíuaçaõda  Í 
mas próprias com a diurna graça ^ !! *** 
bem com a mefma procufar intenA     m~ 

,g • "asmefews conftituiçoens lhes 
piopoem 



PROLOGO. 
propõem ( qual he? rfwer/ír loca peragrare, <£?. 
defebrfer, &: fazer vida em qualquer parte 
do mundo a ondeíc cipera maior ièruiço de 
Deos ? & ajuda das almas, & outros) o que 
julga por mais efficaz3&quer que com maior 
exacçaõ fcexçcutejhe o que poem no §. 13, 
do cap. 6. da quarta parte onde ordena ,A(l 
maior em vnionem eoruwtftá in Soáetateviunt,&c. 
Singuli addifcantehts regionis linguam, in qua refi- 
dent. Qnc pera maior vniaõ dos que nella vi- 
uem 5 & maior ajuda dos naturaes da terra, 
cm que rcíídem todos léus fiíhos,aprcndaõ a 
lingoa delia. 

Quam neceflario pera a conucr(aõ3feja cf 
te mcyo?moftrou bem o Meftre5& Autor dei- 
la,quando antes de meter nas mãos de feusí 
.Apoílolos a execução delia , lhes concedeo 
primeiro'o dom das hngoas. Loqttebamur va- 
rijsli/iguís. porque como a noticia dos altif- 
ílmos myfteriqs daFcc (taõ importante pe- 
ra a falua çaõ) naõ tenha entrada no interior 
da alma/aluo pella portado ouuido. Tides cx 
auditu9co que poreftaamete dentro , he a 
pala ura do filho de Duos* Auditus atuem per ver 
hum Dst: Quem duuida que a commun ca- 
ç.U) defta diuina paluira fe ha de fazer por 

mcyo 



PRÓLOGO 

Pêra qlIC efla lingoa feaprenda , he m.,í 
importante a communicaçiô com J«Jlf 

"«■Jte o que pode ajudar pêra fe alcançar 2 

ia os perfoçôarem,- no que forem achados, 
ÍJ,? áco7-"icaçaõ dos noiFos có 
osnaturaesem todas as partes do mundo 

SrôSlf fC r°d0aCabad0^ como qIlflfi
Jo 

cltóoos índios em asmaisdas Capitania^ 
J«o por que a erta noila Máy a Comi?,   •! 
f^emnlhosbõsii q^co^S    fc 

ies obreiros^occupandoíènaconuer^õ ', 
curem foa conferuaçaõ: mas poro ,c £'P 

te dos mais dos moradores&ÍT'" 
precauft» defua total deftruiça? Cm~ 

^coumbuiocomcítemeyo^^^t1; 



^ 
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PROLOGO. 
de iypj.fezimpvimiraartedalingoa, com 
a qual feus filhos pode liem pcr&rçoar o que 
cora o vfo da communicáçao com os Índios 
foíi em a prendendo. 

ros da alrilsima í preza da faluaçaó dos pou- 
cos índios,que cicapàraõ, & ic vaõ ledo aos; 
rnares das rribulaçoens f que ainda de quan- 
do em quando contra elles ic encapellao)tc- 
nhaõcom que os poffaõpeifeiçoar,& redu- 
zir os muicos;que o nouo defeubrimento do 
Maranhão lhes cftâ offerecendo, ordenou 
por via do Reuerendo padre Prouincwl Pa* 
dro de Toledo: quceu o mínimo de feus fi- 
lhos pofeffe em ordem, pera com ado noflb 
Reuerendifsimo Padre Geral, fe imprimir o 
Catecifmo,que neftalingoa antigoamente 
compoferaõ algus PadresdoAos, & bõs lin- 
goas5ao qual bem vifto,& examinado acref- 
centei   naõ ib todas as exortações necefla- 
lias nos paflbsoccurentcs , & humeopiofo 
contefsionario : mas também lhe ajuntei tu- 
do o que pertencei ordem deBaptizar 5 ca- 
ftr5& vngir,& enterrar, conforme ao Cerc- 
ir.owial Romano : com fuás declarações , SC 
amoeftacões na lingoa, tudo muito impor- 

* tantç 



PROI/OGO. 
S?C5 VTr°S qUe fe OCCHPaõ »a contíer* 
fio: dando fim ao Catecifmo com hum tri 
£do dos quatro nouifsimos, remate da vida. 
humana,* pnneipio, ou da GJoria eterna 
ou de perpétuos tormentos. * 

Naodcixando deaduertir aos que defe- 
jao aprender a li„goa} pera com #}£** 
ao fimdc fua vocação; qUe todos eftes S£ 
hf °S \inftrifes >& «*• coufas annexa, 

lhes podem adminiftrar húa matéria de ít 
goa muy ampla, peralhesmõ foltaxfand'n- 

cS uai do7r TS) a neCeiram PSÍM 
tX! j     • r"d,os^ue P^tendcrem o en- 

lagrado grémio daimmaculada Igreja Rn. 
m«uj debaixo de cuja cenfura 4ko ou? 
to nefte tratado fe contem. g 

ff í TABO 

X 
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S^3&§ I E S V S. §£&§§ 
M;*V- 

TABOADA 
NA Q^VAL SE CONTEM 

OS   CAPITVLOS   DO 
primeiro liuro do Ca- 

thecifmo, 

l' "W^\ ° fim^a Santa Cfttt,, ç^maís 
U   J    orações au a Confjfáo geral. 

*•     Dialogo do final do Cbriffao, que he a 
finta CruT^ foi zu 

Cap 5. Do nome do Chri/fao.    .      foLzz* 
Cap.4.Do fanãifsmJo nome de Tepu & in- 

Uôcaçaodos Sanão$>&celebração defetts' 

Cap^.Do Padre nofío.. foi14. 
Cap. 6. Da K^íue CMaria. foi} o. 

«i Cap. 



TaboadaJ 
/ 

CAPITVLOS DO   SEGVN- 
do liuro,dos Diálogos dos My fte. 

rios de nofía íanfta Fè, 

Cap.j. Da Sanaifsima Trindade,    fol.tf. 
Cap.z. Da criação do mnnào^dos Anjôsfett 

peccadú) & cabida: & confirmação dos bos 
foi 3 6. 

Cap.$. Da criação do primeiro homem •   38. 
Cap.4. Vejeupeccado , deJlerro} & do diht- 

uio vniuerfal. foi 40, 
Cap. 5. Doahifsimo miflerio da Encarnação, 

fol.4.1. 
Cap.6.Da/agrada Payxão. fi^Ah 
Cap.7. Da Refiirrcyçao , & vinda do Efpiri- 

toSanão. foi 44,; 
Cap. 8. Do íuizo vniuerfai foi 4 6 
Cap.9. Do Limbo, & Purgatório^eneorne- 

dação das almas. foi 47. 
Cap,\o. Da Sanita Igreja Católica, & com~> 

munleação dos Çanffos, & jurdição da 
Tapa. fol-49. 

Capr 

■ 



Dos Capítulos. * 

CAPITVLOS DO TERCEI 
roliurodos Diálogos da Sagsca* 

da Payxão fcgundo todos 
fcuspaífos. 

Cap.l, Introdução para a [agrada Paixão.f i. 
Cap. i. Do qtte papu no Horto." fel- y &, 
Cap. 3. Do quepafíou na prisão. foi. y 7 l 
Cap.\.Doquepaffoucom Annau foi,jy\ 
Cap. j. Doquepafjou com Caiphas. foi y <?. 
Cz/;. 6". D tf f paffou co Pilatos,^ Herodes. s 8. 
Cap.ym Z1^ ^.f açoutes. foi.c 9m 

Cap. 8. Pa/Jo da coroação. f0l tf0# 

Cap.9. Comoleuou a CruT^hs cofias, foi 6i. 
Cap. io. Do que p afio una Cruz, depois defer 

mlk crucificado, f0i6h 

Cap.n. Do que maispafion eJlandona\Cruz% 

& comofoyfcfuludo, fiul 

íff    4 cAPi-: 



Taborda; 

CAPITVLOS DO QVARTO 
liuro dos Diálogos de híís, &; ou- 

tros Mandamentos. 

Çap.r. Introdução pêra çs ^Mandamentos 
foLôf. 

Cap.i, Do primeiro Mandamento. 
Çap.$r Dofcgundo Mandamento. 
Cap.4c.Do terceiro CAíandamento, 
Cap.ydo quarto Mandamento. 
Çap,6. Do quinto CWandamento* 
Çapp .Dofexto Mandamento. 
Cap.B. Do 7.Mandamento. 
Çap.$%Do S.cJWandamento. 
Çap.io. Dos dons Mandamentos^tos cjnaes to- 

dos os outros fe encerrão. foi 74. 
ÇapM.Dos j. Mandamentos da Santa Ma-? 

dre Igreja, folj^ 

foi 6'^. ' 
foi 67. 
foi 68 
fol.6%. 
fol.69, 
fol.70. 
foi 71. 
fol.71.. 

CAPL 
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Dos Capítulos.   * 

CAPITVLOS DO QVINTO 
limo dos Diálogos dos feteSa- 

cramcntos. 

Cap.i. Introdução para os [te Sacramentos. 
'fol.79. 

Cap.z. Do Bapti[mo. foioO. 
Cap. 3 < Da Confirmação. foi: 82,. 
Cap. 4. Exhortaçaõ para a [agrada Comu- 

nhão, Domine nonfum dignas* &c, /. 8 4 
Cap. 5. Ba Sanãifsima Euchariftia.    [ 8 6. 
Cap. 6. Exhortaçao depois da [agrado Comu* 

nhao. * /0/.8S. 
Cap.l.D]A penitencia. fo/.§s>. 
Cap.8. Ba Sana a vnçno. foLsi. 
Cap. s>*Da ordem Sacerdotal. foi 9^ 
Cap, 10.Do Matrimónio.   . foi.94. 

CAP, 

/ 



Taboada. 

CAPITVLOS DO SEXTO 
luirodo Confcfsionarío,pcllaor- 

dem de hus,& outros Man- 
damentos- 

K^fmoeflaçao preparatória. foi 9 6. 
Cap. 1. Das pregtwtas geraes. foi* 9 7 
Cap z. Perguntas fobre o primeiro Manda- 

meneo.      ! /a/. 5) 8. 
Cap. ?. Perguntas [obre ofegando Manda- 

mento. fol.99. 
Cap. 4. Perguntas fobre o terceiro Manda- 

mento,                                    foi roo. 
Cap. 5. Perguntas fobre o quarto Manda- 

mento,                                   foi.) 00. 
Cap. 6. Perguntas fobre o quinto CManda- 

mento.                                    fol.\o\. 
Capj. PerguHtas fobre o fexto tJManda- 

mento.                                   foho$. 
Çap.B. Perguntas fobre o feptimo Manda- 

mento,                                 fol.toj 
Cap, 
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Dos Capítulos. 
Caj>-s>. Perguntas fobre o ofitauõ Manda- 

mento* , foi 10$ * 
Ctp* io. Perguntas Jobre o nono Manda- 

mento. . folio9 
Cap.n. Perguntas fobre o decimo CManda* 

mento. foLioy* 
Cap.it. Perguntas' fobre os dous Manda- 

mentos, nos quaes todos os mais fe encer- 
ra*. fol.no. 

Cap. 15. Exortação antes da abfoluiçao. foLixi 
Cap.14. Taboadados nomes do Parentcfco. 

fol.uj. 

CAPITVLOS DO SEPTI- 
mo liuro, da ordem de Baptizar, 

cafar,vrigir',& erítcrrár,con- 
forme ao Ceremoníai 

*    Romano» 

Cap.i. Breue & vitima inlirucçao peva os 
Çatecumeno^&pera os doentes >in tx- 
tremis. folwj* 

Cap. 2,. Ordem de JBaptiznrf foi* 19 • 
Ctf* 



Taboada 

Lt   f  adm'niH^o do MatrLmo-, 

^"P^cmrcosIrMs. '     ftLxiy 
^P-lExhort.çaÕnosnomos. f0[, Z 

^Ift* WAwrf4r•* ^«^ 
Mj 5» ffponfispoios dcfun£losy nas feL- 

*CtVTVLOS DO OCTA- Uo«uro, & explicação dos qua- 
tro noiufsimos. 

Cp-t-Dêmtr^ fol        ■ 
%%^lUÍZ0Pmic^y&vmuerfal, 

" 

CAP. 



Dos Capítulos. 
Cgp.^. "Do inferno. 
Cap. 4. Da Gloria. fol.\66 

CAPITVLOS DO NONO 
liuro de varias Bençõcs,&ab- 

foluiçõe.sda Excomu- 
nhão. 

Gr/u. Benção da agoa Benta, & declaração 
de [eus efeitos, fol.xyo. 

Cap.z. Benção dasvcftes Saccrdotaes ernge- 

r'iL   „    -  •, fol-*75- 
^aú 3. Benção dot Sacrario.oH Cuftodia em 

qticfe ha depor o SanBijsmo Sacramen- 

r
í0' /'/.I74-- 

^ap.4. Benção das toalhas do Alear.fol 17 j. 
Cap. j.Bchçwdos Corporaes. foi 175-. 
Cap. 6 Benção da cafa notia. fol.\j6. 
Cap 7. Benção da Naonoua. f<d.\J-j. 
Cap.X. K^íbjoluJção da Excomunhão do que 

nao dia declarado. foi 177. 
Cap. 

j 
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Taboada." 
Cdp.9* i^fhfoltúçao duExcommunhão de* 

ckratoria. foi. 17 S 
Qap. 10. Explicação dos cjfeitos da, Exco- * 

mtmkm f°^l79 

ADVER 

srii 

\ 
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% 

/ 
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Foi. ■i 

ADVERTEN 
CIAS PÊRA A P RÒ- 
NVNCIÁC, AM   D A 

lingoa conceuda neftc 
liuro. 

•       • • t 

ERA mayorintcliigcncía 
da prommciação da íingoá 
contenda nefte Catecifmo, 
poremos aqui alguas aducr 
tencias para os lingoas mo- 
dernos 3 deixando as mais 

j r . .       •       Para o vocabulário , que fe 
deieja imprimir. . 

i. No que coca às fíllabas loftgas* ou 
brcues?fe guardar ao mefino , que no latim; 
conforme aos accentos, que fc acharem em 

á cima 

I 



J.duertencla$ pêra 
rimadas vogaés,fc fano longas, oubreucs. 

a rtha>e>i,nhò,nhu: ou ya3ye y., 
vò vii vzáofe hum por outro. E bem le dei- 
L ver a diferença queha de auer na pro- 
mmeiação do yo,â do,-iu &c E afa no.*»., 

fe por ^""^ráaçjo defta lingoa,ha híí 
j a ai*.alguns querem chamar grofe, & ou- 
tro?afpero:o qual fe efereue com bum tron- 
to em breque refponde ao de cima ^ef 
te fe pronuncia com hum fo groffo,o afpc 
ti no ceo da boca,como fe depo.s delia eíu- 
uera°g,Vt taira, tàiira, eima,& outros feme- 

lh 4.teTodo,c,qttcdepois de íi tiuer e oft 
i comhúa rifeano meyo vr,c-e,c-,T hafede 
íronúciarcomo fe eftiuera efeito afsi, que, 
í™ mas de maneira que fe nfe efpec.fique » 
Sm™,como no noíToPortuguezfenao ef- 
pecinca nas palauras com que agora decla- 
rarSÍ^andoentre,g,&algum,e5ou,i5ef. 
tiueihu^rifquinha defta fortc,g-e,g .,adr- 



• t 

í 'vonunclicão da Ihwoa, 
Ç«õ'ie pronunciará como fe ouucra, u, çntrc 

■ eUcSjVtjgBe, gui, fem cfpccificaçáo algíia do 
u,como a não ha na pronunciarão delta pa- 
iaura.Niiíguem^Iguídar^s em outras mui- 
tas:excp o:Monhang.c>n^--   r.-iwihaiig-i, 
vezes fctt pl'°m,n

J
ci-'lÇá0 d«> gM?*ui: íiúas 

mnM, n* ent*^c^> outras náo,afsi co- 
mo no no Ao Português: exemplo /Apnça. 
g e5Gmtena  Exemplo dos fegundos £k 

í om 2*^**' íquê'Mas »áo »° 4ii cuja p onunaaçao rcfponde fempre á do Portu- 
£<Çz,neíh paIaUra,Aqui  Ado Gwà     f 

P o S*í àt>AS™d*>™> guarda,e^em- 
com o|"o    '       8"   a' ° ^Ud° fc íabcrà 

fímvoJu-°"S PT°S *f0S C11CÍmade aI" 
dcH0|o 5a,^a,preCeda °utra «refina 

evC g • T a Freccd™*i exemplo, aú 
?^°"'"">& out™ íemehanrcs,que fcn ■ 
PielAodcduasfyllabas. 'l 

N n*i„o0fr?1'nC!talÍn80a'n;íohe comoM,o» 
KmZ^V "* ^ r "a Pro»^ciaçáo diffe- poUCo'Excmp3o,ti}Ainupã,Rl,l, 

A * 5. Ainda 



i 

jiàucr tenças para ' 
$, Ainda que alguas vezes fe ponha til3 

e m lugar do>M,ou N 4 com tudo na pronim- 
ciaçáo fcmpreiefaz menção dcllcsi Exem- 
plo, Acé?cm lugar de A<^m,Açopcnhã,em lu- 
gar de açopenhan* Pêra fe faber feo til ef- 
U em lugar do M, ou N, auemonos de ir aos 
verbos negatiuos formados dos ícus affir- 
matiuos, & fe acharmos que acabáo em Mi5 
ou Ni, entendermos que o til eftaua cm lu- 
gar deMjou N. ExcmplojAcejNaccmi^Aço- 
cuecíjNaçoquecimi. Anonhé, Nanonhcni. 
Porcm os que cem de fí o dito til,& naõ por 
.M,ou N,acrefcentáono negatiuo hum^exí- 
plo/^mipã^NainupãijAyapitijNayapitij. 

io. OndcfcacharT. porfi fò,hafc de 
ler Tupã: o que fefaz por fe efeufar a repe- 
tição do dito nome. 

CATALOGO \ 
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fit-1 
CATALOGO. 

DE TODOS OS 
DIAS   SANTOS DE GVAR- 

da,Scde jejum. 

M 

IANVARIVS. 

i. circttncijio Domriu G 

Ocôy oyòinmdic oiro ara ck-eme/T. 
cairá oci, çttíy iriirc , iiideos ecômo- 

nhangàboyapíra mondòc-i :á teco âcreme 
morcrocaíqucbuiIESVSnong-icèiamo. 

6. Epiphania Dominl G. 

CVPâcombômoçapir mica àrack-eme 
J apiabamo ôq riguc çui T. taira ârire, 

moçiplr Munibixàba Rcys?yàba,coarací ce- 
bábacòti çtiiô iirbae, yacitatâ cerccòarama 
recê T. remimonhang piçÂçu pê jàramo y 
xupe5gocrú yetanongàbamo, itajaba, icica- 
tã ciapuãbae, mirra jmoçâg too çlu: i ta juba 

A 3* rnuru" 



Catalogo dos dias de zuaria 
niurubixàbaRcyamo ceco mombegiuiba icí 
catâciapmna Tupàiumo ceco cuapâba5.toô 
çuí Mirra morcecêceõ agôama mombegnà- 
ba. 

20,   S- Sebaíliam. G. 

SSebaftião araccõ agocra Chriftâos oi- 
"moètc oyeinotupàna, yande jara moijt- 

bcíireme^cer.obiaçarejma potírSu y jibô ijbo- 
nio5 y iucabo , T. mombeíí ciqui jeima.., cau- 
çúbarecè eco. 

FEBRVARIVS. 

*.  Vnrificaú. B. Virg' G. 
XFpô5xepi5abâ pô3y pi,ara o membira 

. ragoera coabirc, S. Maria o membira 
IeSVS reraçou T. oc-ipcT. tiibapc y coa- 
becngajudeos recomonhangàbarupi. Mo- 
coy picâçu airay xi goeràçò yetànongàba- 
mo (oporomboêbo â cecou) 

2-4. S» Mattlm Apoílolu G. L 

1 
:•■ 

i 

ESV Chriftoremimboê S. Mathias: ig- 
bacupeT.tairayeupiré j Sv Pedro irfi era 



\ 

&âe ]e]nnu 4 
Apoftolos Iudas T. taira mecngaroera rcço- 
bi aramo tari^poftoloraniojandciaíalE- 
SV Chrifto rauçuba rcce. y yepirapuanmc, 
biây iucào. Ara ypiaçába yecoacupaba. 

MARTIVS. 

j$. AnnwukWB.lJi.V. G. 
OCi S.Maria rigucpc picangamo 1. 

taita nhemonhangoera riyande arcre 
coara: y'piaçaba yecoacupaba, peipouçubi- 
mê , raperauçubar T. peangape oiquiabo, 
oc, riguepe opitanga reropitâ yabc, topita 
pepupê. 

Tafsiotús Chrtfti' 
VT I ayarôi Iefu Chrifto tateê tcõ çui ^ 
IN yepirapuana, Tuba y moingoaba eco 
aê y ayarô. Cò fomana piipèyamoaci,yaça- 
pirô yandejara Icfu Chrifto apiabamoccco 
angaipabepiramo ceõagoera, t\açapirob<? 
y ande angaipabàcecê ceô jigoera cuàpa. 

RefurreBloniS' 
Cò àraçupê Sanfta Igreja,T, remimo- 

nhàngua, yeu: cò àra pupê yporeau- 
, °     ' A 4 çub» 

\ 

* 



Catalogo dos dias de guarda 
çubaçuí yepeamombeguàbarjudeos o iucâr^ 
.oicobeyebiabo oberab ,aiçô maránéim goef 
nopuâm,oci,o boja etâmoapieica, 

TERIA   z. POST   OCT.  PASCH. 
Gaadiorum Virgims Maria. 

Cò ara yamotupâ: Sanita Maria o mem- 
bira recòbèyebiragoera recc ccçaiya, 

àramocó yy momo çapiçâba pupc goccòbè 
yebiri,y xou oci çnpê oiqueabo cóarací co- 
ce oporangacuabeenga > y poreauçuboc,a, y 
nioapicica. 

Afcenfionis* 
XEpòpcepi.amoabá pô?y pi 4o.ara yan- 

. dejara IESV Chrifto recou co ara pupe 
goccobc yebirirc5oei?obojiera moapicica: 
y pàbkc,ibitira Oliuètc ceribaeapiraribo o- 
ci5obojíi reraçpu3çobaquc,çuí mbegue, mbe- 
gue y xoú oyeupi o bcràporanga reraçôr 
bó-igbacupe?yepabocàba ara piaçaba^yeço- 
acupàbataimóbcucirâyyépàbòcàcu 1 

Feiuccofles. G. L 
Almombcu vmácoT. taira goecobc yc- 

birirç igbaçupc y xôagoçra cbàpô o 
çôagocra 



& àe \e]uhu j 
çôagoera-çui T. Efpirito Saneio mboíiri: 
Miatâ te còcuàba gocyâ, y boja yabio çupe 
ymceuga. Pecoàtàbarupi IeOi Chnfto po- 
vomboecâba nhêenga mombegoabo Perc- 
robia^rapeceròc.anhangaçui ypeabo ,y. 
moiaçuca, oyàbo,y xupc.Tura agoera raoe- 
teçabamo,cccê yande maendiíaramo, coara 
yamoetè. Peyoupcbc ceiejue poça, peitic 
pcangaipâba, y moaeiâbo,ccroirômo |graça, 

.eemimeenga no pàbi , aemo yandetece y 
atàrimo. Ara y piaçàba yccoacupaba, 

SanttifswuTnnitath. G* N    *    . 
Cò Domingo oiubac S.Trindade aua? 

Moçapirabàramocecò5Tuba,tàira5Ef- 
pirito Sanòto oyepe T.co ara pupêyamoc- 
to. Aê yandemonhangàra tiaycrurè yxupè 
tiayandercraçò goripàpcbyoècè yande mo- 
Jecoçupa. 

Corpus Cbrijli. G. • 
MO rabi cjuieima cò ara- yaimoetc TV 

monguetàbonhòtc tiàdçmaenduar T.' 
abàramo goecòpnpc òirá oeõ yanondêgoe- 
mimboè piriocàíuape ^niapc opòpcgoetai 
iara y moy ebi goçtcramoacáò .y guiguiramo* 



(Catalogo dosdUs àeguatâx 
Ara cô teco auyeçàba putuna íudeos y piçi* 
cagocramo cccorcme, Chriftãos roribeima* 
mo , ceô agocra rapirômobc : Deireê coir 
onhcrrioàrcrèbo goribamo? T» opiriy putá- 
çàgocrarccc. . 

MAYV S. 

i.   Vhilippi & Jacob. Apoftolor*   G. 

SPhilipc, S. Tiago cò àra y mocte pira, 
•còàrâ mingara pupc rimbac ombocçàra 

IESV Chriftomombeíí recè T. rerobiàça- 
rcima cctèiucào,y àngate oycôi tecobê opa- 
bàc rameimari oyecoçupaT.recé goeôagoc- 
ra repi ramo. 

3. Inucntionis S.Crncis. G* 

CRuz Chrifto yande jara mojaragpèra • 
iudeos otím .erimbaè,y mima^Chriftaõs 

y mocte çui. Sanfta Illcna ConftStino Rcy 
ci Ocecariicàr;amo iudeo tuibaè y timagoera 
cuàbeeng-i, cecê yandcinoyccoçupa : cecê 
yandemoyccoçubagoera recê  yandemaen- 
duaramo còàr^yamoètè. 

Iimim 



<& de \ejunu 
IV NI V S, 

5 

13. S. António* 
S António yamoètc cò ara pupe, moram 

• quieimatamo ara cobaenungàra pupc 
rimbae y anga goctè çtii ocèma aunhcnhc 
yxou igbkupècoSanéfco o m.ong etaçára, 
Dimoyccoçiib y mbaè y canhemimbira, coi- 
pocemiauçub yabàba çupê. 

20, Natiuitas S.loinisBap* G. I» 
Ci ò ara nugarâ pupc rimbae S.Ioáo Bap- 

J tifta àri ò ci S. Ifabel çui3y àragocraya- 
nioètcjàray piaçaba yccoacupàba ,y mocte 
çàbamo. Ocirigucpe cccòremcbcT. y moii- 
garaibi tccoangaipàbipi moroècè Ada remi- 
ticocra/pcàbo-Deitccoíi yandejara renotà- 
ramo?y mõbegoàbo,Peyemo çacoí, Peroirô 
peágaipàba,cboqúê moro piei roánaruji çy 
rimbae., Chrifto mombegoàbo. Tccòcatii 
mombegoàramocecòreme, ara y àragoèra 
piaçiba pupê tatá, yapiraçàba peyaba5ya- 
mondic y moctebo. 

29. S.S*VctYÍ)&?attli. G. I. 
S Pedro; S. Paulo cò ara pupê y mocte- 

*pirámocecou?Chriftãos y -pu>pg?u-aibi- 
pira 



y-     Qatdogo deis dias de guarda 
pira tecòçuaparamo Chriftoremicjàra ,oyo 
inunobc T. amotareimbàra y iucáo, y njaca- 
bayccoacupaba,ymoctcçabamo. 

« 

i y L i v s. 
C-IK v2"  v'>flt*úonh B. M. V> G. 

Oaranungdra pupê S.Maria çouguí- 
"queraamoiba S. Ifi.be! çàpa. aèremc 

cmi vman S. Ioáo Barptifta ociriguêpc. O 
imombeu umsmcáraibcbé y pi quinapey pu- 

SÍÍ?*T 
hg^e" Opicl»M« i-obairiámo y 

XoapeS. Joaoo jara IESVapiábamoy nhc- 
^onhangacuàbi.roribaçúiomyyã^ycàpa, 
ojarapeonhemeenga. r 

C^f. S.lacubi Apoftoli G. I. 
! O ara maracccoabcima,y pupc S.Tia- 

V go ícíb Chrifto rhra Apoftolo o acanha 
goeçobcmccng-i^ycapitiucâT.rccéoyoèçc 
eco agocra recc T. y moetè vcári. Ara y pia- 
çaba yccuacup,iba. r 

T 
AVQV STVS. 

Si Dedic S. Mamai Nines.   G. 
aba Roma yápc amocaraiba mocacára 
nmbae, cunha marágath membireima 

cemi- 



.   & ikty)Uitt. 7 
Cômh-ccòmmo: òyoyabcnhc àrarupí $*-M& 
riaT.cimoajii ogoairama vccc oycrurcbo, 
òmbaecatupabc jarimal oy«urc pitubára- 
mo,quccciihclmrcâ oyabo, S.Maria pâMa: 
ratepcang mbac catupabe qrogoerecone$ 
eu,orcmboê yepc orcrçcòràma recc. Putiv- 
namorccS y qucrpc xcrcr\jaraT« oca einao- 
nhang, cy S Maria y *upê ;cò moçauçuba 
xcremimotaramo ceco ciupàba ( àracubete 
ácreme) Tuoâ òcuoàgóamaibtopà igbi tin- 
ga igbaca çui oâribac açoiíiíic Co aba cerni- 
recoabc opaòmbaé mombàbiacT. ocamo- 
nhángvcá: Coirbc aeòca ác Chriftãos çaoí- 
pabey moetc çâbamo :yandc abe yamoctê 
tò àra pitpc morabiquicmia,aipòtecò agoèr 
rari yande maendiuramo. 

tô. S. Laurcnt. man.   G. F. 
Tàbíiçu Romapupèbià. S» Loufcnço-T. 

mombeu,cerobiàra recenhé mocaé ita 
iurâ nribo ceciri T. recc y incàbo^y moccebo 
niapòràbiquij cò àrapupc,amo y n ungira 
pupc ccõ agoera rrioetcçàbamcr.y ecuacuba- 
bcaray piáçàba. 

c      " if.    Afifmpt B. V.M. G.  r. 
Còárayamo ètc,y pupc rimbacS. Ma- 

ria 

/, 



Qa talogo dos dias de guarda 
mòciIcfuChrifto,yágacetê nbê carnibcbè 
pi tenpe çupm cera çòbo igbàcúpe ebà pò edir 
goe coàpe o membirapè morocce yerurèo 
ycpi;y piàçdba àra yecuacupàba. 

T 
24* S. Bartholo7)m Apofl. G. I, 

T? rerobiàra, y mobeu recebe çcroc-i pi- 
•reimaS. Bertolamcu piròçi yucabo 

cecc co ara yamoètc s Aê yande rece T. to- 
momaenduar , yaynbo.y phíçaba riayecua-^ 
cub. J 

SEPTEMBER. 

8. Natiuitatis B. M. V* 

y niopancmeima çauçub: ymoctecába piá- 
çaba ara yecuacupàba. yecuacup 

TiU Math&iApoft. G f. 
rcrobiára, mombeu pociqui yecima 
rece^angaipábaS.Matheus Icfu Chrif- 

to(rcmimboe meáo yayecuacub y piacdba 
árapupêCo Sanc5to o mbocçára .recopuèra 
nm bae oicoatiâr yandebé cejá. 

2$,. De- . 



& de jejum* ° 
29.   DediciS.Micb.Arclu  G.    ^ 

APiabèbè S, Miguel Co àra pu.pe ya- 
moctéjgbácupe caraibebè maragaiu- 

bac opitábacpuèva rubixaba : Acabe opa 
Imongaraibipiva tece y y emoçunani oci #« 
pitanga ârcmc,amo o ivu moingou ccrccoa- 
xamo.Aèabè abi angaturama reônemc,y an- 
gaigocraçò T.robàboè. Penhemecng yxu- 
pè> çançíipa, aèabc taperauíib» 

O C T O Ê É R* 

28. SimonU)& ltuUApofl* G.  í. 
Còàranungàra pupc T.rerobiáçnrcimo- 

tas S. Simão , S. Iudas Tadeo moca- 
nhemi,ApoftolosIefuChriftorcmimboc,ce- 
robiàra recè y.iucàbomocõibê, T.moerèbo 
ceôryandèy moetèbo ara ceô agoera piaçaba 
pupetiayeçuàcub. 

NOVEMBER. 

1. Teflum omnium Sanãsr. G. li 
Marágatubaò Sanétos Igbàcupc T> rc- 

mieroycòyacctâ, oçaçáàraroi remic- 
recôpapa çàbát Emonanamo y iriongaraib i 

pira 



Qataloga. dós dlds de guarda 
pira rubMba Pflpi cò lira ràri      è       ; 

mceteçabamo, Y pabe çupè tiaá.emeS.fo 
acyandcrece yenue,pora. Ara ypi.uába 
yecuacupaba; r   ' 

2'   Co}0))emor.o}Miufnfid.ncfiwãoh 
Sanfta Madre Igreja rerecoára Papa cÒ 

ara oimceng yandebc angoera oangaipa 
cpjmondic-cimc Purgatório pupé oçobac 
reccT. mongueraçáSóama,cccCbè yamcene 
macamo aba porcauçubapc.cecebê yatibi pol 
mae amo nònga cecê Tupá monguccaçara 
nibaeran1o:Miirabè yaçaágucâ, toçiOçubar 
T.ymoccma3ogonpápe ccraçòbo. Acabe 
ebapò goeeoápe igbàcupe no ycrurgpitrf. 
bàn T.çupè ògocnoecmaroerá rccè. 

.    21. PrxfeitM.B. Maria. G„ 
Còáranungara pupè S.Ioaquitf cemí- 

reco S. Anna o membira Maria rerà- 
çôu T.ocupe, moçdpir roi cic-eme T. çupê 
ymcènga,aèpeceij cunha T..cupè onhe- 
meengbaèoicòbo. Cô T, òca pupè Maria 
cacuábi,y yauycreé T. y meeng-i S, Iofeph 
pè,oicuaby marangítu ctC: ac abe y maran- 
gatumdeitc.è obi c-eima ccccjT. cçrecoarabè 

™ * 

cò tccò 
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côtccô ofmonhangjCcrccôucâ ilhote Iofcph 
çupcjcôarayamocre yandejara cirâma re- 
cê maenduâçabamo. 

30. André & Apofl. G. [. 
CQir mingara ara pupe Chrillo recôrç- 

ronhceng nheenga recc T. rerobiaca- 
reimaS. André Apoftolo biá^çaoj cru Z re- 
cc ymoiâri, yyertiréçaboc ombocçara moc- 
rcboigbarêcoci ogoctimâ moiarucari igbà- 
coti oâcanga. Cecê yanhcmocupã ara ypia- 
<>aba yecoacupâba. 

DECEMBER. 

8* Conccptionis B. M- V. G. 
nr fcçáy yapupê coara yaimoctí. S.Anna 

■A ociriguépe S. Maria nhemonhanga- 
goéra rccc yandc maenduaramo. Yanga, ce- 
têpnpe ymondêpabc T. ypeao, ypicirou ce- 
co angaipabi pi Adão yandc nongâba çui. 
Dcirec opoxieimamo oangattiràmercramo: 
T. taira ciramo oicòyanonde. 

18. ExpeãatbfuspartusB. MG. 
A  Piaceroc-ipiracoara oimoctc S.Maria 

1 * omcmbira caçara omoang moang o-    ' 
B niem- 



c 

Catalogo dos dusdcgwda 
BitmbiraT. âpíâbamo GuigiiêpÊ onhcmo- 
X, ° baê âvâma ocepíkaúb, omoanhe ur.a 
c p ?oama. Peí yandêbê yayea.aaO.yo 
"o^coyábama, -toiquc yandeanga pupe 
bcoyoauçubamecnga. 

zu S.ThoiM Afofiolu G. I. B 

^ Mn onpò S.Thome rcÕ agoera yamoo- 
V^ « ApoiU Chtifto boyââra y piaçaba 

SrçuPparimb>éyeÃ:«hc«tí,y«^«? 
SS ypiW* y&ba • ^UHW «"Vaçabl í 5hTpV tiiHÇirctamc cci] cbapo ccmicto- 
CÒ"1T^goa-obiar. Ebapobc apúba y,u- 

câo T. íCCC. 

%1. mtiuitas Domini. G. I. 

é^ ò "ara vamoète T. ctòramo oecô pupé 
GajSjtôtanio Chtifto oci a,i. Y vagoc- 
»4 Onhemoaruâbo , mbaÊiare.ma.yabc íta- 
la ita monhangimbira çupíçe 500 nnmb.b* 
roca oeoar jnipabamo cemnaru rupape yxi 
™gSrig8Mc-igcana onhcmoputup^ 
ynhcmô moreauçuba rcpiaca. Ara y piaca- 
ba,yecuacupaba. ^ ^ 



J. I      •    • 

<&ae)eymt* 10 
♦2(5. S.Stcphani Protom. G» 

C^ ô àrayamoctê y pupc ludeos 5 itâ réro- 
J pi tiro S.Efteuão apiâ apiâbo yacahga 

cabo, ÍESV Chrifto T. caíra mombcu catu- 
rccé cerobiàra rccebê:igbacupe Chriftojyan- 
dejara yeupirircSanáto ranheipi guigiu frio- 
éticar3ojàraIESV Chrifto mombegoábo* 

.« L 

c 27; SAoÁn. Apofl. tuang* G* 
òàrapupèS. Ioáo Ieiu Chrifto riira 

1 rcõ. Co Sanâo òpàcccòPynhecngpcra 
coâtiari yandebc cejâ. Ceõ agocra yacuab, 
ceó boèra cibi tupàba,ni aucuàbi.Goaíiçfi ca- 
tuaguéra rcpiramo T. ccraçou cetè recebe 
igbacupe,-ey amo amo San£tos,ymombegoa- 
bo. Yaimoetê oâra yapyràbiquicima. 

28.   SS.Innoccntium* G. 
HErodcs ludeos rubixába piranga} mo- 

co! roi omoauyebac , mombabucara- 
goêrà ara yamoctè còir, IESV Chrifto pi- 
tanga oiucà porá rctcnhe^ycuabeinia» Taba 
Belém pôra pitanga, y yamundaba pôrabc 
apiriúcáyi,ceccbèyandejàra moye ccipòtiu 
CccòrámacuápaT. caraibébê mbouri S. Io- 
%>h  3 moçaucuba pupè , ymomorandupá 

B 2, eraçò 



'jpojejunij <& da canja 
* eraçò cunumí 3 yxiabè ceroyabâpa (nâ Iu- 

deos múruã) jEgypcios ceribac rctám<J eba- 
pò tapeicô,peyébjragoáma reco yxéndê mo- 
momorandubeimapíkui J eybè caraíbébè y' 
xupè. 

3)o'jejumy<& caufa defina 
injlttuição. 

YEcuacuba oícoè çoô goabcima , çu! 
çoô goãbeima 3 pupébè yccuacuba 
àri amiímej ndoujacè çoô' yccuacu- 
ba ara pupè, oyepenhõ acê mbaèíi 

nêréme,coàraci igbiçor-cme,pitú nemeccm- 
bacmiri íiyánondè. 

Coò goábeima, Sefta,Sabbado , pupè oíí 
nhé acò piràjCoipombaéamOjgoèmimotari- 
boc ara aipi, çoôtcã anni. 

Na tenheruã Sanara Igreja imoiigaraibi 
pira ogoérobiáçàra omembira poài .yccua- 
cuba recè amúme^yecuâcupàbamo, Corcfma 
yàba,coipoamó aretè Jpiaçába meenga y an- 
de nhemongaraipàba T. remimeengocra 
yandéymoçtç agoáma recè;T\nheengabi- 

agocra 



de fua htftituiçao. li 
-agoêra yandé ymo .epicatíiagoaâma T. nhe- 
enga rupi cacú yandé recócatu ngoáma re- 
céè, tôirumô rumo vcar T. çupc T. oauçu- 
ba oangarecóbè caba oyabo, oporopoai^ ye-' 
cuácubnri,yandé roò,;pndeymobià porânoj 
pn.harõberameí acéroò yandé angarecc opo- 
amacecê omarãmotàramo, y xupèT. nhe- 
engabi vcâporà goemimotàrarupi ymoingo 
poránhê. Deitecabàtccocatu poràçára goó 
poiVima^ymoyecuacvipa., tonhcmomcmbec, 
tonhcinoapapUjOyabo.OgocíbÀbayagoara, . 
conipogoèmiauçúba rccc oyepica aba noi~. 

i niombaéiij,taxerapiar, xerapiareimagocra v 
; repiramo yxè opoicuàpa, oyàbo. Aipòrupi 

abáangaturáma goô rerecou, y poiçima yc- 
cuácúbaára pupé oyepenhõ ymombaêgoa- 
bo toei qui yé xé çuí, oyâbo, taxerapiar, T. 
nheenga rupi y xè omoingoreme,oyabo. 

Oyecuacúbè acc oangaipagocra repi mo- 
diccanhé , abarè omonhé jmombegoápc y 
moacicatuceroirõ gaturoiré:Piirgatoriorátà 

( acé angaipába repi jnondicápc cepimondíca 
oçóramboéra morambuè aèpe oçô', coipo 
oecô pucú pouçupa. Deiteèoyecuâcúba api- 
rixoàramoj oycnupã nupámo, oyéauçúba. 
rsima.- 

B 5 Trõ 



T>a mftittítÇdo cio Domingo 
Iro aipo yccuá cupába 5 çoô.ueima çtipè 

yecuacúbayaê jT. nhcengabicima çupèbê 
yecuacúbaya.c,aipotené yccuacúb etc , aipo 
tenêT. rccê>tccô catu recê oporomoiccuçú- 
bete: pciori T. nhcengabi potareimarõ. 

T~   - - I II I  I -        .   - .        ..^^—^^__ | | -   . f | II |-      'Ml I    i  

Da wfiitiiiçao do Vomingo,& mau 
dias de coar da* 

Ã 
f m u% Vpã nheenga rtfpi rimbaè Iudeos 

j| Sabbado mombac tco,y pupé opo- 
rabiquieima goèmiu rama tiruâ 
moyibeima,fextaára y piaçába pu- 

pé cocme goemiuráma recc onhembçainá- 
na,y moyipa:tapemaenduar Sabbado pupé 
icóára3y pôraopacatu maêtetimáy xèymo- 
auyepâ roirèjXcputuu agoêra rece oyâbo; 
mutuíi recc T. yecoçubcrameí T. caneo 
-nbaê tetiruã monhnga yárame. Scptimo aiw 
tem die SabbatumDomini tui eft. 

Ombaêramo T. aipo Sabbado picirõ, y- 
pupèibiàmorabiqui çui opicàpe,omong e- 
\ potà: toyapiçacá aeremc mará oangamo- 

ingôcatú agoàma recé^oyabojto T»nion- 
g-cti 



& IllãlS CilâS UC "lia/ aa o 12 
g-etâ òangarccôtebe ç/iba rccc yxupe oye- 
rurcbojoyâ. 

San&osApoftolosyandepralESV Chrif 
to boja 3 SancTros angaturãmetâ Tupã cca 
rerecoàra pabc aipo Sabbado recòbiárair.o 
Domingo mombaétc vcári ymongaraibipi- 
J'eráçupc goccobc ycbiragoera pupc yande- 

^'cecobeychm coáraci çocc obcrapa 
bo , aypô Domingo yandc ynioecd çabipi: 
tá ymocre c^ába ruacau3 nhaí biára rapecõ. 
cunha recài*a,oapixára rerccô aíba5çopcnhà- 
najumcté caba T. mong-cta, Miiía , Abarí 
nheengnhccngarcnduba ?maeacibôra repià- 
ca^cecôtcbc, caba rccc ymoyccoçuba: T. ren 
cc nhcinacndii;U*a,ynhecuga rupi teco. Ara 
ymombacte pira Domingo , Domingo 
rimbaèaripi y pupc T. amo berâba coáraci 
nungáramonhang-i, putunuíjiiicô ara po- 
raçui ypcâbo jy ptipe rimbac Tupa, carat- 
bebê età coir yande raroânamo ymoingo 
pira monhang-i; y pupc rimbac 1 E S V 5? 
yãdèjaraigahhé monhang-i caõynamoocii 
yerurcçabarupi , y pupc São loão Bajr, 
ttfta oiirapé   onhemoyaçucucãrirè , nhi' 

B 4 monga 



'Dci hiftltiúçao âo Domingo 
mongaraiba  recc yandc   bocbonhé não-* 
nhçmongaraipa ruá opovõmongaraipáramo 
oicóbo.Ai po Domingo pupe rimbac T- Spi- 
ritoSanéto oyoauçubarccé San&osApoíto- 
Ios anga poracâri. Oimoétc be acê amo amo 
araypupe oporabiqui cima : y mongaraibi 
pira angaturãmetêanga igbàcupe y xo agoc- 
ta rcrobiâ?Papa Chriftáos rubixàba nheen- 
garupie acé y ara ceõagoâra cuábi, ymoete - 
bo5y pupèmorabiqui recè oicoeima, y pupc 
ioribainonhãga;igb;xupe tupã ymoete catu 
rccê omacduáramo-.cccô catnágocra rupi oi- 
cópotà:oicócatúpe y yabéçà oeroiré j Santos 
rauçnpanhc totupãmong-ètá xerecêy xc o- 
•auç.uba,y xé omoétc 5 oára piaçába pupcxe 
yccuacnba repirãmo, oyabo: T- y xnpc te- 
coca tu mcengára moétcbo bcjy xebebé teco- 
catu toímccng , ceceigbacnpc xe moyecocu- 
pA^cvâbo.Oyábo acé Snnífcos aracuàbi3oyâ- 
bo bcacc ycãgoerí riruá mombaêtco oaiuri 
ccrccôbocece onhemoapicicatuabo ycpice- 
ccoyerobiâ 

LIVRO 



"S 

T «â? T õ? ^T oç? ygpT-qc? 

LIVRO   PRIMEIRO-. 

DA DOCTRI 
NA CHRISTAM. 

CAPITVLO   I.   , 

Do final da Sanita Cruz, c^ 
m<*ií oraçocns* 

Anota Cruz 
Raangâbarecc, 
Ore pigcírõ yepé 
Tupãorc iar 

Orèamotaré imbàra 
çuí, 
Tuba, 
TA aira, 
EfpiritoSanâo 
Rera pupê. 
AnenlESV- 

Padre 



Uturo L  Qaf). t 
Vadre nofío* 

f~\R!in\b 
Igbàcupe tecoar, 

Ymoctèpíramo, 
Nde rcra toicô 
Tour ndc Reino 
Tônhérrionhang 
Nderemimotaraibípc 
Igbâcupc,ynhcmonhángayabc 
Ore remiu 
Ara yabió ndoâra 
Eimeeng cori orebe. 
Ndçnhirõ 
Oreangaipaba rece 
Orebe 
Ore terecomemoáçara çupc 
Ore nhirõ yabe 
Ore moarú carumé yepe 
Tentação pupé: 
Orepiciróteyepe, 
Mbaeaibaçui. 
Amen IESV* 

A Ve Maria 
Graça rece tini çímbaç* 

Ndci- 



'7 

'das oraçoenti 
Ndcirunámo yande iàra reCOU> 
Ymombeucatu píramo 
Ercicò cunha çui 
Ymombeu catu pírabê 
Nde membíra IESVS; 
Sanóta Maria' Tupã cí 
E Tupá mong-etâ, 
Ore yangai pabaê recê> 

:>ir5ira5 
Ore ycqai-i 
Orêrúmebcno. 
Amcn IESV* 

í/<fotf Rainha. 
S Alue Rainha 

Moraucubara ci 
Tecôbc cccmbae: 
Orèycrobiaçába. 
Salue, 
Ndébc 
Oroçapúcàpucâi) 
Ypeàpiramo: 
Euamembíramo: 
Ncbc oronheang-eruií; 
OrepoacémamOj 
Oroyâ cêgoâbo 

14 

Ico 



Liurot  Cap.L 
Icô igbi tigoáya yncegoaba pupês 
Encí orcrccc yerureçar 
Ebo íiíndereçây porauçubáribaè 
Erobác orecotí    * 
AelESVS 
Y mombcúcatupíra ndememblraj 
Ycô yo peaçâgoéra cicirê 
Ecepiaúcár orêbe 
Nheranclm 
MoiMLiçub rerccôcár 
Ceembae Virgem Maria; 
Etupã mong-etáorcicce: 
Sandra Maria Tupã ci> 
Torêangaturãnc 
Chriftorcmienoígoera recê 
Oreyeco çúba goama ri, 
AmenlESV. 

Credo. 
ARôbiarTupãtuba   . . 

Opacâtumbac retiruá monhãg& 
Eyeatubae 
Igbacajgbi monhangára 
Arobiar IESV Chrifto abe, 
Taíra oyepcb.ic aceiára: 
Efpirito Sando y monhangápe 

Pitangamo 



.   das oraçoem. 15 
pitangamo onhemonhang-ibae pucra 
Ae bae oár 
Mariaababi cagoereima çúi. 
Pòncio Pilato 
Morôbixábamo ceco reme 
Cerecómemoãbiramo cecou: 
Ibíràioaçabarecè 
Y moiari píroerarrio cecou, 
Yiucapiroéramo, 
Ytimibiroeramo. 
Ogoegib Igbí apítcripe, 
Ara moçapíra pupè? 
Omanôbae pucra çui cccôbè iebíri 
Oyeupir Igbacupe, 
Tu pá tuba (tubae 
OpácatUmbae tetiruã monhãga cica- 
Ecatuaba coti ceni 
Ae çui tu ri 
Oicôbcbae 
Omanôbae pucra pabe 
Recomonhangane. 
ArobiarEfpirito Sanâo, 
Arobiar Sanita Igreja Catholica. 
Arobiar Sanéios recôcátu 
Ycnioiãoiaõca 
Arobiar teco angaipaba recc- 

. Moroupc 



JMoroupc túpã nhirõ •'. 
Arobiar ace recobe yebiraõ ama, 
Arobiar tecobe opabaerameíma« 

Amen- 

K^Ar/igos dd Fe. 
CÁtorzc aceremierobiarama, fetc 

Túpá receí dóra nã ey« 
i • Arobiar oy epe Tupã 

O pacata baetè tiruã monhanga 
Ey catubae. 

z. Arobiar tubamo ceco 
3 % Arobiar tairamo ceco 
4. Arobiar Efpí ri to San&o ramo ceco 
5. Arobiar 

Opacatú mbác tétiruã 
Monhangaramo ceco, 

. 6 • Arobiar moroplciroánamo cccôa 
7. Arobiar tecobe opabaérameíma 

mecngâramo ceco. 

Sete. 
IESV Chriftoacerooraragoera 

reccindoara nã ey« 
1. Arobiar ae Túpá taíra 

.Efpirico Saníto y monhãgape 
Pi tan- 



das oraCoenu iS 
Pitangamo ynhemonhanga goera, 

~2« Arobiar 
Virgem Maria çuí 
Yáragoeea 

Ababi cagocreímamocccôpupernenié 
3. Arobiar acerece 

Igbírâ yoaçàba rece 
Ymoiari píroeramo 
Yiucã píroeramo 
Y tlmíbiroeramo ceco 

4. Arobiar 
Igbiapitêripey goe ijbagoera^ 
Ac êrubípí caraí bérà angoéra 
Ae pê turãma oçarõbae 
Renocemagcerabc 

;. Arobiar 
Ara moça pira recc 
Cecôbê yebíragoera 

6. Arobiar. 
Igbâcupe y y eíi píragQçra 
Túpãtíiba ecatuaba 
Co ti cenabe 

7» Arobiar 
Ara papape 
Omanõbae puera pabe, 
Oiçpbêbae 

R ccore 

. 



Liuro  l   Qap. L 
Recore pímecnga 
Tura oama. 

UtfAnd&wcntos da Ley de Dm 
dez. 

TVpãacerecomonhangáfca 
i. EimoetcoycpèTupá 

?.. Anhéte cretcnhéume 
Túpãrerarenõya 

3. Eimoerc Domingo. 
Ara marateco abeimabè 

4.Eimoctc ndcruba3nedciabc. 
5-, Epora piríumè 
ó.Eporo potaríimè 
7. Emondarõ vmc 
8. Nderemoémumc aba rece 
5>. Enhemomotar ume 

Nderaplxara remitecô tece 
io.Enhernomotarumè 

Aba mbac recè. 
Ná eyftae pupc pabe 

Aipobacruij 
l.OpacatUj 

Mbac reti rua 
Acecauçuba çoje 

Ace 



. 

das oraçoens: l7 
Acctupãrauçuba; 

2. Oye auçúbayabè > 
Ace oapixara rauçubarió. 

CMandamentôs.det SanSia Igreja, 
'   finco] -   ' ■ A 

S Anota Madre Igreja Acerecomo- 
nhangaba 

i* Domingo recê 
ara marãtecoabeíma recebe 
Mifla rçndúba 

z. Cei xu yabiõ nhemomjbeu 
.3-. Pafcoayabió Tupá rara 
4, Sanda Madre Igreja 

Yecíiaciipoyayabio-* •   •' -T 
Yecúacúba*    .itua:;..   ■    c 

5. Opâcombô yabumipã çupe 
Oyepê acè mbae moyàôca:; - 
Oemitimbueripi p;npê  ■ ' • •• 
Xupãpotàmâèíigknô, {\ :> 

J  >    > • ..—   I 

•Sacramentos   í 
fite-.. 

SíwflÀMfldré 'Igreja. Sacramento}! 



/ 

»- v 

V»    * 

-i .1 

Liuro l   Ç<tj\ J. 
i. Vf Hemongaraíba 
2* 1^1 Ace cibápe 

Abârcgoaçúnhandi caraiba nonga 
3. Tupã rara 
4. Nhemombeu 
V. Acerco yanonde 

Acc rece yandí caraiba nonga. 
6. Nhemoabaré    i      •....") 
7. Mendàra;  • ■ v 

í       i     I 

,j        Ftccadõs mortaes- 
fite. *  1. 

: Opàcátu teco angaipaBa 
Nhemonhangabig pi 

itMorerobiareima. 
2. Teca teima. .   í:xi 
3»Moro.-p.otàra.« ,   .      , ? 
4, Nhemoirõ,.: -   > 
y.Mbacu,ctcètc» . 
6, Aba mbac ca tu moacu: 
^•Túpãrecôrccè 

Nhcmboririjcíma. 

Virtudes contratflcs 

Aipo 



. 

."   das ordçoew. i8 
Aipo'teco angaipàba robayara 

i. \ Jt Orerobiareírna fdbayara 
XYJL Nhemoète eíma. 

z; Te cateíma robajàra 
Teca teim eíma» * k 

3.Moropotara robajâra, 
Moropotarcíma;. 

4.Nhemòírõ robayára 
Toçanga.   .' \ .> 

5. Mbae íí ctc ctc robajàra,. 
.   .     Oyanhótc mbacíi    N  ■ . 
6. Aba mbac.câtu moad robojàra, 

Yoauçúba.   .       / / . . 
7.Tíipã reco rccè nhemo rcrí eima ro- 

\ ,  .bajàra, ;, 
Tupã reco rccè nhemoreríya. 

Obras de. CfrlifericordU. 
Quatorze accaba rauçubaçdbn 

Sttc aba retereccindoara 
Ná ey. 

i«   \  Mbí acíbibóra pôya« 
^#  C\ Vceibôra mboiíú 
3. Icatupendoara moaôbat 
4» Mbaeaçíbôra repiâca. 

C 2 y.Atara 
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Liuro l   Caj), L 
fé Atara niombítâ 
6. Imomiauçiibípíra renocêma. 
7. Teomboêra* tíma» 

Sete aba angci receindhrà 
.'. . \' Naey. 

A  Bàçuj)è 
cecâcatu çagoàma.mõbeu 

2. Itecô cuabeímbae;imoteco cuâbâ. 
3 .«Oicôtc bembae moapícíca* 
4. Oicomemoãbne jenonhêna.- 

•j,yogoerccòmcmo5agocrirc'cê,nhíro 
6. Aba marã ceco agoerí recè',nherônei-< 
7.Dicòbébâe recè í:     ;    (ma. 

Omanobaèpoera recebè3 Tnpã mõ« 
í   % ■. <getâ«   ' 

♦ *, 

'    Bem atientnrançAs. 

— Ooíto tecòcàtíi êtê rerecoarâmo 
opofomoígobae. 

1. rT*- Ecocatu étè rerecòarar 
Jl Oemimotariboèymba&eimbae 

Ymbaeramo igbaca retoimet 

Onhe- 



V 

ãcuorúçòcm* ip 
Onherancímbac í.: 

Aebae Igb? ogocreconc 
3. Teco câtu etè rerecoara 

Oyaceõbac. 
Ac bae iinoapíçí plramo cecôunc 

4. Teco câtu ctò rerecoara- 
Teco càtú veci rara 
Ae bae imo itarôbíramo cecoune. 

S • Teco catu êtc rerecoara 
Iporan çubaríbae, 
Ac bae çapçubari plramo cecôunc* 

6* Teco ca tu etê rerecoara 
y pia memoá eímbae 
Ae bae Tupã ocepiac-ine. 

7. Tecocatu éte rerecoara 
Yn hera neímbac, 
Aè bae Túpã rajriiabamo .cecoune. 

5. Tecocatu ètè rerecoara 
Teco caturecè mbaê poraraçàra 
Ymbaeramo igbaca recom . 

Does do JEfpiritp Sanffo 
fite. 

Efpirito Sanóto remímeenga 
*»Tup| reniimptàra rupímbaè- cuâbà 



Liurol. Cap.L 
2. Iccò cuàba,» • (mõbeíí* 
3. Tnp orno teco cuâpába rtipi mbaè 
4. Miatâ 

'5. Mbaecuába. 
6-Morau cubara 
7» Tupã moabaetè 

Virtudes Thcologtes. 
Moçapigr tccòcàtíi 
Tupã mõbegõaba, 

1. T** upã rcrobiarà* 
2. Jl  Tupã recè ycrobiarâ,   • 
3.Tupárauçúbà 

oí> Cardeacs. 
Quatro teco câtii ítá# 

1. rT< Ecò ramarí yeàpíçàcà. 
2. J.   Abaçiipc ynibae meenga 
g.Míátá 
4. Mbae aípotàra renonhêna. 

Potencias dalma. 

Moçapir mae rece 
acêangaccàtuàba 

j.Mbaerecè ymjicnduaçàbàf 

/ 



idaiordcoens, 2 o 
2. Itecoçuâba 
3- Ymbae potaçába. 

Cinco fentidos* 
Cinco accrctè mbae cuâpâba. 

i. Mac. 
2. Mbae rcndúba. 
3. Mbacretuna. 
4. Mbae yíi pira raanga. 
$'. Mbae rece mocôca andubíu 

Nouifúmos. 
1   Quatro aba reco mondícaba. 

1. Teõ. 
2. Tupáaccrccôcuápâba. 
3. Anhangá rata. 
4. Igbac-upe toríba* 

Confiffdo gerd. 
ANhemombeú (nhaga 

Tiipã o paca tii mbaetetiruã mo- 
kycâtubaèçupè 
Sã<5ta Maria abàbícagocreima çupêbc 
S.Miguel caraíbebe çupebè' 
S. Ioão Bautifta çupebè) 
Sanétos Apoftolos, 
S.Pedro S. Paulo rupebe, 
Opacatu Sanétos çupebe^ 

C 4 Ndc- 



' 

\ Liuro. L Q<xf).h 
Ndebcbè pay Abárè, 
Cetánhc xeangaipàgoera rccc, 
Tccò angaipábari, xe maenduài;amo. 
Xe nhc engaíbamo, 
Gtiitccômcmoàmo, 
Xe angaípàbamo, 
Xcangaípàbamo, 
Xe angaípàbctéràmo, 
Emonánamo ayerurè 
Saneia Maria ababí cagocreíma çupè^ 
S.Miguel caraíbebè çupebè, 
S. Ioão Baptifta çupebê, 
SanótosApoftolos, 
S. Pedro S. Paulo çupebc, 
Ndebcbe payAbarê, N 

y pàbê xerecç, 
Nde Túpa mong-eta ramairí. 

CAP, 



das oracoem* 2! 

CAPITVLO   II. 

T) o final da SanSía Qru^i 

DIALOGO PRIMEIRO. 

Cap.  2. 

. Dofinddd Sanãa Cruz. 

M. gSSfàgS Bacpe Chriftáos yecuapaba? 
D. ppÊ$fâ Sanéfca Cruz 
W- SfôwMí Maranámopc? 

. ^a^t^^a^a yaribo omanorno yandc jara 
Yanderepímcongagoera recê, 
Anhangá rata çui 

# Yande pícíro recebe. 
M.Mar.ã ei pcacèoyo baçapa? 
D Sanita Cruzraangabarecê, 

Ore pícíro yepe, Tupã oreyar, 
|     Oreamotareipibaraçuíj 

Túba?Taíra3Spirito San&o,rér& pupê cy 
M. Máranamopè acè ocíbâpe 

Yoaçâba moiní? (oyábo. 
D.Tàxe pícíro Tupá, maenduaçabaíba çuí 

M. Ma- 



Lturo l  Cap. II 
M.Maranámopeacc ojorúpe çaãg-ino? 
D. ToipcaTupãnheengmemoã xcyuru çuí 

oyabo. 
M.Maranamopeacè opotiápc imoiní? 
D .Taxe peàTupã tccò angaipaba çuí, 

«Acênhiã çiUjOcembac^oyâbo. 
M   Maranamobepeaceyobaçabi? 
D. San&ifsima Trindade 

Tubaraíra,Efpirito Sanâo 
Moçapirabà, oyepe Tupã 
Mombcgoabonhc. 

M. Maráncmctepe acè yo baçábi ne? 
D. Mbae ipírunga yabiõ, 

Cocpc marátccô omoang-c còaime 
M.JVf .iráncmcbepc ? 
D. O querianõdejópacagoeripe, 

Oca çui ocemabc 
M. Oçobaçâpe acè oèmiurama? 
D. Ocobaçab, '    ' 
M. Maranamopê? 
D. Tâocè marámirrie igoâbOjOyábo. 
M. Maraaámopâ ace yobaçab ctà ctàonc* 

. Taxe picirõ Tupã xe çumarã çui^ 
Cocpe mará xerccofipe, oyabo» 

M. Abàpeaceçumará? 
D. Anhangá* 

M.Oy<r 



'áofínaidàfdnStaCyu^      2£ 
M. Oyeroc-ipc acè Cruz çupe? 
p.Oyeroc-i. 
M. Maráigbíràçupenhèpe accycroc-xu* 
D. Aani,çaangbijára çupeè  ^ 

Cecc omacnduâramo. 
M.Abàpe Cruz raangabijira? 
D- Yandc jara IESV Chrifto. 
M*Maranámope? 

>■ D. Cece imoaiari piramo omanomo 
Oycmoatã agoera rccc: 

M.Oyeroc-ípe acè yandeyàra raãgába çupè, 
Saneia Máfia raangaba çupè, Sanélos 
Tgbàcupe ndoâra raangaba çupè bè? 

D- Oyer.òc-í. 
M. Igbacupe oícôbac moètê yabèpeacc 

çaangàba mocceo? 
D. Y yabé- \ %        it 
M.Maràitanhépe^oipoigbirajiihauma. 

Imonhang imbiranhépe ace oimoête? 
D. Aani, çaangbijâraè* 

çaangabamo cecôrcme5 
çecè omacnduâramo. 

DIALOGO  SEGVNDO 
Capit. III: 

Do nome do Chrislão, 
3 M. Ma- 



j :      Liuro l   Qnp. tlí. 
M. Marâpe imongaraíbípíra,renoídàbetè* 
D. Chriítáos 
M. Maranamope? 
D. Chriftoyandejàra rerobiàçaramo 

Cecòrerne;cecòmombegoaramo 
Ceco reme. 

M.Nia pícic-ixoepemo cerobiaçàra 
Opíapenhotc ceròbiamo? 

D. Niapícícíxoem.o,ornanomo tiruã 
Ceròbiamo. 

M. Abà çuípe Chriftaoá 
Aipo ogoeráma ràri? 

D. Yande íàra IESV Chrifto çiií. 
M.AbàpelESV Chrifto? 
D.Tíipá etè,apiabetè yandeyabèabê.   < 
M.Maranamope ace Tupã etê yéu ixupe? 
D. Tupã tuba Raíretè oyepêbaeramo ceco- 

reme. 
M.At>pemarã apíabeteramo cccouyãdeyabê? 
D. Cunha angaturamá ^bá bi cagoereíma 

Sandra Maria cerjjbaè, 
Membíaramo cecoremc. 

M.NixijtepeTupáeteramo oicobo? 
D.Nixij5nacetey5ni ij pij^ 

Topí cteramo oicobo. 
M.Na cubi tepe apíabeteramo oicobo? 



. do nome delBSV, 25 
©,Natubi,onhcmonhágê, 

Od yatõibi.retma rjguèpe» 

DIALOGO    TERCEIRO../ 
Gap. IIII. 

De Santíifsimo nome de IESV,&imo- 
caçao dos Sanftos. 

M. \ Ba pame acè ocenoíoicotebemo? 
D. i\ IESVS occnoí, 
M.Maraiiamopc? 
D. Tàxè picírõ marãceco çuí,oyabol 
M.MarãoyabopeacelESVSyêu?     < 
D.Moropiciroâna oyabo. 
M.Oyeroc-ípeaccIESVS cremei 
D.Oycroc-í. A 
M. Ma-rãercmcbepè acé yeroc-io? 
D. S an&a Maria ereme 
M,Maranamopè? 
D.Túpacíramo cecoremenhe. ~   -\ 
M. Aba çupepcacè ycrureo, 

Oete maraneima ô ama rèce^ 
O anga recocaturama recebe? 

• D.Túpãçupè. 
M. Abape acerecê tupã mog=-«taçaíamoccGOit 
piSanfta Maria Túpã-ci   ' 



Livro L   Cap. JJIU 
Caraibebè acetfaroanaabè. 

M. Aceraroanamorepe caraibebè recoú? 
D. Aceraroânamo. 
M.Oyabiõpe ace cerecou?    ' x.. í 
D. Oyabiõ.       • i '  . 
M. Mbae rama rece pe, 

Tiipáymeèilg-lacebe? •' ""' • L 
D.Aceçumarãçui 

Acerarõagoíima recè; fj        / 
M. Mbac mbac çuipe acerarôu? 
D. Anhága çuj,te£o ágaipaba çui 

Mbaeaiba çuibó; — 
M.Marã eypéacê caraibebè- 

O ar oana mong-etabo? 
D. Caraibebc xe raroá,xe peaycpe       • 

Mbaeaiba çuicori, 
Túpá remimomotara rupi^xemoígobo ey 

M.Aba abapè accrecè ' 
Tupãmong-etaçaramo cccou? . 

D. Sããos eta Igbacupc tecoara, 
M. Emcmanamopeacè 

Yerurèo Sandros ctà çupc? 
D. Emonananío,meme ogoeri jaraçupe* 
M. Mara, cype aceyxupe oyerurcbo? 
DkPeimog-cràTúpá.yande yara ixebe, 

Taxe rauçubar ey. 
•    - .    M«Mbae 

,i 



do nome de 1ESV. 24 
M. Bae bacremepe ace ycrureo yxupc? 
D. ycpinhc,mcmcyaraaiemeno.N 

M.Maranamo pc ace Sanótosara cuabi? 
Ymoctebo^ypupe toriba monhangaS- 

D, Igbacupe Ttipã ymoetè ca tu recc 
Omacnduaramo* 

M. Maranamobcpe? 
D, Ceco catuagoesra rupíoicopotà 

Aico catupey yabeca,oyabo«    -  -,   • 
M» Maranamobepe? 
D.cauçupa3totupãmõg-etaxerccè 
yiceoauçume5oyabo,yxeomoetcrcmeoyabo 

. M.MbacramaribepeaceSan£fcos aracuabi? 
D.Tupãixupe teco ca tu meengara 

Moeteagoamarecè. (bo? * 
M.marâgatupcacerecouTupáoc-ípcoiquia- 
D.Oye í pií igearaiba pupc. 
M.Mbacrama recepeí 
D» Anbanga monhegoacemaçama recè. 
M.Mbaerama rece bepe? 
D. Ace angai pamirí recc 

Acebe Túpãnhirõaoama recc 
. M.Marãgatupc ace recou y pupe oyctpija? 
D.Omboacicatu oagaipaba opiape. 
•M. Mara eype ace Tupi ocupe oiquiabo? 

Igearaiba pupè oyc ipija? 
D.Tg 



( 

Liuro lm   Qap* UJL 
D.Igimõgaraibi pira, 

Toicô xe anga reccLeçabamo 
Tomonhe guacémucar Anhâga xcçui> 
Amen IESVS ey. 

M. Ocepij bepçacetibííg-caraiba.pupe? 
D.Ocepijbê. 
M.MbAcramareccpe?- . / 
D.'Tonhegoacé Anhãga yxui, oyabo* 
M. Mara eypeace o quê ya nõ dê, > o 

Tupãmong:etabo?  . 
D.Xeiar IESV Chrifto3nde rcra pupè 

t   Anhenong,gui que potâ^ac taxerobaçab* 
Ae taxcrarô3acabêtaxepi círõ, 
Ac abe raxcrerâço ogoripapc*,cyv 

M. Mara ey pe acè opacâgoeripe?   •.: 
D. Xciar IESV Ghrifto eceçape cori 

Xcanga reça,tayabiumene •.:   ' 
Icô âra pupc ndeníieenga, .    -    -        ; 
Ndc remimotâra rupícatu :   * :.• 

Xcmoingôycpccorí,ey.  ; '. í 

DIALOGO   QVARTO 
4 

CAPI/TVLO V.      - 

Do Tfidrç í)oJJo% 
MiMftíá 



M 
do Tttefre nofío. ?-5 

l M 

M. Abapeaipobae oimonhang eríbáe 
çaang-ípíàbo? . . 

D.Yandc iara ÍESV Chrifto aê 
Oçaang críbae oyorupc caro. 

M.Mbaeramarecepe. ! 
D. TíipãmÕg-eta rece yande mocbonhe. 
M. Oye mòçainan pabepe Chriftâos 

Aipobae cuaba oama recè? 
D. Oyemoçainaiipabc. 
M. Tíipã cupepe acé orcrub ycu? 
D.Túpãcupé. 
M. Marape acenibamocccou? 
D. Acemonhãgarateramo oicobo. 
M.Maràpe acc monhang í? 
D- Nãmae ruí oimonhang aceangamo, 

Onheenga pupc è ymonhág-í, 
M.Naccniba ruá tcpeaccrccc oimonhág* 
v- Acc ruba oimonhang biã, . 

Tu pá ymonhanga poraçapeè^/ 
M. Mara oicobobcpeYúpã . 

Acerubamo cecou? 
D. Acc ruba,acc cí,acc rauçuba çocc 

Ace rauçupa^oairetcramo ace rerecobo. 
Mi Mara cype aceopiapc Túpíí çiipey 

D Orerub 



Liuro l   Cap. IIIL 
Orcrub oyábo? 

D.Aimoete catupepceruba câ5ey.^ 
Açauçu catupe,aça piacatupecâ,ey« 

M.Otinhcmo ceva yaiigaipabae, 
Orerub,oyâbo tupãçupc? 

D.OtinhemoanhcjOteGOcuabamoemo 
Jvf.Mavanamope? -        ' 
p.Naçapiarico xcrubctc oyabo, 

Naianco ceco angaturama, oyabo. 
M-Marã eybepe acc opiape, 

Orerub oyábo, tupã çupc? 
P.Ayerobiacatupexerubarupãrececa^ey 

Aé Aêipo xerereco,ey,ac xepicirõ, 
Ac xc recotebe caba. 
Oimeengixebene^y. 

M.Oycrobiacatupe ace tupá tece, 
Aypô oyabo? ^    *> 

D.Oyerobiacatu?ababiã ê oaira ^ 
Ogoerecocatu3memetipo tupã 
Mbaetetiiuàyaramo oicobaè 
Accrançubâne oy íibo. 

MMarananiopeace orerub yeu, 
Xernb5ocnhote cima? 

D.Oy o anámeteramo pabí,Túpã 
Ralreteramo pabe 
Oeçôcuapa;oyoauçuba potâ* 

Que 
*_ 



dofaclre ?wfio z6 
Queejlais em os Ceos, 

M* \Jt Amope Tupã rccou? fo^ri, 
D, 1VJ. Igbactípcjibípéjopacatu mamomo 
M. Maranamotcpè igbacupe tccôar 

Acèyeu ixúpe? 
DJgbacupe e yangaturambae çupca 

. Ycpiacucapotareme. 
M. Maranamobepe? 
D.igbacupe e ogubéte,oemim0tarêcé 

Recocuapa5ace,Tnpã repidcaubi, 
Igbíbo ocoabaê reroírõmo. 

M.Mará cy pe acé opíape igbacarecc 
Omaé mònc? 

D.Igbacupeê Txerubeté recouma, cy, 
Açotemoxeruba piríxeretametepemà,ey 

M.Nace reíámaruã tepe ico igbí accrecoaba? 
•D.Aani^igbaca poramareceê Taccmonhãg-Í, 

Ataramoè acerecou icô igbípupé. 

Vrimcirx dasfete petições. 
MbObí mbae recepc ace yerurcô," 

Orerub3eybaeraanga? 
U. Sete mbae recS. 
^•Maráeypeyijpi? 
g. Irnoetê píramo nde rera toicô,ey. 
W.Mara oyabope acê aipoyeu tupã cu pê? 

D * D.Tan- 

M. 



t~ 

. 

/* 

UIUYO l  Câh V- 
t) Tande rerobia pabé atá, ogubamo, 

Omonhangaramp nde reco cuapa, 
Nde moetebo,oyábo.        V     , 

M.AbâabápeTfipãrcraoimoetcvcai? 
D. Chrifláos ynhecnga rupi tecoara. 
M.Marape? .      A 
•D Chriftfos rccocatu repiaca e ipo 

Imonearaibípífeíma,   -..;.-• 
Tupimobeíí cam,cecô rece oyemomota. , 

M AepeChriftSos Túpá nheengabiara,mar* 
DAeipo Túpá nomoangatmami 

"imongaraíbíplrcima çupe, 
Cccó potaruca reima. 

Scqjmài petiçíà. 
■ M  \>f Arâeype amo aêaceycture 9aba? 
D. IVXTourndeReinoey. ■ 
M .Mara oyâbo. Peac„e*aípp yCia'' 
D .Nde nhõ torerecô yepe, 

Oretu bÂxacaturamo ciçobo,oyaba. 
M.Maiá oecopota peaceajpo yeu. 
D. Túpá boiaxamonhõ oicopota,, 

vnheenga rapiapotá, 
Anhangá oiaramo ceco potarcima. -. 

M. Maráoicobotep.è,- ■ 
Ace Anhãgarébiauçubamo cecou? Q ^ 

/ 

/ 



do Tadre no fio. 27 
D.Oangaipabamo, Túpã nheenga abiábo/ /; 
M.Marãoyabo bepeace tour ndeReino yeíí 
D. Toro bacenc ígbacupe nde recoabetepe 

Ndc yepiacucaçapc oyábo 
M.Mbaépe T. oimeengaccbelgbacupene? 
D.Tecõbc opabacrameima. 
M.Erimbaepene? 

*» 

«■ 

D.Acereõrê, ígbacupe aceanga reraçobo.' . 
M.Acpe acereõbiícra3marã? 
D. Arà pabirê y moingôbé yebírí, 

O.píri ceraçobo auyeramanhene. 

Terceira Petição. 
M. \ K Ai;ã eypeamoaê? (ígbípe, 
D.  1 y\ Tonhcmonhang» nderemimotara 

Igbacupe y nhejmonhãga yabé^ey ? 
M.Mara, oyabope acéaipô yeu? ,\ \ 
D.Toico pabé ígbípe çoára ndercmimoíâra 

rilP*Jgbac-igoara recóyabê.oyábo. "' V 
M. Noimomarámirí angaípe Igbac-igoara 

T.remimotara? i n. 
t>»Aanangai?ace yangaipabaeipô,       :r/ • i i 

Icõ ígbípe T. remimotara iioimoiiliaug-f«i 
M.Miu^túpeT.acérecôorporar?   • 
D* Oipótár acê ogoerobiára^oauçuba., i i   . .' 

°ccô abielma.       -... 
D 3 MJVfa- 



Ul. Maranamobepe acê 
joxihemonhangnderemimomatara a y eu 
T.cupc? m      A 

D- Mabcpoxíogooremimotaravupi 
Oicopotareima, ' 
Anhangá rcmimotara morãbue potabenot 

M.Mbaêbacpe Anhangá oiporarí 
D.AcèTupánheenga abí, 

O âtâpe acè reraçõ potâj Igbacupc 
T.rori pâpc yande ço potareíma. 

Gh/artapctiçao. 
M. \ li Arâ eYP^ anloaê acé yerureçàba? 
pr IVjL Orere miu ara yabiõ ndoajra 

Eimeeng cori orebc>ey. 
M.Mbae piã acc remiu aceyerureçaba^ 
D.Ace retê remiúrama, 

• Ace anga remiurama abe 
M.Mbaêpeacéretc remiu? 
D.Mbae yúpíra ace recobcçaoamarecê 

T. remimonhangoera. 
M.Nacê ruátepe oemiúrama oimonhang? 
D-Aaui^cetê oyemoçaínãnhôte,' 

T.ac oimonhang,acc moyccoçubucâ» 
M.Mbae yuplra recenhppe 

AçeyerureôT.cupe? 
: D.Aam 



,   do Tadre nojjo. 28 
D.Aani amoaê oècotebe caba recebe, 

Omarancímagoâma récê, 
Opoerabagoama recebe. 

M.Mbaêbaépe acé anga remiu?  . 
D.T. ndi acc yoauçuba, 

Ací anga rccobeçâba. 
M.Mbaêabêpe? 
D.Yande jara IESV Chrifto retê. 
M.Marã nemcpê ace anga yií? 
D.AcebeAbarê Sáâo Sacrameto mecg-c/ne, 
M.Oyucei caíucerãT. rauçupara anga 

Sanóto Sacramento. 
Corí corí aii ygoabo yepí? 

D.Oy uceicatu yiíceya rerecôboê ipô 
T.nhecngabíeíme. 

M.Mbaê.a bepe ace'anga remiu? 
D«T.nheenga acé boeçaba. 
M-Marãnamopeacê^niujycujixupé 
D. Cecê acê anga recobereme. 

JQtunU Petição. 
M.Marã eipe amoaé? 
D.Nde nhirõ ore angai pâba rece ore&c 

Orèrccomemoá çaraçnpc 
Orenhiroyabecy. 

M.Onhcmoíró tepeT.acebe amume? 
D 4 D.Onhc- 



Lturo L    Çóp-  Vm 

D.Onheinoí.rõ5acé angaipáme, 
Acé rauçúpcabo. 

M.Marãpcace rccôuymonhírômo? - 
D.Onhemõborcauçub, 

Oangaipabamoacíâbo^ceroyacegoabo, 
Ccroycbi potarcíma. 

M.Mará cipe ace opíâpe ymoacíâbo? 
D.XeágaipabctcT.Xcrubctc nheenga abiabo" 

Ymoetéeima>mã.cy,çauçubeíma 
Ccçapenhê xe poxíramo mã,ey. 

M.Ndotmo cpíj xqepcaccoangai pagoera 
Ymoaci apíríxoaramone? 

D.Oimoêpíjoyecuacupa, oyenupãnupamo, 
T.recê mbaémccga,T.recc mbae porarábo 
T.recéabâ rauçúbâ, 

M.Aépeicoâra pupé cepí cie eímc? 
D- Purgatório peé acc çou cepí mõcbcane. 
M. Mara cypeace T.mÕbupotá? 
D, Ore rereco memoâ cara çupc 

Ore nhirõ yabejide nhirõ orcbe,ey. 
M.Oipotacâtu cera 1\ yande rereco 

Mcmoáçara çupe yande nhirõ?' 
D. Oipotacatii5civ.oná acerecô recê*, 

Acerauçu ca nicho 
Acebc oyerccoacatrramo, 

MtMarã oecò pupepc cnmbaé aiporecè 
Yande 



.   do^âdremffo* 29 
Yande bocíi. 

D«Y>nde onheengaabiara rece,oyeiu càucá» 
M.Mará oicôbobepe? 
D. Sanóta Cruz omoyaçapé^oiucaçara 

rccé oyerureí>o,nde nhirõ yxupe 
Oyabo3oguba T. çupe. .; 

Sexta Pcfiçao. • 

n M n*7pc am™ê?'<  •     - (p-e'cy' u. * ^x. Ureboarucarumeyepetetaçaopu- 
M. Mbac çupepc ece tentarão y cu? 
D.Anhanga acemoaú yepotara çupe, 

Ace roó ace momoxiporara çupebé. 
M.Mbaeçupcbepe? 
D.Mbacadcune, 

Aba accrerccomcmoã çupe, : 
Mbaerctiruá oemíborara tiba çupé. 

M.OipotanpcamcT.aipobaeacêy porarâ? 
D.Oipotari. ' . » 
MiMbaéramatípc;5 

D.Toímoepí oangaipaba Xgbípebê^oyáho,, | 
Igbacupc acereraçô ç.ipíapotá.        ; / 

M.Mara oyabo bépe ace aipoyeú? 
D.Orc inopí atãgntuycpe toro àruméne 

Ndenluenga nbiabo.oyabo. 
> M.Acé aêccrá oâporarí/T.nheengaabí, 

Teu* 

\ 



Liuro 1.   Çaj)< K 
Tentação iába pupc? 

D-Acêaé. 
M-Marã oicobope? 
D.Mbac ocmiboravatí ba çupfc 

Ogoçang cirnamo. 
M- Ná Anhangá ruã tepê acê mboar teco an- 

gaipâba pupê- 
D.Na Anhangá* tuS; 

Accraãgraangnhôte Anhangá, 
Accaê onhemòabangâymbonpa 
O piatã potareímamo. 

M.Nhuçânaabíareímanhe cera tentação, 
Anhanga,acè roô,aceraanga. 

D.Nhuçana abiareeímanhe. 
M.Marãpe? 
D.Mbac taco nhucana oínhotc, _ 

Guíraaè oçôy pupê on.Açoeya yaipo, 
. Acê.ocmimotanboe yan pcccadopupe. 

M.Ndeytcé ni po acc T.çupe 
Xepicibõ yepé oyâbo yepi. 

D.Ndeyteê/T. oplti bonemee 
Acê piâtágaturamo, 
Oânga çumarã rcítlca. ^ 

Sçúnnt petição. 
M.Maráeypcarnoae. 
D.Orc picirõtcycpcmbaêaiba S^^ 



do (Padre nofio* 30 
M.Mbae çupc ace mbae aiba yeu. 
D. Anhangá acê anga çumarã aceraaga çupê« 
M.Mbae çiipébepe? 
D.Pcccado T. nhéenga abi çupê* 
M.Mbae aibetecatú cera peccado? 
D. Mbaê aibetecatú ceccc pay T. 

Acc rauçupeaOjAnhanga pôpeacemecnga. 
M.Ndeiteé ni poacé peccado T.nhctnga abí 

Moabactebo tcó coce > mbaê tetiruã,çoce 
D.Ndeitec. 
M.Mbaêçupebepe acè mbaê aíba yeu? 
D.Anhangararâ çupe,bóya5yí\goara, 

Opabíacêanga çumarã,coipo acerete 
rupiava çupc. Amen. 

M. Mara oyâbo pcace,Amen,y eu? 
D.Tipor aipo xeycrureçdba?oyàbo 
M-Maránamopeacd çaang-i, 

T. mong-etaboí 
D.T.acê yerureçaba mopôrapota. 
M»Marãgatupcacérecou . 

T.oapiaraõ amarine? * 
D«Oyerobiâcatu cece, oyertirc poreímahc 
M.Mbaepe acé occnoí ixupê, 

Oyerobiaçabamo? 
D.YandejáralESVChriftoreõagoera, 

Cecé ipo Ttxcrauçubarine5reâ5oyabo* 
DIA- 
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hinro l. Cap- Vi 

DIALOGO   QVINTO. 
Cap. VI. 

Va ^Auc (Maria. 

M. X JT Ara eype.acé S. Maria móg-etabo> 
D. IVi Aue Maria cy. 
M.Marábaê cunhape Sanâa Maria? 
D.Cunha angaturameté abábkagoereíma 

T.taira ciigbacupeoicobae. • 
M.Abape aipoAnc Maria oçaãg-ípí eribac? 
D. Caraibêbê, 
M.Erimbaêpe çaang-i? 
D. Sanara Maria, ^upe T. nhecnga reru, 

Eicobè cattijOyabOjixupe. 
M.MbaeT. nheengapc ogoeruryxupc? 
D. Ereicô xeci ramonc, T. taíra^, 

Ogocrur erimbaê. ;:y* 
M.Mará oicobopeT. taíra ocíramo 

San&a Maria rari? 
D.Ciguepc pítangamo onhemonhanga. 
M.Marã Sanfta Maria rccoremepc 

Carâibêbc reiqueo ixupe?   . 
D.T.mong-etáccncmc. • 
M.Ocepiacpe Sanita Mana aecaraibebe, 

r    r Omon- 



O mong-etareme? 
D.Occpiac# 
M.Marãpe cepiac-í 

Ccnê eímbaêramo cecôeímetê? 
P, Acé yâcatunhé caraíbêbê y.epiacucari 

Yxupe.cunumí goaçu porangaturamonhé 
M.Oyeroc-ícatupe Sanita Maria çupe . 

ymõg-etabo? 
D.Oyeroc -icatu?T. cívamo cecôrama cuapa, 

Ymoetecatuabo. 
M.Mémctipô acc ixupc oyeroc-iabonc? 
D.Memé3ociidí piá eí bocatu aderem 3 ymó- 

g-etabone. 

Chca de graça. 
M. \ jfl\Ara eybepe caraibíbê y xupe? 
D. XVJL Graça recé tínicébaé cy. 
M. Mbacçupepe acé graça yeu? 
D-Mbaccatu ctêamo aceanga çupc 

T*£emimcenga occo potaça barupí 
Acc moígoçaba çupe. 

ML Mara eteipe acê graça rerecobo? 
D.T.remiauçu caturamocecou, 

T.oauçuba poepica,çauçupano. 
M.Marã abepe.? 
DJpíatã bae aibaçocè T.nheenga abí 

»> 

Peabo, 
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Peabo, T.rece marãteco pouçubef ma. 

M.Igbacupe çoaramanhõcerã cerecoâra? 
D.Igbacupc çoaramanhõ. 
M.Ndoíripeamommé acè anga çui? 
D«Oir pecmortal ace ymonhang-ime. 
M.Marã eteípeacè angaimocanhemire.^ 
DJpoxí>iebcc,Anhanga,poguiribonhé 

CccoUjÇatape oçoyanonde. _ 
M.Tínícégatupc Sã<5fa Maria aipo nVbac etê 

Graça yába rccc? 
E). Tini cega tu: aê raco noyablmirí angai 

T. nheenga erimbae. 
M-Marã cypcacê opiapc? 

Aipo oyíioo ixupe? 
D.Xerauçubucâ yepé T. çupc,ey    ^ 

To<*oenocé mbae aiba xeaiiga çuij 
O por oau çubarece jmoímceim,ey. 

O Senhor he contigo. 
M.Marã cybepecaraibébé S.Maria $upe? 
D.Ndcirunamo yandejara recou3ey« 
M.Marãgatu etêpe T. recou 
.   Sanita Maria yrunamo 
D. Yanga pupêjnhíame j píapc 
M. Marãpe? 
D. Memcnhé ame T.rccc omaeduaramo., 

/ 



da AM Maria. 
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çauçupa,y xupé onheenga, 
Ceçâpcxerccoureí3oyabo. 

M.Ndeiteé ipô teco cará oireimétécatuabo,v 

yanga çuí? 
• D.Ndeiteé ipo?T-cerecôeímete monaemo. 
M«MarãabepeT. rccou S. Maria yrunamo? 
D* Ciguepe yande roo raçípc. 
M.Marãeipe acé ixupê oyerurébo? 
D.Ndeirunamo3ndemé bíra T. recou,ey 

Xe irunãmobé toicô?xequercme>xé 
Pac-emc5marâ xerecoremc. 

M.Marã oyabobcpe acé aipo y cu? 
D. Toico T\xeanga pupc obaeramo 

ypícirómojcecenhõtaxemaenduíir, 
çauçucatuâbo>cecôabíeírna3oyâbo. 

Benta es tu &c. 
M.Mara éybépe caralbébé y xupé. 
D.Imombeucatupíramo3creic6cunhaçui5ey 
M.yangatur5gatu eté ecrã San&a Maria 

Opacâtu cunha çiii* 
D.Yangaturãgatu été.tecôcatu oyoupé.   • 

T.remimeengoéraoecémóneme:        • • 
M.Marã oicôbobépe y angatnránamo* 
D-Yandé rubipí reco angaipagocra 

acenhemonhanga pabea pupé. 
Onhe* 

~\ 

. 

\. 
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Liuro I.   Qnp* Vt 
Onhemonhanzeíma. 

KJ 

M.Mará oicôbobêpêç 
D.Abâbícâbeimamo occó pupênhc,- 

T.ciramo oicôbo, 
Ymboâtirtiã5ymboareímebé, 
Aêrameí y mboarirc omav.uieimamo, 

M.Ara recòpucuipeabã ymombcíi catunc? 
D, Ara reco pucui. 
M.Marãeypcacéopiâpe 

Imõbeúcatu piranu) ereicô,oyâbo,yxupê? 
D. Nde ndevecémo mbaccâtiijtecôcatu,. 

Ey5 toimoiàoc ndemembíra 
tecócátní amo orêbe, 
tippreauçubúme ore anga,ey, 

Bento heofnuto.&c. 
M. \K Ara clbcpc ace S. Maria mõg-etabo 
D. iVl D.Imombeii cáru pira abe, 

, NdemernbíraIESVS3ey. . 
M. Aba nheengocrape aipo? 
D.Sanita Iíabel y mu nhecngoènu 
M. Erimbacpe çaang i? 
D. Ocupa Sanéfca Maria çôreme. 
M. Erimbaèp.e yxou y xíipa?. 
D.Ymembíra S. Ioaó ruríiremè.- 
M.Oin-umoampe T. Saneia-Maria riguepc 

Yands 



c ia Aue Maria. V 
Yande roo raçápe^S Jfabel piri 
Y xôrenie? 

D.Oin-umoã. 
M.Marã oicobopè ace Sanóta Maria çupe 

yyeauçúbuçâri. 
D.Y mcmbíra IESVS mõbeu catuãbo. 
M.Marã gatuetêpe acè y môbeú câtuu? 
D. T.eteramocecò mombegoâbo, 

Mbaerctiruã monhãgáramo, 
yandejâramd ceco môbegoabo. 

M.Marã abépe? 
D.Cunuminainoynhemonhangagoèra, 

y arágoera,ceõagoèra,cecobeyebí agocra 
Opacatu cecôangaturamá mombcgoábo, 
Abáçupé rèrobiarúca. 

SanãacMaria &c. 
MArãeybépe acê S. Maria mõg-eta- 

papápe? 
D. Sanéta Maria T.cí etupã mong-ctá 

Oreangaipabaè recê,coir,irn, 
Oreyequij orerumcno,ey. 

M. çorí catupc àanéta Maria 
T.cí oyoupc creme? 

D. çorí catu,T.ciramo oicoboè 
yangaturam bâbctéramo cecou. 

E M.M*- 

M. 
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hiuro L   Qctp. VI. 
M.MAiápc ace revccou T* ciramo oecôrecc^ 

O macnduaramo/* 
D.O rnembíra T.acê angaipaba recé 

Acêbey nhemoirombae3oimonhirõ, 
Anhangá ratepe acc mpndò vcareíma* 

M.Maráabcpe acc rcrecou* 
D.Oyoupêacê yerurc reme acê rauçubari, 

áce porcauçuboc-i,tccó poxi pupè 
acc mboarucâreimi. 

M.Maranemepc emonãcecou?   • 
D.Coir?icò ara pupè acc reco pucui 

mcme ipô ace ycquij acêríime. 
JM.Aeremcipôace piribõ gatíi 

Igbacupe ace reraçô potà.? 
D.Acremcé ace çui oyc y yeíma, 

Anhangá mondíja,y xiú 
Ace anga plctromo. 

M.Acê ciramobccerãT.ocímoígou 
D.Acè círamobc.emonánámoc, 

Xe cí acê eíi,y xupc. 
M.Marãnamope? ^ 
D.Acêcí omembí pitanga rauçuba çocé 

Acc rauçtimenhc. 
M.Mbaépe Sanara Maria acê rauçupaba? 
D.Vmembíra yandcjâra IESV Chrifto 

xeongoéra. . 
b M,Ma- 
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da Mie Víam. U 
M;lVÍararnpe? 
JD. Ceco béráma meenga potâ ipô erim&ac 

Xe membíra teon poraraó^ein, 
Eyhheacêbe òmembirámo ace' rexecoto- 

M.Oyerobia catupeacé SanÂa Maria rec£ 
xecíoyaboy xupê? 

D.Oyerobia catú^naxè reroí roin xoecorí 
xecíne?oyábo3nàxerauçii poirixóenejOyâbo 
MJVÍarã gatu pe âcé recou ceco poêpíca? 
D.Oçauçucam opíape, òcêpíacaub^oçapia- 

cátu Imcmbíra IES VS nheenga. 
M.Oipotacatúpe Sanita Maria acè omébirà 

IESVS nhêénga apiára? 
D.Oipotacátu,cmonã acerecõ^aê ipô, 

yapícícabetêramò cecòu. 
M.Maran eypeacê opíape eT.mong etá 

Ore yãgaipabaerece,oyábo5y xupê? 
D.Oréangaipab orè^y^òromoabâéce 

Nde membíra ore angaipabamò, ey. 
eyorí yabaétc ôcaymonhírómo,ey- 

M.Oimong era píj pijpe ace Sanita Maria, 
Y xupe oycrureborie; 

D.Oimóg-eta píj píj.Aue M. raanga,yepine, 
M. Maraiaámope? 

•Teco tebéboramo oicobo 
^xernoyecoçub;o 

E z M.Ma- 
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Liurol Cap.Vh 
M.Marãnãmobêpc? 
D.Oanga çumara omboeè aíme; 
Taxe porauçubâr.ecô, taxerarõmeme 
yepi,oyâbo. ' .   • 

M.Ya píci câtu cera acé ymong-étabo? 
D.Ya pícicâtu,çauçubarcrccobo, 

Ceco càturapí oicopotâ, 
Ocí angaturama remimotarai '. 
Abí potarcima. 

> 

FINIS. 

!.'.- 

LIVRO 
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LIVRO   SEGVNDO 

D O C A T HE- 
CISMO,   E SVMMA 

DA  DOCTRINA      v 

CHRISTA.M. 
4   , 

Diálogos, ;w qnaesfc contem' todos o$tmif- 
tcrios do Credo , />éT* o, Cathecifmo   - 

dfoj adultos. 

DIALOGO  PRIMEIRO. 
* 

Cap»  I. 
Va SanftifsimaTrindadh 

0 

M. SK3^ Ara oicôbopc acé Anhangá çiu ' 
EK^M^ In'lc pícírõ5Igbacupe oycéraçô 
wM úcâ? 

D* %a53fô%^x» rerobiâ>onhemógaraípa, 
E 3 ynhc- 



Liuro II.   Çdj). lf 

ynheenga fup\ oiçôbo. 
M. Perobiâtepe ae Tupã? 
P-Arobiar. 
Aí. Mobípe ae Túpâ? 
D.Oyepênhó. 
M.Acpç abârampoicobo mobi? 
D.Môçapir. j 
M.Aê Túpá çupebepe ncè 

Sanc5tiisima Trindade yeij?    • 
D.Y xupébè. 
JVLMaranamope? 
D.Oyepc túpánamo goecopupc 

Moçapir abaramocecorcme 
M. Mara ma rape Santifsinia Trindade rcp^? 
D«T.tuba,T.taíra,T,Spirito Saníto. 
M.MobíTúpã pe aipo T.Tuba,T«tairfij 

T.Efpirito SfinfSto? 
D.Oyepe. 
M. Mõbí abãpeno? 
D.Moçapir. 
M.OyepeTupã mcmcpe aê T.taba^T.taíjraj 

T. EfpiriátoSan&o? 
D.Oyepe T,mêmé. 
M.Oyepê aba memepe 

Abaramo picobono? 
DvAAni,abâramo oiçôbo T.túba oico£> 

Tftaijra 
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T.taíra oicoê?T. Efpiriro Sã&o oicoê. 

M.Vmambáeranhcpc eximbaê oicô, 
T.túba ranhepe,coipo T.t.iíra5coipo 
T. Efpiriro Sanâo? 

D.Aani,oyoyâbcnhécccoú _ 
M-Cetípe T.tuba,T.tAÍra?T.Efpirito Sado 

acc yibc? 
D. Nacctêi,T.taíra aê yandc yabe 

Apíabamo onhcnvonhang ireê 
ceteramo coite 

M.Mará oyâbo tepê'abâ yacy yâbiõ çtipe? 
D-Nace yabêcetércme ruá:oycpe 

Tupánamo goecô pupébê,rubamo, 
tairAmo3Ei:pirito Sanòlo ramo, 
Cccorcmeê,moçapir abâ,yaê, 
SanâifsimaTrindade çúpè. t 

M.Yyípipc crimba£T.Tíiba,coipo r.Taira, 
CoipoT.ElpiritoSãâo 

D.Niyípíj. 
M.Cecoâbanhepc? 
D.Cecoâbanhê. 
M. Auycraínanhépe cecou 
D.Auyeramanhe. 
M.MamopeT.recou? '(beíma. 
D.Námamonhõ ruá^noícoí mbac amôcocoa- 
M.Eicatiipe ace y quêbê cepiâca? 

E 4 D.Ndci? 

\ 
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D-Ndeicâtui. 
M.Maránamopé 
D. Cetccímenhé. 
M.Mamotepé acê ccpiac-ine 
D.Tgbacupc. 
M. Qpacatupc T. acepiâpcndoara tiruã re- 

piac-í? 
D. Opacáru- 
M- Cemiepiápabenamopc 

Mbactetiruã coây. 
D.Cemiepiâ pabênamo. 

DIALOGO   SEGVNDO 

Capic. II: 

Da criação do mundo, dos Anjos, 
Ò* fuà cabida. 

À Bápccrimbac ycó âra oimonhang? 
D« JT\. Túpã. 
M.Mbacpe críbac oimonhang aramo? 
D.Nfí mbaerul 
M.Ná iTibacniípc oimonhang 

Igbacamojgbíramo? 
D.Nábaêrpã. 

M.Noi • 
\ 

^L 



da cmcao ào mundo 
* 

M. Noi coi pembacamo 
T.âra monhang-címebê? 

D.Noicoí. 
M.Marãpe eríbac ymonhãg-í? 
D. Onheeriga pupcnhc. 
M.Abaçupcpcymonhang-í? 
D.Yandébc. 
M.Aepc,yande mbaeramari 

Yande monhang-i? 
D.Ico ara pupè, onhecnga rupi 

Yande rccôrCjTgbacupe 
Yande çopota. 

M.AbàpéciíbaeT.oimonhang 
Igbâca porâme rec e? 

D.Cavaibcbc. 
M.Ce tape crimbaè? 
D.Çetá5ce.y ycuabípt reúna   • 

T.y monhangara remígoabanho, 
M.Cetepc caraíbcbc acc yabe?. 
D.Nacetéi. 
M.Marãnámotepc acècaraíbebè 

i eu y xupcí 
D.Coriteí aíbetc obcbcbô beramcí 

Coepe oemimofaribo y xoreme 
Caraibebc, acò yen y xupè. 

M. Yangaturã cícpeerimbae 

V 

1* 

T.omo- 



\ 
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Liuro U9   Çap. II. 
T. omonhang-ipiremc? 

D.Yangaturá cie. 
M.Mbaepeymoangaturançabamô? 
D# T.raucuba graça yaba. 
M.Ymonhangòbepe. T.ymeeng-i yxupé? 
DtYmonhangâbê. 
M.Mbae nungarapc aipo graça 

y moangaturamçába? 
D. Aob querejuâ coaraci coce 

Oberabae mmgara/r.remimotara rupí 
Acc moingoçára. 

M.Ocepiape caraíbebe T.omonhangara 
Omonhanh-i pJreme? 

D.Noccpiac-í oyoeíya anho, o aigçô 
abe ocepiac. 

M.Onhcmoangaipapcaéré wno amo. 
D.Onhemoangaipab. 
M.Mbaêpe yangai papàba 
D.Yporanganhê opurá que ramo yxiipe, 

y cúàu caçaramo jmotccocugoabcima« 
M.Ndeítec cera oyemoyoyâpa potâ 

Omonhangara recc? 
D.Ndeíteé 
M.Marã oicobopejyemoiojab 

Omonhanga râ recè? ^ 
D.Omatuatê aígço reccê oyerobiâ 

Xe 



da criaçSdos:Anjos.       g 3$ 
!Xc aígço matuét<h'£céê Tdpí 
Ycpiacíicar yxcbenc,oy/ibo. 
T.reccoyerobiareíma.    . 

M.Cetape crimb^e aipôjàra? 
D^Cet^ni pápáçábí yandcba. 
M.MarãpeT.aipobac^rerecou • 

yxupcoyepiacúcáeímcbê? f 
P.. Anhangamòn»h.e ymondoUjauflhetf l>e' I 

Igbi apiterí pe tatá amororc . ^# 
Ogoebaer.ameima monhaiiga5a.epê ceitica 

M.Ocoabépçamo icp ará pupcf 
p.Ocoâbç. A 
M.Marãpeeecou? '     . \Pota' 
D.Aceraan.raang oicôbo, acè moSgaipabuca 
M. Aêpc caraibebp T, vec.c 

Oyepícnõbaê5marã; ,  ,     . £ 
D. AunhcnhéT-catúpc ycpiacucan y xupé 

Ogoripâpe ymoingôbo ymoapicica. 
M.Marâ^e caraibêbÊ T.rccé yerobmçara 

rubixaba rera? 
D.S.Miguel, 
M.Vmamcpc caraíbcbé angaturâmetá rcçou 
D.Igbácupc. : '     l , 
M. Noicoipe amo Icô Igbí pupcí 
D.Oicô. 
M.Marãpc cccou? r D.Yande 

' 



Liuro 11- Caf). II. 
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P.Yande raroãnamo cecou/T.nheenga rupí 
X Mbaerama rccepe T. ymoingou 

acéraroanámo? 
1 .Anhangá acè3çumarã çuí,tecô angaipaba 

çuí bèacc raro arama rccè. 

M 

DIALOGO    TERCEIRO- 

Cap» III. 

Da criação do primeiro homem. 

ABâpe eríbac T. oimonhang ípí ig- 
bi pó ramo? 

D.Acè rubipirâma. 
M.Mbacpe oimonhang cctcramo? 
D.Igbí vumanhè 
M.Igbíanhcni pòacèrò? 
DJgb.lanhé. 
M.Marátepc acerecou goeórirêne 
D.Igbíramo ynhcmonhangLine. 
M-VmsmcpeT.aipóyandcrubi pi 

retcráma monluhg-1? 
D.Nhum Damafceno ceribaèpc. 
M.Mbaèpc oimonhang yangamo? ' 
D.Námbaèruá. 

M.Onu- 
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M.Omano bae pè acè anga? ( 
D.Nõmanõbaeruã. 
M»Oyecuape? 
D-Noyecuabi. 
M.Marãnamope? 
D.Oetè cimamonhè. À 

M-Abàráangabapeacèanga? 
D.Saadifsima Trindade raangaba. 
M.Gupi çatupe ymonhang-i? 
D. Gupicatu. ; '•     ,   . 
M.MarãpcerimbaeT.yandc rubi pi anga 

rerècou ymonhangàbè? _ 
D.Cetè auye pucra pupè ymomdebi  • 

Tecôbcmecngayxupè. 
M.Cupibcpe T. çauçubcteo,y xupe • 

Oye auçubucano? 
D.cupibè. , A A     • 
M.Vmá mepeT.yawfc rubipi momgou 

Ymonhanc-jrè? • ,     .^Pe* 
D.Goemitima aigçô Paraifo térreacenbac-. 
M.Y pupe cerá cetnirecoráma monhang-tf 
D.Ypupc- 
M.MbacpeT.oymonhang 

Yande rubi pi remirecoreteramo? 
D.Yarucangaanhè. 
M Mara yande rubípí recoremepe 

• yarucaog 



hturo. II. £áp< IR* 
yarucang cnocemi? 

D*Y qucrcme* 
M.MbaeramarecepcT.cemirecôrarna 

Monhang-i? 
D.Ypítibõ arama rqcê,yporòmonhãg agoa~T 

ama recebe. 
M-Gupí catubêpcT.aipô cerni rccô; rama 

Monhang-i. 
D.Gupi catubê,y mena rupíbê. 
M.Yaigçô matu ccc cera mòcoimbé?.. 
D.Yaigçômaructê, 
M.Marâpe yande rubípi rera? 
D. Adam. 
M.Marampe cemirccô rera? 
D.Ena. 
M.Opacàtupé ycó ara porá rerccoãramcv 

T.acernbípi moingou;y Xupè ymeènga* 
D.Opacatú, 
M.Ocecómonhang pêaereme Tupã'- 

Yandcrubípí. 
D.Ocecômonhang, 
M.Marã oyâbo pecccô mónhang-i. 
D. Toicuâb ôyaramójornonliangaramo 

XerccójoyâbOjOiíheenga ineéga yxúpe' 
M.Marã eype yxupe ceco monhangn. 
B,Eu iímc ycô íbá cy?amo ibá. 

Goe* 



da criação do homem 40 
Gòemitima pítéripc oambaccoabeenga. 

M.Oimoyoapíríbepc aipo onhcenga. 
D.Oimoyò apiribé5ára ndc ygoâba 

pupébé,oâtc6 ndc reccn^oyabo,   ; 
tegoâma,oyábo. 

M. Ae gocmitima aigçô piteripebcpeTupã 
amo ibâ tecôbé iára moãmi? 

D.Emonã erimbaê raê> 
M-Baérámarccêpe? 
b-Icó igbi píipe yande recóbè 

moingo pucuagoama recc/ 
M.Marãaccrcrccobopcmo?  > . 
D .Yandc cu yabiõ yande moibimo 
Ocíicuabamo yepitaçô coera eroy cbi, 

DIALOGO   OVARTO. 

CAPITVLO   RI!. 

Dopeccado do primeiro homem* 
&do dilhittio. 

M. f\ Icòpe erimbaê yánde rubi pi 
KJ T.oc comonhangiba rupí? 

D.Noí- 



Liuro II   Çdp. líll. 
.D.Noicoí. 
M.Oímhepcac ibà;tcgoáma T.yaba? 
D.Oíinhe. * 
M. Aba recepe yuu? 
D.Ocmir.ecó recê. . 
M.Acpe abá oúcar cemirecô,cupêno? 
D.Anhanga. 
M.Aéremebcpe T. abá rauçú poiri? 
D.Acremebè. 
M.Emonánamope, anhãga rembiauçubamo 

pabèacè nhemonhang- i? 
D-Emonananio. 
M.&a cmonanixoctcpemo crimbaè 

Yande rubipiT.nhcenga abicimcmo? 
D-Aanixoemo. 
M-Noiporârai xoemo pc acc teõ coipo 

nibàcamoicoâra pupò oiçpbomo? 
D.Aanixoemo. 
M.MarãpeT.yande rubípi rerccou 

Emonã ceco agocrari? 
D.OimoceParaifo Terrealcecoàba çuí. 
JVÍ.Oimoâcipe aè rirè ac ibà ú agoera? 
D.Oimoaci 
M.Ocepímeengpe crimbac 

Emonã goecô agoera, ' 
T.rccc oye crccômcmoSmo,mbaè porarabo 

J D.Ocè- 



da queda de Adam 4* 
D.Océpímeeng. 
M.Aè yande rubípi angáipagoera rccê cera 

ame aba angoèra amo 
çoêigme Igbâcupe erimbac? 

D. Ae rccè. 
M- Oco abetâpe erimbaè ceixuigbâcupe. 

Abâçô moabaipaba. 
D-Ocoabetà. 
M. Mamotepeabâ angâipâba 

angoêra çon aereme? 
D*Anhangá ratãpe. 
]VÍ.Aèpe abà angaturama angoeramarã? 
D.OçòIgblapiteripe3Putunuçupenhôte 

Oicobo,T.O auçubara oãma rccè 
Onhemoapicica. 

M.Onhemoangaipabetè cera 
apiâba teco catu abiàbo oy eapí 
cáêteroirè? 

I>.Onhcmoangaipâbetè. 
M.Mbaepeyangai pápâbamo? ., 
D.Moropóclra recè araà tapijara. 
M.Marã eype T.y tí yêrâba replica? 
D.XemoyoiâxeyemoirõjeyjAytíêru 

apiàba5cecè çoô,guirâ,aimoyeceâ * 
Ymocanhèmanè,ey. 

M.Mbaè pupêpe ymocanhemi? 
F DJg 



Lim ti Cap. Ttíl< 
D.tgporú pupc. 
M Mara pe crimbaé. ;. 
D.Oquu coccoe amâna,Paraní momugabo, 

Igbirira pira çocé catu ymo poama, 
Oicobebaè apipíca papa ymocanhcma» 

M.Noçaucubàtipe T.amoaba 
Yeapicaba êrama recc jgporum bou 1 - 
Yanondc? 

p.O çauçúbár:        "       - 
M.Mbobípe çaúçubenpira, 
D.OitoJSloèynheenga rupi tecoaráy^ 

Cemirccô,taira moçapir,™ tatiabc- 
M.Màíápexcrécou çauçuba. 
D íkbirâ caramemo^Igaruçu nungaia, 

yxupê •gocmimonhang-iKartoera 
pupe ymo arúcâ. . 

M.Ocauçúbári bépc aefeme mbaeamo. 
D.Oçauçubaiibé,çoô,guiraccta pocang,- 

yrnè,yména recebe,.oe igaruçu 
pupê ccroárúcáno. ..'„..   x 

MJVè roi rcbdpc Noò rcmiiiimoeta' 
roparo!Tip,T.nheenga iupí 
OicópGtarcíma. 

D.Ac roirébè. 
DIA- 



cia Ent ar fínçao A 4* 
blALOGO   QVINTà 

CÁPITVLO V; 

Do Httifsimo Mijlcrio da Encarnação. ; 

M. A ^atePè erimbaè T. tuba oimonhíro 
/* Igbacupe çorâma monhangà>coítèd 

D.T.tairaaè. 
M.Marã picôbope. 
D* Cunha moeu abà bícagoêrcíma. 

riguepe pitangamo onhemonhangái 
M.Marampe aè cunhámoeú rcra. 
D?Sanóta Maríâ. 
M.Abape erimbaè aè pitanga. 

reterama oimonhang. 
i^TJÊfpiriéto Sanâx>. ; 
M.Marampe imonnang-í. 
D.Ocaraíbápupê. 
M.Ymboâ tiruãpe yxíangaturama recou, 

Aba bicagoereímamo, , 
Ymboá reímebè yabébé. 

D.Ymboátiruíu 
M.Acraméimpeymboârírè. 
D.Acrámcim, 

F % M.Opí 



Viuvo Ih Qàf>* JUL 
M.Opítang-i namobepe 

Ae yande jâra IESV Chrifto5mbaê tétiruã 
cnáparamo cecoú ocaciuiba yâbê? 

D.Opitang-inamobê. 
M.Oico poirpc erimbae TupSnamo, 

yande yabê abàramo oyemonhanga? 
D.NdoicôpoirijT. eteramo oicóbobè 

Apíabamo ynhemonharig-í 
M.Marãpe cecou ícô ara pupè 

ocí çuí o ârirê ocacuabireno? ^ 
D.Mbaete tirnãnhe oiporara oicôbo* 

Ambiací,vceya,caneõ, 
Mbae tctiruã porarabo yande receo 

M.Oporomboêpeerimbaè oicobo, 
Apiâbamotecocuapa?        : 

D.Oporomboè* 
M. Mara ceco recepe 

Aba Tupã eteramo cecocuabi? 
D.Teoboera moimgobe yebireme 

Mbae aci bôra momboéirame3 
Mba e tetiruã mòabaí beime. 

M.Cetàpe erimbae cerobiaçara? 
D.Cctâ. 

DIA- 
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DIALOGO SEISTO. 

CAP1TVLO  VI. 

Da/agrada Payxao. 

Mo \A Baèntma recePe Tl,Pâtaíríl   (^ 
1 VA Yãdc yâbè abaramo ynhemonhá- 

D.Acê repimeenga,anhanga çui 
ace pícírõ pocâ 

M.Mará ey pe ace çcnoya 
• Cunuminamo ynhemonhang-irê? 

D.IESVS,ey. 
M,Marã oyâbo peacè IE S V S y cu? 
D.Moro picíroana,oyabo. 
M.Mbac çui tcpe açê pícirõ? ^       n 
D. Teco angaipaba çuí anhangá rata puibe* 
M.Mbaepc oimceng ace repíramo? 
DpOgugui tecatú finhe, 

Oye çUL y moe vca ace recè. 
M.Maráoicobopeaè oguguímoeucari? 
D.Omanomo. 
M.Aepeomano? 
D.Omano. 
MpNa tupã ruã tepe aê? 

F3 D,Tu- 



•    I 

<      V Linro ti. Cap\ Vt? 
p.Tupã. 
M. Aepe Túpá omanó? 
D.Ná y tupá rua pmanó. 

Cetccemiiárocra anhôomancu 
M.Abapc yiticaçaramo eriuibaè? 
D.Iudeos. 
M-Marãnamope yucílô? 
D.Oangaipâba rccê ogocnonhencmc* 

yamótareímanhe. ' 
M.Oipotarepe erimbacludcos o jucá, 

y xuí oyepíciróeíma? 
P-Oiporarc,yande rauçubetebonhc. 
^M.Marampe erimbae cerceou yiucabo? 
D.Ibirâ yoaçába recè ymoyari 
M.Abâ recepe ceõ? 
D. Yanderecè. 
M.Mbacrama recepev 
D.Igbâcupcyande çoráma rcec' 
M.Diaçoi xoctepemoigbacupc ceóci memp 
p.Diaçoixoemo. 
JVÍ.peicatuixocfcperno abà pángaipagocra 

repíincenga Igbacupc oçôráníarècemo? 
p.Deicatuixoèmo, aè yádejára ogoeõ pupè 

Omoyecoçubeíniemo. 
JVÍ.Mb^cpe teô? 
D;Acc fete çuíacè angacema. 
 ~ '   ^      - ^     " M.Ocè 



dafàgraâa Tdyxaó*       4 4 
M.Oceitepe crimbac yanga cecé çut? 
D.Qce. 
M. Mamopixou? 
D.Igbiapíteripe* 
MJVlbac rccepe ixou? 
D.Yande rubípíangaturametâ 

angoera rcnocema. 
M..Marãpe ac cemienocégoama recou acpe? 

D. Yxonfcna íarômonhc erimbaè cccou. 
M.Cetapeerimbae oiçobo? 
D.Ceta. 
M. Cunha angoera bèpeerimbac? 
D-Ac abe, 
M.Oiporaràpe mbaè amo aepe oicobo? 
D«Noi porarau 
M. Marãpeibiâyandc yâra reojnbocra re- 

recouf 
D.Itácaramcmoã pupè ynong-i çoquedâp** 
M.Oicò poipe y tupã ceõboera pupèí 
D,Noioõ poírL. 
M-Aèpc yanga pupè/ 
D*Aambeno# 

F 4 DIA? 



hturo \l. Çap» Vil. 

DIALOGO SEPTIMO. 

CAPITVLO   VII. 
r 

pa Rcfurrciçao de Chrifío nofio Senhor^ 
& vinda do Efpirito Santo. 

JVL (~\ Icobè5yebí pe aèyandejàra oeorè? 
D. V-/ Oicobc yebir. 
M-Oqucrctape ceõboera 

Omõdebagperipe empa? 
p.Aan^amoçapira ribèçecobè yebiri, 
Jyl.Marampe erimbaè? 
D.Oiqueycbír yanga cepmboera pnpc? 

Ymoingóbèbo» 
M.Yambi^cíbepe, yuceibepe acèyabc, 

Mbaè pprarabo aèrirê? 
D.Aaiungai. 
íi/Í.OpôjOpí oigqué cutu cagoerabépc 

erimbaè ogacropuá? 
p. Acabe. 
M.Yporangctcpe erimbaè cete? 
DtfYporangetè coarad çecê 

Oberápa oicóbo. 
M.Oyepiâcucapc pcí çupé oboyã età çupebe 

Oecob.e 

\ 
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Oecobêyebiru\è. .y 

p.Oyepiacucar yxúpenhô ymoapícíca 
Ymoeçaya. * 

M.Marãpc cccou n.ê rirê?   . 
D.Igbacupey xou. 
M. Marápececou coiracpe? 
D.T.túbaccatuabacotíceni 
M.Ipópe T. tiiba,yccatuâpe, 

yaçupe? 
D. Aani. 
M. Mara te paccT. tubaccatu<tba cotí. 

Ceni yeu- 
D.Mbae tiruã yâramo cecóremg, 

T.túba yabc imoetepíramo cecoreme. • - 
M.Oimbourpe erimbaè mbaè çatuâmo 

Igbacâ çiu oboyàetà çtipe? 
D.Oimbour. 
M.Mbacpe ombour? 
D.T. Efpirito Sanâo.• :,•   .U 
M.Oce piâcpcy boyâtura? 
D.Nocêpiac-í. 
M.Mbae anhotepe orepiac. . 
D.Tatâ endí ctà,acc apecu 

abíareima anho ocepiac. 
M.J.Efpirito Sanfto anhepeaè tatá? 
P,NaEfpinto Sanfto rim. 

Tura 

V 

/ 



Lturo 1L Cap. Vth 
Turayecuapabac 

M.Marãpc erimbac y bóia età rerecou, 
y xupc oíi? 

D.T.rauçuba rccc y ariga pO^ru 
M, Opacatu pc coeipc abà nlieega 

Cuabucányxupè? 
D.Opacâtu. . s   . s9 
M.Mamope aèyboyi,çou ae nre? 
D«Tábayâcátu. 
M.Baè rccèpc y xou? t 
D.IESV Chrifto nheengoera mpmbcgoabo, 
M»Mará ceco remepeabá 

ynhecnga rerobiâri? 
D*Ac yande jara reco agocrayabè 

mbaè tetiruá moabaibeíme, 
M.Oèmimotàra rupinhe pe, 

Mbaç tetiruá poraràbo, 
cep motâri aba ogo erôbiára pote 

P.Oe mhnotàra jrupinhé* 

DIA 

• 
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•DIALOGO OCTAVO. 

ÇAPJTVL.Q VIII. 

Do juizo vniuerfd. 

M. /^Viiriíièpe ira Icíii Çhrifto igbaçaçtiinç 
D. Vl>/ Oíiribênç, 
;M. Moiraperfirinc? 
D. Igbi cai pabirener 
^M. Acpc opa irá mbaè caine? 
D.Opab." 
M.Ocoabcpe irã çoò.gulrà pirà,caà, 

ôca,coipo mbaèamone? 
D.Aanixoene. 
M.Opácatuppaçèabèacêpabine 
D.Opacâtu. 
M.Oicobc yebipc acè ae rirenc? 
D.Oicobèyebine* 
M.Marampc iráne? 
D.Oiquc yebí acè anga acè reõboera pupê> 

y mpin gobebonc. 
M. Abape yand.c renoinne? 
D.Caraibebe. 
MrAunhciíhepe irãynhcenga rupi 

acè 



LiurolL Ccip-Vltt. 
acé reomboera pua mimbâne? 

D.Aunhénhe. 
M.Opacatupeabâangoera ruri. 

Igbaca çuí, Purgatório çuí 
Anhangá rata çuí 
oeomboera moimgobebone? 

D.Opãturinc. 
M. Y porangatupc yangaturambae retém? 
D. Y porangatu coaraeí çocc obcrápaitc. 
M.Emonâ abepe yangaip*b»è rctene? 
D.Aani.y poxicâtune. 
M.Vmamepe acè nheínhang-i, 

Ac yandç jàralESV Chrifto ruremcne?  • 
D .Igbi tigoya Iofaphat ceribaèpe. 
M.Marãpe irá turine? 
D-Igbatingaaribo. 
M. Abâpe irunamo turine? 
D.O paca tu Igbaca porá nirinc.^ ^ 
M. Yabaetè catupeitó yãgaipabae çupeounçí 
D^Yabaeté catune. 
M.Ocepia^eirã yangaipâbae 

Y tupãturemene? 
D.AanijCetèanhoocepiacr-ine,     m 
M.Cetê berâba tiruápc norepiac-ixoene? 
D.Norepiac-ixoeiic,yabaete anho. ^ 
M, çovibetépe yangaturambae cepiâcaneí 3 + D»w 
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í). çoribetenCé 
M. Mara oicobope ac yandejâra 

ruyebíri Igbacaçuine? 
D. Oicobebaè, omanõbaepoèra pabeii reco 

monhanga. 
M.Oipeâpe yangaipábaè 

Yangatutambaè çuineí 
D.Oipeane. 
M.Mará gotlpe yangaturamBaè nong-ine? 
D.Oecátuába cotí. 
M.Aèpeyãgaipabaè poéra? 
D.Oaçucôtí* 
M.Marã pirá yãgaturãbaè poera rerècoune? 
D.Igbaçupe ceraçoune. 
M.Marampececou igbacupene? 
D.T.ocepiac-ine. 
M. MbaèetépeT-repiaca, ^    • 
D,Mbaèetè,aèanhò opâcatuypotari pira- 

coce. 
M. Oye coaboc-i baeramape teco púcu 

Igbacupe cemierecoráma? 
D.Noyecoâbôc-í baerama ruan. 
M.Oi coâcatupey yecoaboc-eimagoama? 
D-Oicoâcatu» 
M.Oiporarâbepe mbaêamo aêpe oicôbone? 
I). Aanixoêns. 

M.Aepe 

^ 



Liuttí II   Qap. Vílh 
M-Acpeirá yangaipabaê 

niarã ccrccoune? 
D.Anhága ratâpe ymõdoune 
M.Gccmíbcpe irá aêcuínc? 
D-Ndò cemixociic. 
M. Auyreramanhepe cecou 

tatá poraíabone* 
D.Auyeramanhc.' 
M-Mbaépe çacicté acpe tccoára çupe^ 

Opacatu cerni porarà pira coce? 
D.Auyeramanhc T.Omonhangara 

rcpiac-eíma goãirâu 
.1 , L«. 

DIALOGO NONO/ 

CAPITVLO. IX. 

J)òLimbo\dr Purgatório; 

M. \ Á Ámé y mongaiMÍbe pírcima çotf 
iVx    Goêõrirè?    "' 

D. Anhangá ratâpe. 
M.Aepc Pitanga ymomongaraibipírcima? 
D-Putunuçupenhote.' 
MtMaranamopc? 
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í)«Oe cômemoã eímircnhcU 
M.Marã tepc igbacupc yxôeími? 
D.Yandc rubi pi angai pagoerípí 

acè nhenhonhangâpa bcârecc 
M.Y pupé pábépcacênhernonhang-i? 
DwY pnpc pábc. 
M-iSanéba Maria T.cí iiruampe?       .    . 
D. Aani?yangaturameténhe Sanita Maria* 
M.Vmámepeac putunuçu pitanga 

ríhemongarai bepircíma recoaba recou? 
DJgbí apitcripe. 
IvírfOccpiac-ipeaè pitanga Tupâ . 

Aèpé' oicôbo? 
D.Nocepías-L 
M.Marãnamopé? 
D.Onhemongaraib.eimagocraíccenh& 
M.Auyéramanlicpe cecou aèpene? 
D-Anycramanhc. 
M.OÍpóriãrâpe mbaeamo aepc oicobone? 
D'Oiporarà T.repiac-eímarací- 
M.Mamópe y mongaraíbepira 

T.nhcenga afagara çou omanômo 
DrfAnhanga ratape. 
M.Ácpe oangaipagocra moaeí catuâbo, 

imobeu catnâbop   - 
mamo yxoiu 

D.Ig- 



Limo 11   Qap.VUl 
D.Igbacupe. 
M.Acpe oangai pagoera 

xepimecng bâêimebè omanomo 
'mamôyxou. 

D.Purgatorio penhôte. 
M.Mbaèpe Purgatório? 
D.Tatâ aceangaipâba repimondicaba. 
M.Ocempe aê çm? 
D.Océ,oangaipagoera repimecngabapae. 
MvMbaé-pupc acc ypitibò yxemamota? 
D-Miírapupc,T.mong-ctàpupê>oyecoacu- 

pa,onhenupá nupãmo,T. recè mbae 
meenga5cctànhe acêypítiboáma. 

M.Vmamepe Purgatório recou? 
DJgbíapitcripe. 
M.Anhanga ratiyabepê çatâ raciramo? 
D. Y yabê. 
id.T.rauçuba pupè bepe y porá recou? 
D.Y pupebè. 
M.Oi cuacâtupe aè çuí ocemagoama* 
D.Oicuacârà3aipobaè yapícicabamo. 

Terá os meninos encomendarem de nottc 
as ahms do Purgatório. 

Y Mo.ngaraíbipira 
Tcrero- 
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T.rerobiaçára, 
IESV Chrifto rauçiipàra, 
Pcnhemo macnduar 
Ambíra angoera 
Tatâpe o ángaipabembíra 
Rcpí mondicape 
Oyepè orcrub, f (tlbcmo. 
Oyepe AueMaria cy baé pupey pí- 
Toçauçubar cçapia T. yandcjára 
Tatá cemimborarâ çui,ymocema 
Igbâcupc ogoii pape ccraçobo 

Rcfpondé todos. Amen. 
Tipôr aipo yandc ycrureçâba. 

DIALOGO  DECIMO. 

CAPITVLO X. 

Da Sanita Igreja Catholha, & comuni- 
cação dos Sanãos 

M.p 
D. I 

Erobíâpé Sanara Madre Igreja? 
Arobiar. 

G M.Mac- 



s 

Liuro. II. £ap. X. 
M.Mbaepe Sancfta Madre Igreja? 
D. Igmongavaribipí réta 

Oyepegoaçú yaçoâ 
Yyogoerecòanhé. 

M.Marápipô aè oyepegoaçu yaçoa 
Y yogocrecôcoei coeibo5oyocui 
y coay címetc? 

D.IE S V Chnfto rerobiâçâpá bcnamo 
Oecô pupé y yoauçumenhè 
Acêaipòyeú. 

M.Oimoyao yaoc-ipeT.recê 
Mara oecò oyoupe? 

D. Oimoyaò ya óc. 
M.Ymongaraibipircíma çupebépc 

Ymoyaoc-i? 
D.Aani. 
M.Oimoyaoc-ipeefcomungados çupê> 
D.Aani beno. 
M.Maranamope? 
D.Ymongaraibipíra yangaturambaè çuí 

y pea pirámo cecoreme. 
M.Onhceng pe acc eícomungados çupc? 
D*Nonheeng-i. 
M.Oçaang pe abarc MiíTa çobaquè? 
D.Noçaang-i, 

M.Onho 
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JvLÒnhotimpe acè Tupa oc-ipeí 
D.Nonho timi. 
M.Vmamectepe? 
D.Iriapiri penhè. 
M.Oimoyaoc-ipe teco angaipàbaaceanga 

rupiara pupè oicobaè çupè?    ,. 
D.Noimoyac-i. 
M-Maraiiamope? 
D .Oecò yabe Tupã rauçub* pupc 

Ceco eíma recè, . 
M.Ndoicoitepe Sanara Madre Igreja pupe*. 
D.Oicôbiá, IESV Chrifto rerobiânhotc. 
M.Ndoiméeng-itepe Tupã mbae catiuamo, 

ceco catuí repiramo y xíipe? 
D.Oymecng. 
M.Mbaèpeoimeengy xupe? 
P.Ycó ara pupenhò ymbaerama 

mecng i y xupe,cetèçupc 
Marãneima meenga?yangaipaba çui 
ymoyepeâ eçapíaíica. 

M.Oimeeng-ibipc.Tupã ycoâra puper 

Mbac amo yângaturambaè çupcnp? 
D.Oimecng-ibe. 
M.Mbacpe oimeeng y xupe?     ^ 
D.Yaiigaturàmanhe oirumò rumo. 

D G * Aepc 



Vturo It CaP- X 
M. Aepê ceo roire mará cerceou? 
D,Ybacupeceraçou teco pucú 

Opabaèrameima mceiíga' y xu pe. 
M.Abape y mongaraibipíra> a^garui-ama' 

rubixabamo cecou. 
D.IESV Chrifto yandejâra. 
M.Oicobepc amoâbacecobiaramo? 
D.Oicobè,Abarè Goaçu Papa Ceribac. 
M.CetapePapa?- 
D.Oyepenho^ 
M.Aepe ceonememnrã? 
D.Amoaè oiço cecobiaramo. 
M.Vmamepe cecou? 
M.Tabuçú Roma; yâpe. 
M. Ynheengá íiipi pabepe acerecou^ 
D.YnHeenga rupi pabe. 
M.Abape Sanófca Madre Igreja rerecoarete- 

ramo cecou? 
D.T.Efpirito Sanífco. 
M.Marã' cerécôbope? 
D. Ceco monhaga* yág-ime' 

Cerni erobiarama recê 
Mara cecorama recebe ymotecocuapa. 

M.Emonanamo pace Sanóta ycu 
t   Igreja çúpe? 
D.EmonanamOt 

M.Opa- 

\ 



dafan ta Madre Igreja        .5 j 
;M.,0pacatupe acê Sanita Igreja 

.rernicrobiârajrerobiariríeí 
D «O paca tu. 
.M.Dcicatuipe acéccrobiâ poí? 
D.Dçica.tui. 
M.Ccrpbiarabepeacè ogoeromanône? 
P>Aè abe. 

F I NIS. 

G 5     LIVRO 
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LIVRO   TERCEIRO. 

DO CA THE- 
CISMO,   E SVMMA 

DA DQGTRINA 
CHRISTAM. 

Diálogos, de todos os pafíos dafit- 
grada Payxao. 

PIALOGO  PRIMEIRO, 

Capf   I. 

Introdução pêra a Payxao 

Baèpeymongaraíbípíra 
^áSfâfcWj   Ycrobiâcabét c 
sj^Pw  T.Monhirõ potáçâbamo? 

D. ^^^Fádcjâr^lQfuChrifto reõagoera 
JM.Maranamopç? 

D,Tecô 
> \ 



Introdução per a a fayxao    Ç2 
D/Tecôangaípaboçaramo 

•     Yande jdra IESV Chrifto recoreme^. 
M.Mará oicobqpe tccòangaipabaoc-r 
D.Omanomo. 
MXco agoèra recepeT. tuba 

nhirõ caturarno acêbe? 
D.Ccõ.agoera rece 
M.Ocmímotaribocpc crimbac 

ynhceng-1 ogupiârama çupè 
•Onheran cima? 

D.Ocmimotariboc. 
M.Oiporâcdtupèoeõagoèrarecc 

Acc mbaenduara? 
D.Oipotâcatn-.ccccomacnduaramo c 

accTupárauçiíbi 
Opíapccccôabí potaretma. 

M. Mara pc crimbac cecou, 
Ocõyanondcoccô auycramo 

D.Ombacu goèmíboe êtâ piricaruqueme, 
Sanfto Sacramento meenga yanonde. 

G 4 DIA- 



Liuro III.   Cdf). Ih 

DIALOGO  SEGVNDO 

Capir. II: 

Pajfo do Horto. 

M. \ J€ Amopeyxouombacíí pabirê? 
D. iVJL Amo aba rcmítíme. 
M.Abapc ogocraço oiríinâmo mittme? 
D.Moçapir oboiàS.PedrOjS. Tiago, 

S.Ioaoceribaè; 
M.Vmamcpe amo aò rejàri? 
D.Mitimbiâripe. 
M.Marã eype oboiâ moçapir çúpc 

mttíme oiquê re? 
D.Nactenhcá teco tebí? xcanga aplpic i, 

ey iquenhe petco xerarõmo, 
Xe piri pequereíma,ey. 

M.Oye y ijpc ac oboi.i moçapir çni aereme? 
D.Oyeyij. 
M*MarÃ oicopotâpc? 
D.Ogíibamong-ctâ potâ 
M. Marípccenioguba mong ctabo 
D.Oendi pio eíbo Igbí pe oyc aíbíca. 
ÍVÍ.Mara cype oyerurebo? 

D.Tira 

» 



do pajfo do Horto 55 
* 

• D.Tirãbucr y a xeremimboràrama, 
•    Xeriibigoê^tamogoãbcne^ey. 
M.Marã eybcpc,y xupc? 
D.Aipóxc rcõnáma jambuera abaíme, 

Tonhernonhang-umcxcrcmimotàva, ey, 
nde y DOtiçabocatuè ? tonhcmonhang 
cy tnmanone,ey. 

M.Óúycbípcerimbaè oboià 
reiaçagoéripe? 

D.Ouyebir. 
M.Marãpeyboiâ rccou? 
D-oquer ôcoápa,tecotcbc cuinhe. 
M.Marã cy pe yande jàra y xupç? 
D.Peçaangyepc peíij coriteínhôtc 

Xe piri pc quercíma,cy 
Xeretcánoicõèteí omembeca , xcangatiã- 
nimarani oicoetc tccatuabo5ey. 

M.Oçoyebipeoguba mongetabo ceyano? 
D.Oço yebir oycrureçagocra recebe 

Oyerurebono. 
M.Mobípe yxouymong-ctabo? 
D.Moçapir. 
M. Yang-eco aí catú cera yandejâra 

ymong- etapucuâbo? 
D*Yang ecoai catú. 
M.Mará ceco recepe yang-ecoaiba yecuâbi? 

D.Cia 



Ht 
hluro III.   Çdp. ti. 

D.Clâyarccè. 
M.Mbaê abiareímape cíáya 
D.Tugui tiqui roera abiârelma 

Opírangamo igbípe ocerica 
M.Douripe caraibèbèamo igbacaçui 

Y xupc oyepiacúca? 
D.Oíir ymoapícica:ymotagaípa. 
M.Our bcnhepc oboivi rupape 

Oguba mongetaçagoera çut? 
D.Ourbenhe yquerapenhc obacemano, 
M.Maráeypc y xíipe? 
D.Aipo Xemcengaramarurijpcpuam, 

Tiaço çapcpe çobaitiâmo,çy. 

DIALOGO    TERCEIRO. 

Cap. III. 

Pajjo da Prisão. 

M* K  Bape ymcengarama? 
D. t\ Amo yboia Iudas ccribaè. 
M.Cetapeludeos yádeyara picica 

Cemierâcô poera? 
JD.Ceta 



dopajfo cl d prisão 54 
D.Cctà. A 
M.Mbac mbaèpey popeçoaramo? 
D.Mimiicu catíipabe,itãgapema 

Igbira içanga,igciçai 
putu mimbíca rupi pe reça pebo. 

M. Oicnapâmecng vmoãpe ludas 
Yancle jarajudeos çupc erimbac 

D.Oicuapamecngumoá.. 
M.Marãoyàbo pe? 
D .Ac i pô ace tobape pitene,oy bo 

pei picicâtu corí,y po poa, 
yxamoina3cece pemainã gituâbo, oyâbo# 

M.Occtobape pitepe erimbae 
cecc obicabê? 

D.Occtobapc pi ter, eicobè cátu, 
Xemboeçargmoyábo. 

M.Marã eypè yaiide jara y xupe 
D-Mbae recepe crejur, 

Xe remiauçucatu gui ey, 
Te5 çupe xcmeenga xerobà 
ptteryepe,èy* 

M.Aepe Iudcos çupe marã ey 
D.Mbaepe pececar ey, nacecaçaba 

Cuabeíma ruã. 
M.Marã ey pe Iudeos? 
D.IESV Nazareno orocccar,ey. 

M.Mara 



Lturo III. Cap* til 
M.Maráey pè yandejâra? 
D.y xeaèã5ey. 
M-Marãpeludeos recouaereme   • 
D.Opí y yeâqiiipiiereroyebíri 

Oatuçupe piteribooâ igbipe 
Oporandubenbepe yande jára y xupç, 

abane pcceçar oyabo? 
D.Oporandubenhc. 
M.Mará eypeludeos y piaretà, 

y xúpe? 
D. IESVS Nazareno ycoorocecar^ey. 
M.Marã eype yAndejára? 
D. Yxe aèã,aè vmoã naco peème,ey, 

xe i po xerccar peyepe, teinheã 
xe boya^rnaraneímareraçoborõ^cy. 

M.MarãpeTudgos recojj aereme? 
D.Opâ y.ijide jára ínoyan cece oçíca, 

Y popoâ. 
M. Ma rape yboía recou emonápjára 

rereco repiâca? 
D.S.Pedro y tãgapema ocequij 

morubixaba rembiauçuba 
Malco ceribaè rapixapa, 
ynambi mondôra 

M.Mara eype yande jára yxupe? 
D. Eímõdeb itangapcma çurupe 

eyfc» lp 

i. 



do pajfo da pri^o $5 
éíjdcreipotaripiã xeríiba remimotara 
rupi xereõ? ey. 

ÍA.Oi poçanoiíg-ipe yandejáraacynambi 
mondoqui pirá? 

D.Qipoçanong,ynarnbi atoyanhote, 
aunhénhé ymongaemo?ymoyépota 

jVl.Marampe y bóia rccou 
yande jâra ibiâ y po ponreme? 

D. Oyâbab y xui,cejá oçôbo, 
ludeos çuíocicjuíyeboy 

ómbocçàfa reja.- \ 

DIÁLOGO   Q^VARTO. 

CAPÍTVLO   IIII. 

pajfo de K^Anms 

U.\>ff Amopeludcos yandejára rccaçou 
lv\    Ipíciquiré? 

D.Monibixába Annàsceribae çupe. 
M.Ndocoípeyboiâ amo caqui pueri? 
D.O^ò S.Pedro!, S. loáo abe. 
M.Oiquepç acyboiáae Annas rocupc? 
D.OiqiiCi 

M^Mará 

• 



Um o 111  Cap. lílh 
M.Marã eypc cimhã oquêna fcrecoara 

S.Pedro çupe? 
D.Cõ aba boià ruí tepícôe ndè?ey. 
M-Mará ey pc S. Pedro? 
D.Aanni5ni bojâruã y xe,ey^ 

teijpc catu,y cuàcupa.- 
M.Mbobipeaipoieú? 
D.Moyepe.T. nheenga abiâbonhe, 
M. Ae rupi bêpe guira çapucaí.? 
D.çupi bè. 
M.MarãeypeAnnàs yãde jâra çupeí 

oporandupa? 
D.Vmapè ndc bóia érâ cy- 

Marãerepamécporõboèbo? ey. 
M.Mará eype yande jàra? 
D.Teijpeméménhe yxe aporomboè?ey, 

Mara pipo y xebonhe ereporandub? cy0 
xenheengenduparocra pete 
eporandubjCy. 

M Marápcibiâccrecotiaipoyeremé 
d.Morubixâbaboiâamooçobâpetec 

aipobo pipo morubixaba 
crenheengobaixoar., oyabo? 

M.Mará eype yandcjâra. 
ogobá petecaroera çtipê? 

D.Éicuabeeng xenhecngaípâba, 
xenheeng 



do papo deJmicis. 
xcnhee ng mcmoã re ey 
ac çupi ca tu marãxe ercmc, 
marampc ercpõar xercçcfey. 

5° 

DIALOGO  QVINTO. 

CAPITVLO  V. 

Paffo de Caiphas. 
Ccari? 

M- \ A Am°pe Annas ynndc ^ra rerasou"" 
D. iVl MorcrecoaraCayphasccribacçupc 
M.Marã cypcludcos y xupc 

ymombegoabo: 
D.Onhccng monhã monhang tcnhè 

Oemocmamo,yiucaúcá potanhê. 
M-Marápc yandc jara reçou aereme? 
D.Opici cioâma,ynheeng obaxoareima. ^ 
M.Marã ey pc Cayphas y xupc oporandupa 
D.Tíipã etc reccaporandub endebc, ey, 

eymombeucatíiT. raivamo 
Ndc reco orcbe,cy. 

M.Marã eype yandejàra y xupc? 
D.Endeè aipo cre,ey,a nhetc 

pccçpiac 



Li aro VL tap. V. 
pecepiac iráT. tuba ecatnâba coti. 
xe goapica xcrcnanc,cy: igbitinga 
aribo xerurabcnc,ey 

M.MarãcypcCayphasIudcos ctí çiipê 
yande jára aipocremc/ 

D. Tupá recc tiruã conhcenga rciciqui 
ey,pecendunaco ynheeng poxi;ey, 
Mara cteipipô pecmo5ey. 
Mara cype penhccnga? cy, 
oaobucu mondorondorôca 
omarãmotaramo. t    , 

M.Marã eypc Iudcoe aercmc? 
D. Vaiuca meme ame aipoyara,ey. 

Tomano ey. 
M.Marãpe tobayaretâ marãnari tecoara 

y picica cerecou acvtmc? 
D.Oixamictc ceroámayiâ?yiâ 

yiaya/çobareceonhcnonuinomuna 
Oaobí pupc çoba pi^obapetèpetcca, 
yaipi aticáticíibo.ey ciiáraíi ndcrí 
opoaribae/)yábo>yxupc. 

JVl.Opabcnhcccra erimbac ae petccoara, 
yiaôjaôu çobapctcpctcca? 

D.Opabcnhe piçárê ccrccomcmoãbc 
rerococma. 

M. Oique vmoãpe S.Pedro Çayphas roc-í- 
peae- 



tPaffo de Caipbas 9 
pe aereme? 

D.Oique vmoa. 
M.Marãpe cecou? 
D.Teijpenhc ygoapic-i5tatà ipipe 

Oyepegoâbo.. 
M.Maráeypeacpe tecoara yxupe? 
D. IESVS boiaã ycô,ey. 
M.Mbobipe aipo yeú y xupe? 
D.MDCOÍ. 
M.Marã eypc S.Pedro? 
D.Naicuâbi acaba, ey/T» roce 

Oyâbo tenhé,oemo cmamoTupá 
rerarenôya. 

M.Oyabi ete catii cera Tíipã nheenga 
aipo oyabo? 

D.Oyabietccatu. 
M.Noicuabipe acre oangaipaba? 
D.Oicuab^oyoccc yandejâra mafcnemc. 
M Mara teco recebepe ycuábi? 
D.Quivàçapucaya recebe. 
M.Marampe? 
DtYandcjára nheengocra recebe 

Omaenduâramo. 
M.Mará ey iimoápe yandejâra y xapèí " 
D»Moçapi ipô xeboiàramo nderecô 

ereicuacub,mocoíguirà çapucai.. 
H çímc- 

/ 

V- 



Uuro 11 O'   V* 
eimebciiCjCy. 

M.Marampe S.Pedro recou 
oangaipábacuabirc    _ 

D.Océ osáripc oyaceò acicatuabo. 
M. Acpc Iudas noicotcbein ludcos çupc 

. oyâra tr.cengagoera rcce? 
D.Oicôtcbé. _    , 
M.Marampccecoutccotcbeçim 
D.Oimcengyebí ccpi pocra rnouibmbcta.- 

y iarocra çnpè,ayaM etc ico tupa 
nheéga,xcjara ágaturamctcmcega, oyabo 

M-Mara-cypcIudcosyxupa?    _   „ 
D.Ndorõicoi aipo recè,ey,nde ac ipo 

emcnâ er«ico,cy5ereicuaranhc raeema . 
cmoná nde r«corátr.a,ey. 

M.Maiipc Iudai recou a creme?_ 
D.Aipo oyotipè * abè,ojara.rcpi pucra 

rsitic-iT.ocupe^uyeoçobo 
Oycàjubica nínhiiõ ixoeT.ixcbene, 
oyábo. .•   . 

M. Ycuâboc cera moxí oyatimtmga? 
D.Ycuábóc 
M .O pacatu cera ciguè apuâ cuyamo 

ycnaçórôcabavupi 
D.Opacátu. 
M.AÍ-peyanganumoyxoH .^ 



tPnffb àt TiUos; 
D.Anhangá ratâpc. 
M.Inhirõnhepemo yande jára yxupè, 

nde nhirõ ixêbe oyoupC;>yercmemo? 
D.Inhirõnhèmo 

58Í • 

M«w««M«i 

DIALOGO     SEXTO. 

CAPltVLO   VI. 
Fajfo de Pilatos, & Herodes. 

M. \lí Amopeerimbaèrcíjcatupábe" 
-i VX y^ndcjára rcraçou 
Cayphas roca çuí coemirc? 

I). Pilatos* ibirà rerccoaraçupe 
ypopoaçaba recebe ceraçou. 

M.Marãeype y xupe ymóbegoabd 
ycoâbeenga? 

D.Mara etenhea acequíj y xupè 
Nòrogoertirixoemo ndebe yangaipabèi- 
memo^oyabo. 

M.Oporandupcacreme Pilatos Icfu cupe? 
D.Oporádub5iudcos rubixaba piã ndeoyâbçi 
M.Mará éype yande jara,y Xupe? 
©: Nde c aipôerc çy 1 

• / -       7 ' H * M.Mará 



Lturo VI Cap. VI. 
M.Marã eype Pilatos cerecoavetà çupca 
D.Nabací mirim angai maii biri 

Ycô âbà rccôpucra amoçupe^ey, 
yangaipabeima ciupaè. 

M.Oyciutâ ibetè cera ceraçoaretâ 
aèrcme opocé pocemá? 
D.OyciucaíbetèjOnhcmoajuabo, 

ynhçenga poepicanhé. 
M.Marãeype. #n  . 
D.Opabl a yporomoaiuoicobo, 

Oporomotecocuabeima taba moaçaiiigua 
iuguâba,Galiiea çui catu oijge piruga,ey. 

tyí.Mamope Pilatos ccraçoucan aereme? 
D.Morobixâba Galilca amo igbi 

rerecoara Herodcs ceribae çup*. 
M.Coricatu cerãerimbae Herodes 

IESVrcpiaca? , j 
D.CoricatUjCoecenheimbe 

cepiapota tenhcroirê. 
M.Maranamope çoribamo? 
D.Oimonhangipo cori milagre amo,mbac 

Yabaibaè moabaibelma 
Xerobaquenereâoyâbo. 

M.Oimonhágpc yande jaraamo çobaquc 
D.Noimonhang-ijnaxe rcrobia potarua 
mo* xecou xc milagre rçpiaça P°^^^° 

L 



fpajfo de fferodes. 59 
M.Oporandtipe Herodes mbaè tetlruã rècè 

y xupe? 
D.Oporandtitcnhé,nonhc'cng-i 

Yande jara y xupc? 
M.Marampe Herodes cerecoucari aeremc? 
D. Noimotibi,oboyâ era pab e 

Gerecô memoamo ao tinga mondebucâ, 
Cccè cerecô mcmoãçabamo. 

M.Mamope ceraçoíícayebirif   . 
D.Pilarosçtipe: aè ibèPilatos^upe 

Oyerecoábamo coecenheí 
Oyo amorareímirê. 

DIALOGO  SEPTIM-O- 

CAPITVLO   VII. 
\ 

Taffo dos açoutes. 

M. f~\ Porãdubcnhepe Pilatos Iefus çupc 
\^J Oyoupe ibiá ceraçog-ebircme? 

D.Oporandubenhèjiiiangaipabaamoçnpe 
Ogoacemarua tè. 

M.Mará eytepe ludcos çupc? 
D.Nagoacemãgaiãmarã birí icóabá 

H 3 xecô 



' 

Linro HL Cdp. VTÍL 
xecôpiícraamò çupCjeyjHerodeç 
meêmo ycôoiíneengteõ çupê^ 
yangaipába cnápa5cy. 

M.Mará cybepc y xnp.ê? 
D.Aretc goaçu yalúõãmunde por& 

moycpe pcimocc úcar yxêbe yej>í 
peiporape Icllis perubixâba yxe 
ymoccma pcême? ey. 

M.Marampe Iucleos recou aipô,yercmc? 
p.AunKenhé çaccoicêmamOjaanni 

oyâbo,noroipo{ari i\de ymoccma,oyabo, 
Barjrabas te cimocéjpyafcp. 

M.Abâpe Barrabas? 
D. Abárnondâ morapitl áspera rcpiramo 

miiftclcoc- i pc y modebi pi roera. 
M.Oimoinibêpe Pilatos onheenga Iudeos 

çnpe,lES VS moccma mota? 
p.Oimoinibê moçapir,y xupè onheenga 

tcnhejeimoia^eiíjioiarifyrà yoaçabarece 
ymoyábonhe. 

M-Marâpe Pilatos ccrccojicári aereme.  ^ 
D. Òiiiupâ Hiipâ ycar?tpiporeau.çubcréço 

Iudeos oyábo4toicoúmccon 
"yiucáoím* recc,oyabo. 

M.Oyaobqc-ccrá jbiâ içat jpenhe ympígobo 
ynupã jiupã yanonde? 

D.Oyaoboc? 



VaJJo dos açoutes 6o 
D.Oyaoboc,ità oquiràrecc y popoa, 

ymoama. 
M.Cctàpcymipã nu pá cava? 
D.Ccriycecc oyo puni puruabo 

Ocancõ ncoftaiíio. 
M. Cetêyácátcupe ibiâ ymopereperebi, 

ymoíigui cinca? 
D.Ccteya catu. 
M.Igbi rupibepe çugui ciriom?' 
D.Igbirupibè. 

DIALOGO OCTAVO. 
CAPITVLO VIII. 

Pajfodu coroação.   . 

IVA ymipánupárc? 
D.Ogocraçò amo ocuçvipc ccroiquiâbo, 

aepe maráncri tccoavâtá rcinhanga 
cecè. 

M.Marã ccrccobopè? 
D. Y yaobôc^amô aôpiranga 

Moncfêpacecc. 
H 4 M.Mbac 



LiurollL  Câp.VUL 
M-Mbaepc onong yácanga aribo? 
D. luatí embo apinha,yacang cutfictituca 

çaçâpa. 
M.çuguiciricccrã çobárupi,yatucupê . 
,    rupibc? 
D.^ugvu ciric. 
M.Mbaepe oimecngy ecatuâ-pc? 
D.Tacoâra3ocndi piá eij bocobâquê 

o mcmonamo?yinoubixábixábaú pa 
M.Marãpc ccrecou ac t.icòâra mcengirè 
D. Onhcnumunumu çobátecè, 

ypetc petêcá>yacanga rccèac tacoara 
rcropoâ. 

M.Mamope Pilatos cenocemi aereme? 
D.Ocaripe moropiacapc ludeos,çupè 

Ccpiacucà,ymondó nhcmo cá. 
M.Marã cteimpe IÊSVS oenoceme? 
D.Ao piraiiga,iu abe ogocrur oyoêcc 

Oporeaitçubetêcaturamo. 
M.Marã cypc Pilatos ludeos çupc? 
D.Yco abà arar icjuc ocaripc cenocema, 

tapctcuabcecô poera amo yxê cecâra 
yepe,ynicaucan yanondc gui yábo,cy. 

M.Marãpc ludeos recou aereme? 
D.Opocepoccpabenhe ceco, 

cymoyarucaribirà yoaçàba rccè, 
oyaboj 



(pnfío da coroação. 61 
o)^abo,yniondobonhè ndcreicoi 
Ceíàr nde rubixàba rauçuparamo, 
oyabo. 

M.Oçapiape Pilatos ynhecnga, 
acrcme coite? 

D.OçnpiarJudeos çní oci quiyébor.hè, 
Xecuaucâmo xerubixaba çupemo,oyâbo» . 

M.MarâpePil.uos recou acrcme? 
. D.Oyepoei.teijarcmipiacamo. 

M Mara oyábopc? 
D.Naxc remi mo tara rupi rua aiucáucane, 
oyábojnaxerecê rui yiucaçába arme oyabo. 
M.Marãpc yandejâra rerccou li 

ac roiré? 
DéOimeeng y pope catii5pcreco potaçaboè 

perccô3yiiicàbo3oyâbo. 

m 

DIALOGO NONO. 

CAPITVLO. IX. 

Como Icttou a Cruz, às coHa$r<& foi 
wclL Crucificado. 

M.Marampeludeos yandejâra rerecou 
oyupe 



Uturo III.   Cap* /X. 
r Oyoupe Pilatos ymeeng-ire? 
D.Ocaripe cenocemi Cruz nonga 
|* yatijbári 
M-Turuçucatupe ae Cruz erímbàê 
D.Turuçu câtiyideicec ccroâroá 
t:' ceraçòbo,y pocijia cui. 
M.Nogòarucaripeludcos aè Cruz 

Abà çitpe y piribomo? 
D.Ogoarucâr Simão Cirineo ceritaè çupc. 
M.yporeauçuberecobope emonâ cecou? 
D-A&ni,tobaecrn eçapià oyucá óâme 

oyabo ê. 
M.Ndoicoipe amo aba caqui pueri 

yporòauçube rccôçaramo? 
D.Oçôcuiiha cemíinboectá çapirômo. 
M Mara eype yandejàra,y xupc? 
D.Pcteúmc xerapiromo;ey,peè; aèçç 

Peyeapirõ,ey; pemembirate 
pecapirí35cy> 

M.Mará òyabope aipoy eu? 
D.Oiucâ agocra repiramo amoapiâba 

tobaiára maranari tecoára ira 
âcoè tabuçu Ierufalem y aba porá 

niõbcba 

i 



de como''teuou a C*{% ús coftas   ài 
mõbeba.oâma cuapànhe,aipo y eu» 

M.Oçobkipc amo çunhãc 
D.Oçobacibaôtinga pupe3ae tece 

çdW raangaba iari     •   •   • . Á 
M.Mamope ibiáyandc.jâra 

íerobacemi côitjê? 
D.Igbítiripc Moine Çaluarío jàpè, 

acpe ymoiá Cruz recè. 
M. Oyaobocranhcpc ibiaf 
D.Oyaobòc. 
M.Ojaratã ecrã y aôba yiinpã çagoeri' 

ynjppèrêpçrcbagoeràr.ecè?        ! . 
D.OiaratLncieitecaêremelucleos    •<<• . 

ciqiuj atamo ypirâbc reru, 
ctiguí moei rica y xui. ,   ; 

M.Yaôgoera pe, mará cerceou? 
D.Viucaçanima oimoiaòc oyoupê. ■ 
D.Yçatupcnhcpc cccourçijpc?. 
M.Ycatupenhejxíaèipôopia 

oacanga pbí pupè. 
M-Marâpc ibià ccrecoU aê rirê* 
D.Oi píjjô ibirâ yoaçâba a riba- 

lta pigoà pupc,y pocutuca,ymojâ-        m 
• »]yl«Oata 



Littro IH. Cap> 7X. 
M. O ata ycpé cera y ij bà mocõya 

itapigoâ coaráma rccc? 
D.Oatáyepê. 
M.Marápc ibiâ cerceou,ymondica, potà? 
D.Opaçama pupè yapitiucéquíceqtiij etebo 

ycangayepotâçába peabooyoçuí. 
M.Aeramcimpcibiày pi rerecoti 

ytapigoapupèymoiano? 
D.Aerameim.. 
M.Aeibcpeíbià Cruz moami yaticàbo? 
D.Aeibe. 
M.Abâabâpe oimoam irunamoamo ac 

Cruz rccc? 
D.Mocôi monda y c cáruàba Cotí amo> 

ac amo y açu cotí 

DIALOGO   DECIMO. 
CAPITVLO  X. 

m 

Do que pifou n& Cru^ 

M# \^* Arã eype yandejara oiucâçarari 
iVA  Ogubâ mong etabo? 

D.Nde nhiron y xupc xerubigoè,ey. 
o teco 



do que pajffou na Cru^        65 
orçcocuabeimamonhe emonã xcrcrccou^y 

M.Qicic pcibià erimbacnhcengaceccf 
D-Oicic, Audeos età3Cruzrobâbo 

Peru pi ogoatabac abe. 
M*Abaabcpeno? 
i;,Arpò y piri y nioiaripi roera abè 
M.Doírnoacijpeamo onhecngaibagoêra, 

yyaorè? 
D.Oijnoací^ye catuâba cotí oicobaè 

ndeicee câpixàra cacàpa ccpica 
M. Aèpe yandejára çupç marã ey ? 
D.Ndemacnduar xerecè 

nde rorípàpende recôroirè?ey? 
M.Mara ey peyandejára ynheeng 

obaixoa? 
D«Cori creicô xeroripape xepirine,cy. 
M.Abà abepe oã Cnv/\p\yc aereme? 
D.Y xí S. loão abe cunha 

angaturamèrà abô. 
M*Marãeype leíus óci çupè 

oeon yanonde? 
D.Eboquc nde membiracunhagoè,ey 

S.Ioâo mcenga yincmbiramo. 
M.Aepc S João cupe marãey? 
D.Eboquc nde ci,ey>y xiramo 

oci mecng*. Mí0._ 



/ 

Litiro lít   Qnpi X 
M.Oimongetabêpe Pay.IESVS oguba?' 
D.Oirnong-etabé,oçapucaya . 

Qçacegaturamo,maranamo pia 
xcpeã yepê xerubigoe3oyabo. 

M.Marã eype acrirc: 
DéOgugui embabagoêra çuí ou ceyamo^ 

xeíicei á>ey.- 
M.Oimoucúpc ibiâ? 
D. Oimouu. 
M.Mbaêpupepc? 
D.Mbacpiâ vpiara càõiiay aci recè 

ymonani,y pupêccima* 
M.Marã eype çaang^irc? 
D.Aug-cãcoirc3ey 
M.Marã eype ogíiba çupê 

•oycq.uíj yanonde* 
D* Nde pope cátuxe angaaimecng 

xerubigoê,ey 
M.Marãpececou aerirê? 
D. Oye aíbic ogoacè acemamo^ 

Qmanôgaumbo coite- 

<»« 

DIA 



do que fajfott Jej>QÍst&c.     64 

DIALOGO VNDECIMO 

GAPITVLO   XI. 

Do que pttfíon âefyoii. &c. 
t 

D. 1VJL Coaracionhemopotu igbi obuôbur 
otumíi cumuiiga itâoyecâgccá 
oyo pitcribo. 

M.Marã eype çupiârpera oçobo 
• ccõboera rcyâ? 

D.T.rairetêanheicôribàjey, 
amo amôopotiárece opoá opoà 
oangaipagocra moaciàbo. 

M.Abripc opità aèpe? 
D.yxi yrííetá aBc oyaceô erccobo 

ôina. 
'M.Oçobêpeamoabàaêpcno? 
D.OGÔbèamómaiinari tecoâ.ra aè 

moco; monda retimSmppcna, 
ccroijpa. 

M.Acpcyande j,\ra rcõbocra mará ccrectou? 
p.Irámina pupc y íqucxutuc-i. 

ynhifi mobôca,aunhénhé ig, 
$ugui 



Liuro III   Qáp. Xí. 
çuguiabè y xuíyeagoarru. 

M.Aèpe aí maránari tecoâva 
çôrè marã? v 

D.Amòmocoíyandejaraboya   ^ 
Iofcph, Nicodemosceribaè,oçâ acpej 

M. Mbaèrecèpcyxoin 
JD.Ceõboera reroijpa/itimamotà. 
M.Marampe cerecou itimiyariondç? 
D-Aotinga piipêynhubàni, 

irá caràmernoáabAtimagoereima 
pupc"ymondèpa. 

M.Abàabêpey piri ytimbaramo? 
D.Vxi,iructàabc.       ^ 
M.Marapececouy pupc ymondebire 

yxuioçôbo? 
D-Oçoquendab íiêcaramemoa 

itâgoaçupepc. 
M.Oyaceô erecônbc cera ogoeraço 

ogocupe? 
D.Oyaccô erecôabe,Pay IESVS 

rccobc ycbiragoama recèonhcmoça 
çoyabobcce. 

LIVRO 
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LIVRO   QVAÚTO; 

DÒCATHE- 
CISMO,   E SVMMA 

DA  DOC TRINA 
CHRISTAM. 

Diálogos dos dez mandamentos daLey 
de Deos,&'dosfinco da S. Igreja. 

DIALOGO   PRIMEIRO.. 

Cap.  I. 
introdução fera os Mandamentos* 

Imceng-ipc Tl acerecomonhâ- 
oámaerimbaè? 

Oiméeng. 
Baeráma recepcy m^eng-i? 

DtAcê oapiara potà< 
I M.MAJM- 



liuro líll Caf. I 
jví.Maranamopc acè çapiarinc 
D Ova rctcramo teco reme. 
M.MaiápeT.ymopoçara rcrccounc? 

• i        v D.lgbacupcceraçoune. 
M-Acpeyyabiara? i    O .i/l' 
D.Anhangaratâpcccitic;inc.        . 
M.Mobipc aè acerccô monhàngaba? 
D.Opãcombo. 

DIALOGO   SEGVNDO 
♦ * 

Capic- II: 

Do primeiro CMcMdAmcnto>  . 

M,\^ArãcypeyiipÍ?      '• 
D. IVJL Eimocrc oycpc T.ey. 
M.Mará oícobepe acc ymopori? 
D.Tupã ctc oycpébae moccebo ynhccng* 

rupioicobô, 
M.Miará oicobobêpe? 
D.T.tccc oycrobiá,acipo quepe 

maratccorcmc acè porauçuboc-i oyaoò* 
M*Wrãoicobobcpc? ^ 
D.Yxupe osco tcbé caba rccc oyerurcbo, • 

y 



do primeiro nlatídaménto.      66 
J íicaêcôbaeeatumeçngarajoyabo.      .  7 
íMiOçauçucatupe acç T,ymoete porá? 
D.Òçauçúcatu, t 

f   ,» 
M.Maranamope acè çaucubi?     >•,..        i 
D.OgubeteramOjOmonhágaramo^opiciroa- 

namo cecoreme,. .      - ,,j    '( (tcbb? 
M.Marã eype aeeopiapeT. rauçupa ymoe-* 
D.T.reçape ãxe reço^ey^aiço iimepe   ." 

baè poxircce çobaquecâey,    ,  j      ..<*: 
MAbape aipo TAiheenga oimôrriaran^    »'.'. 
D.Tiiiheengámorõbocçabaçoti, . ; 

. anhçraupêeybaê* i 
M.Ababepe?       , . . 
D.T\omonhãgaretê moeteçarcimã 

y xuicâtíi amo bac rexecobo 
otíipaaoniòjymoetè.aúpa.- 

M.Abábépè TJ npimoetei? 
D.Imbac cuámoangaíibaèaroaneirn 
rTireçôoimonibçúbaê; . . 
M.Vãgaipabetepc aba onherrtopayepayebcf, 

oporomo petinibuaboj •.       . ; 
•   oporqmongaraibaúpa? .     j 
D.Yangaipabetê. 
M.Aba abepc aipo T.ahcenga oyâbi?-   '  . 
D.Payercrobiaçâra. 
MéMarãoiçôbopçabáccrobiari?..    ... 
v '       h D.Yxiú 

1 » 

> > 



( 

Liuro. tUl 0>. H 
D.Y xui ociquí yebo ^oporomocanhemícô,. 
M.Mara oicobobepé? (oyabo 
D.Yxupcbaeamomecnga,.  ^    , 

oyctanonga,maraneimiyâramo, 
ceco moangaíípa 

M.Payc auba çupe oycçubanucaribae,. 
conipôòaira,coipoamoabaoixu 
baivicariba&abepc? 

D.Aeabc.- 
M.Aba abêpeaipobae oyabi? 
D.Erimbae tamiya .recopoera 

oipurú bitèribae5guirà?coipo 
yagoara nheenga çupe, 

'     morang-igoana,oyabb^ 
M.Marã oicobobepc? 
D.Pitanga coacupa^rihemondiara    : 

moibatatamo.marã tcuhetenhe,oicobò* 
M.Ababcpe oyabi? 
D.Moçauçuba^erobíaçà^jponranc^yarar 
M.Abáabépc? 
D.Maratecorama recc Pàye: 

m6g-ecaçara:Moraccya5maracaporaceya 
rerobiaçaraabe. 

M.Oyabibcpc aipo^oemireco • 
membiràra rece oyecnacubaê3coipo 
oaira mar** ara re'ce;coi po ,. 

"-, 



do primeiro Mandamento 
, oâíjra nhemondiâra recc ; 

D.Oyabibe.. 
M-Payc rerobia raoama rece aba 
mboriparamçurãpe? 

D.Ac abe oyabi. •• M*Oyabictepe^ba?ourí:cmoanhanga 
xercraçobo mã?c jara-      ^ 

P.Oyabí .ctê.opvâpecatu aipo oyaboe. 

67 

PIALOGO    TERCEIRO. 

<Cap» Hl» 

Vofegundo mandamento. 

M.\jr ArS-type amo ac T. acerecò hno- 
IVi    nhangaba? 

D.Anhetccrctcnhçumc,tuparerarcnoya,cy 
M.Abape aipobaepimomar*iní 
D.Yporcimbac5coipooemingoacatucinia 

oimombeú bae?emom co T* recc 
oyabo tenhe, 

M. Oanga ,coi pô aba ,an ga, Coi põ San õco 
Igbacupetecoara vçnoyndara abe , 
Oiururagoayamonhe, maráptt 

T  * D.Ac 



■; í \        hum ÍUL 'Opf HL - 
p.Aè abe,oyabi. • > 
JViêAepe çupindoarcima rece *J* 

ixnoiridara,marâ$ , ; 
D.Oyabibc. 
JVÍ.BaèmirirecetirnápeaipOjOyábQ 

T.nheengaabi eteo?   -' 
D.Baemirí rece tiruã; 

• r 

M.Aba abepe oyâbif 
P.Teçô niemoã mõbqyanhe 

T.rêrà ocenoíbae emona aicone^oyabot 
M.Maránemetepeabâ,anheteT.rece> . 

coipô bacamo rece yc?ayecatu? 
D.y marangatu çupic ymõbeíi pira 

recorenie e,baê câturamo cecorçme c. 
M.Oyabibepe aba baecátuT. rece 

ipemienoingocra moporeima? 
í> Òyabibc. 
.M-.Mbaccátu monhSgoáma rece 

L" 'T.renoii^ara^nã ymopo potáruari,        ■ 
niarãpe? 

DiOyâbibè. 
tyLMarã cynhetc tcpe aec mbaemõbegoâbo 
P.AnJic aphçtceynhpcç, 

PU- 



do terceiro Mandamento       68 

DIALOGO   OVARTO. 

CAPITVLO   lliL 

Do terceiro CMiinâdmento. 

M. \ Jí Arã eype amoac? 
D. -tVL Eimoctc Domingo ara maráreco 

abeima abc3cy 
M.Abíípcaipobac oimoporcatitf 
D.Arete pupc 7\niong-ctaçara/T.rcce     ^ 

onheang erecoçara,oporabiquceima. * 
M.Ababepc oimoporf 
D9TnpãnemcT.omonhãga goerarccê,        , 

oyo ececcóagoera recconhcang-erecobac 
tccodtu rccc/T.oimoiecoçubagoama 
rccc y xúpe oycrurebo. 

M. Abape aypobae oyabi^ 
D.Domingo pupe5aramarãtecoabeima pupe 

bc oporabiqui bae. . 
M.Oyabi bepc abâoêViauçuba, coi.po oâira 

coipo goemirêcô moporabi quiabo? 
D.Oyabibc.- 
M.Bacmírí monhãga riruampe acêy yabm? 
D.Aanni. * 

I jj. M.Acpc 



/ 

Liurollll   Cat}^- 
M. Aepe oapixara âretereme y porabiqui 

pòtáribac bori palmaram? 
D.Ai pobac abè oyabi. 

DIALOGO   QVINTO, 
CAPITVLO  y. 

Do quarto Mandamento, 

(b* 
M. \ M Ará eipe amò ac acc recomonh.ígar 
D* í VJl Eimoete nderuba, deci abe,ey/ 
M.Marãoicobope áccaipobaç mopòri? 
D.Oguba,oci abe moetebo,y uhcenga pia, 

cecotebéçabari y;noycco;upa,. ' 
M.Oçapiarpc aba oci^oçuba recômemoã 

amo reco opoaimsne/* 
D.No çapiârixoene 
Tví.Ogúbàanhopo aba oçapiaaypobáo * 

mopò pptá? 
p.NogLibanhoruájOgubixãba abe, 

taba rerecoarà acè oçApiâ. 
M.Abàabepene? 
p.Çunhã ómena oínhcejiga piâ, 

pgubajóci çocene» 
M*Ma- 



do quarto Mandamento      6p 
JM.Marã oicobopc acè mbaaipô 

T.nhccngaabui? 
D.Oaira rccê oputupabeimamo 

ymonhcmõbçu careima. 
M.Marã oicpbobepe? 
D.Oaira rharã mirí cecõreme?coipo 

T.nheegatírcmc^ccitonhencima 
coipoyaguaçarepiaciámOjCoipo 
ceixuyabiõ ymonhemõbeú careima 

M. Aepc miançubanoçapiarixoe ojàra 
nheenganc/* 

D.Oçapianc? 
M.Oyabibepeyjâra aipoT.nhçenga 

ceco caturama rece py emoçainanemtt? 
P.Oyabj. 
W .Aba abepc açc oçapiane 
p. Abarc pangavuba,acc anga teco ca tu 

rama rçcê maráyereme. 
M.Abaabepc acè pimoetè aypó 1\ pheenga 

mó pane? 
p.Ogocqueira penotaroera tunha bae abe* 

DIA- 



<f>    Liuro llll   Çap.V. 

DIALOGO   SEXTO. 

CÀPITVLO  VI. 

Do quinto LMemáamcntò. 

M« \ JT Arãeypeamo aè?  • 
D. AT AEponpitiurnejCy 
M.Abápe aippbaç oimopor ? 
P.O piape tirúã oapbcâra recc mará 

Oecò agoêra recc oyepic pot^ rcimbae. 
M. Aba pç aipobac oyábi? 
D\Abauicaçara,aiucatemo mã, 

eybàè abe. 
M*Omanótemomã5çoipo y ya omanomo, 

y ya ombaèaciramo, çy baèabepe? 
D.Aèabe. 
M.Goariniame oporapitibac ciruãpe? 
D.Aani,ogobíxabá nheenga mpi 

emonáoicobo.Cf 
M.Marã oicobobepe ábâ y yabiu? 
DtOporoâpixapajOporoíraromc^ 

Oporo nupã nupãmo. 
M»Noi nupãixoccepe aba oaira*. 
ú.. oembiauçúbané? 

} r 

D.Oi 
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: 

B,QinupS tecàabiagoçrayanhote, 
ceco cito potache. 

jM.Abá ab.epc oy»bi? ^ ' 

Oyemomembiraqmrâtibàcítbe 

D.Opuruâiucâpotamocang-ig9abígO*»x, 
M.Abâabepe oy^bi? '   . ;v '   • 
D.lgbi,coipo baê amogoaia, 

f.imanone,oy,abp, :•   ••■    :n;. . 
M. Mara oicôbobepc aba yabm? 
p.Oporoamotáreimá.jaba çupe 

Y 

• J    L 

ODheégmotareíma^y..^.•. . 
imbaê acíbaê çupe eybae,abe.    ,  ;. 

■ M-Opurubaêpe marã? 
.t);Ovabiétc catfi,T.nhpçnga. 
M.Ogoerecômcmoâ cara rccçoycpua 

• riruâpcabàTnhcengaabm? 
p.Cec£óyepicatituá,ynbu-onhe •• , . 

aceyxupé T.rccene , 
M.Oeiteècerá'aceT..mdiigc'ía,çaç> 

ndeiihiió orcágaipaba rece,otebe 
orctccô memoáçaia çupe      , O 
ore nliirõ yabê,oyabo T.cupe. 

D.Dcitec. í , 
J.Í.Abáabépóoyatí? i •..•; 

\    . '^ v 

M 

VA   w 
*- 

»      »~ 

D.Oé- 



Liuro tttl  Op. Vh 
D.Oemiamotareima tecoâpc oço potarcíbaê 

cepiacaçuí. 
M.Oyabi bfcpc aba aipo T.nheçnga 

O piapccatu oapixara çíipe   • 
Anhanga^coipo tcô,coipo iaruparí 

requiya? 
D.Oyabibç. ,' 
M.Mará oicobóbepe aba yabiu? 
t).Cunha moruábora retcopóa 

pitangaiucabo y xui^oipoj iucá pptâ, 
M.Mará oicobobçpè? 
D. Aba reõ agoera recê ogoribamo, 

coipo aba ccrccô memoá agoera jrecc, 
y ya,oyàbp? 

M.Marl oicôbobppe? 
D.Terciucâ yxêbe payç aíba çupê,oyabpbp 

DIALOGO SEPTIMO, 

CAPITVLO   VII. 
r 

Do fexto KjMandâtncntQ 

*       A M. \ M ara eipe amo ae?^ 
D Eporo potarume ey« 

M-Abape 



d ofexto Mandamento, 
M.Abapeaipobaèoyabíí .       ... . 
DXtgoaçabae.omédáçabcimarccc 

çicòbacabê. ; Vvi 
M. Cunha poíánhotc tiruapc aba 

T.nhecnga abiúí       _ A 
D.Ypotânhote tiruá,cccc opococa abe 

yayubána opiapoxiramo cecc 
yiucâípa, caqui poemondobo. 

M.NÍará oicobobepeí   j. ; ,     Á 
D. Yxupe onlrcenga cecc oicopota 

y xupé oye piícucâ taxe pota,oyabo. 
M.Abaabépeoyabi? .   , 
•D.Ma»hana>cunhámcéngara,coipo 

abâ ÇuPeym6getaçara,coipo y mbon para 
M.Oyábi bepc abâ aipobae poxi 

recê onheang-erecò çape,ceçc 
pmaôduaçape,y mboripa? 

XJ.Oyabibê* c. 
ftí.Mará oicobobêpe abâyyabm? 
D.Baèpoxirecèopoçauç.ubagoera 

rnboriPa,ycatupenhé temomoá oyabp.. 
M.Máráòicobobepe? 
D.Oyemõgatirômo aba opotara pota,  . 

coi po xeporang-ctè temomoá 
aòmoabaxepotarioyabobè?. 

3M-Mara oicobobêpe?. 



ir       Unto líll % VU< 
D.Baè ppxx cotí oríheengaibanio, { ;i 

coipoagóciípey operara repiaç-íamo^  . 
M.Taicone derccê,oyorupenhôte. 

abaçtipê òyâbo bepé aba aipo' .1 
T.nheenga abiú? í  ■   '   - 

D.OVdrtipenhôte ai pô,òy abobe.- 
Jví .Aba abe pé oyabí? 
D»Ceçâ paro potáribaê aipotaretc • 

coéçunhãmã?eybaè.- 
M.Mbobipôabàaipobac oyabl 

tí&nha recê ònhemomotiiriréy»■!       / 
coipô ymong-etâroir^cecà.i:

,: . '• 
obic-eima puciui? v;'*! 

^.^ecêomáenduarayabiôy 
ymorãbtic rcimaè. •   í .u. 

M.Oyabi etcpê áipobae ctinhãftí 
riigui caçará? ? • \ 

D.Oyabjietê. v/J-  '     • v 

M.Aépeòmucterècè óicópoxibac* 
D.Oyabi Ctébé." 
M?Oyabi etcpiê aba t.nheenga:. 

onhemõbegoápe?goemimomoxipnéfa' 
Onrm eteramdcceô cuaciípa.- 

D.Oyabi etel , ^ 
M. Aepé oména^cfoipó goémirecc- 

míietéramo ceco mombeú eiriia,mar5? 
'    • j D.Oya* 



Jofeocto tfauJamento*      7 * 
D<Oyabietebé« .     . 
M.Oyabi etébcpeabaT. nheqnga 

omanhanamo aba moingpbo? 
D.Oyabi crêbe. 
M.Abâbépc?. • 
D.Ypupucbac,coipooqucra ptípfc 

opupucoeranionpa5ycatupcnhô - 
tcmomoâ5opacagoeripe,eybac.      .{Mm 

M. Mara oteòbo bcpe aba aipoT. nhccnga 
D.Cunhâ,coipõ abà rcmimborâra rccc 

omacmojcoipoocmimboráratcce   : 
opocôca opôrópotaramo* 

M.Maráoicobôbêpe? A     . • 
D.Oangaipabamombegoábo^çce       •   \ 

ogoribamojcoipô onhecnga aíbamo, 
coipò onheengâ paparaíbamo. 

M.Oyabi ctebêpecunhaT.nheenga. 
*>■■■ omêna manhanamooicôbôjCoipo 

y xupê oapixãra amo mccnga? 
D-Oyabi etêbe* ' o' 
M«Acpc oagoaçá rcce ceguirombac nutaí 
D.Oyabibê. • v ;       ( 
M.Oyabi crccatupç aba T.nheenga n 

Oápb:ârarbbáquê,coipo        ^ 
ccmiandubamojcunha recc oicobo? 

D.Oyabictêcâtu, 
n V DIA- 



f Viuvo ííll (>. ^#- 

\ 

DIALOGO OCTAVO; 
CAPIJVLO VIII. 

Do Sétimo Mandamento. 

M.\ A ArScypeamo aê? 
1Y& D.EmondarõumCjCy.- 

M.Abapeaipobae oyabi? 
D.Abâ bac rece omódarôbae,. 

abâbaêomíbae. 
M.Abâabepeí 
D.Abâ mondarõ agoera oubacy 

coípò ogôcupc ogoeraçôbae* 
M.Abâabepe? 
D.Oimomondarõbaê abe: 

abâbaeirecê aba rnondarõ occpíac-imbae 
M.Marã oicobope abây yabiu?. 
D.Abâ mbae mõmucapa,abá 

xcimbába iucâbo,abâ mude çupa 
y porá râ. 

M-Mará oicobobcpe? 
D.Bae canhema obaccmagoera,.. 

y yara çnpc ymecng-eima. • 
M,Mara oicobo. bcpc? 

D.Abà 

s 

•  ) 



io jeámo Mandamento* 

V 

í?.Abâ bap mombucáp^unondaro recé 
aba pitibomo; 

M. Aba abépeoyabi? 
De Mara occò rcpiranio, coipo bac 

jepiranio oeipijarocra 
repimõdicareima. (rê 

MoMarãgatiipeabâ recou omõdarõ 
oyoupé T. nhirômota? 

D.O.goeroycbijCoípo oymoepí 
omõdâ çagoerá. 

M.Oyabi bepé aba T.nhccnga 
Abà baérece onhemomotâ,- 
anhomítemo íbac catuma, oyabo 

D«Oyabíbc. 
M.Mará oicobobepe?. 
DrAbá baêcatu reréco moaciabo, 

níbaè catuixoetemo ahemmá,oyabo; 
M.Abâ abepe oya bi? 

• D.Oapixara reimbaba yagoara 
remímoniocegoerajCoipo cemijuca puera 
raçara. 

DIA" 



làuroim. Qap.VUl 

DIALOGO NONO. 

CAPITVLO. IX. 

Do oftatto mandamento* 

M. \ jf Ara eype amo aê? 
D. XVL Deremoéimeabârece^ey 
MrAbape aipobae oyabi? 
D.Abá recè moema oimonhang-ibaè* 
M.Marãpeafci recouoapixara rccè 

oemocmirêjOyoupe T. nhirõ mota? 
D.Xcrcmocm aipo guiyâbo,ey. 

onhcenga recoaboca. 
M.Marã oicobobepe aba aipobae abiú? 
D.Aba angaipRnhemima 

ycoapareima çupemombegoâbo? 
M.Deicatuangaitêpe accabà 

.   recónhemima mombegoabo? 
D.Eicâtuipô ccnonhendaráma çiipe c> 

yrruoingôcatú çârama çupe è> 
M.Acpè onhcmombegoape 

cemoembaè maram? 
D.Oyabi erê te catnnhè^ 

oangaipagoera cuacupáa 
coipo 

i 



»      »   • 
r •       ♦ 

A.       *   . 

t     • 

Êoipo oangaipâba moanga. 
^•Oyabibepeabá.T. ntoçnga* 

onhemõbegoápe tirnã 
abaré cupçabâ rcramõbegoàbo? 

D.Oyabíbe. 
M.Marã oícôbobepeyyàbiu? 
D.Abâmará ê agoera mõbegoâbo, 

6bae poerámo,abà recè 
nhoamotareimarcrceôucâabâeiipe 

M.Marã oicõbobepe?' 
DiCunhã cuaúca ymená çUpCjCmonáráco co- 

cou de çuí5oyâbo. 
MiMará oicóbo bòpe? 
D.Abà çupomarãoyábo ténhc,< 

yagoâbocerecoaipa,ymoèra pòana 
oporô cura curápa;o'porôyároyayá 

M^Abá nheéng pòepica tiruãpe 
acè T. nheenga abiú? - » 

D.Ypoepicatiruá.-   * 
M.Maiã oicobobefío?' 
í)»Abà monda mpndâ,ábâ ròcô " \ > 

aíidíi ãdupajcmpnã iií Cecou, Òj^âbò ;   1 

oyoúpè:cQÍpoabá remocmà rerobiá 
5 

O MM fica incluído no fexto* 
Odwnwnàftthrio.' 

K i> DIA- 



k 

1 

\ 

4 ', Lium lUl* Cdh ^ 

DIAL O GO  DECIM O. 

CAPITVLO  X.   j 
I 

Dw dfow rnándâmentoSynos^naes todos 
osmaesfecncerrao* 

. J i ». 
M. \ X Ara ej baê pupcpe 'ajpobaè ruí • 
D. IVJtOpacátubaétetiruãáce 

cauçúba çoeè5acé T.rauçuba,    r    .;,..." 
oyeauçúbayâbèacèabà        _.    •-.. -    , 
rançubawo,ey bac pupè. • 

M. Marãgatíi ctêpe acc T. raucubi 
baè retinia coce? 

D.Obaè çocè. oguba^oc^oecobê 
^   oaira^goemirecô coce çauçupa?   .  ... 

ymõbaétèbo- i» 
M.Marápèacè recouT,remimotaça 

mopõragoâma recè T.opitibõmotâ? 
D.Opacâbè cecè omaenduêjrarnq-, <    . f 

y xupe oyerurebpne5tayabitrrnenecorí 
denhecngajoyâbo. 

M.Marampeacèrecou caruc-eme 
oqiicriyanqnde? 

D. Mara mará pacò yçí xerecou?ey, 
onheang 



dos dons Mandamentos      7$ 
©nheang^erecpbOjOaiTigaipagocr^recc/A 
aiiye^ndenhiro^ebe,,    ... •     ]   , J (bo 

♦   oyâbo T.çupe^nJjqionhepè coiteçâoya- 
M.Acpcmarãaccrecou.oyeAuçuba   • , i 

yr.be cku:oapixara;L:aiiçypa?      ;   , 
D.Oecôcarurecèogoribayabe ;:    , 

ymbaè catu r.ecê^cecô catu recebe,.   ;   r 
ogoribamo cecomenioã pota retma* 

i\ 

DIALOGO.VNDECIMO 
• 1 • • 

e-APlTYLÒ   5ÇI».   ;   5 

T> os finco Mandamentos da Snnfla Tgrcja* 

l"     • ;    I M.\7 Arecôbepe tecômonhangâba "amo 
X   Saníla Madre Igreja rcmimonhãga? 

D.Y^^ecôbê. 
M.Mobípè. 
D.Amõbôcotí. 
M.çupícâtupeacêrecou^ymopônè?-     • • 
D.çupícâtu» •  •' , 
M.Marã cypcyijpi? 
D.Domingo recè âmarátecô abcíma 

K 5 M.M 



I 

I     • • • 

Limo. í/77. £ap* ^l 
M.Marãpc açèài pobaè mopôri?"; 
J>Arâ ymõbactc pira pupè        '  ; 

MiilarcncluptlyíjprçuícátLi^   I ■ 
Ccçè oycapiçacâtuàbo.  

M.Marãpc acc tpcouMifla recè  • 
oyeapiçacâcatu pot$?       • 

p.NoporômÕg~etâxoei\e ótupá-       :im'/ 
Mong-etanhocc oína;:'' -- -" -"»ri 

M.Ogoapic-ipé acc abarèT.rupírcmç 
D^annijOcndi pia"tíbocêni? 

Opitíà rccc opoà5 dcnhirõ 
yxebe oyàbo,y.xiípc.: 

M.Oyabipèabâaypobae 
õbac aciramóe MifTarcndubieima* 

D.Noyabíj. 
M".'M?ini oicobopè aba aypobacá&iú? 
DvGoemiauçúba çupèMifla rcndubu- 

carcima. 
MlMaráoicobóbepc? 
p.Abarc Miíla monhang-cirnebè 

CQepéoçóbo,Miíla rcndúba reya> 
M«Marí oicobo bcpe? 
p.MilTa rehduparejrriá'•morip.i, 

coipooaira çupc cendubucareirmi 
i^í.Oyabipç cunha T.nheenga 

Miífr rçndubeima oçúpa yati 
rurç-? 

• 



dos finco Mandamentos*      76 

ruremc? 
D.Noyabíj. 

M.Marã eípc ymocoya. n 
D.Ccixuyabiõ nhèmõbeú,ey- 
M.Abàpeaypobaè oyábí? ^ 
D.Roigyàbió onhcmõbeucimbae 
M.Oyâbipeabà aijpobaè 

. omonhemombeii arama recê 
oicotebemo,onhemombcu eima/ 

D.Noyàbíj. 
M.Acpeoporomonhembo begoara 

çupeogoacemamará? 
D.Cupibc ynhcmombcu. 
M.Mará oicobobépê abàaipobac oyabi 
D.Oaira,oemirecò,oboya, 

Oemiauçúba monhcmõtíeu carcima. 
M.Marã oicóbobepc? 
D.Bac acibora oyoccê indara çupc 

Abarè ymonhcbombeú arama 
renoíeima. 

M.Onhemo picic-pe aba T. nheenga 
abirèjCeixu yabiõ oycpenhõ 
onhcntfcmbcu rcccnc? 

D.Noyemoapicic-ixoene^teõ aíba çuj 
onheanguàbo* r , r 0 K 4 M.Ma- 

A 



ê 

Liuro ÍJIL   Cap- XI 
M,MarâeÍDc aba reo çuí oiiheattglábo 

onhemõbciicimAmopaú mficâpocareima? 
D.Naicoabi yçopitmu oâbacráma 

piipixereoiiama^yitanhcmobeune 
coube, teõxercçápiií cimebècà,çy, 

3. 
M. Mara eype ymoçapira?' 
P.Pafcoa yabíõ T.rarapy... 
M. Abâpe aipobaè oyâbi? 
P-Tíipâraçarimana 

Pafcoa yabipjcoipo yecuacubuçú yabiõ' 
Túpã ogoareimbaè. 

M.Marã oicôbobêpe abá aipóbac oyâbi? 
D.Túpã jraçareima raragoáma recc 

onhcmõboè vcàreima. 
M.Oyábi bépe abá T.nheenga 

Oaira T.raçavímana çupe   " 
T.ra ruçarei ma? 

D.Oyábibè, 
M.Abà bepe.oyabí? 
P.Oapixâra çupe marápe crcicò 

T.rararecceybac. 
M.Eicatiipe abâbacmiríngoâbo, • 

coi po oig goâbo;coipô ocagoabo,- • ' 
tàri yanõde? 

D*Deiçacuu 

/• 

mm* 



dosjtnco Mandamentos;     yy 
M. Eicâtnpe abá T.rá^onhemôbeucatu   % 

eimebè? 
D.Ndeicatut, 
M.Aebocpe T. raçâra. T.rari;: 

amome yepí? 
D.Aeboè. 
M.Marãoyâbopè? 
D.Tiâpicic xeanga omonhõgara, 

Opiciroána recéoyoiipe 
CciquercmCjOyâbo, 

M.MarãpeT-raçara recou 
oyoècèT.mõbitábo, ymoetébõ? 

D.Oyáceõ erecô, ynheégabiagoera 
Moaciâbo. 

JM.Mará cypcopiápcoyaccòerecõbo 
ocupara rapirômo? 

D.Xcporcniiçubetccâtú xerubctè 
rapiâreimirè mã5ey,anhangaçupc 
xe nhemccng-irê má,ey? 
açapiacátupe ang-irè cà,ey,onhenonhen& 

4* 
M.MarS eypeamoaè S.Madrç Igreja 

acè reco monhangába 
oyeirundiccíeápe? • .-•• 

P.S .Madre Igreja yccuacúpoya yabiõ 
yecuacuba;ey 

M. Oya- 

V    1 

^ 

/ 



r       Litiro IÍJl   Cap. X/. 

M- Oyabi ctêpe aba T.nheenga aypôbac 
moporcima 

D.Oyabictè. 
M.Acpcoemiurama reco oicotebcmo 

mará? 
D. Noyabiúoyecuacubeirna. 
M-Abàbepe noyabij oyecuacubeimat 
D.CLinumíjainhãtaíjtunhãba-e 

imana,goaibíiir.am,miiruápôra> 
ymébicábubaèjbac aci bôra, 
coara pucuí morabic-yara,atarabê. 

M.Oupdacô çoo oieciíacupa? 
D.Doirí 
M.Mobipe acc bac utl yecuacupaba pupc? 
D.Oyepenhote3coaraci ig bi çoc-cme. 
M. Aepê putunume? 
^.Bacmirinhote accOuú. 
M«Oupê acê çoò fcftafeira, 

coipo Sabbado pupô? 
D.Dôuíjbaè acíbóratèjayecatuyíiíiu 
M.Aepe moruã pôra yúceitâpc 

çoô goâbo,mará? 
D»Áeboè yuúromanoycpemo 

pitanga Xeçuí,yxeçoó vccitenhc 
roiremo,rein oyâbo. 

M.Oyabipe àbá T.nheenga çoôgoabo 



a: 

> r 

chs finco Vfandamentos       y% 
çoõgoabeiirha ptipc goerhiurama recç   • 
oicotebcbonhe? 

D.NoyabijjamanójÇoi-po Xemaxaarmo 
yuú eimamojoyâbo .£• 

JM.Marã oicòbobepè aba aypobae oyabí^ 
D. coo goabeima pupê abà çupc 

çoo vuca. 
M.Marã oicobpbèpè? 
D-Oyãnhõtebacíieímaj oçabeiporamoi 

çabeipora çuí ara mocanhema, 
aba mõgagQâbOjCoipoccirna, 
ymÕclabei pô:çoipô toçab"ipô 
oyâbonhote tiruã. 

M.Oy&nhote cagoàrape,marã? 
D.NoyàbijT. nhecnga. 

5*. 
]M. Mara cy pc S,Madre Igreja 

acc reco monhangába mondicàbá? 
D.Opâxómbo yábiõT.çupç3oycpê 

acé bae moyaóca,ey. 
M.MarãoicóbopjÈabáaípóbacmopori 
P.Goernitíbocra,coipo gôeimbàba 

ycapicà opaca cõbo yabiõ 
moyepç mecngajT.pòtabamOf 

M.Marãoyâbopeacèaypô . 
ymeeng-ibira çupè T.potâbajyeuí 



Liuro IIII.   Qap. %l.   ^ 
D. T.óca^coipoT.ôcarcrccoara ' \; 

acèrccèT.mong-etáçára,        .   . 
bacramo^ moyaoc ipira recoremc., 

ConcluzÚo. 
.  A   YponhopcT.coipôS.M.Igreja 
*\ acerecõmonhangaba,coitê? 

D.Aiponho coite >amô abiroirè aba 
oimpaci ctèyiabiagoera onhernõbcgoápc, 

FINIS. 

M 

LIVRO 

\ 
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LIVRO   QJ/INTO. 

DOCATHE- 
CISMO,   E SVMMA 

DA  DOCTRINA 
CHRI,STAM. 

Diálogos, nos qttaes fe contem A expli- 
cação dos fite Sacramentos. 

r f* 

DIALOGO PRIMEIRO. 

• Cap.   I. 
Introdução pêra os Sacramentos* 

A rccôpe moçanga amo yãdc- 
poeráçábamo? (anga 

Yarecô. 
M. *^SSí Mobípe 
D.S.çtç Sacramentos yâba. • 

M.Abâpc 
y 

» » 



c Liuro V. £af). /• 
ftí<Ábápe oi môrilíáíig efimbae? 
D.-YandejaralESyChrifto^ 
M.Baérama recèpc? » 
D.Vpúpeyandcanga mõboefà potâ^   - 

acêbe oêcócátu meenga potà. 
M .Imaráartêpe áccaiiga? 
D.Ymaraàr. ' ' 
M^Marápc? 
D.Tccò angajpàba. T.nheenga: 

abi pupé oicobo. 
M .Maranamo pe aeeT, nheega abí çtípè 

Maraàra,yeu? 
D. Acèanga rupiaramocecorcmey 

auyeramanhé Anhangá vatápe 
acè angareõiarkmo cecòréme. 

M.Omanótépe acè anga tatàpeoupa?' 
D.Aáni cccóbcabc ocai auyeramaiihc; 
M. Maranamo tepe acè teõ yeu,y xupe 
D. T.rauçuba acè anga recóbè çabeíé' 

acè çui ymocanhemucremey 

Igbacupcacébé T, repiicucareime. 
M.Marã oicobo tcpe T.ace anga 

moboerabi.aipo T. nhcenga bi. 
Tcõ yaba çuí ypiciromo?' 

D.Acc anga poça goãmaráçara çupe 
onhironamo. , 

*-.. 



do. fctcr amento do fèapúfmp     8o 

M.Mavãpe acc recou nú yanode? 
D*Oíboaci catú oãgai pába opiàpc, 

ccroiromo^ceroyebi potareima . 

u  

DIALOGO   SEGVNDO. 

Capir, II: 

í)o Sarmento ào Bnptifmo* 

D* JVI Nhemõgaraíba- 
M.Mobipe acéyemongaraíbi? 
D.Oycpènhore* / . 
M.Baèrama íecèpe acê nhemõgaraibucán? 
D.T.rairamo oicôporà igbacupe oçô 

potàé 
M. Noçobcoeinope acè anga igbacupe 

i biá acè' mõga raibeimamo. 
D:Noçoixoemo,Anhangaratâpenhomo 

y xonmo. 
M.Pitanga tiruãpe noçoixoe igbacupe - 

Onhemõgaraíbeímcmo. 
D.Piranga tiruá,pituiui(;úpeenlo5 yxoumo. 
M.Marãpeacé recou onhémõgaraibi yanode 

D.Onhe- 



> 

•a 

Littro V.   Cap: Jf. 
D.Onheboè T. Nhcenga 

oemierobiaràma rccê?. 
Ocmimopôráma recebe. 

M.Marábepe accrccou? 
D.Oipotá catú onhcmongaraibagoáilu 

oagaipaba T.nhcengabiagoera 
rcroirômo ymo.iciábo 
cerogebí potáreíma.- 

M.Opacatupe ace reco poxípoerao. 
teco memoãboera 
T.nheengabíaba peâu? 

D.Opacatu. •; 
M.Marãpc ibia acc rerecou 

acc mongaraipa? 
D.Igpupè acê apiramoú 
M.Mará eipcybiaaceapiramômo? 
D. Yxc oromoyaçuc tuba3talra, 

Spirito Sauto rcra pupòjCy 
M.Acè retè quíâ reyanhcpc 
tòí, ibiâ acê moyaçuc-i ig pupè? 
D-Aani acc anga quíâ oca ê. 
M*Baepòacc anga quiâçabamo? 
D. Acc reco angaipâba acc T. nhcenga àbi. 
M.Opacatupe T.ace angaipâba 

oc-iacèçuí;ibiàacêmoyacuc-.cmc?   . 
D.Opacattu 

M.Cu- 



do 'Bapufmo. gi 
M«Ciipibepemo acè anga çou ibacnpé 

onhemongaraibirêmc acê reõnememo/ 
D.Cupibemo. 
M.Abape oporomõgaráibi 

yandejara 1ESV Chrifto rccobiáramò?- 
D. Abarê MiíTa monhangará. 
M. Deicatuipe amo aè ãbâ 

oporomongaraipa Abarêçui 
D.Eicatu,Abaié tibeimcê. 
M.Mará tecoremcpc emonã cecoú? 
D.Pitanga coípó abà marà a reme, 

yyequij tuméjomanóyepêmo 
oyemongaraibêimebê rea5oyâbo 

M.Marãpe Abarè acê rerecou 
acc moyacuc yanonde? 

D.Oiuru timbôra pupe accrobà 
Peiíiu 

JVf-Baê rama ripe* 
D. Anhangá acc yemongáraibeimá 

pupeoicobaê mocema acê çuí 
M.Marãabcpe accrérccou? 
D.Ace cibape Cruz moini acc nl^ia 

aribobè. 
M.Baêrama rece pe.? .-,   , 
D.Totíumc tociquiyenme IESV Chrifto 

ocmicrobiara mombegoábo;oyabo 
L M.Bac< 



Liuro V.   Caj). JL 
M .Bnercccpc iuquícaraiba mondebí 

acè jurupe? 
D.Tace engatú T.nhecnga y xupe^oyâto, 

coyuceicàtu T.rccô,oyabo. 
M.Baerâiru recebepc? 
D-Acè angaipanéboera oca ace çui> 

acé anga mocuhicucareíma, 
ymonéúcârcima. 

M.Baerámaripe ace time 
Oendímoini? 

D-Tacíapoágatu T.reçô yxupc,oyabo, 
tonhemõmota catú cecé,oyabo. 

M.Baerámaripe acè nábipe,ymoini.?. 
D.T.nhccnga rcndubagoâma recc 

ace apiçâcoa puca-pota. 
M. Marãpc Abarè ace rerecou 

Ace moyacuc-irê? 
D.Ao cinga onõgacèrece. 
M.Marãoyâbope? 
D.Morotingatú nde anga aòba 

yputucapíra rameíoyâbo, 
emomoxi bènheume>oyâbo« 

M.Baépc oimeeng ace pope? 
IMrajtí tatá endí. 
M.Baerámaripe? 
D.Acc T.rcrobíara tatá sndí 

yabc 

\ 



AJ do^apúfmo S* 
yabèace anga reçapeçabagoéba 
po ta rei ma. 

M.Marã oyât>o bepe? 
D.Erecem iman putunuçu çuí^oyáboj 

ccepiâcâcú dcrenonderama igbaca 
Piaripecicropareiniamo3oyâbo- 

M.Maráoyábobêpc?-  .. 
D.Emoyecnâbucà denhemóga raíbagoèra 

T.derecô monhangãbarúpicatú 
eycôbojoyàbo. 

M.Nacè reroc-i bcpç amo aba Abarepiri? 
D«Acé reroç-ibe* 
M.Marapc acò rerócãtaacè rerecou? 
D. Acé piciCjCoipo opococ acò 

acanga roce Abarê acè moyacuc-eme. 
M»Eicatupe morerocagoera ome ndâ 

oemierôcocra recè? . , 
D.DeicátuijOaireteramo ê cerecou. 
M.Onhemoçainâpe ame acè rerocara 

acê recc? 
D. Onhemoçainan,acc boebo 

acê renonhenonhena. 
M.Ogíiba yacatu tenhepe acc ymoetco? 
D.Ogubayacatuetenhe. '   l 
M.Mara eype acé rúha, acé ci 

acérerocara çupe? 
L z D.Xca- 



Liuro V. Cap. II. 
XXXeatoaçaba^y. 
M.Eicatíipeoye ecêomenda? 
D.Dcicatuíjoyoacicoerari • 

yaçoaramo yyogerecou. 

i • -^-* •- ir *••      »i 

DIALOGO    TERCEIRO. 

Cap. III» 

Zto Sacramento da Confirmação. 

M-\Ji Arãpeamoaêacê angapoçanga? 
D. JVJL Acè cibapè Abarè goaçu 

Bifpo ceribaè yandi caraíba nonga, 
M-Marápc acé rerecou ynong* 
D.Acêcibâçabypupê» n 
M.Baêrama recépe emoná ace rerecouf 
D Anhangá çupe T. acé mopiâcágoam* 

recè, 
M.Baêrama ripe? 
D.Tipiâtágatu T.mõbegoâbo, oyabo. 
M.Bacramareccbepe? 
D.Toiporará pouçubumemará tecoa 

bacaci,teõ tiruá oemierobiara 
mombegoâbo,oyâbo. 

JMDo- 

i 



ia ConfirrmdçãoM 8? 
M.Dogoerotiâ poiri xoepe acè Túpã, 

tcõ çui occqui yeboné? 
D-Aanixoêne. 
M^Noimõbcu pouçubíxocpè acc 

Tupã ogoemierobiâra cerobiaçareima 
robaquene? 

P.Aanixoene» 
M.Acpeymõbeú rccêjOiucâpotaremc,   • 

marãne? V, ,   , 
E.Oiuci potarme rima ymobeunhene. 
M.Eicatupc acè T.oecô monhangabà 

abiâbo9abâ oiucâ pouçupa? 
D.Deicatuiitecô angai pabatc 

acè oipoiíçubcté^opacatu 
ypouçubípira coce. 

M.Oipotarípamc aba críbac IESV Chrifto 
mõbeu recè ynheenga abi pòuçíi pabé 
ibiàoiuca? 

D.Oipotarí cctâ cunhá,cimhataí 
cunumí tiruãjtunhãbaê,   . 
cunumí goaçíi. 

M.Marãpc IESV Chrifto recc 
yiucã pirucra rera? 

D.Martyres* 
jrl.çeo rupibc cera yangaçou 

Igbacupc? 
tCco 

\ 



Liuro V.   Cap- U. 
D.Ceorupíbè 
M.Inhirõbcpc T.acébe yandí caraíba 

acécíbapcibía ynong íme/> 

D.Ynhirõbc. 
M.Marápe acc rccou acc rccè íbía • 

ynong yanondé 
D.OimõbcujCoipo oimoací ca tu 

oangaipagocra opiápc 
Cerogebí potarcíma. 

M.MaraabêpcBifpoacc rerecou 
yandí caraíba nonga? 

D.Acèrobàpetec, 
M.Baêrama recépe/* 
D.Totíúme Icfu Chriftomõbeú recê 

Aba oyoyaime^abà ogobâpetecme 
Oyábo* 

M.Mobipc aè Bi fporyandi caraíba, 
nongí acè rccc? 

D-Oyepenhôtc' 
M.Eicatúpeacèaipobaè rapapé i 

ogocrarecobiâromo? '-;  .. 
D.Eicatu.      ..*•      '    :'J i 
M«Cerocaribepc acéaipòyandí i: • 

caraíba oyoecê ynong-eme?   • 
D.Cerocaribe. - •:    U i 
M. Acé nhcmõgaraibá ndaroera • i - 

rabo 



Exortação pêra o 3. Sacrameto 84 
yabcpc? 

D.Acocyayâbê. 

Exortação pêra o recebimento da Sagra • 
da comunhão , que fc contem no 

terceiro Sacramento, 

CAPIT.    QVAR7 0.' 

Píícíi críbac yaiída rubi pi recou yaceó 
monhãga,tecó tebe porarfibo.BaepiáT. 
nbcenga abiagoera, xcibá T. vemipici- 
ron yiicenhcn agocra poçangamone c? 

.oyíibo. Òpcâ cepiâca oyocce rcõ axagíM ma 
andúpa, igbkupco^ônboera rccciVipoibaíi 
agoerar? ceco cebeõ, Niribi xoepc amomiíi, 
yanga poçágamoríe e/>yâboeribae, emona• 
na mo yande jaraT. taira aepoera nonga- 
tuábo ê yandé yabé apiabeteramo ynhemo- 
nhang-ieríbae amo ae miu mcenga potáyan- 
débe acóracac ara nhemonhang-irê mi íi ra- 
nhe: 1 pi abárecc rcõ rciticâgocra yabé:acocya 
yabe amo miú anhe poropoçar.õg-ine, oyá- 
fco ogoete anhe rneéga y:^d£be,y-nec anca 
poçangamoceyâigbacupc oycbi yarionde, 

L 4 yandebê, 



LttiYo V.   Qàp. Illl. 
yandcbe tecôcatú reroyebi çabamo, Aê y" 
yabaíbimo abáçupê xeroôú ycatupenhç xe- 
reçorcmc rçá oyibo erimbaèjoirá yanderece 
oyciucâúcari yaiiondè goemiboè età pírio- 
cáruâbo miapc rari opope yaribo onheenga 
raanga,ogoeteramo ymoingóbo , y xupè y- 
mccnga coite.Aé yabe çáoí rá onheenga pu- 
pènhj oguguiramoymonhemonhanga goe- 
mimboêtá çupèymecngano. Peiar cóniâ xe- 
roguí perepiramo, o paçatú igbacupe oçó- 
baérama rçpíramo yrrieeng ibirama,oyabo. 

Aipo oyâbobê oboiá moingoúabâreramp 
y ^.upeogoecó reiíu Anga yabe tapçicô abâ- 
çupe Xcretcmeenga xerecè pemacnduâçá- 
'bamOjOyâbo.Aipôyêagoera rerecóbo çemí- 
boè età cemimboab.iré çecobiarabè Milía 
pupc miápè rari opôpe çobaçâpa , yaribo 
yandejara IESV Çhriílonhecngoera raanga 
açremebcac miapc Chriíto yande jara re- 
teramo yiihemonhang-i.. Doicoii;acQ mia- 
peramo abarèaipô yande jara nheengoera 
iaang-i reme cepiácanho,miapcberarneim. 

Dçitcc acc aéreme ymoctêbo ccpiâçábè 
opotiâ r.ece opoâ opoá. Acô igbacupe ogoè- 
cô yacatu yande (ara IESV Chrifto recou 
JmiÁpc pocra pupenhe abarè pope rcã oyabo 

Arobiá 

i 



Exortação para o ySacrameto.  8ç 
A»biâijcatu4 xercçá remicpiac-eimamo ce- 
coremcnheypupè IESV Clu-fto recô,ceté 
çugu i,yanga abe, y Tu pá abe, oy abo. ^ 

Ibàporonga repiácabé. yandeci ípíoaiy- 
gai pagoâma potari opiápc aunhene quí oyá- 
bo enmbaè3eremanõ , igoâbohcT. ê agoera 
moâbac teima T.nhccnga renducâturoirccfe- 
piramo ê anhe teõ recou ypupè > ndeiree T. 
aipo oyabo rei oê cima.. Áepoera rçroirómo 
acc abarê T.rupírcme , cote miú eté iba. an- 
gaturama,eúúmc nayába ruã,oyábo,eréma- 
nô,igoábone,nayfigoera rapixara ruá,oyábt> 
côxeretégoara náteó ete porarâ jç^áma rttfc 
yabaé?oyabo:igoáboèabá teço púcúopaba^ 
rameima recé yccuçúbine,yabaê. 

~.Coriremoxeiuu,xeanga poçanongamfi> 
oyâbo aba ctnonãgatú Sanéko Sacramento 
rerobiári,anllepe u-í e,oê ciim cerjsbíára m* 
cè oaçaçang eimamo, aba ré ypiceõ ceorçeme 
tiruâ ecrobia caruabo3y t-uçé hmmHtôw, 
té recou, pecem bueri pupébé goetépç çâtu* 
rcá,oyábo.AcôJioftiaae miapepoera jabaré 
pimbói reá,oyábo;ycurubi poeraanhoteye^ 
pé aceôiKypupé IESV Chrifto recou ,y tm* 
pãjceteabê goetépédoára pupêoécôyacatri 
tenhê yanga abé,çuguí abe goetépc catn o- 

V .' pabinhé 



Lturo V. Çâp. TllL 
pábinhe ypupè cccoú r^oynbo. 

Pe yorí cecc peyemomotâ catu roirè, pe- 
rfionhangara^pepiciroana, pcrauçúpara pei- 
bímé peang-imc ceiqtie potâra recè peye- 
moriríya coite çapirõagoama recè pc pupc 
ceiquereme penhcmoçacoyâbo. Porami- 
yã pebè raco yaccô recou yemoingueabo xe- 
raíretâingoe: yaccô raco pereço peémo tei- 
qncara moitcçabamo , ymebacebabamo ça- 
pirômo pcyoécéymômícâ yanonde. 

Emoná cerecô píraracô aba obacé pofang 
emonâcerecôpiraéracô opitâ catu oap.icica- 
Hio omoingoearari omomiraçararí: auyc ça~ 
pirõbírcima omoetécima oimoaci,opitâ po- 
tareima: onhã onhãna oçôbo. YrÕnioroapi- 
XÕ aè opoVomobiárjyomoctc çâbamo,cecorc 
menhé>yo apiron etmarecou yemõbúrúaba 
monhé. Peim pcyara mombimiabamonhe. 
Feí pcyara móburu yacoâra çut pereçanga 
pcangaipabarapirômo. Ayabí êtetc xemo- 
nhágâra coír xc rauçiipa xe çut oyegoarú- 

" cima xebe teiqueara nheengamá peyabo* 
Xe púpe ceiqueagoama píiquixé naícúâbi?, 
ynheenga abiâbo tecatu ymomburuabo ., xc 
tauçubetc cugoabcíma mãpeyábo. Ma- 
rãpacò xerecou xc çumaran Anhanganhè 

mori- 



\ 
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para o 3. Sacra mento.     86 
motípa pejara robaixoáeirna 3 pcyâfro: xe- 
jara moribcima pcyá: Xemonhangara cua- 
bcima pcya,Xe repiramo oriíanobac poéra- 
rijXcacjuircimamOjpey^.pey.eroírorno ayc- 
catu peyara moinguè yanondê5áyecâtú pcãg 
imc pejara inõbítâ .yanonde , xerairetâin- 
^ccraíj retâ ingoc. Coyandc jara pay IE- 
SVS yande repiramo oye aucupaveimbáè 
poera recou,perí opitapôta. Pcrobiar ruãtc-: 
pe pcmonhãgaramo cecô?Pcçaucuraupe pc- 
piciroána,pcçau.çuba pocpica,yxupe penhe- 
mccgai Co aè igbaca yâdc rcmie piâcoáma oi- 
monhãg.ybaG-íjaramooicpboejypor^uiarc- 
cècccoiijyãdcang-imc oiqucpotà, igtaçupe 
oporocraçopotà cecoúr^i nõpotaè críbaò rçhe 
moapiabi tíipãnamo oçopojrcima :yáde ye- 
cuê pabc* yrunarno. oc,tâmamõbeu poranga 
ycô cecoírriaipôcarynhccga. Auyebcte erei- 
cô xejarigoe tiâc y xupè, auyebcte erejur 
xcãg-imeeiqué poràxei\ub)gqè,p^yèy xupé 
Yoríxérí epiràbocokeaicô lide raira angai- 
pabinamo teúmè eyegoartuâbo-xcçuí xe an- 
gatuvãmc étcycpc, xcága quiâ reitíca,ypupè 
dcreiqueyànõdé, pcycy xupe. Eipouçúbu- 
mc xebc nde rciquerama xe moyangarigoc, 
ná çau çubcnhey xoe Anhãganc pcyc y xti~ 

pê 
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Liuro V. Cap. UU. 
pê.Aicuácâtu xerepiramo nde reõagoerâím- 
guirênc pçyé y xupê> peyoêcc peyara moa- 
quí: toiquépeíbíyme, peanga remiúvamo 
peanga moapícica ,.peanga mopiatámo; pe- 
yoripeen abe ymoapicíca çapiromo: oan- 
gaipábarapirómoé yamoaciáboé , ceroiro^ 
moêacé ymoápicic-i reá ymóbitábo, ymom* 
biájigbacupc tçcóbc opatbac rameima ypiri 
acc ccrecôaõamarw 

Domine nonftm digmts. 
Xcjarjiia xeangaturamiã 

~ aêmo erciquê xepiâpe 
' Opoerabé ipô xeanga 

ndenheenga pupenhote 
Xejar,ndepôpç xeanga áimeeng 

Xejar T.eté ndè críbaé xcpícirõ yepc# 

■ '■», 

DIALOGO  OVARTÓ. 
» 

CAPITVLO  V. 

pdjafttfima Euchítvijlia. 
M- \ A Arãpe amo Sacramento* 

IV! Yamb 



da/agrada Comunhão.        8? 
Yande anga poçanga rera? 

D .Tu parara - 
M.Abápe erimbaé oimonhang? 
D.Yandcjara IESV Chrifto. 
M.Erinibaépeymonhang-i? ^ 
D*Oirã oeõyanonde oemíboé piri ocaruape 
M .Baéramaripc y moyang-i* 
D-Yande ratiçubetébonhe> 

yandê piri opitá potá. 
M. Aè cerãnehoftia pupe 1ESVChrifto rccoii 
D.Ypupé. 
M.Igbacupc oecô yacatupc? 
D.Yacatu. / 
M.Ypupepey T.recouceté^yanga abe? 
D.Ypupé; 
M.Ocepiacpeace? 
D.Doccpiac-i. 
M-Baéanhótepe acc ocepiác? 
D.Acóinia pe poera anho, 
M.Aémiápeyiba mpíbcpe ypupê cecou? 

D.Aanni. 
M.Baê ereme etépé? 
D.çupíri yanonde,yari6o yandejara ^ ^ 

Iefu Chrifto nhcegoera Abaré çaág-ircmc* 
M.Ndeitee aipo acéymoetêbooendipia 

eíbo oina.ODÍtiá rece opoá opoá? 
D.Ndei 



Liuro V. £ap. V. 
D.Ndeiteè. 
M.Acpe Abaré hoftia píceoctà ctáreme 

ypicéboerayabiõyandejâra 
IESV Chrifto recoú? . 

D.Yabio. 
M.Acôoetepe doará pupó ôccô 

yacâtutenhc» 
D-Yyacâtutenhè. 
M.Marã eipamcacé abarc hoftiarupireme? 
]D.Xejar IEVSV Chrifto oromoête . 

catu,Sanâa Cruz pupc cmanomo 
Hde-jXepicirõ agoéra recc ndcnhiro ' 
yepe Xcrccô angaipagoe^rccc 
yxebe5ey, 

M.Baêpe acè oimocte Abarei taiú amuei. 
rupireme^cô itaiucamuci anhépe? 

D.Aanni,yande jàra IESV Chrifto rugul • 
ypupê oicobaèaé. 

M.Caoí aê ruãtepe íbia onõg ypupê 
D. Gaoíbiá anyê yandejàra  . 

IESV Chrifto nheengoera Abaré 
çaãg-ircmc çuguí ramonhè cecou 

M.Cnguíanhopcy pupè cecoú? 
D.Naçnguíanhornã3cerc abéj 
yanga abc,y Túpã abe?hoftia pupè 

goecô yacatú. 
M>Aç- 



dafagrada Comunhão. 8& 
M.Acmopac tnguí tiquircmc 

yciqui ríquíra yabiõ Túpá recoumo? 
£).Y yabiõ. 
M.Mará eype acc Abáré ycaiucamuci 

rupircine?yande jàra ruguí moetébo? 
D.Xejar IESV Chrifto ruguí ctcf 

y xe oromôbcu poran porang tccatú, 
ndc erimbaê morepíramo ercyemoeucar 
Cruzpupé^eyv •  • 

M.Marãpeabárecou Sanéfco Sacramento 
rapo ta? 

D.Onhemobeu caturanhé, 
M.EycatunhÊpipô aba baéamo u 

tire ta? 
D-Dcicàtui. 
M.Baé bacremepc aba tárine? 
D.Aretc goâcúPafcoa ceribaé areme* 
M.Baeremebépeno? 
D-Teõ oyo écé yamoang-mc. 
M.Ycatubcpeamoaraceanwme 

acc tarai [ 
D.Ycâtubéat«cjar abaré creme c 

Exor 



V 

Lturo V.  Cap. VU 

Exortação depois da Sagrada 
Comunhão. 

CAPITVLO vr. 
ABámOjXeraíreta, baécátú uagoerat 

noicoâbixoê5cepiacaubcíma?Cccá- 
tú agoêra rccé goeçá rayâmo : cê- 
baê aúbanhôte recê oêtc remiu re- 

cê âbiâ acê naceçarai^memetípo ata omoyá- 
gâra tecâtu o anga fcmiúramo cerccôagocra 
cuâpa>oang-emeaipo miúêcé mõdebagoêra 
rece omaenduâramone ojara tccôcatú oyo 
ccê opitabaé moetébone: ojâra ogoeté oan- 
gabc poçanõgara rauçubetcbonc. Pejara á 
pemoingue peyoupé San&o Sacramento rà 
aêá perece tuíopírâbo. Peicôcâturó tobiar 
peri:petcúmèymõbíâucareima: peyoçuí y- 
mõdôbo. Peporeauçúmo ,'peçui yxoremc 
peé cerecômemoã roiré. Moropotâra cerni 
pocuábcíma^cçrccô mcrnoáçâba aruáiba te- 
co poxi5moroJrriOtaieíma: yombíérecc mõ- 
darõ: payc aiba rerobiâra , çabeípôra anga 
oyo çMí aba^ymõ^o^âbajcoipô amõynhcen- 
gaabí: anga yaudejâra yandcang-cmc ya.n- 

de 



depois dafagrada Comunhão.   89 
deogoânrcybiàpotára oimoàruâb ,oímoa- 
baflymoroçui y mõdóbo. Ni arecòinheracò 
baè c^túbaò poxí irunamo yarecô c racò baè 
catúy poxibaè çuí ymofivuèbo. Baêcatuctô 
anhèyandejàracoir pcrémiiaroera , peang- 
cme oíqucbac poera, dciteè aba recômemoã 
ctcrcmcbèjídbá çui ocêma Anhangá çogoâbo 
é abà angaipâbenhè, Anhangapê omanayê-* 
omanaiêbonhèabà ãgaipábamo, deiteèmo- 
XiPqnêtctc ab«\ ropenhâna^ecôpoxirêiTiebèj 
yang-ime oíqueâbo, abàangaipába moyere- 
cò aíbercbojCêcèjOiemoèbiâríja. 

Emonánamo pepíape pe ibijmegativ pe- 
monhangàrarciquèagocracuâpa, peimoetè 

«, pemonhangarí peiecoçíipajpevccateím cecè, 
peçapiârúme perérè marãdc Tupãna çupe- 
moingopocàra , coípômoroçumarã Anhan- 
gá Tupã yandé monhangará rcmiamo- 
rareinu: cbouí abà anga rupiàtlba* aè: 
peicó êtè perobaiàrapc ; pcé ac ymoauycbot 
Túpápembeté pemoígoâba rupí câtu perce- 
bo, tobíáretépe ang-ímeicó ara pupc pe- 
rc cobé yacátii. Iran peréonemc ogoctàfric 
pcem ogoerecòcátuagocra, oçaúcúbágoci-á, 
omoríbagoera poepíca?tapercjâçó igbacupè 
«Solapo. DIA_ 
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DIALOGO   QVINTO. 
CAPITVLO  VII. 

Do Sacramento da Penitencia. 

M.\/ Poçan bépè acèonhemongaraibírc, 
X    Túpã nheengabiàbo? 

D.Y pocang ibc. 
M.Bacpeacèpoçangamo? 
D.Sacramento nhcmombcíi yâí>a. 
M.Abapê críbac aènhcmõbeíí oimonhang? 
D.Yandcjâra IESV ChriAo. 
M.Baeramaripc/' 
D .Nhcmongaraíbirc Tu pá nheengabiagoéra 

poçangamonhé. 
M.Marãpe nhemombcgoâra recou oyoupé 

Tu pá nhirômorá? 
D.Oimoâcícátii oangaipagocra 

ceroycbi potârcíma. 
M.Abá recépêymoacíu? 
p.Tílpá rece, ynheengabíagocra recenhè. 
M.Ynhirõpê Tupã acebe acc oangaipagocra 

moaci cátueíme? 
D.Ninhíroim. 

JVÍ.Ynhi- 



da ^Penitencia. 9o 

IVi; Vnhuõpc acè oangaipagoêra 
reroycbi potâreme? 

D.Ninhitoiíii. •, 
M.Oimóbeu pâcatúpeame ace 

oangaipagocra?^ 
D.Oimombeú pacátu; á>   •* 
M.YnhirÓpe Tupá aeè amô cuacume?       • 
DíNinhiroim. \ ■     , ' 
M.Marápe abâ recou cnmbae 

amo cuâcubiiêne? ,. .. 
D;OpácAtá oemimbombeu poera     , (*ne. 

goemi cuâcugoêra yrumobe ymobcu yebi- 
MTAépe ogoÊcarâyâmoè amoreyaremei 

ynfiírompcTupáyxupef       n 
DiYnhirõionheang-creco pa yepe 

coreâjoyâboê 
M.Acpc mará abâ irccou^   . ± 

Aêgoêçaíayâgoéra çupe °Suacema"b
C
o

?
iic| 

D.Oimóbeúne.    '       •• .      ,.^     A* M.Mbaêmbaèpâcêoimobaiionhcmobegoa- 
D.Oniaéduaçape Txlpa nheengabv 

moribagoêra:onhee^ poxiagoera, 
Oecôangajpagocrabe. 

M.Marãpe acè recou onhemobcuyanonde? 
D;Onheang-erecò pá occopoevan. 
M.MárápcTúpáaccròrecou 



Liuro. V. Qa£\ VIL 
acè nhcmôbeú catúrirè? 

D.Opacátu acè onhecnga biagoerá,. 
recè acébeynhirônamo. 

M. Aba çupèpe acè nhemõbcu? 
D.Abarè acébe Túpãmonhirôrao   :; 

eicátubaèçupc. 
M.Marãnamopc? 
D- Emonãnamarí Tíipã recobiáramo 

cccôremcnhe» 
M.YnhiropeTupã acebe,abárè 

nhirõneme?       - 
D.Ynhirõ., 
M.Acpe ynhirõ címc>marã? 
D.Ninhiroim. j 
M.Eicatíipc abarè nhcmobegòâpe 

oyoupcace rcmíbcú poera 
mombegoâbo abáçupè? 

D.Déicatuí5oyabi eterno T.nhecng* 
ymombegoábomo. 

M.Eicatupe abá onhemõbcgoâpe 
abàrérá «mombegoâbo aba*éçópeè 

Deicatut 
M.Eicárupè acè oangaipagoera repíramo 

abárc opoay tagocra rupi oicoçíma? 
D.Deicattií. 
M.Bac baèremepc acênhemombcune? 

D.Ye- 

\ 
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D.Ycciuçubuçiu4eme?accjnhciTiõbeú 
oyépenc,aeriré obaè aciramo, 
coypoftcó çut onheanguyabiône. 

M.Bac baèpiã teõ çuí nhcangoabo? 
D.Guarininamoço, paranágoaçu raçab.ino, 
M. Acpe muruãpôra membííaci câcára, 

nanhcangtiâba bcruã? 
D^Nheangoababê. 

DIALOGO    SEXTO. 

CAPITVLO   VIIL 

{  l      T>a extrcmaunçao. 

U.\A Arampeamó aè acè anga poçangíí? 
D# j VI Acc rcõ yanondc acè recc yandi 

caraiba nonga. 
M.lnhirõbepe Túpã acébe acc recc 

Abâre ynong eme? 
D.Ynhirombc. 
M.Bacramarecépe abarcínong-1 

acè recc? 
D.Acèangaçúí acèangaípâba 

Tupam nhee hgabí agocra raquí 
M 3 poèra, 

■ 



Uwo V. Ca[>. VllL 
poêra eanhemagofima recè. 

JM.çaquipoenbçpeacèangaipaba 
Túpã riheenga abiagoera acè anga 
pupc,acebé Túpã nhíro jroijrç? 

Df caqui poeribè. 
M-Bac çúpêpcacè teco angaipába 

Túpã nheenga abiagoera raqui poera, yeu? 
P:Tccôang,iipâbaT. nhcégabiagocra rccè- 

acè yemomotari xuêra çupç. 
M.Baêçupebêpc? 
P.Tecô catúráma acè ymoâbaíbaçupè* 
M.Opacatú cçril acc angaip^ba 

Túpã nheenga bíâbayeoc-i acé 
anga çuí^acê reçé abaré yandícariba 
nong-eme? 

Ç.Opacatú^açc o.angaipâba moaci 
câtúremee^cçroíi •õgaturemcc, 
cerpyebí potáreíma, 

M-Baérâma ribépe Abarê inong-i acè rccc^ 
p.Acè poéraba potà,acè baç ací aríbé potâ, 
M.Opoéràtêpc ibia'oyoccê ynong-eme yçpi 
D.Opoerab^mônume^T.acererecôcuapEb^ 

rupic. 
M.Y apicícátúpe ítcc angaace' rcce 

Abârêynong-irè? 
D. Vapiçí çâtu3obebiii bçramií 
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- ■ Oangaipâba pocí jgócra anduLeima. 
M.Oyerurepe ame ace cece omaraaramo y cpi 
D.Oycrurè. „ 
M.Nonõg-ipeAbârê acè recc cece ace, -     - 

ycrurc eimcbê acè nhce cànhcnic? ^ 
D.Onõg-ibc, oimoâcíjpô oangApagocra     - 
" • reá oyâbo. 
M.Baê bicpeacè çuí ypUubípira?^ 
D.Acêrcçá^ccnambvcctí.ace íuray 

accpô5íicèpi,acc rumbí. 
M.Paerâma recêpeacé reçâpc ynong-i? 
D-Acc maepoxagoera poçangamo." 
M.Baereccpe ynong-i acè nambípe?- 
D.BAcaíbar^^cêyeapíçacaagocra^poçãgamo 
M*Bacráma recepé ynong i,acc time? ^ 
D.Baê rctuna acè Tupã nhcengabíagoéra*• 

poçanonga. 
M.Baérâma ripe ynong-i ace iurupc? 
D.Acéhheenga ibagoera poçangamo. 
M.Baéríima rccêpe ynong-i acé pope,' 

acé pípc. 
D.Opôpe,opípcacé Tiipã nhecngabíagoêra 

poçangamo. 
M.Baérámarípc ynong-i acérõbípc? 
D.Moropiotaragoera poçangamo. 
M.Marã abêpeTupá ace rerecou 

M 4 yandi 

\ 



Uuro V.   Caf. Vlíl 
yandí caraífra acc recè Abarc inong.eme? 

D.Ace mo piará gatí^acé reóneme 
Anhangá acc moauic çuí. 

M.Acc .raang-eteoitú cera Anhangá 
acé ycquíj acérume? 

D.Acè raang-ctc catíj,acè ogoerobiâra 
potà, acé oangaipagoêra moacipotarcíma» 

M.Baêpe acc yerobiâçabetc aercme?   : 
D.Yandejàra IESV Chriftoreõagoera, 
M.Marãeypè acècecc oyerobiá 
D.&eangaipaba repímeenga 

xejara reõ;cy,ynhirõypôcori 
y xcbenejey. 

M.Baepeacè a picícabamo aercme? 
D#Acçnhemongaraíbagocra 

acên hcmõbeú cátúagoé ra 
aceoangaipagocramoací cátúagoera, . 
oanga poçanga acé raragocra 

M. Aba pc acê pítibõ acé ycquíj acerume? 
D.Sajiàa Maria Túpácí, çaraíbébc 

acc raroana,Sanc1:os ígbacupc 
ndoára abé< 

M.Açrama recepe acc imong-etâu 
omarãneímamo^ycpi. 

D.Acrama recé- 
M.Marã eypeácé nheenga acc maráaremc? 

D.IE- 

\ 



V 
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dafancía Vnçao. pj 
D.IESVS Maria,cy,arobiáTúpí tuba 

eybaéabe.. 
M.Igcaraíba abèpe ibià'Aogocraçô vcár 

aéremc? 
D.Aéabé. 
JVl.Baéráma reccpe? 
D.Ocotí.ogoô rcpijagoàma recé 

Anhangá monhegoaccm bâbamo. 
M.Baépcacé oimoinucav ocotípe 

omaeçnbamo? \ 
D.Sonora Cruz,coipoyandcjara 

rcõboèra r.iangàba. 
M.Baéramarecépe. 
DXeccoiiuémoacéyerobiarâgoâmar 

•Anhangá mçdíj tábamo. 

DIALOGO  SEPTIMO. 

CAPITVLO  IX. 

Da ordem Sacerdotal 

»\ 

M. \ A ArampeamôSauéta Madre ígtcja 
JVA  Sacramento rera? 

P.Nhcmoabarè* 
M.Br.c- 



,     Um V.  fijL VIU. 
M-Baèrámarípc Túpâymonhang i? 
D.Occôbiâramo Abárê rccôpotâ. 
M.Marã acé rerecôbopc cccôbiaramo cccou.? 
D.Acêboébo,acé reco ca fura ma mõbegoabo* 
M.íUarãoicôbo bépeí 
D.Accmongaraipa , acé monhemôbegoâbo, 

oyoupé acé nhcmõbeúreme 
acêbeTíipã monhirômo. 

M. Mara oicôbobepe? 
D* Miflaraangaacebe Sando Sacramento 

mcengajacé rccé yandí caraíba nonga. 
M»Deicatulpe Ábaréramo oiço címbaé, 

emónà teco monhaiíga.? 

D-DcicâtiiijAbaréanhôacrama 
rccé IESV Chrifto rccobiaramo 
cecou,accanga poçagoama mcenga 
acêbe. 

M. Abarê çitpépc acé,Xcrubájcú? 
D.Yxúpe. 
M.Marãnamope? 
D.Ace rerccoáramocecôreme 
M.Oçapiácatupe ibiâynheenga, 

oanga recôcatuvamarí omoingoreme? 
D.Oçapiácatíi. 
M.Y xupépeacé yerúrcô oanga 

rccôrâma rccé? 
D.Y 



da ordem Sacerdotal        p4 
P-Yxupe. 
JVÍ.Btcatúpe Abaré oçmirccoramoí 
D.Ducatui. 
M.Maránamopc? 
p.Yandejàra IESV Chnfta 

• recôbJãramo,y yàbc oicobono. 

DIALOGO OCTAVO. 

CAPITVLO   X. 

Vo Sacramento do ^Matrimonio. 
M. \A Aramçcamô yandcangapoçanga? r' 

M.Abâpeoporômomcndar?     - 
D.Abaréacc rerecoáramo ymomgopira 
M.Vmâmcpcyporóríiomendaní ^ 
D-Tupi ocupe ycátupcnhc.moçoi aba 

robáqué. " " .     * 
M.Dcicátuipe abà omendà nhemima* 
D, Deicâtui. 
M.Marampc Abaré acé rcrccou 

oporomomendaríyanondé?^ ^ 
D.Ogocronhccngymendari pírâma ■ 

Tupã ocupe marãtccoabcímà pupê 
* teiipe 



Uturo V. Qap. X. 
tetjpe catu« 

M.Baéramarecépe? 
D.Oyo ánámamo cecôcuába potà, 

ymcndnri manacuába porá. 
M.Oyabípémo aba Tupã nhcenga 

emonã ceco cuápa, ycuàcúpa} ymcndarí 
eimebc5ymombcLÍ. 

D»Oyabírno. 
M.Dciçatuipc aba omúctc recc, 

coipooerilirecô poéra muctcrecc, 
coipo omendoéra mucté recé omenda? 

D.Deicatui5Abaré cmoná ogoécô 
monhang-emcc3auycc;atuymendari. 

M.Eicatúpe Abarc aanniabá éreme, 
ymomejidâ/ 

D.DeicatuijOcmimotára ttipié 
âbà mendari. 

M.Mobípè ame ába jrcmirccô étc? 
D.Oyepenhote   ; 
M*Aépe Cnnha méncté? 
D.Oycpenhô. 
M.Eicatupc oyeçuí opoi? 
D.Deicátuí,tcõ ac mendaçareté 

momboiçabamo. 
M.Oyabí ctcpe on lendaribâé Tiipl 

nheenga oyoçui omandaromo? 
D.Oya- 



do Matrimonio: 95 
D.Oyabiéte. 
M. Onhemõbeúpe aba omendari yanonde? 
D#Onhemõbeú« 
MrBaérama rcccpe aba mendári? 
D.Oporomonhanga potà. 
M.Maráoyabopeyporomonhangmotatí?' 
D-Toícô yrã xeraira xercmimonhanga 

Túpã ogubeté nhccnga rnpi oyâbo, 
toçô igbacupe,oyabo.. 

M. Baérama rçcebepc abàmcndari? 
D.Oagoáçà potareímamo, xcmendaçábctc 

recenho taicône?oyâbo, 
M.Oyabípe omendaribaéTupã nhcenga 

oyopotáragoáma recc oyoapiareínu? 
D.Oyabí* 
M.Baeráma recebe peabámendán?    • 
D^ToroyopítíbôneorcpGrômonhãgagocra 

mongacuâpa,ccnonhénonhéna, teco cátu 
recéimboébo;oyabo. ; (*a? 

.M.Oyôáuçúcâtúpe ame oyo popíclcbaé pofc 
D.OyoauçucàtUjOyoauçucatuáboêypô   > • 

y mõdaró eimc oyô çuí. >'   • 
M. Eicarúpe aba oemirecò rccé 

ypocíquiyeclma. 
D.DcicátLii naxeremiauçúbaruá, 

xeremirecô aê^xeiru aê ã;eyne. 
M.Emo 

A 

i    ■ 
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M.Emorianamo cera Túpã yande rubípí 
\, axucangoeranhemonhanga 

cemirecô retéramo/ 
D.Emonâhanicu 
M.Marãoyabobépe? ^ 
DiToicccaribéramcíjoyepêcáfârartiô^yabtf 

toyepeaúmè^oyâbo 
M.Oçapiácatap-c cunha rancúày 

teco câtíi recá opoaime? 
D.O çapiácátd xercrecôarí aé,xemenaj 

: xferuba recobiaraè reí oyabo.' 
M.Acpebaê aibariopoami$,irar* 
D.Noçapiarixoe ynheengane* 
M.IVÍaranamope? 
D.Âyabímo xe Tupi nheenga reim oyàbtô 
M-Noyâbíj angai pe omendari baé 

Túpã nheenga oyopotâ* 
D.Oyábíypo amome o» 
M.Marãpeycuâbine* ■    , 
JD.Topoiandu Abarcçupe ònhémobegoa^cf, 
M.Eicatúpe Aba omendà yebíf ^ 
D*Eicâtú,omendaçagocrareõrec. ^ 
M* Temírecô ctê abepe.menete abêpe 

ogoereima pupê abà remipícirô 
oyábé cereíme? 

D.Temirecô eté mencté ab& 
M.Vma- 
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jM.Vmãbaêpè? 
D.Yyepídoarae ;        _ _' i 
M.Aépe tcmircco ?,pi,coipo memp. 

reõ rire,cecobiaramo aba remi piciro^mau? 
D.Aé abe tcmircco ctê,menctc abe. 
M. Cecobiárõbirapc tcmircco êtê, 

coipo menetè peretámé dôâra? \ 
D.Nacccôbiató biraraaruã. 
M.Eicátupe aipofyié Tupã ocupeomeudã 

amo recé ogoêtamcndoára recoberemebé 
D.Deicátuí. 
M.Omcndàtcnhemôpeabâ amo 

aérece Tupã-ocupc tiruãmo? 
D.Omcndâ tenhemo. 
jvI.Yaipeânhcmope y xuí 

ac ròire catu,y cuápamo 
D.Yaipcànhemo. 

FIN1S. 

LIVRO 
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LIVRO   SEXTO. 

DO CONFFS 
S.IONARIO PELLA OR 
ÒRDÉM DOS  DEZ MAN. 

DAMÉNTOS   DA   LEY DE 
Deos,&dos íínco da San- 

ita Madre Igreja' 

i^ímocíiacâo antes da Confjfaõ. 
t f 

Oríbetcracô aba tegoáma porará- 
çára moropôçanongara moçanga 
tecôbê jara rerecoára çup£ ogoá- 
cema:aeipô mbaé repiramo oimo- 

arrbé íicarxe çuí,xe mõboérapanc rea, oyá- 
bo.Mcmétipô nhciiiógaraíbipira teco catu 
abíára pcccado Tupã nhcengaabí tegoáma 
yába pupeoanga jucá,roire,Abáre moçanga 
tecôbé ctc acé anga momboêraçâba rerecoá- 

ríiSup.e 
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Àmoeftaçdo. çy 
ra çiipeogoacéma,çonbetconc:aeipò Tupã 
jrecobíáramo oicôbo oyoupe xeangaípâba y- 
xeimõbeurcme,y xeimoacícacúreme 5 ceroí- 
rongaruremc •> xeanga recobè poera xe- 
rcmimocanhegoera òimoyebírúcar y xèbe- 
ne5oyãbo3y xébcTúpã monhíromonc,oya- 
bcEyâbo ypô enhemõbegoâbo crejur xe- 
raírígoê-.ayccátuypô. Baèetè anhênhemom- 
beú,yandeanga poçangamoTúpã reminio- 
nhangoera,ycõâra pupc omonhírõçâbamo, 
íbacupeaccçoábamo, Anhangaratâpe ndo 
çórambocra morãboêçabamono. Nhemoya- 
çucaacênhem5garaíbípirobaixoâramoAnhc- 

• mongarníbabcno.Dcitccabâ omõgaraibípi- 
agoeira teco angaípába oporatibaê pupe/nc- 
moxíroiré oangaípagoera recc onhemom- 
begoabo/Fupã recóbiàra Abarc çupè , cmo- 
jiãnamo tercnhemõbeúcâtíi coír 3 nde angai- 

• pàba,nde Tupã nheenga abíagoêra cuãpa: y- 
cnâcubeíma , ymoacícatuâbotê 5 ceroirômoj 
opacâcu ycóârapupc,ymoaclpíra,ceroírõbí- 
ra çocè, auyeramanhê' ceroyêbipotarcíma. 
Ninhiroíniã Tupãabàçnpê onhemõbegoâpe 
aba oangaipâbacuâcume,coipo ymoací ca- 
tucime,coipo ceroyebí potareme 5 emonã 01- 

-   cobomo abá oimomoxi onhemõbcuino,çupí 
N ca tu 

/ 



Littro. VL Ça[i* L 
catuniã acè nhcmombcú goecoyacatú ceroí- 
rõbâpa oyepè tiruS rcyareímá. 

Presuntas geracspcra o principio 
da Confjsh. 

i.p.Ndc rcmirecôpc5l5de mémpc? 
2.p.Mobíyacípc ocoábiman nde 

nhemõbeu pâbirè? 
3 .p.Oimonhirõpe Abarc Túpã endcbo 

fedifler que não. 
4.p.Marãnamope? 

fe por eftar amancebado, 
y .p.Acpe coír ereyepeâ igoãpe 

debeT. monhírõ çabeima çuí? 
fediífer qucíim. 

6,p.Ereícuacúpe,ndc angaipába 
amó abarò çui3cenotiâmonhc£ 

fedifler que fim. 

Aipo nderèmicnacugoera rccc nde reí- 
monhiroim Tupã ndeyoupc, ndere- 

mimombeu puára rccè tiruá. Ercyabi etc 
Túpánhcenga ndeangajpába cuacúpa Anhã- 
ga çupè enhemeeng-erêbo : teumc ang-iré 
«mona çicôbo; abarê. Tupã recôbíara çupcc 

acè 

( 



fobre o iMandomentò.        9$ 
ácè nhemõbeíyideicátuí oyepeim tiruã Tiv 
pã nhcenga abiagoera' oyoupè ymombcúpí- 
roêramombegoábo abàçupè, abáoiucapo- 
tareme tiruã nóimombcurJcoéitio', oiporarâ- 
mo teõ ymombeu pouçúpamo. Emonana- 
mocoireimombcúpacatúndeangaipâgôera, 
lideremimmombeúpuéra, acoc nderemicua- 
cubagoera y rumobè nde ratãgauiramo, ce- 
notim címacoítè 

^.p.Mobípe erenhemõbeú;coipô erc Túpíar 
' nhemombegoâpe nde angaipaba cuacli- 

birê? 
fe diíTcr quenão encnbrio. 

t}*p.ErenheãgCrecô catúpe de remimõbeurâ- 
ma recè* 

j.p.Ercícope nde Angaipaba repíramo, 
1    abarè nde moingoâba rupí? 
'io-p. Naroyebíri xoc xcangaipagocrane e- 

repende píapecatu ymoacíâboj ceroirô- 
mo- 

p.Eneí aè ndenheeng-erecô agoera 
papâçâba mombegoâbo^rõ* 

N CAP/ 

i 
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CAPITVLO   II. 

Tregnntasfobre o primeiro 
Mandamento. 

i.p.T^ ReimoctepeTupáopacatu ymoetê 
.Ci píraçocè? 

2.p.Ereimõg-ecápcPayc marátecorâmarcce 
T.recòcotinhecnga rcitíca? 
Mobipe? Quantas vezes: & ferue para 
todas aspreguntas.^      ^ 

3. p.Ererobiápe yetanónga uba> 
Coipõ Caraimonhangâ 

4,p.Ererobiâpeyagoâra5coipoguírânheega 
morâceya,coipomarácàporac(íya ? coipo 
morãguiguana? 

y. p.Ererobiápe Payeaíba moçanguíjaramo 
ceco? 

tf.p.çupixuár ipo Payeãgaíbaerêpe cerobiâ? 
y.p.ErenhemoPayepe cnhemoetêbo, epo- 

çiibana? 
8.p. Ereimoripe aba Paye rerobiaragoâma 

rccò? 
5>.p^Ereyeçubanúçapè Payeaíba çúpê? 
ío.p.Erexubanucarpe nderaira > coipó nde- 

xemi- 



I 

VregutasfobreouMondameto. 99 
remirecòjCoipò amo abâ.^ 

n.p.Ereçàirpe nderaíra íacl ccmípireme? 
Ii.p.Ereyecuacúpendcremirecômcmbírara 

recende raíra maraârarecè,nderaijra nhe- 
mondíara recê? 

.13.p.Ourtemo Anhangá xcreraçobomacre- 
pe, nhemóurõ çuí,ndcmarámotaramo. 

Í4.p.,Ercrobiapcmoçauçuba y pôr yràne, 
oyabo. 

» 

TV pá ndemoyangaramo, ndc recôbe me- 
engaramo, nde rubetêramo, nde picí- 

roanamo cecoieme ndereécatui ymoete ci- 
ma, ymoèttpotà ,cTupimonj», crânde piâ- 
pe coêpe mará ndc recòape yepí, cecém eme 
nde maenduaramo:y xupê tecôcatu recê,ndc 
rccõtcbcçába recebe eyerurebo, cece cyero- 
biàcatuàbo. Maranamope xemonhangara, 
xerecôbêyara , xepicíroâna nheenga naça- 
piâri ê>eyabo.Aimoetêcatupe ang-irexeTu- 
pã câ, eyâbo. Aicò catupeynhcenga r»pi ca, 
'*yâbo: ceco ágaturáma râ. 

I 

N 5 CA- 

.. 

1 
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CAPITVLO III. 

Tregtwtásfobre ofegando 
Cài'andamento. 

i.p.T? Recenoítenhèpe Túpãreraabânde 
Kl/ reuobiára potâ, nde  júravàgoaya- 

monlicjjiiraragoayamo ceco cuápa? ^ 
S.p.Aèpe cboqnc nde juraragoâya pupèere- 

moc rapuá aba amo? 
3«p. Erecenoítenhepc Túpã rera ?coipo nde 

anga.,coipo Cru2j,coipo dcrecòbcbaccuâ- 
catueímebè/' 

4«p. AahetcTupã recê , coipo, Xeanga recè 
emonã corí aicône,erêpeymopò potareí- 
manhe? 

$%p. Ercccnoimpc Túpã teratecò  memoá 
mõboyanhe,emonáipôaicone5eyâbo? 

ó.p.Ercimopôpebac ca tu Tupã recende re: 
mienoígoêra? 

7.p.AnhetcTupãreceaji;caipocorine?apoa- 
.. . ripo ccccnc/aicúaíicarcori moxine yjara 

çupene,coipo y méua çupçnc, erepe, na- 
imopô potá ruãjconipò^ymopo pota? 

Awoejla-" 



folreoiMandamentõ íoô 

K_yímocíi&cto- 

CVPUNW recè «ccTíjpi renonya ayef 
catttAnhê,«ihetè,ey»hÔ£c, aba anga- 

tarima5abà ogocrobiarapotâ. 

CAPIT.   QVARTO: 

rrcamus fobrco terceiro 
tjhtÀnd&mtniò. * 

,.p. p iUporíibíqmpe^^mombacté P«* 

P
1aira,ndevcmbiallçuba,co1poaIBO at>a> 

.p.Ereimborípcdcrapixâra aretercme y 
porablqui potareme'. 
v. Erevcmoçamamí 
aúbagoámarecè,y moetcagoama tece; 

3-P 
4. p. Ereycnioçainampc   maratccoabenr.a 

^yímoejlaçao. 

NÀtenhc ruá aretè mavãtxcoâbarioyo pa. 
rabarao ari yandêbe:y pupc yandc roo 

N 4 Putuu 



Lutro VI.   Cap- K 
putuuagoâma rccee pay Tupã âreté mceg i. 
Ypupcoangarccòtcbcçâba rccc oyoupe acè 
ycrurcagoama recc, y pupc acè omong-*tà 
PU PU agoáma rcccbeno. 

CAPITVLO   V. 

Pregtwtas fohre o QwiaYto 
CAtandamcnto. 

x.p.TC Rreipopítibope nde rúba decí abè? 
i.p. I^Ercímoripeynheenga, baêcatú recc 

ndcpoaimef 
3.p.Ereçapiâpe teco puxi, coipôTupa nhe- 

engaabi rccc nde nioingoreme? 
4. p.Nde nheengeurú curuepe ynheenga 

rapiâ-reíma? 
j.p. Ereimomarampe nderuba, coipo ndecí 

nheenga,nde renonheníme? 
ó.p.Erecequíjpe teõ,coipô Anhangá y xíipc 
7. p. Ercyoiaipe , ereyaôpe, ereyangaôpc 

nde ruba,de cí,nde rarmiya,nds ariya? 
8.p.Ereyacacâpeymoéte eíma? 
p.p. Ereipeâpe nde raira, nde rcmiauçúba, 

yagoaçâ çm? 
10.p. 

1 



fobre o 4. Mddamento.      ioí 
io.p.Ereipóracâpe taba rcrecoâra nhcenga, 

coipondeboéçára,coipo nde monhebõ- 
bcgoíirandeanga recôcaturâmarecc ma- 
rãieremc? 

i i.p.Ndc putupápe nde raíra reccymonhç- 
momboeucas 

11. p.Ereçaúçubápe dccí nde ríiba,imbac 
ací tume, cecè ndemorerecoâramo, ce- 
cêmiúrama recc enhcmccainãna? 

x3.p. Ereimoyecoçupe nde ruba? ndecccecô 
tebé çâbarl? .  , 

% Ã Oçapir yanderuba ; Tupã : acè rúba, 
J.VJL acc cl yandemonhangára : Abáré acc 
monhcmombcgoàra.Tupã acc oimoéué opa- 
cátu ymoecèpíra, acè ymoete çocè. Oguba? 
ocí abe acè oimocté ynheenga rupt oicóbo: 
ypô pítibomo. Abaré nheenga abèacè oça- 
piar acè anga recócatti ramarecè acêpòaim.c; 
ace angariíbamo cecoremei 

CÁP, 

\ 



Viuvo Vi Q<\[). Vi. 
CAPITyLO. vi. 

Vreguntas fobreo quinto Mandamento 

i.p. XI Rejucâpeamô abà? 
l.p. EL* Ajucâipô yrãnc, ercpe ? yiucà pôtá- 

nhcpe aypô eré? 
3«p. A)ucá tcmomoá crêpc ndepíapenhôtc, 
coipôabârcmiédubamo,niporibacrâmaruã. 

4. p.Erepoarpéabárecc5coipôapoâr temô- 
cecè mã5crepe ndepiápe,coipô aba robaquc 

f.p.Nderorípé abàreõ agoéra recc , coipo 
abàbaéací recè? 

6.p.Mara yáçoaramo ahc coépc ceo m& erc- 
pe nderemiamotareima çitpê? 

7«p. Yia omahomo , coipo ombac acíramo 
crepè? 

8,.p.Ereyamotarcimpe abá? 
p.p.Ercrocjuerctápeyoamotarcíma? 
io.p.Ercimõburúpc amo? Ereyaôpe erean- 

gaôpe?Erecurácurape? 
ii.p.Tcretucáy xèbe, crepe Payé aíbaçupé 

abâjucáíicá? 
iz.p.Ereipitibope abàabá jucá,coipocreiu- 

caucápeí 
13.p.Ercpoarpe cunha moruãborarecè3pitan- 

ga iucàbo y xui?coipô yiucâ potánhote? 
I4.p. 

o 



fobre o ^Mandamento.       ioz 
i4.p.Ercimceng-pe > coipo crameengucàpe 

rnoçang-igoába cunha moruambôra çupe 
tomanô pitanga y xuueyábo? ^ ^ 

i j\p. Ercçungâpe nclerigucndemebira iuca- 
bo yiucâpotà? coipó ereúpc baè amò to- 
mano xe çui cyábo? 

itf.p. Erepoçang-unpe ndepuriiapotà .rcí- 
mamo? 

i7.p.Nderoripcabàndeccrecômcmp5^goc-. 
raYecè ndemaqiduàramo- 

iS.p.Ayepíc ipó há ccccne crepe? 
i9.p.MarácereGÔpotàpeaipo ere? 
2o.p. Ndepiapecatupeaipocre?        ^    #  -. 
2i.p. Eycpíc cccc ercpe abáçtipc ? coipo ixè 

toroepicjcrepe?. 
u.p.Ndercnheer.g motaripe nde rnpixara 

çupeyamotareímanhc? . 
23.p. Ndeáimupe aba ndc rapixara rerecô 

câtureme? 
24<p. Ereipí necoápc aba, yamotareimanhc 

ccpiaca çui? .t 
25.P. Ndercçô potaripc nde rcmiamotarci- 

ma recoápe cepiáca çui 
2(?.p. Ereímo pimpe derapixàramõdè ^toa- 

runiè5cyábo yamotareímanhè/* 
27,p.Ereimõbôripcctmhnamô..ytnena çui, 

ya 

\ 



Liuro VI Cap. VL 
yamotáreimanhè? 

aS.p.Ereicuâcúpènde raira coipo aba mara- 
ára/ / 

iS.p.ErecíquíjpeAnhanga , tagoalba, curu- 
pira Iarupari ? coipo teõ abâçupc? ndcpíâ- 
pccntu coipo nde juríipenhote? 

3o.p.Ereiipeíbí,coipo mbac aíba tegoáma, 
emano mora? 

3!.p.Ereporupe? 

YAnga pâyTiipánoipotari, noipotari ju- 
cá cecè yp03'a tiruã,moropenhana ? ma- 

ramotàra?yoâmotarcíma:ycôbaè recè tecoà- 
ra oyabietê tedo oyo anâmamo pabe oecô 
cuábeíma^Tupã gujpicátu omonhangagoera 
recè omaenduareimamo, Tíipá raangabamo 
pabe , Túpã raíramo pabe ycôaicô , oeíma: 
apíába yoamotarcíma rcccnhõ cecou: yanga 
reitica pota eimoaci emona nderecoagoera, 
aide youpê Tupã monhirômo. 

AdacYtcncmycra, ofcguintc Capitulo. 

A Ntes que entremos nas preguntas to- 
cantes à goarda do fexto Mandamen- 

to> 

\ 

\ 
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AÁuertencins *o; 
to j aduertimos três coufas. Primeira , que 
náo pomos mais que as que tocão aos pecca- 
dos cometidos com homés, & molheres que 
siáo íaô caiados : deixando as ouvias pêra o 
capitulo decimo, onde fe trata da guaida do 
nono Mandamento. 

Segunda , que como nefta lingoa náõ ha 
palauraCjCom que fe declare o numero das 
coufas, ou vetes, tirando a de 1.2.3.4.7.1o. 
daqui vem , que nem os confeífores , nem 
osconfeíTados íedão por íitiífcitos,quando 
o numero das veles excede ao dos aponta- 
dos, ialuo quádo os peccados fe explicáo hfi 
por hum em cada matéria em particular, ou 
com cada hum dos complices,maximè na cio 
fexto,ou nono Mandamento , em que ordi- 
nariamente o numero das YQCCS excede ao q 
efta gente tem pêra fe explicar. 

Terceira, que todas as preguntas poftas 
no feguinte capitulo , fe podem applicaràs 
molheres 5 mudando o commum nome def- 
tas (que he cunha) no deApíâba que fígnifica. 
homem. E de todas as preguntas poderá o 
confeífor tomar, & fazer aquellas , que jul- 
gar ferem mais conueuientes ao eftado do- 
penitentet 

CAP. 
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CAPITVLO vir. 

Preguntas fohre o fcxto 
Mandamento. 

YMcmendarípíreíma reccindoára, nde 
recópoxiagoêra^oipô cecc nde nhemo- 

, motáragqera ranhc?tereimõbeu;mendaçára 
receindoara te córi. 
i. p. Ereicôpe cunha, 1, apíába mendareima 

recè? 
i.p.Ndecpe ereimong-ctà? 
5#p.Cccè nderecô poxi yanondè>rnobípe 

creyemomorá cecc ?mobípe ercimog-età 
renhè?    . 

4. p. Cecc nde bíquirê mbobipe ndepiápe 
erenhemomotarcecc:coipombobipcerei- 
mong-erá,ni poribaêrama ruá? 

5;p.ErQçugiucape cunha raimamô?cemimo- 
, tara rupipe,coipo ypopí atâbápe? 

é.p. Yxetcmo aimombuc mâerépe amôçupe? 
17.p,Erejucáipemendareínia imomoxi yanõ- 

de5coipo ymomoxi potá. 
S.p.Erenhcmomotàpe amo nde remimomo- 

xi poereíma recè ni porimbae rámarná? 

\ 
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5>.p.Mobipe nde nhccng-poxipoxí yxupe. 
lO.p.Ercicôpc.ymõgaraiphxíma recè. 
11 .p. Ercyayubãpe Cunha amo. 
1 z .p.Our temo cunha xèpocémã erépe. 
ij.p. Açôtcmó acoea pocemá, coipo çaqiú- 

poevimã erepc. 
i4.p.Táçonc ndepiri , coipo ndeirunamoe- 

repe amo cunha çupè, coipo erè amanaye 
yxupcceçèe nhemomotá,coipo ndeme- 
moánamo. 

"}       i^.p.Ndcrpripemorôpotára recende maen- 
duáramo. 

.   i6.p.Ndemu ctépe,coipo nderemirccô ana- 
métc aê deremimomoxi pucramo l coipo 
deremímotároera. 

i7«p. Ereimoingôpe abà nde manhanamò, 
coipo ercicope manhanamo. 

.iS.p.Cunharecc nde poçauçúbirè,erei mbo- 
ripe cccc ndepoçaúçúbagoera P y catupe- 
nhe temomãeyàbo. 

ip.p.Ercimoanípe nde remíborára, cunha 
recè nde maenduáramo. 

2o.p.Nde purepuepe? 
21. Nde cpeaipo ndepoxi ereimonhágcunha 

recè enhemomotâ, coipò cecè nderecô po- 
xiagoera recc ndçmaçnduaramonhote? 

xz.p. 



Liuro VI  £>/,,   Vil 
zi.p.Nde i]iiciu pupenhc nde purêpuc roirc, 
ycuupenhe temomá crepe nde pacagoiripe 
2 5.p.LNíde cjucriyanõdecunha recè nde maé- 

ciiiârirependepurepuc nde quera pupè? 
24. p.Aço corí y pírine erêpe nde pneagoeri- 

pe ciiiihá recè nde poçaucúbirèi 
*$-.p. Nde reçà poropotape amôrccc emac- 

mo? 
z^.p.Ereimondôpecunhãabàppcè ? ercimo- 

'\ ' •      ripe amo, a^ôpotar ypocè , yereme, ecoa 
oyâbo? 

*7.p.£remacmpeabà remímorará recè,coi~ 
po cerxè pocoepe c<!cè reco peai recè enhe- 

momotà? 
aS.p.Eicpococ-pe «dcremímorarârccè nde 

pordpotaramo? 
2-p.p. Ndcagoâçapscoír? 

.    30 p.Mbobípelaa canhémi,coipôacajú aju- 
bamo cecè nderecorenie meme? 

3 r.p Mobípe crenhemõbeú yman cecé me- 
mènderecô poxí agocra recè?. 

32.p.Taicone' de.recc , erèpe ymoyaruàbo- 
nhote? 

33.p.Ereimõbeupe nde angaipába;coipo cu- 
nha recè ndepoçôpôçô cagoçra  abàçupe  . 
nde roríbamo? 

34. ps 
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34-p.Aicôracôcecè3coipo oicôraco xeri eré-, 

pe nde jurara goayâmo/' 
3f.p-Ercimí>orípc nde angai pagoéra recc 

ndemacnduaçába 
3<í.p.Penheg poxi poxipepeyôupe baè po- 

xi renõya,perecò poxi poéra momorága. 
3 7-Erecepiacpe yo potâra nài. coripc? 
jS.p.Ereicopc Cunha recc abá remiepiaca- 

mojcoipô abà remiandubamo? 
i 

Pêra iraueços. ■ 
>-P-V Eremirecôjerépeabàçup<íaipônhc-' 

•* v eng poxi rccè nde roríbamo? 
a.p Ercyecoriápc abà angaipâba recc' 
3.p.Ercgoâtâpe nhaimbiàrarup^cunharccè 
4'p.Cunháco cccou má erépc amo repiâça 

ceccndcpurupabàmo? ' 
f •p.Ereimombcíipeciinhãrecè nde reco pQ- 

xi agoera,y moera poàna? 
é.p.Ercpocpe cunha rapupc rccè cecè enhc- 

niomorà? 
7-p-Náracôyomomoranga rcà crepe v va- 

nibana/ r J. * 
8.p:Eremonhenongpe cunhande aribo cecè^ 

eK0    ? ' (abà? 
3-p.Ercmotibipe ab.í, coiponde mocíbípe 

O Pcra 
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. rera índias àmaças., 

i.p.Krenhcmoativõpc cycgoáça nde poro- 
po tara mo? . .-,   s 

2,p.Ercmibonpcnderecèaba pococa? 
5.p.Ndcronpcabà nde abiquircmc, nde ca- 

ma abà çungarcme? 
4.p.Ercniccng;pcndciruabàçupe. 
5.p.Ercicope manhanamo? (rime. 
^.p.Erejupc ndeagoâça aribo ndcrcce ceco- 
7.p.Natcaio yxéçcrubimâerépc nde poro- 

potâramo?     ' • 
8.p.Erepocpe nde rapixâra rapupc rece bac 

poxi recc nde bac duâramo. 
9.p.Natâco yomomoranga reim erépe 

nde rapixâra ayubana nde aruãibamo. 
lo.p.Ndcaruaípe nde rapixâra aribo ey upa 
i i.p.Ercyc amimpende recc abarecorcnde 

membi potarelmamo. 
iz.p.Erenhcmoaiiyepe nde querpe nde re- 

cé abà reco moangime? 
i3.p.Ycatupcnhoremomà erépe ndcpaqin- 

rê ndepoçauçubagocra morípa. 
14 p,Xcporang-etétcmom5aémo abâxepo- 

tari reim erepe? 
I5\p. Eregoâtápc •> taxepotar xerepiacâra 

amó eyãbo. 
ící.p* 



[obre o 6. Mada meti to.       10 6 
iC  p- Eremonhenompe cunumi amo nde* 

pocc eecé.enhemonióra. - 
iy.p.Ndereguírõpc íadeagocârêcc?   ''   . ', 

Pêra penitentes enfados* 
Varãd, 

í.p.Ndemomdarõpe deremirecô çuí? 
2.p. Ereimomaraâtenhé pe nde   remireco, 

nde recè ceco potâreme^yamotareímahhé 
3.p.Ercimondàmondà tcnhépc wde remire- 

côabàrccò? 
4-p.Erepaà tenhepe eccc? 
?.p.Aicoipo cccêne,erépecunha recendemos 

dri monda tenhemime? 
(í,p.Ercyo poáipe nde remi reco cunha recè? 
7.p.Ereicópc cunha recé çobãquê? 
8.p.Ercimecng-pe nderemirecó abaçupe? 
5>.p. Ercicôpende remirecó míi ctérecc/ coi- 
po nde atoaçàba nde raírarerôcaroèra recè 

Fe?ned. 
i.p.Ndemõcíarõpe nde mena çuí/* 
2«p«Ereinioripe nde ména cunha recé cécò- 

remcjcoipo cecècecô potáremè.   , 
J.p.Ereimoniarãpe ndemeria, nde recé ce- 

co potarçmç^.yamprareimanhc , coípô 
Ò z nde 
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nde raembi potaréimanio? K 

4. p. Oicópc ndeméroa acícocr* amo den, 
coipoymúetè? 

« o. Ereimondôpe cunha ndemenapoce, ta- 
xênrauçubxemena,eyâbo,coipoy xui 

ó.p.CES6dLenhcpc ndeména cunha «cê? 

7 W nde mondàmondà tcnheneme j cepo 
■ - ndc recè y poâragóéra moaciaboí    ■ 
8.p. Ercyecotíâp* ndenhemoya rece, ndc 

uhertióyamo ceco cuâpji ymbonpa? 
AmótftacaO' Ar '' 

ANeírc teumende poXÍramo, nde piape 
tiruá.MoropotârarecèPayTúpáopab 

erimbaèibi pôra a piaba, cunhaabe igpom 
popeymocanhcnii^nharigaratapcce.ttca, 
LyerLanhe. OitonhÔ onheenga tupi tc- 
coL o porômonhang bacraim raucuba ig- 
porúçube ymonhã canheinucareima. Emo- 
£ML

Penienonhen eçapià, teo ndereça 
Piâ címebe. Eipotarume nderece oycpicape 
Snhanga ratâpe ndereirica-, nde recobe abe 
mixkamo^uyerámaid^ymomgobo.Eimo^ 
oor ndcnhemÓbcgoâpe Abare çupc , na xe 
íecò poxixoè ang-irénc nde ê agoera. 

\ 
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GAPITVLO   VIII. 

PregtMtas fobre ofcptimo 
ijMandamento. 

i.p.T^TDcmbndapebaè amo recè, coipo 
JuN erenbomimpc? 

i.p. Xemondaipo ccccnc crepe ndc.rapixara 
baò rcpiâcâ,coipo ccrapoána rendupa? 

3.p.Ercyo poaipe abâ mondaro rece , coip.o 
' erripítíbopeabàmonda recc?      ■   . 

4.p.Ercupc aba mondaro agoéra?coipo cre- 
roiquêpé ndecoripc? ?   • 

y.d.Ereiarpeabà mbaè nde rapixâiftmon- 
daro agoéra,coipo ccmímima? 

^p.Erecepiac-ípc-aba mbaè recè aba mon- 
daro? 

7.p.Ereimõbucâpe aba mbac? 
8.p. Ercjucápe aba reíbàba? 
p.d.Mbobípecepí? 
io.p.Erecepí mecng-umoãpe? 
ji.p.Ereicuácupe aba mbaè, eerccôbonhe, 

coipo cerccoara cuacúpa? 
n.p. Ereimeegpé baè canhema ndcbaçema . 

gocray jaracupè? 
O 3 *3«P« 



LmroVl.  &ipl Vlll 
í 3«p.Marape çrerecó yjâra çupêjCgoacemeí* 

ma ?crcpovandíipe yjara récè? 
*4.p.Erccepl mccngpe nde remi poru pocra. 
i^.p.Ercccptmõdíçpcmará teco repíramo^. 

coipo mbac repiramo nderemijaroera? 
atf.p. Ersroycbípe, eirecepí meeng igqanpç 

nde nioiidâcajrocra? 
I7*p. Erercçó rnemoSpe nde j^pixára baê, 

y xurndêremípôru? 
i8.p.Ndè môndápende rapixàraeópc^ 
ti>> p.Ereçopè aba móndé, coipo nhunçána, 

coípo yequíj>igccm,çupa3y pòra xà? 
*o.p. Ereyâpe çoô nde'rapixara reimbâba 

yagoár^ re mjucá pocra i 
% r".p# Ererecô memóápcabâ mb#ç; cccc eyç-* 

A ^A       IA • * picapQtanhç. 
rw •     r 

ê 

NDeyoçuí nde rríbac recè aba mondarS 
nde ipotareíma yâbc teumê aba mbaè 

receéemcdarômpj coipo cecc enhemomôrâ. 
Cereroimbíra abâmondà apiíiba íbaTupã- 
nheenga porá caçarçíma recoâbaê- Ndeiteê1 

abà monda yiáyubíc-ipíramo oicòbo ornou- 
çjajró agoera repíiramonhç, 

CAP* 
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CAP1TVLO IX. 

Trcrruntas Cobre o oclauo 
Mandamento* 

i.p.V7 Deremoempe aba rcçè,emonâ racô 
CN .cccôu,riypô cyiàc65eyabo cenhe • 

z.p.Xcrcmoem aipogui)abo ereimápc ndc 
nheenga recoâbôca? 

3. p. Ereimõbcupe' aba angaipanhemima, 
ycoâpareima çupc? 

4. p. Ereimombeúpe aba  reco poxiagoera. 
oycpebé r.deremiepiácoêra.abà çupc?- 

5-.p. Ereimombeúpe abarêra Àbare ride mo-, 
9 nhemõbcgoâpc Abaréçupe.?  • 

ó.p.Ndc remoempende nhcmõbegcápe nde 
angaipába moanga? 

7-p. Nandé angaipabeímaíibipe Abàréndc 
monhemóbegoape? j   \ 

S.p. Ereimõbciipe abà marãê agoera*5aipo 
cí racò Adc recc,eyâbo,abaçupê ndc mbaç 
poevamo^yamocareímucá? 

p.p.Yangaipab racô nde remirecò rece crepe 
abáçupe, ndercmoeniámonhe5coipo  y 

O 4 xo.p. 



Lturo VI. Çaf). IX. 
lo.p.Oicò poràcccc yandu, crepe aba cunha 

niongucCârcsnc5ninheenga rendúpa ruá? 
i i.p.Ercimondâ mondâpeabaTupãnhecn- 

gaabi rccc cccôandíi andúpa 3 cnioná uí 
cccou eyâb-of 

li.p.Ercrobistpc aba remoêma? 
j3.p.Eixccnduporâcâtú terapoána aíha,abâ 

rernimomb£Li:ymombegoararcncnhenci- 
ma? 

.J4.p.Ereinioérapoanpcabâamô. 

GVpindoára oyepebê oemi cpiacoera 
abià mombcgoáboabá oyabí eteTúpã 

nheengarmcmetipo mará etenbca rcrecoàra. 
Aipobaè tcnê noyabíjbóya: mbacracó boya 
o cmincliiu recobè mocanhcmucáriyanondc; 
oecôbé reyari  oacangapatucaçagocripe a- 
çocya yacácíi temocmijara oapíxãra   rera-. 
poaiigaru oemoêma terapoána íbí ara pupe 
nioCíinheroucábe  oanga  recóbèçaba graça . 
yaba mocanhemi?Anhága çupé oanga juca- 
ucá,xecxerapixararcce marã erenhea rcití- 
ca yangaipanhemima mombegoábo, mbac 
poeri yaramo gnitecôbo,ayeiucaíkar Anhã- 
ga çupene^oèeíma. 

' Cap. 



fobre o nono Uandameto. 

CAPITVLO  X. 

íop 

Prcgimasfibrc o mm CMandtmemo. 

"C Reimombeúimanmencímarccé ndcre- 
j-> cò angaipagoêr^cpiç tereimcmbcíi mc- 
cfar.i rcccindoaroera. * i'; 

i • p.Ereicôp« cunha mondara (coipoabà me- 
da ra) recc? •   ■ 

2 -p.Mbobipc crcícò cece? 
Tcdasasmaisprcgunrasdo capitão óp- 

timo feruem pera os caiados, mudando o no-' 
me de Cunha mendareima,nó dcCiuíhá $* 
dín'3? ° COmPlicc^oIher>^pia meu-., 
clara,(endoocomp,'ice homem. "  v- v 

M 
-V." 

Encima recé oicobà* abíà, coipo coce 
onhemomotaribac.., oyabí ecé TUDí 

^1  enga3niemetipô mendara"momo^çS 

••apuai-iuraerece oroyaoo ymomen- 
4 np,ra recc cecôpoxibaé çupé, coipo cecè 
"iiemomoraçaraçupí. 

Cap. 

1 



ÉturottXap. Xí. 

CAPITVLO XI. 

Pregttntasfobrc o decimo. 
' tjMcLnd&wcnto. 

I#P»T Rcycmomorápe   abà   mbac rccê; 
#^* |j nibaécátu jararr.o ceco moaclabo? 

'i t> Ndc roripe aba mbac canhêma agocra rc 
cé,coipó cccé aba moiidarô agocra^ rccé, 
coip;o??.bàceL-çcò mcmoS agocra recé. 

i 'ti1 Ereyamo tareimpe abá ymaè reçcnheí 
4 p/Marãmo ahcm recou obaò caturamo 

xeçulferêpe? .     . 
j.p. Nimbaecatui xoetemomí,er.epeí 

* • • i ■   t    ^mocftaçzp. m   ;  „ 
ANhang* ogupiarâma çuP2 oyeiuca c 

abà yehicàaibctêo,oaplxara mbac ca- 
tftrerecô moacíabo :cccé onhemoang-eco ai- 
oa Auvê Ypá xerapixara Tupi rcmimotaia 
K mbaEamranío oyabo abà, nmmo aaj 
oapixàrafflbáêcátujàramo ceco. 

V GAP. 



fohre os dóusMadamentos     no 

CAPITVLO  XH. 

Treguntas fokrç os dons vlúmosMdn-- 
dametitos, nosqumos dè"X 

fe encérrao. 
''    '       "' "'■    ■ .'.-.•-■•. 

j.p. C rcçáiVçu-pe Tupánderuba^ndeciVnde 
■*-" rcmirecô,I,ridemêna, nderaira/nde ■ 

mbac catfi pàbé lide çaucuba çocc} "■ "     .; 
2.p.Ereçauçupe íidcrapixãrVndc yoauçúba 

1 yabej ceco fcatú reco , ymbaè catu recebe - 
«peroribamo,cccp niemoã potareima?     C 

<^<4mocttttcao:       :  . 
'    v. 

V R,° yang Pay Tupâ-yande reco' monhS- 
X gabaseicò çiipixyabíumè, nde ropà' ro: ■ 

paramo.ycôigbípe ataramonhôre-nde xé&- 
pupe lupa rauçíiparété òyabt- catu oapi-:.. 
xararauçupárabè noimoalSjlíbi Tupá acere--- 
co monhangaba mpioecó !  igbácupc ypiá '■ 
oço yanonde, Anhangá ratápe oçocuí. ■ J ■-,. 

•   f 

• CAP. 
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/ Lturo VI   C«P. X0i 

GAPITVLO  XIII. 

Prejlúntâs fgbrc os finco ^.Mmdamen- 
toiddSetnãa Madre Igreja. 

i. 
,4p,rj RcimopanempeMifía rendíiba mará 

JE# tccoábelmapupêjTúpáodupeciquc- 
cima? . 

z.p.Ndebaé acíramoépe nderecendubi,çoipo 
nde atèímamonhe? ..'-'; 

3«p. Yijpiçui catíipe crecendu', coipoycua 
çuinhôte? ■■ * , ■ 

4.p.Ereimoajupendcrapixara Tupa ocupe 
MilTa rcndâba rc:é eyeapíçacá cima? 

5 .p.Túpá nemenhepe ere^ô coépe Mifla ren- 
dôt»a reiá,côipt> yarcímebé. 

6 p.Tiaço aépâ èrép.eabáçupe,ccraçobocoe- 
pe Mifla roíidubucáreima y xupc, coipo 
maíí»p« ercicôccndúba recé erépe. 

7 p.EreceiídtibuC;\pfc Mifla ndc remirecó çu- 
pe,nderaíra,çupe)ndcremiauçuba çupe, 
coipo ndeboyâçtipêarecqrcmcyepi. 

S.p.Caraíba ndemoporabiquiape ereporabi- 
quípeâra ymombactepíra pupé,Miffare- 
dubcírtia, tocic eçapíá xerecô eyâbo? 

i.p. 

/ 



fo bre os finco Manda mentos.    111 

i.p.Erenbemõbeúpe ceixíi yabiõt* 
^.p.Ereimonhemõbeíi ucâpe nderalra 5nde 

remirécó?ndeboyá,ndeTcmiaii^úba-. 
3.p.Marnpe eicicó nhemõbcú rccé crepe aba 

çupe. 
4.p.Erecçnoípe Abarèbaêacíbôra ndecptí- 

pendoâra monhemõbeúrâma reee? 

i.p.Tupã raçárapendé. 
i.p. Ereyarpe yecuacubuçú pupê coipo çoô- 

3 .p.Erenhemõbeúcápft taragoâma recé? 
4.Marápe ereico T.rara reccerêpeabáçnpe. 
j.p.Erejarucâpe nderaira, coipo nde remire- 

cu taçarimana çupe. 
C .p.Ereiápe nde baéúroiré,coipo nde caúrirê 

coipo mbaé amo mocõnirêír 

i .p. Ereyejcnacupe yecuâcíipoya yabife 
2, p.Eyecuâciibúmeyecúácúpâtiítpupc ere'pe 

abâçupc. , . 
3.p^ Ereupe çoôçoógoabeimapupeui rerer 

cóbonhepe, coipo úí tíráma recè ecotè? 
bcmo3 coipo an:ócebaéerumonhe\ 

4»p. Ercúúcápe.çoô aba çupé çoô goabeima 
pupe, f.p. 



.. Liuro VU Cúpé %IU.4 
?.p.Ercçabeiporpc caoí guiafarnocAiihema? 
^.p.Ereiínondsibct porpeabàjCoipondem^ 
• n.ijCoipo ndc rcmirecò ytccodiâba mo- 

carthenuicá y xui. .   ; 
7<p, Marãpc ercicó caoí çuí eçabeipô? crcicô 

memoãpe aercme? 
8.p. Erciítioycbipc caoí , cccè ndcaporeima- 

md? 
g.p.Erecaúpende çabeipóra rcroanguâbo- 

nhc. 

lip.Ercimoyaocpe nde remitímbocra,coipo 
nde reimbába opô cõbôyábiõ ©yepêmccn- 
ga Tnpá potâbamo? 

i.p.Ereimoripê ymecngareímã* 

Exortn cao antes da Abfi luiçao* 

Ercícuâcatd ypôndeangaipãba Tupí çuí 
rídfc ciqui yccíma, ndc ymoâbaêtc eíma* 

Anhangá rata çuí nde nheangúeimà. TúpS ( 
xeçâpeTcatu nde angaipâba recoâ.^Emo- 
liãtecâtuctêpcnde nhemombeu yâbiõ Ab.lv. 
réçiipe, Tupãnhefenga rupicâtúaypo ang- 
irene ndecagoera ndc rcimopori ? Erim- 
baepe aipo nde yába wimepòne. Ndcrci- . 

Guâbi- 



Exortação* az 
*       • • . . 

cuâbipc Tupãyanderubípi oycpcnhócecoâ- 
ba çuí ymocéma agoéra > cccc yande rece- 
be tcõ ,opacatu ycôârapupe yande remim- 
borâ tíba abè ,'ceícicagocf a! oyepenhongatú 
erimbaècaraibêbc Tnpam nheenga abíu biã, 
ccccnhoTúpâ ymcingoú Anhanganio ? ta- 
râpeccitxa. Dercciquíyci Tupã çuí eciquí- 
yâbomd^erei cocatúrnorynheenga creçapiá- 
catíimo Anhangá çuí ê crê cíquiyê ndc rei- 
teè ynheenga rapiâbojcemimotâra rupi erei- 
cô çarâpe ndeçô 'yanoudt» Yangndeangai- 
pâbacnapaanhandub Anhangá ratâpc nde- 
çôporârJa: nã nde angaipâbixoemo igba- 
cupc eçoporâmo naçaúbi nderecô poxi nde 
recoreme nderecê Tupã yepíc-eíme : aipo 
cnâpamoj ereimorambuc Tíipã nhccng.iabí 
rambocramo  ndc reirumôrumó y xoémo 
ndeangaipâbarnojiidc nheangoâbabê yru- 
môrumômo. Naicuâbi xeangaipába xenhe- 
mômbegoápe xeremimõbcu poéra reçêyxc- 
bcTijpá nhírõagoêra , eyabomó,ndè rero- 
yebírixoemo: oycpenhó Tu pá nheenga abí- 
roirê abiâ abáonheãgú eté3ccroyebíreima me 
metipo oãgâipâba irumórumoçàraonheãgii 
ctcume.Ncleiurupopcnhótec.erãjaicocâtúan- 
giréne?crc enhemõbcgoábo yepi?nã ndc pia- 

pé 
N 



Liar o Vi.   Cap. XllL 
pe ruã:opiíípe catú aipo é:jaraoimopor aipo 

" oc íigoéiM.Anhangá ratápe coír oicôbae^aépe 
"o^òynnoiídeja^ópotrir-igbacupc.eybiàrníi- 
•'çôpotari Anhauga rarápecyhiá y pupenhè 
«aepecoír cocou ocai oúpa auyéramanhé oé- 
côbé rerecôbo:ojurúpenhôre.)aypo oé agoé- 
rarepiramo 

Nde mbaeduácátú Tupã remimonhagoc- 
ramondcrecorecé,ndcrccé Tupã taíra nhe- 
mocnnumíagoéra recéj nde anga icpiramo 
ogugili tccátumcenga agoêra recúrnde maé~ 
díiarndc rçcéíbíra yoãcába pupé ymoya re- 
p!ivtnio3ndcrececcõagocra rece. : 

. Tupã nhcengabíreme Anhãga çupc ereyc 
mceng-crejcemiauaibamo cnhemoingôbo, 
çauçupanhe^ymoctcbonheTúpãndcmonhá- 
gâra,nde piei roem reroírômo3ymoété éima: 
Tupã ndc rauçuba çuí cycpeábo : naçaúbí 
iqué xerobáque nde rurcimebe nde jucáeimi 
iidereccoycpícaoangacuran"iamoê?ndenhc-" 
nonhena rarômo c.Emonanamo Tupá nheé- 
gabiaagoêracuápa, nde rcmimõbeú poera, 
nde reçáraiagoerabc, opabinhe ymoacipira 
ceroirõbiraçoce^ymoácinbOjCeroíroniOjCneí 
cyacegoâbo^ndc porêauçuba rr.pirômo. Aya- 
bítccâtuetcTupá xerecôbe meciigâra nhc-- 

enga- 



iJf Exortação; iij 
fíigáfánheegamS, eyâbo. Y xc tecatu eteíram 
Anhágaratâpe açaimo má,eyâbo.Açômoyxe 
áêpe T.xepícírõeimemo reà,l,reí,eyâbo.Mâ 
rãyaçoâramô tomo Abaré xeâpiramo reme' 
xeangáipabeimebè.xe reômã3eyâbo5nde an- 
ga moáquí ride recaí ramoiíúpá moyerêcoá- 
pa;Anhangá çuí f cá ta çúíbe enheangoâbo.' 
Eneí Anhangá mocéma coite ndc angaipâba 
moâcíabo^eroírómo, áuyerahtanhe ceroye- 
bí potáréíma,erno'ná oicôbo ê,a£è ceitici rei* 
Ocotiçuimbaè poxi réitic-irè abà.nogocro- 
^ebirij-ocbtipe ymoçayá ymonepótarêíma* 
Tiapicic íideanga Tupã oaíiçúbaríre : Tupi 
ánhô yporamó toicô ang-irè, Nde reco me- 
/nòâagoéra repímeengatu roiré s teréyecá 
çubeté tecoporanga recè.- 

Annòtaçaofibrè oi nomes do pareniefco, pê- 
ra intelligcnch dds circtlnft anciãs, que 

podem occorrer na Ccnfiffao. 

PÕ R qiiáriío o Confeílor fe pode emba- 
raçamos nomes do parentcfco, confbf* 

me às c:rainftanchs,qúe na Confíflàõ pode,- 
& cuftumáo ocorrei : parcceóme cotifa ne~ 
ceíTaria ajuntar aqui híia tabçâda, na qtYaí 

P pcíU 



UuiroVL  Cãp.XilL 
pella ordem do alfabeto fe contenha© todos 
os nomes do parentcíco,qiicha neftaifogoa: 
os qnaes também icruirãode luz pêra que fe 
tenha mais clara noticia dos grãos do pa- 
rentefeo pêra os impedimentos do matri- 
monio que adiante fe há o de por.   . 

CAPITVLO  XIIII. 

Tâboada dos nomes doprcntcfco\ que ha 
na lingoa Brajtlica. 

A Bà. Homem varão. 
Abàíba.Namorado5não em ma parte: 

vfadellefò a molher, faltando delle. 
Acicocra. Irmão, ou irmã carnalthe commnm 

a ambos os (eixos, 
Açoâçá. Damo, ou dama,em ma parte. 
Ai. Mãy. i.minha mãy. fò a primeira pcflba 

vfadelie?vciacetf 
Aixe# 



dos no mes do par entefco^      HA* 

Aixê. Tia. vfaõ delle os fobrinhos vtriufqutí 
fexus,pera coma irmã , ou prima de feu 
payjvcxeaixc, 

AxiimZi Parentes 7 ou parentellaj em geraL 
ytxeanáma. 

Aríya.Auô^mãydopayp oudamãy ; vtriuf- 
que íexus« 

c,   ; 
CuMáy natural, y triufque fexits,vt xe cu 
Cíira. Tia irmãdamáy 9 vfaõ delle os filhos 

ytriufque fexus,de cada qílal dos irmãos* 
fobrinhos em refpeiroda tiairmá de lua 
mãy, vtxeciíra* Significa também ama- 
drAÍta5vtriufque íexus. 

Cimêna.Padrafto: vtriufque fexus* 
Cõya,l, coígoêra» Gemios vtriufque fexus.> 

vtxecoim* 
Cunhã.Molhcré 
Cunhaíba. Namorada não em mà parte yfa 

delle fò o varáo:xe ednhã ibamoarecô. 
I. 

Ictipêra- Sobrinha do varão, filha de fua ir- 
manou prima filha de fua tia, vfa delle fò o 
Varão. 

Ictipêmena.Genromaridodafobrinh^ouda 
prima filhada tia.E fò do vaxãQ5 

P a U a/ 



Liuro ft  Cap. XOtt. 
íra. Sobrinho, ou primo, filho de fuairma, 

oudefuatia,ou tio irmão de íeupay: ou 
filho de fuaauô : Xeriíra : também fe to- 
ma pello enteado,vfa delle fô o varão. 

Irati. Cunhada do varão , molher do fòbrí- 
nho,otf do primo filho do tio,ou auô > Ví 
Xe rííratí he fô do Varão. 

Marailógâra. O meímo que inania , Vtriuf4- 
que fexus. 

Membí cunha. Sobrinha > vfa delle á fêmea 
pêra coma fobrinha filha de fuairmã, ou 
mais velha, ou mais moça* Vt xe membí 
cunha. Significa também a enteada da fê- 
mea, i .a filha do marido vfa delle lo a fê- 
mea* . 

Membíra.Filha,ou filíió natural da fêmea fo- 
mente, vt xemembífa. Significa também 
pello vfo o afilhado,ou afilhada da fêmea, 
da pia. 

Membiratí. Nora da ferhea.í.molher de feu 
filho, ou fobrinho 5 vt xemembírati > vfa 
delle fô a fcmea. 

Membíraice. Sobrinho da fêmea filho ma- 
cho de fua irmã. Vt xemembíraicc, vfa 

delle fomente a fêmea* 



[ 

dos nomes do parentefco.      í 15 
: Menibltati.Nora fomente da fêmea. 
.Ména.Marido legitimoda molher. Vfa de- 

le fôa molher, 
Mendí. Sogra, primeira mãy do marido da 

fêmea fomente, vt xemendi. 
. Mcndúba. Sogro da molher fomente Vt xe- 

mendúba. 
Menjbíra. Cunhado mais moço da molhei^ 

primeiro irmão de feu marido. Vt xeme 
nibíra, 

Menicjuííra.Cunhado mais velho da molher 
fomente primeiro irmão de feu marido, 
vtxemenicjuiíra,   1 

Mu. Nome que íignifica parentefcogèral- 
méte,ou peJlba da mefma gèração.Vtriuf- 
queíexus.vtxemu. 

: N. 
Nhemõya. Comboça. Vfa dellc a molher fo- 

mente a refpei to da manceba de feu ma- 
rido, ,   •. 

P. 
Pènga. Sobrinho da molher fomente ? pri- 

,;     meiro filho de feu irmão.Vt xe penga* 
' Pengatí, Molher do fobrinho da fêmea íô- 

mente, vt xe pengatí. 
Peuma. Genro da molher fomente, marido 

P 3 dêfua 
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Liuro VI. Qa^XlllL 
defua filha,ou fobrinha. 

píquíiara. Irmã mais moça da fêmea fomcn- 
te,ou fua fobrinha mais moça* 

Piquítmcna. Cunhado,  f. marido da irmã 
mais moça, ou da fobrinha mais moça. 
Via delle fò a femca. 

Quíbíra. Irmão carnal, ou primo da fêmea 
fòmen.tc,vt xe qníbira 

Quíbíquira. Irmão mais moço a refpcito dos 
mais vçlhos:vfa delle íoafemea. 

T, 
Taicê. Parente dà geração, ou nação da fe- 

mca fômentç, pêra com os varoens 3 vt 
xe:aícè# 

Taíira, Filha, ou fobrinha , filha de irmão, 
ou primo mais vclho,ou mais moço. Vfa 
delle fò o varão.Vtxe raiíra. 

Taiímêna. Genro do varão fomente : o ho- 
mem chama tambcm genro ao marido de 
fua fobrinha, filha de feu irmão. Vtxe- 
raiímêna. 

Taíra* Filho, ou fobrinho,filho de irmão,ou 
de primo. Vt xe ralra. fò do homem. 

Taíratit Nora do varão fomente, o mefmo 
chá- 



\ 

dos nomes dos parentes.       116 
chama o varão àmolher deícufobrinho. 
Vc xeraírari. 

Ta ira cl. O mefmo que opaíTado. 
Taixô - Sogra do varáo fomente, vtxerai- 

A xo. 
Tarníya. Auô varão: vtriíifquefexus.Vtxe 

ratniyà. 
Tanú y pagoâma. Ante paliados,ccrr.rr.um. 
Tatu úba.   Sooro do homem fomente, i. o 

Al pay defua molher, Vt xeratuuoa* 
Tcmiârirõ. Ncco vtriulque fexus ^dafemea 

fomente,vr xe remiârirõ. 
Temirecô-Molher ca/acla,vxor, vfa deile íb 

o vai\ío,vtxcremir-ccó- 
Temirecóíquera. Irmã mais velha da mo- 

lher caiada :afsim chama o varão fomen- 
te a cunhada irmã mais velha de fua mo- 
lhcr,vt xeremirecôíquira. 

Temirccômembíra. Enteado5 ou enteada.f. 
filho,ou filha da molher com que o varão 
lie calado. Xeremirecômembíra5diz íòo 
varáo. 

Temirecô píquiíra. Irmã mais moça da mo- 
lher caiada : via delicio o varão. Xercmi- 
recô piquíirajOU outrem,que o refere. 

Tcndira ,iimã 3 on prima do varão fomen- 
P 4 teve 
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£e,yt xçrendíra. 
Ti]bira.Irmão mai$ moço do varão fomente^ 

Xeríbira, 
TíblquírA. Irmão mais moço^a jcfpeitp dos 

mais velhos;xeríbíquíra:norequiri. 
Tíhírati. Cunhado do varão mais velho fò- 

t      •        • • 

mente , o qual chama afsi à molher do ir* 
mão mais moço-Xeríbiratí. 

Tiquiíra. Irmãp mais velho do varão fome- 
te>Xeríquííra.o mefmo chama também o 
varão ao$ filhos de feu irmão. 

Tiguêipêna. Cunhado da fêmea marido de 
lua irmã? ou fpbrinh,a mais yelha. Xcri-r 
quémcna.Da fçma fomente. 

Tjqueírati..Cunhada do varão,primeira mo- 
Jher de leu irmãp mais velhp. Xeríquéíra- 
ti.víadellefo p varão. 

Tiquerâ.Irmá mais velha da molher fomen? +       • • •        • •     *• 

te:pu, a prima mais velha da femea fome- 
te.Xcríquêra. 

Tpbajara. Cunhado do yarãp, primeiro ir- 
mão dç ília inollier, ou" pripipde fua mo- 
lher. Vfa delleíop varão. Significa tanibc 
o contrario.Xerobajára. 

Tfiba.Pay na tural, ou tio>ou primo do pay? 
•   y rriufque íèxus* 

Tutx% 



dos nomes doparêtefco.        \\y 
Tutíra.Tio irmão da mãy,ou primo da mãy> 

também os filhos da irmã chamáo o mef" 
mo aos filhos de fcu tio, irmão de fuamãy 
I.icus primos vtriufqne fexus. 

" V. 
Vque;.Cunhada da fêmea fomente, T.amo- 

lher de íeuirmáo;ou as molheres de dons 
irmãps, 

Vqueímcna. Cunhado dafemea fomente.!. 
marido da cunhada molher de ícu irmão. 
Também afemea chama o.meímo ao ma- 
rido da cunhada filho do tio irmão da 

LIVRO 
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LIVRO   SÉTIMO. 

DA ORDEM 
DE    BAPTIZAR ,   CA>- 

CASAR, VNGIR, E E N- 
TERRAR CONFORME 

ao ccremonial Romano. 

Comas amoefiaçoes nece]fa.rias nalingpa 
Br afilie a pêra os miponarios 

CAPITVLO.   I. 
Breúe,& vitima injlruçao pêra os catccumcnoft 

qtu'tambémpode fertárpêra os doentes 
in extremis. 

Vp5 anho mbaêtê, ae yandemo- 
nhangaramo cecou. Opiâpc catíi 
aba aipo rerobiaii Tupá raírerera- 
mooicopôtâ; igbacupcoçó potà. 

P.Ere- 

_/ 



inflruçao pêra os catecum*      11S 
[   P.Ererobiápê? R. Arobian 
|   OyepêaêTupámoçâpirabaramo oecôpu- 

'  f   pcbcTupãTúbá^TupãTaira^upáEfpi- 
£• rito Saiiáto yabamo : Tíipânamo oicóbo, 

oyepcTupãmemêTuba,oyepe Tupi me- 
nicTairaj oyepeTupã memê Efp.into San- 

j   <fto:noicoeí oyoçuí:abaramo oicoboe, Túpã 
ruba oicoé, Túpã caí ta oicoé, Ttip? Eipirito 
San&o oycoc. 
P. Eierobiápe aypô? 
R.Arôbiar. 
Aê Tu pá taira crimbaê yande roo ogòar yá- 
deyâbeapiabeteramo onhemonhanga fane- 
ta Maria aba bicagocreima riguepe Túpã 
Efprriro Sando ocaraiba pupenhe" cetera- 
ma nrionhangâpe Ayc ocícuí oarhé ocacuâbi- 
rebeno , oycmcaíicar yande recé omanômo 
igbirâ yoácába pupcrigbâcupe yancte çorâ- 
íTiarecè: Anhangá rata çuíTeco angaipâba 
çuibe yande plcírômo. 
p,Op^cauipeaipoxenhecnga cererobiar? 
R.Opacaru. 
AéTúpã me mcymongaraibipírelma,y moga- 
raibipíra,yangaipabaé abeoimõndo Anhan- 
gá jratape , auyerâmanhe.   Aè Tupã Jneme 
ymongaraibipíía  >  angaturâma ogoêraço- 

igba- 
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ígbacupe tccobè opabaêrameíma mccng^y 
xiípe. 
P.Ererobiâpe? 
R.Arobiar. 
Deicatui abà oçpbo igbacupe Ttipãptri o- 
«hemQgaraibeíma;emonânamo acè aba api- 
ramoa igpupè,ymongaraipa, ceco angaipâ- 
baTupãnheengaabíagoerayanga quíã oca 
yxqljigbácupe y xô yanonde. 

P. Erei potápe ndenhemongaraiba 7 ndc 
nhe nhemoyaçúcáf 

R.Aipotâr» 
Ogocroirõpacátu aba oangaipagoêraonhe- 
mongaraibucâ yá nonde ceitica ymoâciâbo, 
ceroyebí potareima.Emonanamo croirõ,ci- 
moací ndç angaipagoêra too amo íírê, yú 
agocrabê auyeramanhê Tupã nheenga abi 
poraiVinia. 

P. Ereroirope nde angaipagoêra ?ymoa- 
ciâbOjCèroyebípotareima? 

R. Aroírõ. 

v 

Os padrinhos fie ao a efeolha dos adultos; ou 
dos pais dos innocentts, &nao ha de paf- 
fardedow. 

CAP> 
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Ordem de Baptizar. 
CAPITVLO    II. 

"9 

. ^ 
Ordem de Baptizar, conforme ao ce- 

rcmonlal Romano. 

tfiando o Sacerdote em pea porta da Igreja, pregun- 
tara ao qucfe ha de Baptizar ôfegnintc. 

Vivocaris?í,c]Ui Vocárhini? 
R.   v,/ N^  ^ "iH netifab Eccieiía Dei? 

S-Si vis habere vitam £fdrnáft1, ferua man- 
data jdiliges Dominum Deum timmextoto 
Cordetuo,& cx tota menre tua , & proximíí 
tuiim,fícutteipfnm. Inhis duobus manda- 
til totà ]ex pendet, &Prophetac. Fides aute 
eft vc vnum DeuminTrinitate ? &Trinita- 
temin vnicatèveneferis: neque confunden- 
doperfonas^neque fubftantiam feparando. 
Alia eftenimperíbnaPatris , alia Filij ,alia 
5 piri tus Sanári.Sed hórumtriumvnaeftdi- 
tiinitas, Exeat ergo de te Spiritus maligiuis 
6 ingrediatur f piri tus bónus. Pereum qui 
yenturnç eft ôcc ^ Ameiít 

Ex 



Liuro Vil   Qúp. Tl. 
Exi ab co immude fpiritus: & dalocum Spí- 
ritui Sando paradito. 

Bafeje em modo dc< Cruz, no rojlo do qucfe 
ha de Baptizar dizendo. 

N.Accipe Spiritum Sanófcum periftam irn 
fufflatíoncm,& Dei bcnedi&ioncm, 

S^Pax tibi. 
%t Etcurnfpiritu tuo. 

Façalbe ojtnaida Cmz na tefl/i dizendo. 
N.SigmimSakutoris Domini noftri IESV 

Chrifti in fronte tuapono. 

Na tefta,& no cometo. 
N. Accipe íígnum Crucis,tam in fronte?quarrí 
in corde , ílimma íeilicet fidei cdéftiumpra:- 
ceptorum raiis cfto nioribus , vt tcmplum 
Dei iam efle poíTs ingreflusqiie Eccleíiatn 
ciKiíi(lereIac]ueosmorris:httusagnofcchor-' 
refec idôIa:refpi;ellir,uIacbrn:coIcDeum pa- 
irem omnipotente™ ;& í efum Ghriftum filia 
çiiis Domintun noftrum : qui venturtis eft 
ínciicareviuos 7-&morruosD & feculum per 
Igncm. ^•Amcn. 

Ora tio 



Ordem de !Bapti%ar>        12 o 
Oratio. 

PReccs noftras quíefumus Domine clemé- 
ter exaudi?ÈC hunc eieófcum tuum, crucis 

DominicíCjCuius euni iro prefsionc lígnarous, 
virtutecuftodi, vtmagnitudinis gloria: ruac 
rudimenta feruans5per euftodiam mandato-* 
rum tuorum ad regenerationis glc.viam per- 
uenire mereatur. Per Chriftum Dominum 
noftrum. ^..Amcn. 

Oratio» 
DEus,qui humani generisitaeftcoditor, 

Vt ílsetiam reformator, propítiarepo- 
pnlisad optionis, & nouo teftamento fobo- 
lem noiíx prolis ad feribe: vt filij promiísio- 
liis , quodnon potncrnnt aílcqui per natu- 
iarn,gaudeant ierecepiilc per gratiam^per 
Chriftum Dominum noftrum* 

Toílaa mao fobrea cabeça do JBap- 
ti%ado diga. 

OremiiSm 
OMnipotes fempiterne Deus Pater Do- 

minoftrilefu Chrifti refpicere digna- <~/ 
reiuper hunc famulum tuum5quemad rudi/#£ 
ta fidei vocare dignarus es. Omnem exciu- 
tem cordis ab eo çx pçlle/Jiírumpe omnes la- 

quços 
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queos fátan#?quibusfuerat obligatús.Aperí 
ei Domine ianuain pietatis rua:, vtfígno fa- 
pientix tuscimbutus omnium cupiditacum 
fotoribus careatj& iuauem odorem prsecep- 
torum tuotuminEccléfia tua Jxcus tibi de- 
feruiat,& proficiatde die in diem 3 vt ido- 
neusefficiafur accedére ací gratiàrri BaptiP- 
mi tui per eum,qui ventiirus cft &<:* 

BcnÇaòdo fni 
Bene*cíic omnifpotens Detis íianc creaturarri 
íalis3benc^di(ftionnc Cxlefti ad effugandum 
inimiciim,- quod cu Domine lan<5lifi*cando 
ianétifices bene*dicendo bcnedicàs', fiatque' 
omnibus accipientibus perfeita medicina* 
pcrmancns in viíceribus eorum 5 in nomine' 
Domini noftri IESV ChriftLqui venturus' 
eft &c. 

Metaofal na bocado Batizado dizendo. 
N. Accipe fal fapientfse^Vt propitiatio lit ti- 

bi in vitam arternam.- 
^.Pax ribi? 
fy. Etcumfpiritu tuo. 

Orcmus. 
D Eus pater noftrorum. Deus vniííer^,. 

conditor vcritaris te íuppiicés exora- 
mus, 



Ordem dè^apti^ctr^ I2i 
miíSjVtThunc famulum tuum reípfcercídigne- 
rispropitius,&eum primum pabulum falis 
guftantem , non diutius efurirò permittas^ 
quominus cibo expleatur caelefti j quatenus 
íitícniper^Domine fpiritu ferucns fpe gau- 

~dcns tuo femper nomini feruiens per duc eS 
Domine qusliimus ad noux fegenerationis 
Iauacriim,vtcum fidelibus tuis , promifsiô- 
num, ctiarum «terna premia eonfcqui me- 
rca tur per Chriftum Dominum noftrum. 
fy.Amcru '.uii: 

So por homem.    Oremut. 
D Eus Abraham, Deus ííaac, Deus Iacob j 

Deus qui Moyíi fâmulo tuo iii monto 
Sinai apparuifti, & filios Ifraelde terra JE- ■ 
gypti eduxifti5deputans eis Angelum pi-eta- 

. tis tiig,qui cuftodircteosdiejac noite: quítí- 
fumus; vt mittere digneris Sanaram Ange- 
lum tuum,qui fímiliter cufi:odutJ& hunc fei 
mulum tuum : & perducat eum ad gratiamf 
Baprifmi tui per Ghriftum Dominum nof- 
trum. ^. Amen.  • 

sòpor fêmea*     Orentus» 
D Eus CíclijDeus terra:, Deus Angeíoru, 

DeusProphctarum , Deus niartyrmn, 
Q_ Deus 



UuroVll  Cip< ti 
Deus ommnm bene viuentium Dcusjcui onf 
nis linguaiccnfiteturjcalcftium, rcrreftrfcm 
&infernorum ,rc inuoco,-Dbmine vrhanc 
famulamtuam perduccrè , & cuftcdircdig- 
aieris ad gratiam baptifmi tui. Per Chiiftum, 
Dominum noftrum. ^ Amen. 

«i 

■• t 
x^íditiratio. 

ERgo malcdiftc Diabole,recognofce foi 
tentiam tuam ; 8c da honorem Deo vi- 

uo5& vcro:da honorem IESV Chrifto. filio 
cius,& S pi ri tui Sanârom exeas, precedas 
abhoc fâmulo Dei5quiaita eum íibi Domi- 
nus nofter. ÍESVS Chriftus ad fuam fantf-am 
g-ratiam,& bencdi£tionem,fontcmq; baptií- 
ma tis vocaie dignatus efl:: per hoc fignum 
fanâsc- cr.u f eis , quod nos íii fronteeiusda- 
mus5tu5maledi<5fcc diabole,ni;nquam audeas 
violarerpcr cumá qui venturus eft. &c. 
-y. Amen. . . 

y^équtfe torna íi repetir aU 'orneio de ci- 
ma fo pello homem. 

Ac[tit 



Ontem de lB\ipti%cir*       Hz 

AqtnÇe tornttarepitir A oração de cima^fó 
pellafewed* 

jídiuraúo* 

AVdi málediâe Satane adiuratus pct 
noineii Dei Wtcrni, cun\tua Vlârtis iii- 

* nidíajtremchsjgcmciífquedifcedejni-» 
hil que tibi comniunc cum fertio, 1, ancilía 
Dciiam Cíelcftia cogitante renuntiaturo ri- 
bij&iíccillòtuo^&bcata imrnortahtate vU 
<5hiro:da igiíiirhoiiorcmaduenlcnti Spiri- 
tui Saníto, qui ex fumma caeli arce deícen- 
dens5perturbatis fraudibitsttiis, diuino fon- 
te, purga fape&ora^fanótífica ta corda Dep 
tcmplum 3 & habitaciiliim perficiac ? &ab 
omnibiis pçnitus noxis prxteritorum cri* 
ininiim Iiberatus Dei fetnus,l, ancilía gra- 
tias perenni Deore ferat fémper , & bens- 
dicat nomeneiusin fécula íeculorum* 
jv, Amcn* 

ExorcifmoJÔpor homem.- 
Xorcifo tcimmunde fphitus ;mnoniíne 

Qa P»tns E 
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Pattrís3&Filijt&sPiritLlst Sanai, Vtex 
eas,& reççdas ab boc fâmulo Dei: iple enim 
tibnmperatmaíêáiâ:edamnate3qui ííccis pc 
dibus maré ambulauic 3 & Pctro mergcnti 
dcxceram porrexit, 

Exorcifmo fo por molher. 

B1 Jíoròfo tQiíEWÚdç Çpàwtit #W pajtff, 
; (& Fi t limpai -^piritifim t. Sanétum, vc 

cxcas,, fereccdíiss*b hacfamula Dei. Ipfe e; 
iM\\ tibi. impfe^t inakdidle: damnate i qut 
tfttojma Qçulo^ápmrit:*&:quatri: duanfij 
Lazairum d«-m.oxwmeAto foícitauii;. . :. 

• • i 

E R;go .aiak4i,<5te Dmbolç rec.ogqftftc. fp« 

,, ^Tqctçon? Orfeu quJpOt fà orelhas do. 
.    Mf.tilada: diwndfc t 

Tf Ffeta3quod eft adaperire nares , & au- 
*Eres5in odorem fuauitatis. Tu autemef- 
fugare Diabok^^ppíopincji^b^t- enim iudi- 
ciuni-Rei.    *\r,'yr 

Metido 



Ordem de Baptizar. '      12$ 
Í Unido o Baptizado na JgreJ a diga* "•  .. 

Ngredcrc Sanítam Ecclafíam Dei., vtac- 
dpias bcncdiílionem Caleftemà Domi- 

no IESV Chriftò. 

Fojfos todos de giolhos di%em o Pater ncfeY> 
& v Gredo^oqud acabadoydí%j> Sncâr- 

dote. Secundam MatthéM. 19 yb, 

IN illo tempore oblati funt Iefu paiuulí, 
vt^nanus eis iroponerèc, & ctirárét , Aif- 

cipahauteminèrepãbánteos. IESVS áutcnv 
dixittis, íínite pàriuilos, & nolitc próliibs-' 
re eos ad me venire : talinm éft fcnifrl règ~ 
num C;rlorunv5&cuiniíTipofLiiíl'et eis ríii- 
nus;abijt inde» 

To (la a rnao Jobre a cabeça do Bap- 
tizado diga. 

^7 E te lateat Sátaha, imrriincrc tibi pfe* 
A> nas, immincre Gfchenriam , inimincíe 
diem judicij,diem>qui Venturus eft,vclutcli- 
baiius ardens , in quo tibi , atque vniucríí* 
Angelistuis, ícteirnns vefiicit interitus qua. 
P^òptcrjDiabole^da hõnorem Dco viuo, 6c 

Q^5 vero 
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verOj&.IESV Çhrifto filio eius?in cuius no- 
mine,atque virtutc, adiuro te quicuque cos 
immnnde fpiri tus,vt exeas, & recedas ab eo- 
N.fiatquc vas mundum ad fiiperuenientem 
fanitatem SpiritusSanéti. Sitque etiam té- 
plum Dei viui , quem Deus , Sc Dominus 
nofter ad fitam gratiam vocaredignatus eft, 
quicumPatrç, & SpirituSanótoviuit , &C 
regnat m fécula fecnlorum. ^. Amen, 

Benz>a d ngoci dei pia dizendo. 
EXaudiííos omnipotens Deus, &in hu- 

ius aqijx fubftanciam,tuam immifce vir- 
tutem,vtabluendi per eam ,& fanitatem íi- 
mul,8c vitarn mereantur se ter nam. Per Chrif 
tumDommumnoftrum,  çtAmcn- 

Exorcifmo. 
EXorctfo te creaturaaquxin nominc Dei 

t Patrisomnipotentis, Scinnominele- 
fu f Chrifti filijeius, 5c in virtute S piri tus 
f San£ki,cxorcifo teomnis virtus diaboli, 
Vi omnis phantaita eradicetur, Sccffugetur 
ab hacereatura aqux: vt fiat fons aqnx fa- 
Jientisin vitamxtcrnam: Vtqui baptizatus 
fucrit fiat templum Dei viui, 6c Spiritus Sá- r ílus 



'Õrâem de Baptizar.        Í24 
ítnshabitetineoinremifsioncmpecatoru: 
in nominc Domini noftri Icfu Chrifti^ui vc 
turuseft.&c. y, Amenl 

• Deitado óleo chamado Chrifmà magoa% 

cm modo de ^ dizendo .\ 

SAnâ:ificetur,& faxundctur fons iftc 5 in- 
nomine Pa t títe>fa Fi t lij>& Spiriíus t 

Sanai. Amen. 

Presunta ao Baptizado}dr refpondcm ospa- 
. drinhost fendo o baptizado innocetc. 

P.N .Abre mui tias Satansc 
R.Abreimntio. 
P. Etomnibus poinpiseus, 
R.Abrenuntio. 
P.Etomnibus operibus cius 
R.Abrenuntio. 

Sendo o o bapti z ado adultofè Ihcfauio as wej 
masprcgnntas m Ungoa , & clle me(- 

7íiQ rcfpor/dera. 
P. N.Ereroirompc Anhangá? 
RiAroirÕ. 

Q^ 4 P.Nde 
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P.Ndereyamotâripc? 
R.Ndayamotarí. 
P.Ereroírõbápe ceco? 
R.Aroírõ. 
P.Ercroirôbape oyoêcê yyprôbiãra,ypor.çrp- 

biâreimábê? 
R.Aroiró. 

K^íCJUí lhe faça o final da vj< no peito, & en- 
tre as efpaldas com o óleo eh amado dos 

mlninos dizendo. 

ET ego te limo oleo falutis   m  Chrifto 
IE S V Domino noftro, vt habeas vi- 

tam ^rcrngpi. 
Façalhe a s feguintes prcgnntas> diXedo. 

V. N. Crcdisin DeumPatrcm ornnipotem- 
tem creatorem Çrcli,& terras? 

R.Crcçlo. 
JP.Credis in Iefum Chriftum,filium cius vnj- 

cum Dominum noftrum3natuni;&paílu> 
R. Credo. 
p.Çredis & in Spiritum San<5fcum5Saniítani 

Eccleííam Catholicam? Sanítorum çonv 
niqnioncm?rcmifsionem peccatoruni?car 



Oram àt Baptizar. 115 
rús refurreétioneiróvitam alternam. 

R. Credo. ', 
P.Visbaptizari? 
&V0I0. 

Sendo o baptizado adulto • 
J\N, Ercrobiâpe Tupã Tuba opaca tu mbae 

tctirua monhanga cicatu baè, igbâca/igbí 
monhangaramo ceco? 

R.Arobiar* 
P.Ererobiâpe Iefu Chrifto abe, taíra oyepc: 

baçacc jara oçi çuíyaragoêra yande rccc 
y yeiucaucaragoêra? J 

R.Arobiar. 
P.Ererobiâpe Tupã Spirito Sanâro? 
R.Arobiar.    • 
,P. Ercrobiâpe. ymongaraibípíra angatura- 

mctâ,Sanéfci igreja Catholicaacè yâba.? 

R.Arobiar. 
PfErerobiápe aba  angaturâmetâ (Sanâos 

yaba) Tupã nheenga rupi tccoâra reco 
catú nhemoyaôyaôca? 

R.Arobiar. 
P.Ererobiâpe teco angaipâba recc moroppe 

rir- *       + I   .      * •* I upa nhirof 
RtArpbiar, 

P.Ere- 
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P.Ercrobiâpe acê recôbê yebíragoâma? 
R.Arobiar. 
P. Ercrobiâpe tecôbè opabaèrameíma? 
R.Arobiar. 
P.Ercroirõpenderecô angaipagoêra ymoa- 

ciâbo3auyeramanhe tecôcâtíiabí potareima 
R.Aroirõ/aimoâci^tecòcatii abípotareíma. 
P.Ereipotâcatúpcyxe ndc mòrigára1bá5ridc 

moyaçíica/r. raíramo nde moingõbo? 
R.Aipotar. 

Aqui d baptize com agoa da pamolhan- 
doo três vezes, dizendo. 

N.Ego té baptizo in nominc Patris , &Fi-i 
1ÍJJ& Spiritus Sanóti. 

Fa calhe logo o final da )% na cabeça com 
o óleo.chamado Chrifma dizedo. 

D Eus omnipotens, Pater Domini noftri 
Iefu Chrifti,qui te regenerauit cx aqua> 

& S pi ri tu SaiNâí^quiq* didic tibi rcmifsio- 
nem omniumpeccatorum3ipfe teliniat chrif- 
niatc íalutisin vitam tftemamt Amen. 

Toem 



Ordem ò fcàpti^tir.        1i 6 
. . Poemlbe o capellê dizendo* 
ACcipc vertem candidam ? & immacula- 

tarQ,cjuam perferas ante tribunal Do- 
mini noftri IESV Çhrifti „» & habcas vitam 
íctcrnam.Amcn» 

Pocmlhc a vella acefa na mao dizendo. 
K   Ccipe Iampadem irrcprehenííbilem: 

4? euftodi baptifmum tuum, vc cnm Do- 
minus veneric ad nuptias, pofsis oceurrere 
ei m aula iuftiri^c Caeleítis. Amcn. 

i^cjni lembrara, aos Padrinhos o farentefeo 
quccovtrahirao , <& a obrigação de enfi- 
nar ao baptizado. . 

Exhortaçaò pêra os Adtdto$y 

depois de batizados 

CAPITVLO III. 

/^Orlbetê racô aba mbae êtc amo rece oye- 
V^côçubirciemonânamojnderonbjndeapí- 
cicatucoítcipitunuçú ndeanga moingotebe 

çagoe- 

/ 

*N 
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Liuro VIL Q,p. UL 
çagocra çní ndô cchiirê: t>pítfimíbícamonhe 
ntamõgaraibípíreírna anga rècou òpofcíra- 
mo,oangaipabatrioTupã nheenga bíagoêra 
oanga. quiá tcitíc-eímebè > rthfciliongaraiba- 
pupe Tupã çupê oãga mopôrangúGâreimeb& 

Ndc ramíyâ yecoçubeimagoêra ycônhe- 
mongaraibâ nd£ yécôçUpàba s emohânaino 
aipo putuntiçu çui Tupã ndc moccnagòera 
cuâpa,eimõbaêtè Tupã ndemoyecUçupâra, 
y catupe ndc moingára^de rcnondêrâmà re 
piâcatuàboj igbacápiâfipfc nde fopareima- 
iTio:nderopârâpotareimacAbarê ndc mon- 
garaipárairaitítatà endi mceng-i lide pope 
Tupáretobiara.tataendínungara ndc anga 
reçapeçâba goêba potâreiina, tocepiacatú, 
oenondêrâma, toyábíumê Tupã omanhan- 
gâra, oyouperecôcatumcengara nhcenga, 
•oyâbo.,Eicuab Abarè ndemongaraipâpè ndc 
rececô agoêfa: oyorú thnbôra pupè ndc ro- 
bêpeyuú ndc nhe momgaraibeíma piipê oi- 
cobac mocêma ndc anga çui. Mdecíbâpc ra- 
cô Cruz molnt > nde nhiã aribo bê trotíumc, 
toccquiycumc IESV Chrifto oemicrobiàra 
mqmbegoâbo, oyâboè Iuqui caraíba oimon- 
dcbnde iiirúpê, taccengatu Tupã nheenga. 
yangaremiú yxppc>oyàbo.ToyuceicatúTu - 

pare- 



\ 

UxortaçZoi, \zy 
pã fedo oyâWbè,n<fe ^^ga ^QttomoGArçírn^. 
Natcnhe IUÍ nde túxift oçod^ mo&úno, cacíi- 
poãgâcuTupá vecô y xupe, tonhejxicmiotâ 
catú cecè, oyâbo., Natenhèiíuá *\dç. nambípe 
amo Cruz moíjii Tupã i*hçfi$g& flde ouidu- 
bagoâma reçèyt#iqtjè Tupã pcupç Milía çea- 
dupaâijayabiQ, mçmeíipp maça çeçôabci- 
ma pupêne5oyàbp»Ab«^i'eympíni nde iiam- 
bipe,nde apíça coapuca potâ,yanggoâma 
recè, Aoçingaonõg ftderecè,tpnhempmacn- 
duà câtu Tupã oanga momo rotingoêra rc- 
cè,ymoporaijgoêra rccc^oyâbo , acô aô.ba y 
potucâpira coce canga, tinga Tupã rauçuba 
rerecoboè abâ3Tupá oauçubaragoêra poê- 
píc-i: taimomo^ibenheumê peca ey , opoxí 
potareíma,í oangaipagoeri, omongaraipâpe 
nêmiroírp agoêra reroyebí potareíma5ceroi* 
3rno c:racò aitic guinhemorai]çaibucâ3oya- 

' Vjtecòcaturecê nhqngatíi oapípcamo;, ce- 
cênhõgatu onhcmboríriji: Tupá oàuçúparê- 
tê rau$upa,ymombaêtebo. 

Exortação aos padrinhos. 
ABarê piri ymongaraibípíra rcrôcara- 

mopeicôbo > tubamo bè peicô.Emoná- 
na n\o tapênhçmojainangatu çgcçnhemboc- 

çâba 

\ 



LkroVíl Ç«p.m. 
•çâba receymboebo,cecô menioãnenie,cenbu 

nhenonhêna^ipôrdma reccc peimongoraíb 
Abarepíru 

Peye apíçâcâ amonhcenga tino, morero- 
caroera ndeicâtul ocmicrecocra recê dmcn- 
dào âíramocereccfboé, íldcicatubci omendà 
goemiefocoêra ruba , yxí rcce: oyoacícoc- 
rali yaçoâramo oyocrecôbo. 

CAPITVLO 11rir* 
<Çomo fe ha de adminiflrar o Sact amento 

do CM&trimonio* 

c 
forma dos pregoem* 

Émirecó potar N.i. Gonçalo Clara rc 
_ cèoyomú erêramo , coipo ymenda- 

ramo,coipo faio ymedara moâbaipâbá Cufa 
pâra,toimobeu cçapiâ oyb&êymédatómcb. 

* r 
% 

Seguenfc os empcdinicntos, que entre os 
Índiosfode mer com fim dccUra,- 

cao em Português 

c 
Aducrtefiàa< 

Etâ mbaê mendàra omoâruab, ymoa- 
bai- 



Impedimentos do Matrim.     12$ 
tira 5 oacícoera remimonhanga recè aba 
mcndâra>oyô irunundic yeapicâ cicâpe* 

Êxp. Dirim. Nfão pode hua peflba cafar com 
icuirmão,-n&m com algum defcéndcnte 110 
quarto grão/ 

7.Ndeicatubei tibíra^tíquera piquííraporo- 
monhanga oytfaíra,oyo aíírarecê omen- 
dá:anga poròmòilhanga abò oyoirundíc 
yeapícàcícâpje5 rideicatúbei omendà, oyo 
ecc. 

Exp.Dirim.Náo podem caiar os primos, ou 
ptímas com irmão filhos de irmãos^ou ir- 
mãs5ate o quarto gi-aò.- 

8. Oporôerocbaépoêrá   ndeicatui   omendá 
goemicrôcoera recè^oatoâcaba y xi,coipo' 
Tíiba recebe. 

Êxp«Dir.O quebaptizòu não pode cafaf co 
o pior elle baptizado, nem com feu pay,- 
ou rhãy, • 

p.ÁbárCycoipo amo aba piri morerocároera,-. 
ndeicatui omendâ goemicrôcoera rccc,Tu- 
ba3coipo y xí recê ciruã ndeicatui. 

Exp.Dir.O padrinho, ou madrinha da pia 
não pode calar com feu afilhado > ou afi- 
lhada.nemcom feu pay3&: mãy. 

ioX>cíbâpeyandí cavaiba raçara reráçoârá 
R ndei 
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■■■ ndecatúi cccè omendá.Tíibayxirece tiri». 
Fxo.Dir.O padrinho da Chrilma náo pode 
i caiar cÓ a fuá afilhadamé cÕ (eu oay nê míy 
j x Tiaiucàxemcna, coipo xcrcmircco coipo 

• tiaiúcaucav.àerem» ciamcndar yande yoc- 
cc,êyara omêna, coipo gocmireco mcarc- 
ir.c,coipoynheengarupi amô aba yiuca- • 
roirè,ndeicatuíoyoêcé omcnda : noico y- 
xçè yepc,oyo'kc5aypo teco angoama te. 
cèonhcmong-etacímcbe,coipoaei-oire. 

Exp.Dir.Osquefe concertarão peva matar 
ou mandar matar a molhcr,ou matido de 
humdelles mcfmos, feguindofc a morte 

• náo podem cafar hum.com o outro, ainda 
que náo ouuefíe copula precedente , ou 
iubíequcntc ao tal concerto.     _      ; 

iz.Mendâraymongaribipíreíma tiajuca xc- 
ména ,coipó ,xeremircco coipo tiaiuca- 

' úcar,aercmc tanhemongarai bucane , nde 
rccèxemcndà yanonde ymongaraibrpira 
çupeê.iárandeicatui cecè omcnda, ^yiuca- 
piroeramo cecôroire , ndoi coixoc yepc 

■  oyoécé aypo teco  agoáma rece  onne- 
niong-etàeímcbc,coipo acroirc- 

Exp.Dirim. O mcfmo impedíméto pêra co 
o ecntio.ou gentia, infiel, que por Tc con- b       '    ° uerter 



tmpedimJoMatrinn        i)ú 
iicrtcrí& cafar com algum fiel fe concer-* 

- tou com ellç pêra a morte do marido > ou 
molhenfeguindofe a tal morte não pode- 
rão cafar hum com o outro ainda que não 
ouueife copulaj&c. 

*3*Omêna, coipo goêmirecô jucaçara cóipo 
yjucàucâçata , tamendáne nderecè , oyo 

. ecè obic-baê çnpè opíapenhote tiruã èjara^ 
ymomburuâba yiucâpíroêramo cecôroirc, 
ndeicatuí oyoêcc omendâw Ndoicuabi xoe 
yepc cecèobícbaò poeta,coipo oyoecè 
recoároéra,omena? coipo goêmirecô jucá- 

çaroêramOjCoipo jncà vcaçarocramo ceco. 
Exp.Dirim.Ócafadoquemarou?oti fez ma- 

tar a molher, ou marido pêra fe cafar ca 
o que foi feu complice no adultério, não 
pode cafar com ellc;ainda que. o tal com- 
plice não foubefle, nem defle confcntjmé- 

- to pera a tal morte* 
.14. Mendâra oyo ccê obícBaè poêra çupS 

xemcna3coipo xeremirecò reõre, tiàmcn- 
dar y a lide yoêcc,eíbaê5ceónhe roirè,ndci- 
catui cecè omenda-- 

Exp-Dir. Ocafado que depois do adultério 
píomcteo ao complice de cafar cõcllede-v 
pois da raort$ de feu marido , ou molher, 

R % não 



-      Viuvo- Vil   OP' ##• 
•   não pode cafar com o tal complice. ^ 
í?.Mendâra omendâçâba recé okôeimebe', 

y xui amo recèomendá ymendâ ycbíra na 
inendàra ruájméda mocôya5rccé ibíc-ire 
ê:omanôtcnhemoymédáripíagoêra>ndei- 

■' catui omendã omendâmocoí agocra recè; 
Exp-íDirinwOcafado^quc antes de cõfumar 

o maínmoniò/ec'aiòu)& confumou com 
outra jiiem ainda depois da morte da pii- 
metopode* caiai com áfegunda.    # ^   A 

i6;Oméndá teríhé terôc-lpira céroc-ipirci- 
ma recèrymendarirê y ãipeânhc cenonbe- 
nctebo,cmonã ceco agoêra recè, 

Exp.Dirim*Em vão he o cia lamento do Chnf 
táo com á que'o não hê:hão de fer aparta- 
dos^ ó Chriftáo caftigado* 

à-,Oyoccêonieiídàfágoáma recè nhemon- 
1 g-etàcara Tupã,coipo' oaíiga,coipo Cruz, 
coipo anhete rcnóya   ndeicâtui aêroiré 
amo aè recè amend^íiobk-ixoêyepe oyo 
ece* 

Exp.Impedim.Os quô promeferao,ou.iura-* 
ráo de cafar hum com outro > mo pode 
cafar com outro. 

i8,Omcengabetê reõneme abândeicatúi CH 
-mçndâyacíçocraamo recè. 

\ 



Impedimento do Matrlm.      i?i 
J&fp.Dirim. Nenhum dos efpofados podç 

cafar com o irmão > ou irmã carnal do ef"" 
pofo ou efpoía,c]ue jnorreo, 

19. Mendâra oyoêçe obíc eímebè, amo reõ 
ncme, opírabaè ndeicatui omendí omcn- 
daçâbambira acj.coêra amôrece: oyoêce 
obíc-irêj amo reõneme ndeicatuí opitâbaç 
pocra muçr^taíra^taitrajCemiárirójcenu- 
minp5yeâpíça oyoi rundíc cicâpe 

Ex.p,Dir, Morto humdoscafados antes do 
matrimonioconfumado ,não pôde o ou- 
tro çafar cojn nenhum dos irmãos , ou ir- 
mãs do morto , fe depois do Matrimónio 
comfijmado não pode cafar com o paren- 
te do morço dentro do quarto grão.. 

^o.Morôpotâraritecparajndeiçatiiiomendàj 
oyoêçê obíc-ibae poêra acicoêra recêjcoi- 
po yacjcoêra remimoqfranga recè 3 coipo 
túba,yxíi'çcè, 

Exp, Dirirn, Nenhum dos fornicantes pòdc 
cafar comos parentes do outro nos pri- 
meiros dou? grãos: conuem a faber com o 
pay ,& mãy>irmãp5ou irmã doputrp. 

% i.Omecngabetê piqtuíjtajCoipo tlquejra, coi 
po y xí,recc obic-baé nçicatui;omendâ o 
meégabcté recè tiruã^coipo y xí? y piquíi- 

*J ra. 

1 
"s 



Lwo Vil. Caf llll 
' ra3tíquera recè, tcmiariró coipo temímí- 

no ycapícabaêrccc oyoirundiç oícâpe. 
JLxp.Dirim.O defpofàdo que dormio côaíií- 

má,ou may de ília efpoía não pode câfar, 
nem com a efpofa,nem com a máy, ou it- 
mã,ou parenta no quarto grão* 

fci.Mbiauçubeima mbiauçtibetc rece omen- 
daribaè,miauçubeímac6 oyâbaúpa nome- 
dari, yaipeanhè aypobac aroô recè ymô- 
mendá. , 

JLxp«£)ir.O forro que cafa com a eferaua, ou 
viceuerfa5cuidando quehe forra, mo fica 
cafado > apartamos aos taes,&: cafamolos 
com outras. 

X3.0goereímapupc o)rabècercíma recé orne 
dârirè abà amo re5 címapucui ndeicatui 
amoacrccc omcndàTupã ocupe tiruí- 

Expl.O que lendo gentio calou com outro 
taI,não pode caiar com outro em quantp 
hum delles for viuo. ^      • • 

3.4. Apíába cunha recè occôoçaâg yepêbaà 
ndeicatui omendá bmedà rirà,oyepeanhc. 

JLxp.Dirim, O impotente náo pode caiar, fe 
çafar hafç 4Q «apartar, 

- • Amoefi-, 



Àmocftaçao. 13 a 
Amopcno fobrc os impedimentos.      ^ . 

H Pa mandará moâruâpába aimóbeú y- 
^mãpeí coir mcndâpotâç3ra raendÀra 

moabaipàba,coipo çaruâba mombegoáboro 
ycuâpa é > peteume arnò cuacúpa râ ; pcyabi 
eterno Tu pá nheenga yraõbeucima >ym.onr 
garaipíra angaturâma çui ypeápiramo pe- 
nhcmoingôbomo.Y pupè pctciímc m«i- 
dàra moaruâpaba monngaupa çupi ndoarei- 
ma mombegoâbo , omenda potaribac amo- 
tãrcírnanhís 

v 

CAPITVLO.   V. 

Exortação antes do recebimento 
* v 

• & bencoens. 

YAndejara Icfu Chrifto remimonhangoêra 
ycò S-icramcnro mendâra yába. Tu pá 

rimbaè oimonlwng-cpíyandcr.ubípí mome- 
dà yanclc cii pírecc íidcitcc yxupebc Sacra- 
mento yá yábo ygoàçàra anga mongaiaipa- 
ramo cccorcmcnhé:ndcitcc abà omédayano 
clí onlicmóbcgoabo oápaipagccia Tuiheéga 
biaeocra rccè,ymoacíábo, ccroirômo ccio- 

■ R 4 yebi 



Liuro Vil,   Qaj). V. 
yebipotárcima 5 onhcmongaraipotâçabarã- 

• buç potarpima. 
Yan^cjara Tupã taira Sanita Maria oci- 

riguêpe yande roo recç yçcéàragoera , cecè 
ynhemonânagoêra raangabamo mendâ ya- 
rccô.:ycuabipíracerobianpírabe Túp5 taira 
apiabamo ynhemonhangagoera Tu pá El- 
piritQ S anilo cercrAma monhangapé oca- 
raiba pupcnhc : cçrpbiarípíra aè Tupã paira 
apíabamo yande yjabè onhemonhangàpe, 
Túpánamo ycôppireima, Yrõ yande ro.ó recç 
Tupã taira yeçeara,yen)onána yabc , çoír y- 
mongaribípira onhecnga. rupiteçpãra rccè 
yeceariberamçí: y xupçoauçuba yanga niõ- 
garaipar^, ymomgQ.atuçara oyoêcè yçro- 
biára ogoerpbiárabc mçenga: aypp ofat)çúba 
graça yába3 oimçcng bè omçndavibaê çnpc, 
yanga mongaraipabamp çççè oyeceá : Aipo 
Tupã rauçulpa pupebè omcncUribaè Tupã 
yauçubi3Tupá oauçub^i ppêpíca:ypupebe me 
<Jâra5yoAUçubino,auyeramanhegpecobe pu- 
euioyçceà/Tupãrauçuba omoyeceavemc ê. 

Peícijâbanga mendára rccç teco pornnga, 
xeraíretâígoè5Tupá nhcçnga rupí mendara 
jnoropotára poçangamocecoú: ndeiteè abà 
emenda ríré moropotâraçuí oycpeâbp, goé- 

mireçò 

/ 



Exortação» m 
jrúirccô^oipo oincnarecenhõgatuôapicica- 
po.Mwdaramoçapirmbaècatu recè ytmr. 
jncndAri pira moyecuçubi yporômonhágoa- 
maipi,aèniá yporó.mpnhangagoêra boe vca>. 
Tuba,yxí çupè teco catujrecç Tupã mõbaete 
rccô,fupà rerobiára recè ",yandcjaraIESV 
Chrifto opiçíroápa raucuba recebe 1 upa 
nheengarupi ymoingôbo,igbacupeyxô po- ' 
tà,Anhangnj:atápey xo çuí 3 Tupã oauçíibà- 
ragoáma recè, ymomocoipdoára mendára 
moyeçuçiipab.a5oypçiumondaiQeuna5 oyo 
auçucatuâbo, yandejara ymonhangaraibipi- 
ra angatnrámçràraucubayabe.* 

Ymomoçapicába mendára moye coçupa- 
?fra,auyeram;*nhç ymomer.daripira yeacea- 
rajrcq anho ymomboiçâbandeitcèabà goè- 
niirçco petaramo çunhã reçè cunha omen- 
nioraramoabàrecè,namorppotâra recè catu 
onhcmomotaruã oporómonhanga potá è 
toicp irãxeraíra yanderemímonhanga Tu- 
pã nheenga mpi, toçpigbacnpe, toçoume 
Anhangá ratâpe,oyabo c^iaicoumè agokà 
recè rcá, reí, oyábo.Yandeyo £cc nhonga- 
tutiabíc, oyábo, oyopotáragoàma reccoyo 
âuçucatuâbo Tu^á nheengabirecc oyoa pia- 
^eíma.oyopopicicirè. g 

Aipo 



Liuro Vil Ca/h V. 
Aipôrarna rcce eaimbaè Tupam yàndcrubípí 
•arucangamonhanguicemirccô potâçába rc- 
teramo\ oyepe toôramo oícõbo , toyccêa- 
ribè ramcim, oyâbo , toyeauçucátú, oyabo, 
toycpeaíime oycyoauçubja. çuí5 toçoíimc te- 
mirecôcoépe3ecoaumè aépeornénaé rendu- 
biré oyábOjtogocrecô memoáumè aba oemi- 
rccô.oyabonô,toçauçúbctc ogooramo, oan- 
g cdábamocerecôbOjOyabote: oyombacra- 
rno mcndàra nhemecng-ircà. Emonanamo 
pemcndárirè peteúme pemendàragocra rc- 
rcícômemoammo, pcícôcAtu^tecó catú repe- 
tthãdàpe pcicôbo : igbactipe Tupã roripápc, 
pereõroirè,pèçòyanohdc, 

Pòflos os nomos em pejunto ao Sacerdote fa - 
raacáda bum delles as feguintesfregiítas. 

Molbcr. 
P.Clara crèmendàpotâpe Gonçalo reçè? 
R.Amendà potà. 

Homem. 
P.Gonçalo nderemirecò potàpc Cal ra rece? 
A.Xercmirccô potâ cecè. 

Reco- 



O SacrainJoMatrim.     134 
Recebimento.' 

IVntáSj-Sc poftâs as mãos cm Cruzhúa fe- 
bre ourra,as máos direi tas,dos «jile hão de 

caiar ficando a do homem cm cima , & am-' 
bas febre a clquerdà do Sacerdote , cuberta 
com a ponta da Eitolla pondo a outra cm 
cima das mãos dos noiuos,&a iua direita fo-' 
bre todas,tornandoa tirar a fuafaz com el- 
lahúat dizendo. . _ 

Innomine Patris,&FH>j, & Spiritus fan- 
ai. Amen. ^ ' 

Etornando a por a mao aonde eltaua, ra- 
ra repitir a cada hum dos noiuos as pala- 
uras feguintes, 

Palavras do Recebimento. 

' Molhcr. '  ■' ' ft 

GOnçalo y xc Claraorogoar xcmênete: 

ramo, Sanita Medre Igreja de Roma 
teco monhangaiaipi* 

Faraó.. 
CLara, y xc Gonçalo orogoàc xercmi- 

recò ctéramo Sanâ:a Madre Igreja de 
Roma cecômonhangába rWpu 

■ Em 



UmVtt.   Cap. V. 
Dn Toríugtuu 

EV Claça recebo a vòs Gonçalo por meti 
marido, como manda a Sati&a Madre 

Igreja de Roma. 
Eu Gonçalo recebo a vòs Clara por mi* 

nha molher; como manda a Sandia Madjrç 
Igreja de Roma. 

Smrdotc. 
Et ego authoritate i pííus,qua fungor vos 

coniungo in Matrimonia: in nomine Patris, 
&Fiiij,&Spinuis Sanáíi.Amen. 

Deitelbes agot bant adiando' 
PEr aquíc benedift^ afpçrfíonem det vo- 

bh omnipotens  Delis fuam gratiam, 
&benedi&iotiem/ 

CAPITVLO VI, 

Das bençoem dosnowos, 

C Stas k hão de fazer a todos o$ que ca fa- 
larem, tirando nas oeçurrencias feguintes, 
i.Quando anoina foi ja enfada, oU molher 

foi teira publica. 
i.do 

V, 
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das benções dos nomos       135 
1* Do primeiro Domingo do Aduento atè â 

EpiphanU incluíinc* 
$• De quarta feira de cinza atè ã primeira 

Donflnga depois da Paícoajincluíiuc. 
Amoeftarà aos noiuos,. aos quaes k náo dáo 

as bcnçoens>& fe receberem nos ditos té- 
pos^ que atè náo ferem paffados , não fa- 
cão conuite neih viuáo juntos. 

Sacerdote. 
' f Adiutoriumnoftrumiii rtòrçune Domini* 

3çt Qui fecit Cxhim,& tcrrarn- 
tf.Sit nomen Dómiiii bcnediAum. 
fy..Ex hoc nunc,& yfque infeculum. 
y-Saluos fac feruos tuos. 
7&.Deus meus íperantes in te. 
^.Oftende eis Domine miferkordiaffl tuam. . 
j^.Et íalutare tuum da eis. 
f. Mi teceis Domincau3tilium.de Saníto. 
^.Et de Sion tuere èos. 
^.Exurge Domine adiuUa cos. 
•tyL.Et libera êos propter tiomentuum. 
^.Nihil proficiat inimicus in eis. 
^.Etfiliusiniquitíicis nõapponat nocereeis 
ir.Domineexaudi orationem mcani. 
R:,Et clamor meus ad teuçniat. 

**Do^ 
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^.Dominus yobifcnmé 
i^.Et eum fpiritu tuo* 

K 

Orcmus. 
DEus,qui in mundi crefccntis éxorditf 

multiplici prole benedixifti, propitia- 
rc fupplicationibus noftris38c fuper hunc fa- 
mulum tuum, & famulam tuam s opern tuai 
benediófcionis t infunde: vt coniugali con- 
fortio cffcótí, compari mente confimili íàn-*; 
tffci rate mutuo copulcntiir.Pcr ChriftíimDo* 
minum noftrtim.Amcn. 

OYcmttSé 
REfplce Domine fuper hanc coniunâio- 

nem vt íícut miíífti Angelum tuum Ra-4 

phaclcm pacificum Tobise , Sc Sarai filia: 
Raguelis:ita digneris mittere benediétio- 
nemf tuam fuper iftos nubcntes,vt In tua 
voluntate permancant, & in tua fecuritate 
conJTftantj&m amoretno viuant 5 &fcnef- 
cant,8emultiplicentur in longitudinem di<^ 
mm. 

Oratio* 
DEus, qui tam cxcellcnti mifterio coniu- 

galem copulam confecralYu vt Chrifti, 
&Ec- 



das fòcnçoes dos nomosv      136 
& Ecclefoc Sacramentum 111 fodere praííg- 
nares nuptianún:prafta (juafiiihuíjVt quod 
noftrominiftratur officio-, rua bcncdiôiorie 
potiusimpleatur. 
11 Ropitiarc5qiiícfumns Domine, fupplica- 

tionibus noftris:& inftitutis tuis, qmblfc 
propagarionem humani gcneris ordinafti, 

. benignus afsifte : vt quod te authorc iungi- 
tur te auxiliante feruetur. Per Domm. &c. 

TYitfatio. 
Tir.Per pmnia fécula feculorum 
T$L Amen. 
f. Dominus vobifcum. 
ijt.Et cum Spiritu tno. 
^.Surfumcovda. 
^..Habcmus ad Dominum. 
tf.Gratias agamus Domino Deo noftro. 
3Çi. Dignum & iuftnm cft. 
Vere dignum & iuftum cft,aquum,& ialuta- 
re nos tibi femper , & vbique gratias agerc 
Domine fanfte Pater omnipotens aterne 
Deus, qui poteftate. virtutis tux de mhup 
ainda fecifti : qui difpofitis vniueríitatis 
exordijs , homini ad imaginem Dei fado, 
ideo in feparabile  mulicris a  adiuiòrium 

condi- 
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condidífti , vt farminco corpori de virifí 
dares carne principium ? docens quod ex 
vno placuiflct inltitui , nunquam   licerc 
disiungi. Deus,quitam cxcellenri myftcrio 
conitigalem copulam conlccraíh , vt ChriilL 
& Eccleíía: Sací'amen.tum prxfignares in fx- 
derenuptiarum Deus, per quem muliér cõ- 
iungiturj& fociccas principaliter ordinata' 
ca be* nediófcionedonatur,qtia: <bía,necper 
originalis peccati panam, nec per diíiíuij eft 
ablatafententia: refpice Domine, propitius 
liiperhancfamulam tiíam,qua:maritali iun- 
gendaeftconfortio , tuaque íe expetit pro- 
reâiòne muniri. Sic inea iugum dilcâionis, 
& pacis:fidelis & cafta nubat in Chriíto,imi- 
ratrixq:, lànòlarum permancat f&minarunv 
Sitamabilis/Vr Rachel,viro: fapiés, vt Re- 
becca,Iong$ua,&;íidelisvt Sara. Nihilineá 
a&ibus íiiisille atithor prxuáricationís vfu* 
pét,nexa fidci, mandatisque permaneat, V1 

nitoroiunétacontaâiusillicitusfugiat, mu- 
niatqueinfirmitatem fuam robore  dilcipli* 
nseiíit verccundia grauis, pudore venerabi- 
iis,do(ítriniscdeiVibus erudita : íit fccutid* 
in fobole,íit probatn,& innocens, & ad bea- 
to rum requiematque adcftleltia regnaper- 

•  . iieniac% 



das 'Benções dos noiuos.        í^y 
uenia^&videat filios filiorum íliorum vfque 
in tetriam,&: quartam progcniem,& adop- 
taram perueniat feneétutem. 

t 4 

Oremus. Oratio. 
QVaefumiiSjOmni potes fciripitcrnç Deus 

inftituta prouidenti* tus. pio amore 
comitare:vtquos legitima focietatç conne- 
étis,longxua pacecuftodias. PerDominun} 
Jioftrum ficc. 

CAPITVLO   VIL 

Ordem qnèfe guarda no dar da 
SanEla Fnçao. 

F.AZcndo o Sacerdote leuar conflgo o p- 
leo Saneio dosenfermos3eftopas,hua pa 

tenade Cálix , tudo em hum prato limpo, 
Iume,agoa benta , &hua Cruz fem pào, và 
rezando pello caminho o Pfalmo deMife- 
rerc,&c- 

Entrando cm a cafa do enfermo fallarà 
com e!Ie dizendo. 
Sac. Evcipotâpe yandí caraiba pupc yxè   t 

S nde 
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ndc pi tuba. 
Sac.Aycc.ULi ereipotar,ccccêTiipã nhirõnà- 
mo ndêbcnc,.ndeangaipagocra' raqiii puc- 
la recè cecc ndc nhemomotârixucra recc- 
bcsnc anga çui ymocanhcríYa;Abavc ndcnhe- 
rnõbegoâpendcrcçarai agocra recebe , ende- 
bc Tnpã monhiromo ndc anjgaipngoêrá ndc 
ymoací catureirx ênc,ndc .ceroíiom catu- 
rcmcéne,auyeramanhè ceroyebi pòtaicima. 
Natcnhcrnã Abarc ynòngi mbac acibôra re- 
cè ypoéraba pota c,ymbaé aci aribê porá ro- 
mano eçapia?oyo ecc,yxèyandicaiaiba nó- 
circ?na oyabo ruãropoêravâcoibiaamónime 
oyoccêAbarê ynongirèTupá ogoêrccô cua- 
pàba rupiê.InfirmatLir quis in vobis , indu- 
catprflcsbiccrosEccIefiíCj&orcnt íiiper cum 
vnguentes cum oleo Sando. Ey erimbaê 
S. Iácobo yande jara nheenga rcrecoâra. 
Bnc acibôra omarã ára cacârcme tocenoí vcar 
Abarc yandí caraiba nongara oyabo, y xupe 
toycpirubúcarypupc oyaboypitupa Aba ré 
cccc Tupárcrobiacatnãboymong-era çape^ 
cecèbí mbaê acibôra moyerobiarucâ , yanga 

#1 4       A ' xccobêçãba recc  ymoyccuçubucarinc   ce- 
ír.imborâramoaribâlcâyxuíj yxupc Tupi 
monhiromo.' 

-fr.Pax 



'BãfmHciVnçaQé í^g 
fl^JPaxhuicDomui. 
aRz..Et ommbus habitantibus in ea. 
f. Adiutorium noftrum in nomine DominL 
^.Quifecit Cxlum,& terram* 
^.Dominusvobifcunnu 
^.EtcumSpiritutuo. 

Oremuí. 
INtròèãt. Domiue IESV Chrifte domum 

hanc fubnoftra? humilitatis ingrelíuactcr 
na felicitasjdiuina profperitas>ferena Ixti tia3 
•Caritas fruâuofa, íanitas fcrnpiterna i effu- 
gíat ex hoe loco acceffusDa:monum : adíínt 
Angeli pacls, domUmque hanc de fera t effu* 
gatadiicordia. 

Magnifica Domine^pçrnosnomén fan- 
ílum tuum 5& bene-J-dic noftra; conuerfa- 
tioni,fanâifica noftrx humilitatis ingrellum 
qui fanâus,& pius es5& permanescumPa* 
rre , & Spiricu San&o in fécula feculorum# 
çt. Amen. 

Oratio. 
ORemuSj&deprecerriur Dominum nof- 

trum IESVM Chriftum , vt benedí- 
cendo bQnQ 14icat hoc. tabcrnaculum , Sc 

S z omnes 
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omnes habitantesin eo , & det eis Angelum 
bonum cuftode',& faciat eos libi ícruire, ad 
coníiderandum mirabilia de lege íua, áduer- 
rít ab eis omnes con trarias potdta.ces : en- 
ôiat eos ab omni formidine,& ab omm per- 
turbatione,ac fenos- in hoc tabernáculo cuf- 
todiredignetur, qui cum Patre   &Spmro 
Sando Viuit, &í regnat in fécula fecnlorum. 
A   „,, Orenw* Amen. 

Oratio. 
EXaudi nos Domine fenéle pa&er omni- 

potens3eterne Deus , &. mitterc digne- 
ris Sanétum. Angelum tuum de Ca:lis , qui 
cuftodiatjfoneat protegat,vifítet, atque de- 
fcndat omnes habitantes, in hoc habitáculo 
per Chriftum &c.. y..Amen. 

Deita.agoa hcnt&fohreodoente em modejfi 
& depois por todaacafa >di7^ndo Mife- 
icremei Deusforn o Pfalmo Afperges me 
Domine. 

Dita a Confiflaõ geral, 8c dada a abfolui- 
ráo diz.In nomine Pa f "»*» & Fi 11«J> 

& Spiritus t Sanai. Extingatur in te om- 
1115 



da Saneia Vnçao. i$9 
nisvirtusdiaboli perimpofitionern manuu 
no:trarum : imo per inuocationem pmmum 
Sanótorum,Angclornm, Archãgelorun^Pa- 
triarcharum > Prophetarum 5 Apoftolorum* 
Martyrum Confefíbmm, Virginum , atque 
omnium íimul Sanótorum. ÇL.Amcn. 

Vngindo as fetepartes do corpo do en- 
fermo fazendo com o óleo hna 

Cruz, dirá* 
* 

Nos olhos. 
PErifiam fandam vn t éfcionem, & fuam 

pijfsimám mifericordiam parcat tibi Do 
minus , quicquid oculorumvitio deliquifti. 
Amen. 

Nos iiariz.es* 
PEr iftam fanaram vn t ftionem, & fuam 

pijfsimam mifericordiam parcat tibi Do 
minus , quicquid narium vitio deliquifti. 
Amen. 

Nos beiços.    , 
PEr iftam fan&am vnctionem > & fnam 

pijfsimam mifericordiam parcat tibi Do- 
ipinusjquicquidlingux^oris vitio deliquifti 
Àmcn. 

S  3 ^* 
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Nas vtíosm 

PEriftam fanékam vn * #ionem, & fuam 
piifsimam mifericordiamparcat tibi Do 

jninus 3 quicquid ta&us vitio deliquiftu 
Amem 

V!os pis. 
PEr i ftam fan<$am vn f íftonem , 8ç fuam 

pijfsimam mifericordiàm parcart tibi Do 
minus 3 quiçquiçl jncçjlus vitio dçliquifti 
Amen; 

Nos lombos. 
PÈr iftam Sanóhm vn * <5bionem,& fuam 

pijfsimam mifevicordiani parcat tibi Do- 
minus 3 cjuiçquid lumborum vitio deliquiftu 
Amçji» 

Depois diflo. 
Kyricçlcryfon 5 Chriftc eleyfoiíjKyrie ciei- 
fon, Pater nofter- 
^..Et ne nos inducas in tentationc* . 
fy. Sçd libera nos à maio. 
jr» Saluuni fac fetuum tuum. 
^.Deus meus fperantesin tef 
^,Mitte ei Domine, auxilium de fan&o. 
^.Et de Sion tuerecum. 
tf.Eftô cijDominCjturris fortitudinisr 
^.AfoçiçininViçi* 

. 
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^.Nihil proficiar inimicus hi co. 
^t. Et filias iniquitatis noa apponat no- 

cere eí. 
ir. Domine cxaudi orarioncm mcam. 
^i. Er clamor meus :\d te veniat. . 
ir. Donúnus vobilcum. 
ijL.Eccum ipiritu ciio. 

Ore mus. Orativ. 

DOmine Deus} gui per Apoftolum tuu 
loquticuá e^mfirmatur quis in vobis: 

• inducac presbíterosEccleíi&j&orciit 
fupcrfcur.i,vngentcseurn o!eo Sanâo in no- 
minc Donúni1: & orado fidei falua bn: infir- 
nuirn,&alleuiabiteum Dommus:&íiin pec- 
catis lit;dimittentur ei. Cura5quícíumus, rc- 
demptor noíter grada Spiricus Sanáfci iaiv 
gorçsiftius infirmi,&fua lana vulnera, eins 
que dimitte peccata, atque dolores cunófcos 
cordis,& corporis,ab eo expclle : plcnamq j 
ei interius,exteiÍLiíc]ue íanitatem mifericor- 
ditcrrcdde-.vtopc mifcricordiíc tu» reíli- 
turusad priftina repareturoffícia. Quicuni 
P«rc &c Spiricu San&o vinis, & regnas 111 
fccnUícculorum. yAmcn- 

S 4 Rei- 
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"O Efpicc, qunsfumus , Domine famulum 
X\ timm N. traírem noftrum in infirmita- 
tate íui corporis Kitiíccntem , & animam re~ 
foue5quaiu crçaíli , vt caftigationibus cmen- 
datus fc íèntiar rua medicina faluarum. Per 
Chriftum Dominum noftrum. Amen. 

OYát'io. 

DOmmcSan£ta,Patcromnípotcns.xter-- 
. neDeus,qu: bcncdiâionis ruxgrariam ' 

«gr1! infundendo corporibus , faéhiramtuã 
miilriplici piem te cuítodis : ad inuocntionê 
tui nominis benignus afsifte : vr famulum 
tuum.N.ab xgritudinc iiberatum, & fanita- 
tedcnatum,dextei\vrua «rigas, virtucecon- 
firmes5porelbre rueans,arqucEccieíííctujc5 
fan<5fcisquc alraribus ruis cum omni delide- 
XAU proíperir.ue reftiruas. Per Chriftum 
Dominumnoftrunr.  B>. Amen. 

JT\ OminusIESVS Chriftus apud rcíTr,vt 
■L^ tedefendat: incra teíit 5 vr re reficiar, 
chcíi te iir: vc reconÍerucr:ante re íír: vr re 
cúftodiatj fuper te íít, vr re benedicar. QJLIí 
Sn Triniratcperfeóh vinit,&rcgnat in fécu- 
la feculorum. Amen. , \ 

Confola 

• 

r 
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Confola ao enfermo com as Jeguinte$,ou   . 
outras falam'as femelbantes. 

XErait nde apícicatu coite cnhemopíâtâ 
TVecc oro pitub-iman yãdi caraibapu- 

pí nde nbemorribeu roirê , ndeTupãar nrcy 
nde ramiya yccoçtibcímagocra yangj 
eniombnè ctcTupãcecc nde moyecoçuba- 
goerarece nde ráuçuharagoera recè ecrobià 
caruabOjCccè eycrobiaj,enheangiuime5 oma- 
nobacrâmapabò yaríde, tcõ pope pabé ya- 
cacuabopateõ yande mondíc-i.Opabiman 
yande rauçupapc yandebe Tupã remiejara 
mo canga erevecô ndéyoccè,rrdc anga çuma- 
rã moar.vernmari. ,Tcurric ycô ara pôra recê 
nde mong craremc,ynhccnga rcvobiâ?tande 
mbang ecoaibumeAnhangá. ÈTup5mõg-e- 
táeiupa ceccmcnie ndemaenduâramo ? nde 
nhírõ xeangaipâba recè yxebc xejarigoê crè 
pi j pí:5xeplcíro yepe Anhangá çuí eyâbo y- 
xupc , teume Anhangá çupc xemoauyeucâ, 
cyâbo,roicôumc moxi xeípíbo,cmonhcgoa- 
cé xe çuí, cyaboj Tupanarinhõ nde angaci* 
moin 5 amo mbaérecc nde ang-ecô aibeima- 
mo. Túpã anho ndcaplcicâbamo > ndeang 

enda- 
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cndâbamo.nde ycrobiâçabamo. Anhangá cí- 
quíiabamo toicô. Nãnemcamé Anhangá ye- 
kucaibçtêo morôècê , aba ogocrobidra porá, 
cmonânamondc ycquíj nde rume nde raâ 
raág-cme tcumeymoripa : xepícirõ yepcxc- 
rnonhangarigoc,terè Tupã çupè , ndc crim- 
baexcpicíró potâ, ndcreye auçubari, xerece 
cyeiuca .vc.i,igbirayoáçaba rece cmai)ônio- 

xeangaipabere anhe de ç-ui, xeinonhãga- 
rigocjtecô angaípabarl xe maenduaramo xe 
nheengaibamo ,gtutecô mcmoãmo , cyabo. 
Emonã xerecòrè , xe poçanong yepe moro 
poçanongareteramo ndc reco pupc , ccunic, 
xepoçanonga rcroirômo, xcpoçauonpota- 
reima. 

Angirê nayabíxoe nde nheengane : namo 
cemixoe nde rauçuba xeanga nde remimo- 
yangoêraçuíne j eyâbo. Nayabi xoetemo 
erimbaènde nheenga má, eyâbo , nai coi 
xoetemo erimbac teco poxi recè mã , eya- 
bo:nde píape catu , nde anga moaqui nde 
youpeTupammonhirqrn yanonde. Sanita 
Maria Tupam uira cí ecenoim caraibebê 
]ndc raroanabê ,xe raro xepí xírõgatíi pe~ 
ycpê taxemo anjeumcAnhanga , cori xeyc- 
quii xerume, eyàbo. Nde rcriyarabe eimõg- 

era 

,,4 
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etâigbac-igoâra catupabe abè: peimonhí- 
rom Tupãyande jara y xêbo 3 eyâ, taxe rc- 
raçpcorí oangaturama rccè,xerece ogoeo 
agoira recebe, yxe ogoerobiararece^ oyoc- 
ce xeyerobiâra recebe goripâpe ,cyâ. Nai- 
côpotari nian icô ara auba púpc : ^iuimo 
rumômo xerecoangaipagoera, auba íco igbi 
pupÊ guitccôbomo, eyâ. Xereracô eçâpia 
yepé ndc piri auyeramanhe xeanga mom- 
gôbo,eyâ. ^ '    •! 

Baê nderecô memoã  agoêra amo  rece 
.nde maenduaramo corí xcrenoim úcâycpc 
tayunç ndè monhémomegoâbo nde moa- 
pícícá, ndereçe Tupam mong-etâbó > ndi 
ipibo guitena» 

^ímoefte, que ponhao ahi húa Cruz } & 
too*, benta, & cftte- o chanHm antes de 

o enfermo entrar de todo no ar- 
tigo da morte, 

Eimoinamo Cruzoycpécômarãbôraro 
baque ccçâ maerdabamo : igcaraibabe,y 

yequíj rume cori tape cípij ypupej Anhangá 
nhegoacébâba igearaiba.    IESVS    teia 
angatiirâma > Maria IÉ S V S cí abe pece- 

p * noiucâ 

\ 



LiuroVll   C^VH 
noiucâr y xupc: ymard aretc címebetocô abà 
xerenõya. 

Recolhido]a o Sacerdote na Igreja dirá 
aos que o acompanharão. 

YAndíJcaraiba pupe baé acíbôra pitupa 
Abareçorcmc yrunamo oçobaè pucra. 

Tupaoimonhirõ oyoupe cetanhe ceixu tatá 
tecoangaipâba rcp!mondicape,Tiipá nheeiv- 
gabiagocra repiramo oecõ ramboêra mo- 
ramboeruca Tupá çupe, oágaipagoôramoa- 
eicatuaboe* Emonairamo aypo tecõrama- 
rcccvpcipotâ ca tu Abare yrunamo peco ycpi 

E logo lhes lançara a benção dizendo. 
BEnedicat vo$ omnipotens Deus5Paf ter 

& Fi t lius^Cc Spíritus t Saniítus. 
^♦Améiit 

1IJ Stando o enfermo em paflamento o Sa- 
^-^ cerdote o acompanhara pello perigo q 
ha em fcmelhàntc trago da morte confolan- 
doo5Confomndoo3& dizendo ai Ladainhas 
com ò mais ejue fc fcguè. 

Ordem 
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Ordem de encomendar a alma do que ejli 
ern ftjfamento, dizendo primeiro ai 

Ladainhasfegnintes. 

KYrieeleifon^Chriftceleifon. Kyílc cley- 
foiít 

Sandaf^aria. ora pro co. 
Omnes iandiAngelijôC Archãg.oratepro co 
SandeAbel, " ora. 
Omnis chorus iuftorum, ora. 
Sande Abraham, ' ora. 
Sande Ioanncs Baptiíh, ora. 
Omnes  fanaiPatriarchs, &Prophet«, 

orate pro eo. i 
Sande Petre, ora. 
Sande Paulc, ora. 
Saneie Andrea, ora. 
Saiidc Ioanncs, ora. 
Omnes fandiApoftoli>& Euãgelifts, orate. 
Omnes fandi Difcipuli Domini, orate. 
Omnes fandi Innoccntes, orate 
Sande Stephanc, ora. 
San de Laurcnti, ora* 
Omnes Hindi Martyrcs, orate. 
Sande Siluefíer, ora. 

Sádc 

a 
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San&e Gvcgori* orá« 
Sànéle Auguftinc, ora. 
Omnes fanal Pontífices j & ConfeíTores. 

oratcpío.eò. a 
San&eBenedióte, ora, 
Sanâ:e FíáncifcCj . ^ Oirá. 
Omnes fahóti Monachi?& Eremitç,    oratCé 
Sanéta Maria Magdalena, ora. 
San&a Lúcia,      ' :•' ' ' ora. 
Omncs fanârç Virgines,& Viduçy     orate. 
Omnes Sanóti?&: Sanétx Deij      interceda 

teproco. 
Propitius eftojParceei Domine, 
propitius eito, 
Abira tua,       -.---• 
Apericulomortts, 
A mala morce, 
Apoenisinferniy 
Ab-omni maio, 
Per natiuitatem ruam, 
per Cruccm,,& pafsioncmtuam, 
Per mortem,& íepulturam niam, 
Per gloriofam Reiurrcâiioncm tuã: 

Per admirabilem Aicenííoncm tuS? ^ 
Per gradam Spiricusfaníti paracliti>  libe- 

ra eum Domino. 
lndic 

libefa* 
libera, 
libera,, 
libera, 
liberal 
libera, 
libera, 
libera» 
libera, 
libera, 
libera. 
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Indieiudicij, libera. 
Pcccatorcs, Tcrrogamus andinos. 
Vt ci parcas, Te rogamus audi hòs 
Kyrieeleiíbn.Chr.ífteeleifon. Kyrie elcifbn. 

J)einàe cum in agonefiácxitns anima an- 
xiatnr, dicaturfequetes orationes. 

PRofícifcere anima Chriftiana dehocmú 
do,in nomine Dei Patrisomnipotentis, 
qui te creauir: in nomine IESV Chrifti 

fiiijDei viui,quipro rc paflus eft: in nomi- 
ne Spivitus San&i^qui in te effníiis eft:in no- 
mine Angclorum : in nomineThronorum & 
Dominationum: in nomine Principatuum, 
&Poteftatum : in nomine Chercibim &Se- 
raphim: in nomine Patriarcharum ,&Pro- 
phetarum: innomiucSanótonim Apoftolo- 
rnn%& Euangeliftarum : in nomine San.&o- 
rtim Martyrum. & Confcflbrum: in nomine 
Sanftorum Monachorum ,& Ercmitaram*. 
in nomincSanítarum Virginum,& omnium 
Sanâ:orum:i& Sanítarum Dei: hodicíit in 
pace loens runs , & habitatio tuain Sanita* 
Sion.Per cundem ChriíUun Dominum nof- 
trum. Ri.Amcn. 

Ora- 
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Oratto. « 

D Eus mifcricors , Deus clemcns , Deus 
qui fccundum multitudinem inifcxa- 

• tionumtuarum peccata p*nltontiuin deles, 
&pr#teritorumcriminum culpas vénia re- 
mifsionis euacuas : reipice propitius fuper 
huncfamulum tuum N.& remilsionem om- 
nium peccatorura fuorum toca cordiscon- 
fefsionepofccntemdeprecatus exaudi. Re- 
jioua in eo pijfsimc Pater, quidquid terrena 
fragílitatccorruptum,vcl quidqmd diabóli- 
ca íraudeviolatumcft : &vnitati corporis 
Ecclcíix mcmbium redemptionis anneíte. 
Miíerere Domine gemituun^mifcrerclacry- 
marumciusi&non habentem fiduciam 5nifi 
in tua mii'cricordia,ad tu* íacramcnrumre- 
conciliationis admitte. PerChriftum Domi- 
numnoftrum. &• Amem 
C Ommeudoccomiiipotcnti Deo, charif- 

fime frarer,& ei^cuiusescreaturajCom- 
roitto:vtcum -humanitatis debitam morte 
intertieniente per íblueris,ad auóloremtuum 
qui tedelimo terra: formaucrat , reucrtaris. 
Egrcdietiitaque anima: cu* decorpore fplé- 
didusAngelòrumccctusoccnrrat:iudexApoJ 
tolorum tibi fenatus adúçniat; çaudidatoru 

tibi 
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tibi Martyrum triumphator exercitus ob* 
uiet:liliara rurilanrium te ConfeíTornm tur- 
ma circundct: iubilantium te Vi rgiiuim cho- 
rus cxcipiat,& beata? quietis in finii Patriar- 
charuiríte complexas aftringat: mitis atque 
feitiuusChriftiícfutibi alpectus appareat,. 
qui te inter afsiftcntes íibi iugiter intereffe 
decernatJgnores onínem quod'horretin te- 
nebris, quod ftrtdet inflammis, quodcruciat 
in rormentis. Cedat tibi teterrimus jatanas 
cnm fatchtibus iuis: inaduentu tuo te comi- 
tantibus Angeliscontremifcat,atquein eter- 
na: noótis chãos imniane diffugiat. Exurgat 
Deusj&difsipenturinimici cius: & fugiant- 
qui odernnt eum,a facie eius.Sicutdcficic fii- 
miis,dcficia.nt:ficut fluitcera à facie ignis, ííc 
pcreant peccatores à facie Dei: & iufti epu- 
lcntur, & extiltent in conipeátu Dei. Con-. 
fundanturigitur & erubcfcant omncs tar- 
tatea: ]ogioncs,8uilinifh*ifarana: iter- tuum 
impedircnon audeant. Liberet re à cruciam 
ChrifUis>qui pro tt Cruciíixus eft. Libcrette 
nb Eterna morte Chriftus* qui pro te mori ' 
dignatus eft. Conftituat te Chriftus filius 
Dei viui intra Paradifi fui fcmper amcena 
vircnrias&interoucs fuás tc-vcrus illePa£ 

T con 
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toragnofcat«Illeabomnibus peccatistuis ta 
ablbluatjatqueaddextcram fuamin cleâro- 
Tnm fuorum te ibrteconftittiat.Rcdemptoré 
tuum facie ad facicm videas,& praífens fcm- 
per afsiftens , manifcftifsimam beatis oculis 
afpicias veriratem. Conftitutusigitur inter 
;igmina beatornm contcmplationis diuinas 
dulccdinc potiaris in fécula faxulorurcu 
J$L. Amcn. 

Oratío* 
SVfcipe Domine* feruum tuum in lociirn 

fperandx ííbi faluationis à mifericordia 
tua. çt. Amcn. Libera Domine animam fer- 
ui tui exomnibuspericulis infcrni, & dela- 
qucis poenarumj&cx omnibus tribulationi- 
bus. to.Amen. Libera Domineanimam ler-* 
ui tui ,íícut liberafti Enoch, & Eliamdecom- 
m uni morte mundi. i^.Amen. Libera Do- 
mine animam fcrni tui> íícut liberafti Noc de 
diluuio...^. Amen, Lib<jra Domine anima 
ferui tui3íiaitlibcraftiAbrahamde VrChal- 
dxorum. i^.Amen. Libera Domine anima 
fenii tni íícut liberafti Iob de pafsionibus fuis 
jjx. Amen. Libera Domine animam ferui tui 
íícut liberafti Iíàac de boftia,& demanupa- 
msfui Abrahav ^. Amcn. Libera Domi- 

ne 



Ordc de en com edar a alma.    14$ 
iieaiiimam ferui tui?íícut liberafti Lot de Sc* 
domisj& de flamma ignis. jjt. Amen. 
Libera Domine animam ferui tui, íícut libe- 
rafti Moyien de manu Pharaonis Regis JE- 
cypdorum. ^t. Amen- Libera Domine a- 
fumam ferui tui,ficnt liberafti Danielem d<2 
Iaculeonum* i^.Amem Libera Domine 
Animam ferui tui , íícut liberafti três pueros 
de camino ignis ardentis* & de manu Regis 
iniqui. rçt. Amen* Libeta Domine animam 
ferui tui,íícut liberafti Sufannam de falíb cri- 
mine- ^. Amen. Libera Domine animam 
feíui tuijlicut liberafti Dauid de manu Regis 
Saulj&demanu Gollath. 3&.Amen. 
Libera Domine animam feriu tui , íícut libe- 
rafti Pettõj& Paulude carceribus* ^Ame* 
Et íícut bcatifsimam Teclam virginem)& 
martyremtuamde tribus atrocifsimis tor- 
mentis liberafti,ííc liberare digneris animam 
huius ferui tui,& tecnm facias in banis com- 
gaudere caleftibus.   %L* Amen. 

Oratio. 
COmmencUmtis tibi Domiile ftnimámfo 

mulitui N.precamurque te Dominele* 
fit Chrifte íaluatormundi, vt propter quam 
íid terram mifericorditer defcédifti, Patriar* 

T % charu 
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chanim tuorum íinibus inílnuave non r<^ 
nuas.Agnofce Dominecreaturam tuam, non 
â dijs alicnisçreatam,fedà tcfolo Déo viuo, 
& vero : quia noneft alius Deus praster te, 
& non eft fecundum opera. tua.Lífctifica Do- 
mine animam cius in confpeârii tuo , & ne 
memineris iniquitatum eius antiquaíum,& 
ebrietãtum5quas. fufcitauit furor íinc feruor 
malideííderij. Licef enim peccauerit,tamen 
Patrem,&fiíiumi&Sp'iritum fanéhim non 
negauitjfedcredidit j & zelnm Dei in ieha- 
buit, & Deum qui feeit omnia fideliter ado- 
lauit. 

D Elida íuuentutis, & ignorantías eius 
qua;fumus'5ne meminerisDomine:fed fe- 

cundum magnam mifericordiam tuam me- 
moreftoillius inglória claritatis tuar, Ape- 
xiantur ci carli5coll#tcnturilli Angeli.In reg- 
numtuum Domine feruum tuum fufeipe. 
Sufcipiat cum.fanétus Michael Afchangclus 
Dei,quimilitíícca:lcftismcriiitprincipatum* 
Veniantilliobtiiamían&i Angeli Dei3& per 
ducant cumincinitatemca:Ieítefn Ierufalem. 
SufcipiateumbeatusPetrusApoftolus3cuià 
Deoçlaues regni c^lçftistraditiv ftmt»Adiu- 

UÇt 

• 
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«et eumfan&us Paulus Apoftolus ,quidig- 
nus fuiteírc vas ele&ionis. Intercedat pro 
eofanétus íoanncs elcftus Dei  Apoftolus» 
cui reuelata funt fecreta cttleftia. Orent pro 
coomnes fanai Apoftoli, quibusá Domino 
dataeft poteftas hgandiatque foluendi- In- 
tercedam pro eo omnes fanóti, & eletti Dei 
qui pro Chrifti nomine tormenta in hoeix- 
culo fuftinucrunt: vt vinculis carms «tutus, 
peruenirc mereatur ad gloriam regm Cxlef- 
tís: ptscítante Domino noftro IefuChrifto: 
Qui cum Patre', & Spiritu San&o viuit, & 
regnat in fccnla leculorum. i^.Ameiv. 

SianxiatitradbucaniiM, dicunturbiPfalmi, videm 
licet: ConfiteminiDomino. &totus PfaU 

Beati immaculati. 
EGreíTa aurem anima,dicitur hoc y.. Sub 

uenite Sanai Dci5occurriteAngeli Do- 
minr.Sufcipientes animam eius: OfterenteS 
eaminconfpe&uAltiísimi. . 
f.Sufcipiat te Chriftus qui vocauit te, & m 
finura Abrab* Angeli deducant te. Sulcipie- 
tcs. f. Requiem acternam dona ei Domine. 
Ki.Etlucc perpetra luceat ei. Oíferentes. 
Deinde. Kyrieclcifon. Chriftc eleifon. kyne 

X 3 eleyfon 
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eleyfon.    Pater nofter, fecre*. 
ir. Et ne nosinducas m tentationem. 
^. Sed libera nos a maio* 
TJr.Requiem «temam donaei Domino* 
j^. Et lux perpetua lucçat eu 
ir. Aporta inferi. 
-QL. Erue Domine animam eius, 
ir. Requicfcat in pace. 
^. Amem 
ir. Domine exaudi orationem meam* 
^, Et clamor mens ad te veniat» 
ir. Dominús vobifcuiru 
yp. Et çum fpiritu tuo. 

Oremns. Oratio. 
TIbi Domine commendamus a nitriam fa~ 

muli tui N. Vt defunítus fxculo tibi vi - 
tiat: & quas.per fragilitatem humanas con- 
vcríàtionis peccatacommiíít,tu vénia mift- 
licí.r.diofífsimx pietatis abftergc. Per Chrif- 
tumPomipumuoftrum. qt. Amem 

CAP. 
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Ordem no encomendar^ & cn^ 
terrar osdefnnttos. ) 

Eflando ainda o corpo em cafa. 
O Vbuenitc fanéti Dei. 
O OccmiteAngcli Domiiii5fufcip.etcs ani- 

mam cius,o Aferentes eam in conípcctii al- 
tifsimi. 

Sufcipiat re Chriftus, qlii vocauit te. 
Et in finum Abrahse Angeli deducant te. 
Suicipientes animam eius ofFercntescam. 
In confpcófcu alufsimi, 
Rcquiem a:temamdona ei Domine. 
Etlux perpetua luceateu 
Offcrcntcs eam, 
In confpcâualtifsimi. 
Kyrie eleyfon.Chriftc eleifon. 
Sacer.    Pater nofter. lecret. 
f. Et ne nos inducas in tentationem* 
^L. Sedlibcra nos à maio. 
ir. R equierri vtternam dona ci Domiuc. 
J$L. Et luv perpetua luceat ei. 
ir. Aporta inferi. _ r X 4 ijt.Erue 
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fy. Erue Domine animam eius. 

. ir» Domine exaudiorationemmeam. 
^..'Et clamor meus ad te vehiat. 
ir. Dominus vobifeum. 
^. Et cum fpiricu tuo. Oremus 
Tibi Domine commendamus animam fa 

muli tui N. vtdefunótus feculo tibi vi-» 
tiatj& qiiíE per fragilitatem mundana: con- 
ue.làtionis peccata commiíít, tu vénia mi- 
ícricordifsimaj pietatis abfterge per Chriftíi 
Dominnm noftrnm. fy. Amen. 
Kyric eleifon^Chrifteeleyíbnjkyrie eleyfon. 

Pater nofter. fecreto. 
f. Et ne nos inducas in tentationem. 
^. Sed libera nos a ma lo. 
ir. In memória aderna erít iuftus, 
j^. Abaiidirione mala non timebit. 
f* Ne tradas beftijs animam confírente tibi. 
fy. Et animam pauperis tui, nc obliuifcaris 

. in finem. 
-^.Nõintresin judiciucú feruo tuo Dne. 
yt, Qiiia non iúrtificabitur in confpc&u tuo 

omnis viuens. 
ir* Aporta inferi. 
}jt.Erue Domine animam eius.  ■ 
ir* Requiefcat in pace. 
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xri.Amen. 
+. Domine exaudi orationem meam. 
^. Et cl A mor meus ad te veniat. 
ir. Dominus vobiicum. 
jçt, Et cufl> fpiritu tuo. 

Orcmus Ovatto. 
SVfcipe,Domine,aniimm famulitui , quá 

deergaftulo huius fccutt vocaredignatus 
es:& libera «m de locis pxnarum, vt qme- 
tis ac lucisxtcrn» beatitíidme pcrrruatur,ô£ 
intev fandos & cleótos tubs »» rcfiurecho; 
nis gloria refufeitari mercatur. Per Chnftu 
Dominum noftrú.  Bí. Amen. 

Lauto o corpo à Igreja , & peUo caminho 
vao rezando ofeguinte. 

*. Subuenite fanal Dei. Occurrite Angeli 
Domini '      ' , . 

pf.Mifcrere mei Deus fecundumirogna. Scc* 
Tlr.Subuenite fanai Dei occurrite Angdi Do 

mi ni &c 
Bí. Et íècundum multitudimcm, &c. 

E alsim por efta ordem irão rezando o di- 
to pfalmo,repetindo íempreo fubuenitc.^ 



/ 

■ . 

UuroVll  Qap.nil. 

Chegados a igreja, & poflo o corpo 
n* meio do crnfèiro. 

Oremus. O ratio. 

NOn intres ín iudicium cum feruo tuo> 
Domine-; quia nullus apud te iuftifica- 

bitur homOjiiifi per te omnium peccatonmi 
çitribuatur remifsio.Non ergo eum, qusíu- 
nuis,tuaiudicialis fentetia prcmat3 quem ti- 
bi vera- íupplicatio fídei Chriftianac comen- 
dat: fed gratia tua illi íiicurrentc , mereatur 
euíidereiudiciurn vltionis, qui dum viueret, 
íníígnitus eft íígnaculo Sanébe Trinitatis, 
qni viuis3& regnas in fécula fccnloruiu. 
Amen. 

Tom aoa repetir o reftonfoqutjica Atras. 
Subuenite Sanétij&c. todo. 
Jcyrie eleyfon58cc. Pater nofter. 
f. Et ne nos inducas,&c. 
3ji:Sed libera &c. 
ir. Dominus vobifeum. 
^t.Et cum fpiritu tuo. 

Qretous 

r 
♦ —. 
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Oremus. Ortttto. 

D Eus cui omnia viuunt, 8c cui non pe- 
reunt moriendocorpora noftra fed mu- 

tentur in melius: te fupplicesdeprecamur vt 
fiílcí pi iubeas animam famuli tm N- per ma- 
nus lanítorum Angclorum de ducendam ia 
finum amicitui Abrahse" Patiiaichç , refufci- 
tandamquein nouifsimo judiei) magm dte, 
& quidquid vitiorum diabolo fallente con- 
traxit, tu pius, & mifericors abluas indul- 
gendo. Per Chrift, 
Ff. Ncrccorderis peccatamea Domi neduni 

vcnerisiudicarcfeculum perignem. 
f. Dirige Domine Deiis meus in confpectu 

•  tuo viam meam. 
TU. Dumvcneiis iudicarefcculum perignem, 

kyrie elciíbn, &c. Pater nofter. 
Sac.Et ne nos inducas in tent.Sjc. 
Ki.Sed libera nos,&c, 

Orcntm. ' 
FAç, quafumus Domine hanc cum feruo 

tuo defunto mifericordiam, vt fafto* 
jrum fuotum in pçnis non recipiat vicerrij 
qui tuam in votis tenuit voluntatem, Vt H- 
cut hic euin vera fides iunxit fidchum tur- 

n>is: 
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misâtailliceum tua miferatio fociat Angcli- 
cischoris. Per Chriftum Doniinum^&c. 

Êm quanto dão o corpo aterra, dizem 
ofegninte rcfponfo. 

Vn^.Libera me Domine. 
^. De morte «terna in illa dic tremenda. 
Cxt. Quando ca:li mouendi liinc,& terra du 

veneris iudicare feculum periguem. 
Vn.Tremens faóiws íum ego,& timeo. 
Cxr.Dumdifcufsiovcneri^atcjuevéturaira 
Vn. Quando Cçli mouendi fuiit & terra. 
Ctft.Dum veneris iudicare feculum per igné 
Vn. Dies illa,díes ira^calamitatis, & mifena;, 

dies magna, & amara valdc. 
Cat.Dum veneris iudicare feculum per igné 
tf- Requiemícternamdona ei Domine. 
^.Et lux perpetua luceatei. 
Cart.Liberame Domine de morte xterna vt 

íiipraadteigncm. 
Kyriecleyfon,8cc.    Paternofter. 
tf. Etncnos índucas &c. 
y.. Scd libera nos,&c. 

Oremus. OrattOi 
A BfoIue^uafumiiSjDomineanimam (í- 

*- ^ tnulí 
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ttiuli rui , vt defunârus feculo tibi viuat, & 
W per h-agilitatcm humana conueríatio- 
ne peccatacommifít ,tu vénia mifcricordif- 
W pictatisabftcrgc. PcrChnft. Amcn. 
Sac.Reqmcm adernam dona ci Domme. 
Bi.Et lux perpetua luceat ei. 
Vn.Recjuiefcatin pace.   JJL. Amen. 

Ordem no enterrar osiwnocenteu 
SVbuenite fanai Dei, &c. afsicomo fica 

a cima* 
Sac.kyrie cleyfon,Chrifte eleyfon &c. 

Patetnoften        fecrcto. 
f. Et ne nos índucas,&c. 
çt.Sedlibera nos,&c. 
t. Dominus vobifcnm. 
^.Et cum fpiritu tuo.        Orcmiis. 

Or/itio- 
OMnipotens, & mltifsime Deus , quí 

omnibus paruulis renatis baptifmate, 
dum mierant á feculo íinevllis eorum me- 
ritis vitam ftatimlargiris xternam,ficut ani- 
nu huius paiuuli credimus te feciííc-.facnos 
quxfumus Dominc,per ínterccfsionem Bea- 
ta Maria Virginis, ôcomnium ^»^orurJ 

\    •« 
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tnotuiTijhic purificatis tibi mentibus fhríiíí- 
larij&in paradifobeatis paruulis perpetuei 
Íbciari-Per Chriftumj&G* 

L 

Indo fera a Igre/a vao dizendo 
os PjalmoSé 

Áudate puéri Dominilm 
Laudate Dominum de Caslis, 

Chegados a \gre\a enterrem o corpo 
•    com a feguinte Antiphon/t* 

IVueneSj&Virgines fenes cum junioribiígj 
Laudentnomeri Domínio 

VeríWcyrie eleyfon, &c-    Pater nofter* 
Verf.Ec nchos inducàs ia tentarione. 
Rei p.Sed libera nos a niaíò.. 
Verf.Sinkeparuulòsadme venire* 
Rèfp.Talium eft enim regnum Cglorunic» 
Vcrf.Doniinus Vobilctim* 
Refp.Et cum ípiriru tuo. 

OremUSt Oraftõ* 
OMnipotens fempitcrne Deus/andíçptt 

ritaris amator, qui animam huius par- 
uuliad regriuçB Cglojtum hodie jiiTericor- 

ditetf 
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dite* vocarc dig|iatuses:concedenobis, ita 
iimocenter agere5vtmeritis tu* fanâifsims 
pafsionis,& intercefsione beata: Maria; fem- 
per Virginis,& omnium fanáfcorum tuorum 
in codcm regno nos cum omnibus fanais 
tuis,& elcéfcisfemperfacias congaudcre.qui- 
viuis,& regnas,&c. 

CAPITVLO  IX. 

Refeonfos, que nas Igrejas dos índios atffu* 
mio dizer os padres da Companhia J o* 

das as fecundas feiras do anno no 
fmdaMijfacjue dizem fel* 

los defunãos de fuás 
igrejas. 

P Reparados òs mordomos com fuás opas, 
tocheiros,Crusi,agoa benta:comcça o Sa 

cerdo te a deitar agoa benta logo do cruzeiro 
pêra a porta,dizendo. 

r. 
Vn.Memento mei Deus* 
Rcfp. Qffla ventus eft vita mea« orles» 
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Õnes.Necafpicíat me vifus hominis, 
Verf.Deprofundis clamauitadte Domine," 
ty,Domine exaudi oratiqnem mcaui. 
õnes.Ncc afpiciat me viius hominis. 

Varando no mcyc da \grcja, diz, 
KYriccleiíbn. Chriftccleyfon.&c. 

Sao Pater nofter. 
Ver f.Et ne nos inducas intentationem 
•y.» Sed libera nos3&c. 
Verf.Rcquiem xternam dona &c. 
iji.-Et lux perpetua &c. 
Verf; Aporta inferi. 
$£. Erue Domine animas eorum. 
Verf. Domine exaudi orationem meam, 
iv. Et clamor meus,&c. 
Verf. Dominusvobiícum» 
^. Et cum fpiritu tuo. 

Orenitts- 
OMnípotens fempiterne Deus, cuinuiv 

quam ííne?pc mifericordiseíupplíwitur 
propitiareanimabus fâmulo rum,famularum 
que ti.iarum3vt qui de hacvita in tui nomi- 
3iis confeisione decefleruntj lanótorum tuo- 
rum numero fatias aggregari/Pcr Chriíbim 

Do- 
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fiikUini íloftnfm.    Çi.Ament. 
Verf.Rcquicm scternamdorta eis Domine* 
Rcíp.Er lux perpetua &c 
Veirf. Domine exaudi orationem meam. 
Rcíp.Etclamor meus &c-       *• 
Verf. Rcquiefcailtinpace. 

li 

Vn.Dirigé Domine Deiis meuâ, 
Refp.Inconlpcéfcu tiio viam meairu 
õnes.Dum veneris iudicare leculum perigue 

\2Z>S Parando a porta da igreja}di; 
Vcrí.kyrie eleyfon &c. 
Sac. Pater nofter. 
Verí<£tncuos induças 111 tcnt.& Vt fítp* 

■ 

OrcmnÊ. 
FIdclium Deus omnium conditor, Sá.vt- 

dcivptor animabus fanuilorum , fàmiilá- 
1 rumque tuarumjnhoc eremitério quiefeen- 

tium remiísionem cunótorum fribue pecca- 
torunv.Vt indulgentiam5quam femper opta-' 
ucrunt 5 pijs fupplicationibus conícquantúr 
qui vinis 3 &£ réguas in feculá feculonuru 
1^. Amcru \* 
V11.Qui Lazarum refufcitafti de monflrrfen- 

V to 
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to fxtidum* ; 

õnes.Tu eis Domine dona rcquicm , & locu 
indulgcntiíc. 

ir* Oni venturus es judicarc viuos , & mor- 
' tuos,& fe&iíum per igncm. 

õnes. Tu eis Domine donarequiem >& locu 
indulgentise. 

Tarando no adro,diz,. 
^.lcyrieclcyfoji,&c. 
Sac Pater nolter. fecreto. 
f. Et nenos inducas &c. vt fup. 

Ore mus. 
DEtts,cuius mifcrapione animç fidelium, 

requicfcunt famulis, & famulabus tuis 
omnibus hic,& vbique in Chrifto quietcen- . 
tibus da profpithis Vèniam peccatorum, vt 
fcim&isreatibnsabfolutxtccum finefinelx- 
tentur. Per cundem Dominnm noftrum le- 
fumChriftum filium tuumqui tecum viuit, 
Sc regnat,in fécula fcculorum. Amen, 
ir, Requiem atcrnam dona eis Domine. 
j^.. Et lux perpetualuceateis. 
Vn. Requiefcant in pace.    Amen» 

LIVRO 
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iMemor&YC nomfsima tm%& in &tct~ • • 
num non peccabh, 

EGGÍ. 7. 

De rrtaenduarnderecòcícagoâ- 
ma,nde reco paba goâmareccrí 
eícó amo Tupá boy a; ynheenga 
mombegoâra, yandêbe ^ opabi- 
nhè aba motccôcuâ bapotà: yí« 

de monhemoçacoipotà:yandc nhemeçaim- 
namotajande anga recôrâmarccèyande pti- 
tupãba potà. Oyoirondic ceco cicâba yyepít 
1. Teõjteõ roire ymocõya* 
i.TupãacèrecômQnhangâbai   , ■ 1 

* V % j.Anhfr* 

/ 



t • 
UuroVíll. Caj>.   t» 

1. Anhangá ratájmoçapíçàba.     . 
i.OgorípápcTupáaccbe tecobe opabacra- 

meíma mccnga,yxicàba. _ ' : 
• Tecôbè yandebe Tupi remimccnga acabe, 

tcÓYandèmoauieò5acciucâbo,acemocanhc- 
mayande anga yandc retê çui yxemebe Tu- 
pácecô monhang-i, coipo Anhangá ratape, 
tecocatuabivepíramo ymondobo auyerama- 
nhej coipo onheenga rupícecô agocra rcpi- 
ramoigbacupc ogoiípápe, tatápe teco an- 
gaipâbarepimondícápe ceco cic-ire,ymoin- 

8'°Aipô yanderccô oyo irundíc mondícába 
yabiõ tamombeú apiçaguè. 

G.APITVLO   I. 

■ Do primeira notàfsimoi que 
heaworte. 

• •      •   . ti 

Slcut^per vnumliomínem pcccatum in huc 
nuuidum intrauit,& per peccatum morsj 

ita in omncs homines mors per tranfijt. 
' Eícò amo abâTúpã nhcenga mombegoâ- 

ra S. Paulo, oyepç caraibípi reco angaipaba 
yco 
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ycô ara pupc ceiquè agoerayabè?oyâbo5 ay- 
pôcecô angaipagoerarecè teõ abe reiqueu 
ycô ara pôramo ova, ac.caraibípí yeapícaba 
cemiminô etàmondíca, ciivmc ycô igbâ xc- 
recoateimbàbá, tcgoâma, Tupã yàba .yande 
rubipímoporcími.vè?tc5 ari cecè yande recc- 
bcno?Tiipfi repica. In quo omnes peccaue- 
runt. Narenhernã yande cemimmo eta teo 
yaporâra5yande recc oangaipâba moyecea- 
remeè,onhemoangaipabuè -yande mo mo- 
xiâBo onhemomoxiroirc?yanderecc oangai- 
pabípí reiticucá. Omnes morimur.Oyepè ti- 
nia aba ndeicatui oyepícívômo reõ çuí, yan- 
de robayaretè rtõ, opa^yandemoaujeíi ta-] 
míj  pagoâma móauye imã yâbébc.  , 

Dnhemoapicícatu racô aba baè ico ara po 
ra recc ceei meme ogoríbamo , acô omanõ- 
baerameim aberameim , ogoecobè pucui, o- 
goccõbe yacatu Tupã nheengabi recenho,7. 
gatuoicôbo. Ndaêroyai amo ârapupe oecô 
angaipagoêra rcpimeengagoâma recè oputu • 
pabamo:ogoe5namarecc nhcang-recô noi-r 
cuabirogocórirè/oycpcítiruãogoecôangai-' 
pagocra ycepi meeng-eírnagoâma ndoicnâbn 
oapixâra reomboereta oemi epiacocra recc 
ogoêcarayamo^obaêyâcatu mbípe xereõ rói 

J v 3 reibxa, 

; 
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rc ibíà xererecoune, oè roirê , taçaang-nê 
Íenhiãanhê moingobo aypobaè pcem ocro- 

iàçabamo. Ocanliê tcnhc amôárá amo ya- 
cíamô ceixu,ac roirê amócanhemitenheuno, 
teõ rccè pemaenduareíma pupc mcmêymó- 
garaibipietà ígoè. Pccepiâtenhe pia âraru- 
pinhè pereça pupc peròquíbínha çui, pecô- 
tiçiuperequiira?pcraLra?percmiiecô, pemê- 
na reõboera ytima ibia ceraçò1. pccepiâte- 
iihcpeigbíramoyiihcnionhang-agoeratnbá? 
aypo pupenhepe amo ara ri emoná pereóboê- 
ya reco agoema napeicuabi? aypoelmetepe 
peembé ibia petímagoáma napeicuabi. Rim- 
baèypo yxenoneê cima. 

Peimoang rauxeràirmgoê, peimoang pe- 
rco pupè pcrubajpeimoang peye quij peru- 
ba3tapenhcmomgòtebe?tapeyaceo-?marãgo- 
típacô xerecôpucra êj aqneico xerecou xe- 
jnaranneima rerecôbo rimbaè tcà peyibo. 
Aquereò xerecou rimbaèreim peyabono. 
Xeporeauçubetcí raúmá pcyâbo. Marágatu- 
pâcô xcremiauçubetèpuêra recou c,xeagoâ- 
çâ rccourijOyepebc xemoingôbo reí >cunha 
teco tebererecounermarangorípe xeyecott 
acâba5xemorípâra.çou í peyâbo; xenhõgatu 
ctê cobaè ay porarà nc má peyâbo.Eftote pa- ; 

' pitk Dciteè pay Tupápeycmoçacôi perco- 
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nâma recè tauyebe .mcmeyepí oyâbo pereó- 
níima tapeimoangpcnhcmõcecocuápa , pe- 
reço memon peâbo. ^ 

Ynhceng-ctà cenhe nacame abà ogoe ca- 
câremecapoèrâ ccmomá3aèmo xeangaipagoe- 
raaipeâ,ccpímeégarea,oyâbo Mbegoec coi- 
té aba tecô cuácanhêmi , cèçapíçopuera ca- 
nhemi,yyapícâ oyeôbo5onhceng-abocra ra- 
ang-yepêboyacnnhem cô yxe rcâ,oyabo coi- 
tc,onhemoingotcbemo rombí abâpí roiçan- 
gamojyuú oçovorôca 5 opa tecô tebem aba 
imana- coitc.O mors quam amara eftmemo- 
ria cua.Cacícte aba çupe ogoeõnama andu- 
bi eicô.,Tupã nheenga mombegoâwçnciace 
anga acc rete çui yyaôca: oyoauçubete yan- 
deanga yandé retè rçcc-.ndcitcê oyoepiácau- 
pa ocarucacíramo.Abàabiã cò, cunha abiâ co 
ogoaíra,omcbira reóneme oyaceô erecô pu- 
cú,putuna yabiõ onhemoingotcbémo ocaru- 
cacíramo.xemembírimma oyâbo, corireíai- 
betè crecanhé xc çuí oyabo amanóipo cou- 
be xemembira raquipocrinc oyâbo cepiar 
caúba çume,oyâbo memetipo yande reté oi~ 
•ructcoimoingobéçâra?oanga repiâca upa ae 
yábèyangacejarapouçupa oycotebémo: xc- 
xcçô etè yruíiTiâxerembiaiiçúba?xeirulmíi o~ 
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yâbo5ndeicec?oyaqca poíiçupa. 

Omcmhccng vçà temo Tupã teõboera cô- 
bo y tíraimboerama pynmô Sáíto Tíipáraii- 
çvlpâratihtftimga ^émo oyacegoâbo yçapu- 
caimo > oporogoenonhena rcâ 9 oyâbo: 
marãpiá perecò angaipagoera napecepí rne- 
cng-i perecobc pucui ? peangaipabarno pci- 
còbo,abà teco cuabeímigo^cymo ynhcçnga; 
Pcicuãpe oycpc Tupã nheenga abírçcc am 
yeramanhè pecâiágoáma?cymo ynbeenga, 
Pcnhemo jTtaéduâ tçõ rccc,eytemo ne ynhe- 

' enga. Meworare nouifimui tua jcecc pemacnclua- 
j-arao ç tape morabuç íiboerité perecò an- 
gaipibaamboera^ey Tupã nheenga xeremi- 
jnombeú ípr.penhcmomacnduá Anhangara- 
tape yporarápa-a recc eytemone,rape angai- 
pabume gatutenhe , cy ternonc. Pciori y xè 

ç papab; 
çatii Tupi nhçengabiagoêra, ceroiròmo, ce- 
roycbipotarçíma? 

"Macerei raumopc amo Anhangaratapo? 
ra recou ycô ârapupe oycpc yaci Tupã cba- 
jioí çLIí omomború omoingoberememo,ma~ 
rígat^cte raumopc xccou oangaipâba **pj;* 
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mecngamo xcniá, mcmenhêcerômoynhe- 
nup;omã5ac memenheceramo cem ogoé- 
có angaipagocrari óyacegoâbo ma, atí : y ' 
mongaiaibíptngoc5ndemoingobcTupãnde 
rerecòbo noycpeyacínhoruá, noyepe ceixu- 
nhoru^cetanhe ceixútê , nderccô angaip:.ba 
ndcccpí mcçngamotàanga,auyè aypòpupe- 
nhe creicô ndereco -angaipâba rcpimeeng- 
amboéra pupc,nrie reco memoã rumo, rumo 
mônhe.Aba moraii eycatú ndc reco poxipo- 
xL nele rapixárn remi reco recè nde monda- 
reside cabeipòngoéra papamo, ndç nheeng 
poxijUderapixâra nde ccrccôaiba, papamo? 
De recôbc çáb« ara rerâ çocècatú nde an- 
gaipâba reráramo aepupenhe nderccô moa- 
ci?b<i reco rebe çui ndenhiàboc cinil. Quipe- 
racocrein hclernuçiipàra , coipo ndcmu ra- 
pirômo,ndcbc cciquerpmc,cepiâcauba moa- 
ciaboabágoCjmíirãpe nderccQ angaipngocra 
recè è ndereyaçeo miviugatutenhc mctaii 
Tupã nhecn.ga abíagoçra rapirômo 5ymoa- 
ciâbo?maraivtpc Tupã nderauçtiba ndeyrno- 
canhemagocrarinde reyaceó mirígatú tc- 
nhe morarijudeangaipâbandccepimecg ci- 
me,ndenhiã ndeymoatãnheime, Tupã nhe- 
moirõnhc , creixoc nde y.oupènc Anhanga- 

rata- 
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ratápenderemimborarârâma anhe creiru- 
mô rumónheyoupene,teytenheúmê baéamò 
ndc motecocuabcíma,oyo yâccõ rccoucimu 
mim goáçú cuí5tutbaè çiúbé napucj, ndaero- 
yai amo aba mopanemi , ecendúçapixara 
mbaêamô.Ocuiracô amumc íbarambòera oí- 
baçui ibotiramo oicóbobè : amo racó ogoa- 
quíra pupeyéui amóracò ogoaiubirc ycui, 
Aipobaè yabè amo abà ybotira cuya raanga 
opitang-í pupebè teõ cuâpa:amo acííbâ apu- l 

ba cuya raang otuibaê pupe tcõ cuapa.Mbo 
biriõ ypó crimbaècunumim canhcmi, aicô, 
ypôyrâcumimim goaçuiamone, cytenhc- 
baè mbacpuéra pcyepe ? cctâtenhe erimbaè 
mbaêpoéra pcyepe? cetatenhe erimbaè opab 
aypo yarocra pabi ocacuabeímebe : cetaíihé 
cumiumuçu lidei jpo xercõnania ranhe rcá, 

. aicôiipôirãtuibaa-amoranhene, reS, ey baè- 
poera aúba oparíbaè ceõ otunhabac címebe, 
omaiioaíbi abá ombaegoâpebc: omanoaibi 
abà oporaceitapebe; onhemoçaraitapebc,o 

. qucogupapebê:oporomong-etaça pebe. E-? 
monanamo cnhcmornacnduácatu igbiramo 
ynhemonhang-agocra recè , xcrccébe ypo 
oii^coipocoribèteõafi emonã xémoingo- 
bone^terèxeraírigoc ^eraiín goè teçarai- 
„. ta Da** 
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rabamoocanhébaè poéra rècô rècè ndemae-' 
dtràr.Ambiráma pabé yande, xerahctâ , xe- 
raiírerâígoè : penheang-eiecô amo arapupc 
reõ peroquêna motacaturagoarha reccenhe- 
riiòçacoi cimapupè pepocoçupa,ndebe ycó- 
aiiir,ey aeremenc:Tupá repica ycòainr nde- 
jiícâbo, Anhangaratâpe ride rei cica , oyábo; 
aereme aba xerauçubâ mirim yepc. teõ goc, 
oeraang-ycpêbo, naxcrapiarixoénc, oyâbo, 
tecotebéanheoiporarâne:teõ çuí onhepíci- 
rõ raang-ycpêbo opiringamo coite. 

Maranamo pacò tobajára ndeiíerâma pia- 
rcmc?coarapucui5piçaréereicócccccnhemo- 
çacoyábo,equereímn? Namarande ruã ,ma- 
ráncmc gatu ercpiã ypoccqui xeríne , eyâbo 
nhéráconrig-ccôaiba çiii,recôtebè çiií bená- 
deapícíc-i tobayara rccôranikcuabeíma:au- 
yenhenhernoçaçui,píc címa.Yorirau quêay- 
po xc nheengàba recè nde teco cuacaturamo 
rõ,yi'ôtobajàra ndc retámc ceiqne agoama 
cuabéíma abià.píçaré ti ruã crenhe moaçacoí 
eicõbo ndcretàma recc , cori ruápc robajnra 
rurineê , eyabo, oirõa ruãpene c? eyáboycô 
ccixupupc ruã yrãne ê? eyâbo. Vrõ naçtenhe 
ereicondc retâma recc abià erihcmoçacoi pie 
eima. Aipo eimete coara pucui, piçarc nde 

mama- 
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mamam nde angarecé , crimbaé ypô xeanga 
robaiara xcrccóbc roba -ara xeroquena mo.a- 
puuneraá eyábo. Qucrcímbába recemonga- 
tu ndc anga robajara Anh. ga queretmbâba- 
noxmonãnamo penhemoçacui pctcobo xe- 
rairerâ ingoè , peim tauyé ■peycnonhena, 
peicocatuabo ,   aicó ca tu peca , aicocatu- 
pequí peyábo   xeaiigaturábeuitento  enm- 
Saãna,p«yâbo    nayabíj  xoetemo   «».«- 
bae Tiipâ nheenga má peyábo.   Teco catu 
anhoá teóçui,Anhangá çuibe yepic.ro çabe- 
tê rcá peyabo-.nhemóbeú anho, teco angai- 
pâba repimcenganhóapicícâba. Tupánhee- 
ca rupi tecoaroêranho yr.á Tupá rece, ynhe- 
enga mopó ágoera jecébô«oycrobiar ogon - 
bmio,ogocõ.cacáreme,ocacavcoxcrccobera- 
ma reá,arocacar xerecóbc etéramareim,oya- 
bo.Auyétérámo crimbaêbÊ xeangaipagocra 
aypeâ,reá.oy*bo. Ycóáraypóraabe reroiror 
mo Igbacanhó repiacaúpa. Tupapin oçora- 
marecénho omaenduârarrío cara.bebe oaro- 
ánayrunamo oçòrâma rccènho ownbamo 
teorVimoanhéanhcmo, çbnbçonbau goeta 
meeneába repi-ácá. 

CAP. 

. 
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CAPITVLO  IL 

T>ú fcgitndo nouifsimo , que hcojuizo 
particular^ final. 

Statum eft homimbusfemel mori poft hoc atitem 
inánmnu ' Heb.p. G. 

mondicàba rupí yande recé teÕ ariré, 
ògocreçiuôuru^iíacéanga cemebé, Tupa 

A M Paulo Tupá boya hheengoéra ay- 
po peremiendugoèra , Tupá yande reco 

y coara pup< 
gaipagoéra repimeengatiiçaroéra jgbacupe 
aunhenhcteíacoucájauj é oangaipagoéra re- 
pimondic eimebc omanõbac,purga tório yá- 
pc rata açc angaípàba repímondicápeymon- 
doucá, oangaipâba rcpimòndíc ire igbáçupe 
yxóvaiionde :auye, yangaipabac angocra 
aimhénhé Anhangapopc ymeenga, tacape. 
ccitícn.IDeirec moxí çccé ogoribamó ccquí 
ceqmyá ceraçóbocece oyomo âyuábo xcré- 

■Uára c ycô,oyáboj>y xc ac cçraçoáramo tai- 
t"cóxic, 
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cóne,oyáboy yacêorpmc , marápc Anhangá 
cèrccou,ymoapícrca? Pcyuipo peyopce.Yya 
yyá ey yxupê , yanga potâracó xenhecnga- 
nhS-èreiporacá,Tupá nhcenga mdpofeima, 
oyâbo:oypo cpic acè abà oauçúba,oyábo a- 
cèpimeeng ypocoir nde xcrauçúbagoera,nde 
•xerapiára goéra endebenc, oyábotaeybe co- 
ntei aibetcceraçouauyeramaiihc tatape ac- 
ne c moxirecou ogoctêpuéra raramo oyoiru- 
mo ycái yanondcno.Ndeiteé S.Paulo.ífcrew- 
dum eílináderein wanus nciviuentii.ciy abo ,goc- 
micoatiara piipe yabá ctê tccatu cte,Tupá te 
cobéopabacramcimajara pope aba ara oya- 

Mcmcripô irá yande rccóbé yebiriró Tu- 
pá yanderecô monhanga òabaeteramonc, 
ndilttè erímbaè' yandejara IE S V Chrltto 
yande monhemo çacoyábo recoramamom- 
bífroibo.Arapáb yanonde irá ectareco opo- 
rómondli baéne,oyábo:So/ ob(mabttkr,&LnM 
nondabniumcnfnmv. Coàraci onhcmoputun 
yaci nocepiacacarixocobcrabanc , cyco S. 
Marhcusyandeiara n heengoera mombegoa? 
boaereme yacitatàoapacuyamo: Utjtelk ca- 
dent de ulo: cacorí paraná «errará oabaere- 
nmo erimbaé goécó agoéra c,pce omaramota 

• caturámo 
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çaturámo yaçò aramo igapenungari apu- 
goaçuramorigbi abeaeréme onhemonguebo 
oririane, oyabomdeitc è opaabàangaibara- 
mo,opa aba tiningamo3opàabà robajubamo 
teco tebé çuinc oyâbo> Arcscentibiis hominxbm 
fr<z timore-Aypò teó yanonde irã amo aba an~ 
gaipabeté AnteChrifío ceribaè ruri onhe- 
moetébo,oyo êce aba yerobiàra potà yxe c 
pepicíroána 3 oyábo abàçupe, y xc c Chrifto 
yaba3oyabo tcnhéne , Tnpã çuí yepeápotà: 
ndeitec abà remi èpificamo oporomoingo- 
bè moanga yandejàra reco agocra raanga- 
motà , Anhangagoemingoàba rupi abàrecè 
teô reitic-irè3 ymombocrámoanga upa : abà 
reçàpcnhote opòromoingobebo rameim, na 
çtipiruãte, abâreçapenhôte , oecò porang, 
cò porangjoécò abà cté ca tu moanga yrãne 
taxe moété abàoyabo, otupãnamo taxe re- 
recòoyábo^oyoirurnotatá poramo abà rc- 
raçòpotá. Ndeitec irã oangaturãmoaiiga- 
mo,y taiu catupabemeenga, mbaè catupabe 
meenga omoeteçara , ogoérobiaçarapénc, 
ymoéteétebone^raxe rerobià poirume oya- 
baúpa. Auycétè Tíipã rauçupara , Tupã rai- 
potnçâba5opotaçareima % omoéteçareima, 
amo ay uca vcáne3amoaè ogoerécò memoãne, 

ouru- 
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•óurugoan crimbac^ESVChriftoxejaivi xe-< 
pícírótno yantc iuc;bo:ndcirec erimbaè yan- 
de jaraogoéõyanond.c aef&ma mombcgoà- 

■bo5ourirá Ante Chrifto yabane,oyábo: cmo- 
nanamo peteumcyiTi cerobiá: Nohtc credere, 
oyâbo: yandebe onhcenga reya ronhcmo- 
çaçuíirá ibí pôra togoérobiarume oyâbo.    . 

Irõ aè Ante Chriltoyàba recôré coite 5aè 
araycpubufírc,coárací,yací,igbí, paranãre- 
co memoa roirè,ára póra mondí mondíjroi- 
rebata ou.no igbíraplapapa abaicôigbi pô- 
ra rapíãbonêmb?.è catíipabc mocanhébápa 
coité aéreme caraibebe ruri teõ bcrera renõ- ' 
ya míbigoáçupiabo jEf.mittet angclosfnos cu tu- 
ba & você magna ?cy yandèjara aypo tecerá-* 
ma mcmbcgoabo. Pepuãbâtcõbocri goc,pc- 
yorl perecôpocra repíramo penheinhanga- 
pcpcrecóráma ráey irá caraibébc,onhecng-a 
báétecatiira!r.one,oyíibo:i<;bacnpe 5 An/nan- 
ga ratâpeígbiyacárticendi.bipívnmoRc aya- 
bo./lcremcbècaraibébeyciMigocrareinhan- 
ga ígbí tigoaya Iofaphat yâpe ccvcccbo yan- 
ooêra renondtbcne :aerémebc opà omano-' 
baè poeraangoêra ruri ocnomdape ogoetc- 
poêrapupeoiquinbo;ymopoâiraqueyetenc: 
o. àígbírupitccboerarecobeycbíncoitcjie: 

oicoè . 
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ôicoc co£ témpôoyoçuí,yangattitambaè ré* 
té, ypocangatu coâraci çócc oberapaobêbé- 
bonhç oicóbo 5 Chrífto yandejara rárômo; 
Auyeyangáipabacigbipe oâmã oetc f>o3ci- 
caturamo , oyo écébe tatá fcrecôbò ocíidl 
y andí y abomonhe:y abaêtéatu irã tecè,y aiv" 
gaipabac çupenè, ymáráâtenlieopoxi 5 oeteí 
Vna reropuàmajocáyá fnóáciabo > ópõré au- 
çubetê rapirômò oaiigá téch oycángoâbo: 
ndcè i yan xerecôrâmâ íreimdnhang óyâbo 
oyoupè^ideêã xccuaúcâ ycpe Xêiòo jpíoxíaú- 
bigoê, mbaèmemoã íraitçúbirê òyábo oyoti-. 
pene* Xcporcauçubefeírriãoyàbo,yXetccâtâl 
eteinraô Anhangaratâ aypòrâra atiyetartia- 
íihencmà oyabóneíaUyeramanhe tatá porá- 
tâçaramò Tupã ortiondo agoama cildpa* &i- 
taríibocinirimxoêaypô íecôramá rcCc **• 
jihcengsmceyjyandejava crimbiè >ypoíuí~, 

Tenípo , cmoná Cécoâpé Chnfto ou, TutiC 
Videbttisfiliam honúrits vcmcfium in nubtks. cdi\ • 
igbaunga obcrabêtcbaè aribo-,oa baêfe catu- 
ramone : opaitá igbâcúpe tecoâra yxí abê- 
íuri yrunámone» Auycy êcaíuâba cotí.y jci 
oiiianc,oyâbo ^acpebé yboya éti yrumobe 
yandercco monhangâramonc, oyábo, Aépc- 

X beChrif: 



Liuro VíJL   Cap. II. 
Be Chriíto recè oyeiucà vcàribaè poêra. tz-\ 
coime oyabo aêpebè canha coarei ma Tupam 
rauçupaè goêtemaraneimabe ogoérom ma- 
nombaé poeranc,oyãbo. Acpe pabcm aba te- 
tiniam Chrifto rauçúbabe ogoêromanobaê 
pocranc oyabo.Auye y açu cotiè^yangaipa- 
bac poéra oicobone , çobâquc Anhangá o*- 
iiheinhanga ymocõnamotà oyciurupirà o- 
coâpane,oyâbo. 

Teca aiíxetè.yrám yaccpiac-ine 5 xcraire- 
taini goc aèreme Tupam Aba'pià pccaôpa y 
catíipenhc; ceco catuâgoêra , ceco mcmoam 
agoêra abe moina y cuabi-pira-pabênamone,- 
baè mirim tiruam aba reco agoerim oyeno-, 
cem acpene.Tupam eimctcmonaè,memete- 
nipô yoaô agoera nenhecng porang-aiba- 
goera ne5aèpe onhenocema oabâetcramones 
maram teco agoera abe oyepimecng-ne 5 o- 
piapenhote tiruam mbaerecèonhcmomaeií- 
duáragoêra aepc onhenocene, yanhâman- 
gatunipó yangaipabaè ceco memoan agoera 
cêrecobone çobàquébc ,: ymondarõ agoera 
recoune, cobaquêbè temirecô recc ceco a- 
goçra?ynhemondabeí pôragoêra, Tupani 
nenie milTarenclubeímagoêra,ynhemôpaye-. 
agoera ypayc rcrobiâragoèra nhemombç- 
goápe mbaè cuácubagoçra queipe maram' 



'■ 

jhiatamtenhccecô agoéra çobaquc ceeou* 
ne:auyc Anhangabe aépe oinaTupamçiF 
peymombegoâbo. Maram eype iram aba 
acremetobayacâtii pabcm .oâmaneme >oce- 
quiyabone?Ndeicatiiixoênipo tuba3coipòy 
xicoipoimu,coipo yyacicoeramô ypicírô- 
nio Virgeé Maria tiruá coir morauçiibara-T' 
círamo oecôroirè aanni xoçnc : mepetipo- 
Tupam opeá moaciâbo j ogoétàtnamcenga- 
ba ig bàca repiac-cimagoama moáciaboncj 
çapirômo, otiâmotenhè ycatupenheyeuabi- 
piramonhc oangaipagoêra recôrepiâca ndei- 
tcò otiãmo acreme igbiti ranhe   rcnôya* 
cadíte fuper nos oyâbo yxupej oçapuca-. 
yaxeati peyepéxerecómonhangàra abaete 
xobaqué çuí, oyâbo. Rombi Tupám taíra 
yandcjara IESV Chriftp yande  reoomo^ 
nháganc.Ogoémi moyaôca ogoâirapê ranhe 
onhccnga ceco catu agoçra repiramo teco^ 
be etè mõbcgoâbojxupene: peyori xeruba- 
remáiíçucatu  tapcicô igbàca rerecbaramo, 
toriba opabaérameima rcrecòâramo, pere- 
cobe mecngâba rerccôbo, oyâbo* Feemaê- 
niam xcrauçúba rccêrihe ambíací bora pe~ 
yopoy oyâbo, vccibctra peimoou, ycatupô 
lidòâra  peimoaob \ baê acibôra  pcccpiatí 

X * ymo&* 

1 



tiuro VIU   CV ff. 
ymoâpícica,oyâbo, mundepe ymoingopini 
çupa peço jepí, óyàbo, xerecc pernaendua- 
»mo,xerauçúba recênhe oyâbo; peyeauçii- 
barçima , pembaé rauçubareirna oyábo, Ac 
toívé coite 1ESV Chrifto teco monhangâ- 
*a yapgaipabaê çupc^ycôtíobáca , onhcen- 
gaabâeteramo , abà angaipabgoe , pccoainx 
Anhatiga çupe ymonhanbíroéra tatá re- 
íeCdâramo, oyábo, tatáporantçaramo,auy e- 
íttmnfr^ oyâbo ^tcipoibí oyeápa ymocô- 
wá ypípebâna ,• Teipô Anhangá irunamo 
yangaipabaê oçobo dyaceô rerogoêi^pa 
ogoâçJégoacèmá reraçôbo, Dacroyai xoe- 
ypabine. Aetê yangaturambaè ojara yru- 
inobé cafaibebê yrúnamobc oçôbo ogoê- 
tã meengàbacotiyxocneíacpec auyerama- 
iihececou.Tupam piri ccpiâc&recê oyemoa 

~ pící catúramo. 

CAP, . 
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CAPITVLO-III. 

Doteyceuo?touifsimâtqaehe 
o mferno- 

CwidunmrdieacnoZleJnfecuUfr 
culorunu Apoc.*o,cap. 

S tcbaènheengaaypô pceme ?*$«*S U beu. Anhangavatâpôrámo co,r oycobac, 
aépe oicobaérámaabè*Trr^Kà- 
ri,ie,oyábo S. Io lo ayçôieu. Teeobc ycb 
ritc fupam yandérecô monbangire  mo 
comnhotccôíáma,mocoinnho aba recoaba- 
»e conU gbâca Tupá raspara rccoabamo 
SntóAnbangaratayangapabaèrscoaban o- 

mipcà poêra Anhangá jrunamo ^âeàaca 

■ monhanga,ymõbic-címane: ociçm oa agoc 
xa moâdâbo:marápacô xedxemboanenn^ 

X 5 



: !>      Lkro VXll  Cap. TIL 
fcaè,oyabo, marampacô xeriiba anfraipába 
xemonhang-i, erimbaê oyábo, máèmpacô 
xeci ogmguepebè xciucaeimí ê, oyábo. Nai- 
coixoercmo ejimbacabàramo, marí xoete- 
mo cunhanamo rimbaâ, reim   oyábo ccnhé 
tecotcbé ccê rerecoboiacaigoé^caiguí, oyâ- 
*>o:oguba,oci reco onheenga reifica, cerecó- 
*ipa, xeporcauçubeceimmá , oyábo, cendu- 
frpiramo aépe   náabà oauçubar yanondé 
rua; na aba opicirom yanondê ruáneíoçapu- 
ca pucaya:taxcrauçubar Tupá náoyâbo ri», 
4«banhore yp0l-eà , pevêcerá Anhangarat* 
arenoyarendupa.  Ni ribiyccârapnpê mbaè 
aibamo çapixara.Putunuçu çtêae Anhangá 
jecoaba noporo c capei,  ni poraxig-ibSs 
iua aerata,çun ypoXi oporôâpi etêba?, ycô 
yanderata çocè cató,igberaméLycó yandc 
laca racnodc-i Anhangaratàracirece: ycò 
yanderata- pupê acè poema biá , yyabaete 
memetae aêpe auyerâmanhè abâ caya oa- 
bacteramo,oÇaang3ycpe raco abâ yxui ove 
xobaca, cacictete á Anhangá rcpiâca má, cy 
ycaaba ycoatapupe oagoâça repiâcagoêií 
rcp.ramo3Anhangarcpiáca aépe: çaciete teS 
Anhangá rcnduba má, cy irá abà ycô Itapu- 
peaba nheeng ppxi niboribirè. Cacictòteá 

aci 
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acep^acó igbiyã tiniam «^VilS 
tccônoxí rcrccoâroera. Mcmenpo iram aba 
Yangaipabaiurú,onhecngpoxi agoera ra- 
pirómo\ mbaé memoam rcce ypotu agocr 
?* vepíramo5ocarungocra .opU.pe^ 
Léravcpiramo ,oye cuácubc.magocía.rc- 
tiramo , mbaè acúba, mbaé robcte tucu ucu 
LoaPa: opacarô çacietebac yanbc mb**" 
meimaporarâbo. .        .^oioou- 

Irom yang ceram peangaipaba ndoipou 
çubucâri peéme, aipo itS «a irá nhoten» co-   • 
íibc omanombac poêra ogocom agocrabe 
cecou ayPo mbaé aciéte catu porarabc,, na 
nvpô anho ruam çue ccnumborara rannne 
viiyandcrccôbe ycbi pabcm f^JJ" 
íabê cunham angai pába fere abe: canga 
vrunamobc mbaê memoangatu pabcm «- 
Sy vecuçubine yur , çaç^aba anga.paba 
3«m angaipàba reté aubane   yneme te, 
ytuiucété taçòca,vra «^WW 
5c. Cocoti tatàracicté , çocoucacttt rot. 
eporomori rij ctebac,ymoyacegoabonc, o 
coti ambiaci,vcc, crê naig atoiyjnoaáe Jg 
cad etebaè yyaiucâ aibinc.   Coaiaci ab.a 

aferi edeteramo. Memeteo K»Tg 



hiuro Vllh Ca[u III 
yepiaç-eima, goací cteranio , y Xupe çací 
etó abàçupe goécâmeengàba repiac-éimâ; 
#çrçtá rneengâba mboêra,jgbacà recoumS, 
çytcnhp: T. rcpiâca abà angaturâma rçco$ 
Igbacuipc onhcmpapicipicamo mâeytcnhe, 

_ Marampe crimbaé xçrcçoq Anhangá nhe- 
çnga rapià êj marampeerimbaê xcrscou xc- 
yetêaúbareniimocárarijpi,ccc&poxí aíjbari, 
jiçroirê côxerçcoí» tçcó poranga, tecóbè et£ 
çtú ypcapiramo reà,reim oyabo tcnhé, oíi- 
pane acendub meêrno rjmbaê xemboêçâra 
nlieeiigania,anlienupántipátçmôiimbaeaay!; 
çuâcutcmô,aypprarâtcmoTupá recç mbaç 
acícatupabéiTíá , anhêipombeíi età êcàreoiQ 
jçcangaipàba peàbp n?a oyàbo tenhc joppa, 
Ogoçco porcayçubçtcrapirômo, ogoétâma, 
oguba,ocl,oanà!nità repiacaúpa bia abà rc- 
çoú pangaibaramo5tcco tebc' çuí yçô ârapu- 
pê xerairígoô, memçtipo Anhangá yruna- 
mo qíipa igbíiçaâra angaturamete repiâca 
{5pa,oicotcbê ecébo,yaccòmonhaiiga na. 

yang peinUnde pôra bíam occmagoâm* 
mocanheom , ace cçapiâtcino yangaçuima, 
pyâboxerauçubar mirintc.no Abaré amoh, 
gotijihôte^xcmoínucànu , oyábo , rimbaé 
#pe Abarç xemocçnimuçannc, oyábo > ay~ 

pouçub 



3 D o 3, nouifshno do home.      16 
ppuçiib icòmundépcxerena, oyabo. Nam 
racaporaràbo ruã,nãbaèaciétê porarábo rua: 

. oubè racó abàmbaé mundepe oinabia ,<*- 
mirecó,oaira, oanãmêtáreíjperaco abaW 
biá mundé mbaé mirim boácidbo : oubcraco 
^bámbaòaÊpcbiã^êpebêracóabánhúp^in, 
ni marani aba mundepe, bifcmemete Anhan- 
garatapora omarãáramo ocemenmgoama 
ciupa?AcâniuiducaPoraráç^abiãé,y^ribctc- 
mo xeçuí mã? ey , omoayureme> omomara- 
aremc,aê yaribebac rama biá-çací etê meme- 
tipo yaribcbaçrameima , opab^ié ramcima, 
pporo momaraà?nicícãbi % ni papabi. 

Mbac cera abaangaipabòra oçauçub yco 
*r£pupe?ceyaripiráma rnantcpe mbae tcti- 
riii coai? Mbaêpe auyeiamanhc cerecô pi- 
jama yçôàra pupé? Aanniam biam : perc- 
cò poxi anho peçaiiçub,coriteimnhotc pcc 
çauçubagoêra repiramo auycramanhc ta- 
tá peiporaráne". Aêpc emonam perecò poê- 
ra repirámarecç combêpçnhémoçacui,ter 

có íingaipàba râuçôpára aubigoc, Anhan- 
gá rçmimomboè 3 aiíbigoêrnbaçpoxicatti- 
pabem rurú aubigoé;pcyoápirom tauyc pei- 
lia tapeyacço tauyç perácé racémagoáma, 
tauyc y ij piranga , tauyè   pcporéauçuba 

goarna 



Liuro VIU Cap. II 
goamarapirômopeyemoang eco aibpéina 
pcyemoingo tebcm pecôapa. Yxe tecatíi e- 
reitu raumã, peyabo , xe porêauçubcceim 
írânèma peyabo : anhandiibeêmo crimbaè 
angoama ma peéráma puruábo , çaciéteau- 
yerámanhe xercmiporâra rama mà, peya- 

Temonecojr Anhangá rata p6ra abà a- 
mó opuánu iqueyande rijpemo , opâmo 
yandcmondíj mo,opà yande moputupaba- 
mo,yande mboè ca turno yaadc acaçapa. Ma 
rampo peicô ?   oyabomo? marampe pe- 
reço angaipaba napecepímeeng-i? maram- 
pe napcccquíj ciTupá pemonhangara çuí, 
marampe Tupam napeçauçúbi  ynheenga 
moâbaetebo? caci cô Tupam poro peá, cac 
yang-xeremimborâra Anhangá piri, hegoe, 
eymo. Peteumc xe yabepeycôporà3eynv 
xemone peyabcguitccôbomo opà mbaè a 
ayporâra ycóara pupc Tupam monhite  ;J 
mo éymoíçacimoypoxi repiâcamo > çac 
cemimborárá  repiâcamo: 'yamanò ye 
mb cera cepiácagoéra abà çupc mombeú . 
mcbemo. 

Tapecequiyèyanga çul,giiiyábõ aypo ac: 
penhemoingotebem peangaipàba jecc xe- 

nuré- 

s 



do terceiro nouijsimo.        i66 
vaírétà ingoc pcapicic-im cera pcicòbo pc- 
rccomemoá atiâtira pupé, teõ rcpiâcareima 
rameim:igbl apitcrípc Anhangá wáamôro- 
rç reco rcrobiaeâreimaramcinr.yporâra po- 
táçara ramcim: Tupam reçapc catqcô pe- 
reço rccoújpaparipiranio, çupiciíruirá cc- 
pine.  Emonanamo aypô tecôramnrece pe- 
maenduaramo peyori penhenonhena pere- 
ço mcmoáagocrareroirómo aépc peço r^nj- 
boera repir^mo, québe pereço angaipagoé- 
ra pecepimceng5eçapià tcõ pefeçapia eimp- 
bc3Tupã nhcengabiagoéra moaciábo ceroi- 
ronio 5 auyeramanhe , ceroyebi potareima- 
Abamo cera noccquiye xoémo, abamo cera 
fiérãma ndoipouçubi xoêmo: peyori Anhan- 
gá  reiticavõ peyoçuí  peangaipàba   reíti- 
canhcmombegoàpeAbare ròbaqué , yxu- 
ni ymombegoábo , ceroirommo : rapeicp 

1 mbaècátu ctè rerecoáramo Tupam rai- 
;io5tecobê, teco poranga jaramo, yandê- 
ipotáçápeigbacupe yandç retã meenga-* 

•• 

1:; 

CAP. 



Liuro Víll  (>; mi 
CAPITVLÒ IIII. 

Vo qmrto nômfsimo do hofnem% 

qtie he a Ghrk. 

Satiabor cum apjxtrtát Gloria ttt4> 
Pfal.   16. 

XE recémoyrammbaècatapabem ypo 
taripíra,xerrioípicic etêbojgbacupexe 

rctá mecngába yxcbe ndeccpjâcucàremeuc, 
nde roripàpe nde xemoingoremne, ey crim- 
baè Tupá oauçijtba poêpícaretè morubixaba 
amo Hierufalé tabuçtt rerecoâra. Dauid cç- 
ribaè/Tupá çqpe,ymong~età çápé. 

N4ic# igbíruam yàndê rétámeengába xe- 
rairingoè , xerçtiim, tia eqmê ycôigbí çupç 
çoojpiràjguíràretámceogàba c ycô ára,yan- 
derecoábamonhotcrimbacpay Tupá yan- 
dcbeyrnceng -i bià,yande remipururamonho 
bilOiçôêteTupí yandc retà meengàba, ig- 
bácacyande retametè, tccôbè angaturàma, 
toríbetérecoába, Caraíbebe ymnáma oyô 
baque íldoárama rccè yande moyeapícaú y* 
cò ârapupè ranhe: Eitenhe racóaba icò ara, 
pnpt oanga moina: citenhe aba ycô igbi 
raujup&jni mbaè catu rctoâbamo «côreme 



t)o quarto nowfimo*        167 
tfuãrmbaèací poraraçábanhòte , tçom rccoa- 
ba aúbanhôte. 

Ighka aé Tupam yande recè ynhçmòça- 
£óytiba#y4ndejv.baè caturáma nongaruàba 
reá,oyabí racóabà teco xerêtama oyabo ig- 
jbi vupç, Tiaicuàte Tupamyandemonhanga- 
gocsa,yande mombaê potàçabaxerairingoé. 
Fcyorijtapeicuá rapeipotar t tapcnhcmomo 
Ú.U cccèíNi tíbi aêpe yaceô i nribacaci niribi, 
íiitibi aoituaci^Yceyá bênitibí,ni yandubica- 
ncõ,mboêraya, yocpiácffúba ,putunji ndia 
yandubi^ocne ni tibi mbaê memoà porara, 
areça cang etc : igbâcapôra mbaè poranga 
catupabem recéyyccoçubi, nokótebeímaê 
afno recè. Tupam fepiácanho mbaéce cepiâ- 
caiihòoporomoàpícic éce, ceccnhoribi reçà 
apíckamó igbacUpe, cecénhòabà piá roríba- 
mo,cecénhoabàangareçãyamo5Tupanu)hô 
t'>ríba rerecoâra, aê anho nikaé porargya- 
ranio,acanhõ ymeengàfa* Ndeitcé oporang 
ctéramo cemimonhanga abiam, yporanga^ 
tuiv.mo rea. Pemaem ígbàca recé , pemaem 
coaraci beràberé recé , yporoéçâ pecatú ror 
cc,yporangaCÚ coreà,yrommemeripoymo-' 
nhangara oporangamo ycòára pupé abiam 
Tup.\m remimmg^liangoêra > ypqrangatii 

íncmc- 

^ 
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méfrietipò ebapô igbaç-ipí , Tupá remimd-' 
nhangoéra oporangamo, abà angaturamífc- 
nhóremicpiacoàmajOporangamo:memctipa 
igbáca pôraycôigbi pupé yaixle remiepaati^ 
í>a rapixareima oporomoapici cétebo me- 
metipô ymonhangára rccê igbacupe abà oa- 
pícíc-ereramonCiCepiácaogoribeteramoyçau 
çupa5çauçúba recénhó onhemoápícícatura- 
mo, Yanderíibayandé yâba àbiãcôyandcro- 
ribcepiãca3coecénhcim oguba rcpiac-címirê 
oyoupe yyatimancmc5çorib abà cepiâca,me- 
metipô igbâca pôra,ogubeté, omonhangára, 
opicíroâna y omoâpícicàra recè oapicíc-etc- 
ramo. 

Qupd oculus non vidit, nec auris audiuit, ncc m 
cprhomims afcendit, qiu pr<£p<irauit Deus ijs,qui 
'diliguntillum. Ei racó S. Paulo , igbacupe co- 
riteimabitenhote ypôra repiácavocra :] m 
abàrcçàremiépiacoéra nungára ruam, narri 
aba remiporandugoéra mingara rnã ibâca- 
porá ôauçúpàra mbaeramo Tupam remim- 
monbangoera 7oyábo : oçaãgyepè acò teca 
çuaba,oçaangyepeacc jumymombcú oyd- 
bo,ndeicatui abà oauçupára çiípeTupani re- 
mimeengoáma mombegoábo?oyàbo. 

O^ocpiáca rccGbc igbacupe tecoàra rori 
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fcetcramo ? oyôauçíibetcboho, yanderuba* 
yandecí yandcrauçuba çocè igbácupe tccoá- 
rayoauçuba:çoribabà oapixàrà rcpi«ica5<jo- 
ríbybcrâbarepiáca: yyàmoapicic-erè yobc- 
ràba oyocçacanga^yôporanga angaturâma 
oyoaôb querèjuã coâraci çocèoberábaènu-, 
gárajndoiri mbaerámaruà oyoauçuba rcre- 
còbo. Iqué ogoèmí goábeimboêra tiruã cná- 
pa, çauçupano ; memetipôabà angaturâma 
Tupi reco rupi tccoâroèra igbácupe ogoairaj 
ocmirccò)omcna>oacicoèra.Jcoipo omú repi- 
áca?oapícícáturarno. Oyepenhô ycpcmocoir 
cavai bèbê yacepiâcmô > oyepenhô yepémo 
aêpe rcco.írayíbàjCoipo ypoãamónhôteya- 
cepiâcmOjyandepiltupabctcmOjyandc moí- 
picic ctcmo5memetipo igbácupe ceiyà repià- 
cayandè aptcic-ctèramo- 

Pemaem rameim igbàca recè, pccepiac^ 
yporanga ^ pcimoin raú peanga cecé «cepia- 
ça rameim 5pecepiàc- ypôrcrà ,pecepiàc ai- 
caraibcbè catupábem , pemaemiberâba. re- 
cè ,pecepiac abà angaturâma ycô igbi po- 
roèra Tupam rauçuparetà 3   ni   papâçabi 
nherácô igbàca pôra : aèpe cunumim boè-» 
ra ymoiacuc-ipira oangaipabeímebc orna-, 
nobaèpoéra   recou   oaobcinga   omonga-i- 

. raiba- 
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• raíbagoèia   momoxiêimagoéra   repíraintf 

oyoupé Tupam fômimeenga reroína 5 ojara 
robàquc cá tu  oyoêrecôbo : aèpêbc Cunu-» 
niiin5cunhamtaim5cunhâmucú Tíipam rc~ 
cc ;ogoctéonongatú baêpoéra recoit oaob 
porangaturamono oácânetàbcrába roirípiá-^ 
ca çoccmorotígbaç fenoiíUí dgoécòcatu poc 
ra recc ogoribámo . Acpebè Tupam rccè o-' 
goccobc meengarocra  recoU oaob pirang 
bérábetçramo, oacangarcceindoára acânetà 
pirang bcrâba reroínano* Aépcbé ogòécô 
catíipupè oanga nongatú- çaroêía, Anharn 
caçupe ymccng motáreinuTC oyna ogoecà 
ponrngfl recé ogoríbamo oaôbaacanetâ po- 
rangacoàrací çocc oberabáé reroinna. Ae- 
pcbc  cangaipagoéra   ocepí jviecngatubaè 
poéra, onhemombeú"catu roiré , oangaipà- 
banwàci cátu, cepí mccngâtu roirè , oapicí- 
camo obciâbetc recé.  Ndeitcé oyurobià o-' 
coápa goecô  catu pocra recé ogoríbamo. 
«Auyetcramo rimbac Tupam jcépícírom A- 
nhanga çuircâ oyabo ,cUnumi: auyetcra- 
moiimbaé xercté naimomo xíjey ypó te- 
co poxi aroeíma : aébo c rimbaé xerecobé, 
aymeeng Tupam recéreà, cyne, Túparii re- 
cè ove iucá vcà \ké pocra. Auycteramorim^' 

bac 
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t) o quarto iiotufúmò.      -16Ç 
paè Tupatn nhcenga abí roirè anhenonben 
guinhcmombeúcatuâbojxerecòangaipagoè 
ra moáciabo, ey oangaipagoéra rerô yebi 
çareímane.Auyetènimoerimbaè Tíipfi nhe- 
enga acendub,ymopô catuâbo : aéboef Upí 
rairamo anhemoingó rca, guinhcmoyáçucú- 
cà,ac roirè cóxerccou mbaécatupabé rccè 
cjuiyecoçúpa rcà òyâbo.- 

Penhemomotár ycjuebè aypdtccóporanga 
rccérá,peim peremiáucíibaúba reicíça,pcnhe 
notitn yquebé mbaè memoã raaçaftfyè: yrg 
tépeyxè açattçub rac tapeye: nam baccam- 
tamo cecóreme ru5,xeángaípàba açauçub reí 
tapeye, pcycroírdmo , pcnhemó tecôcúápn. 
Igbáca anho nopabi xoénc igbacupe reco 
pòranganhô^ndo pabaérama ruã.Auyetéycd 
aráaúba ypôra abe conreínhòrc cccóunc.co- 
riteínhótemoropotára patine yoámotareí- 
ma5yoâpiti5mbacíi5 té abáomahómooporé- 
auçuberéramo auyeramanhè. Aíibanhote y- 
cô áraíiba : ndcirec çauçubcimanc, ndiaeteê 
çaiiçupeaboncxcrairingoc, igbácupe rccôce 
mbaéctc. Emonánamò peyon âèpè peçôpo- 
r^aépcpeyeupira pota oangaipâba  reítíc-. 
ire aba ycupiri oangaturama rerecôbo abà 
bcbeu;ndciteèabà tecôcatú pupé onhemo- 

Y pe po- 

H 
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pc pôbo obébé rama recÊoyenupãnupãmd, 
oyccnacíipa,Tupá oca rapccôbo^Ttipâmon- 
gecábo,Ánhangaborí beima,ogoéça potarci- 
niamo,Tiipamrecé ombac mcenga oporò 
auçubaramo , ombaéim pupé mbac a cibo ri* 
poya çataáno,yirioápídca tecócátú rccé oyô- 
poya,Tupãraiiçupa, Tupã nhcenga rccé o- 
nhcmbóririya:afrianõ ycpé Tupã r eco abí po~ 
tarcimane eynhé, Tupam rauçupàra nhcen- 
gancinaiideracóacé yen piri igbacupcne , o- 
pocíjúçú reitic ré: tecócatú pouçúbeima. A- 
iihangaratàpcoçôrárna rcce abiá aba recou 
jnbacaiba pouçubeíma, oagoáça recc putu* 
aniçujamãnajambiácijvceya porarábo, mbaé 
poxi coriteini opabacramá recé. Memetipô 
Tupã rccc,mcmetípo igbácupc ocôráma re- 
cé aba mbaé tetiruam oy poràrámo:çacítipo 
nhemombcúbiã , cacitecòpoxi teco mcmoá 
pcàbiãauycté aé roiréabà apícícaturamo, 
onhenVombeuagoéra rcpíramo, tccò angai- 
pàbaçuí oycpeà agocra repíramo , ymoaci- 
agoêra ccroirõ agocra   rcpiramonô.   Na- 
peycteé ypô coribé penhemoçainãna pere- 
cô catúrama rccéne coribé penhcmoanhé 
anhcmo teco catu etépe pegoâccmagoâma. 
xecc. Pcnhcmomotà iqué cecérà :tapeapí- pr 

cie- 
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Ibo 4- noutfúmo do lomém*   íJQ 
tíc-eté irámarãnapabiré^ tapéputuengatííté 
ira Tupam recé jpeyemocáneõré, ycôârapu- 
J)é Tupam rauçubagoéra, tapemoyQapir irá 
auyeramanhçcerçcô yanonde* 

F i K i s: 

.*> * 
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NO QVAL SE 
CON TEM VAR IAS 
VENCOENS, E OVTRAS 

COVSAS TIRADAS DO 
Ceremonial, pêra os Mil- 

ionários. 
I 

CAPITVLO I. 
Benção da agoa Benta.   . 

^Adiutorium noftrum ín nominc Domiuí. 
T.Qui fecit cslum,& teívam. 

-Exofáfmo dojaU , -   < 
Xorcizote,crcatura fali?, per deu vi- 
uum,pct Deum t Ver um,# per Dcum 

»-E=3flfl t Sancftum per Dcum,qui te per Hc- 
fcTPropheram in aqoam^itri iuísit:, vt 
fanarecurfterilitasaqua-5& «ffieutis &I «gj. 



(Benção daagoalenta        lyt 
ci/atumih falutem credentium: vt lis omni- 
bus re íiimentibús iànitas amimas & corporj.s 
& effiigiat,atque difcedat ab eo loco, in quo 
afperíumfucris^oiTDiisphanrafia , &nequi- 
tía5l,verfuti?v diabólica:fraudis,omríifqueípi 
ri tus immundus adiuratusrper eum, qui ve- 
turus eft iudicarc vi tios, & mortuos,&: fecu-. 
Mim periguem,   JJL. Amen. 

* 

Oremus Or&tio. 
IMmenfamcIementiam tuam,omnipotens, 

ícterne Deus, hnmiliter imploramus , yc 
hanc crearuram falis ,quam in VÍiim gencris 
humani tribuifti.bcnc f diecre, & landi t fi- 
care tua pictate digneris vt íít.omnibns fu- 
mentibusfalus mentis, Sccorporis : & quid 
quid ex eo taéfciim,l,reíperfum fueri.t^careat 
ornai immuditia,omniq-, impugnationefpiri- 
tuálisnequitis.Pcr Chriftum Dominú nof- 
trum,    3^.. Amen. 

TLxorcifmo da tgofa 
EXorcizote, creatura aquann nomincf 

Dei Patrisomnipotentis : &innomine 
IefufChriíM filij eius Domini noftri : &c 
in virtute S piri tus t Sanéti:vtfiasaquacxof 
cizata,ad efugandamomnempoteftatem ini- 

y 3 miei 
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TJíUYO ZX  Çdp. 1. 
inici,&ipfum inimiciim eradicare,&: expl^ 
tare valeas ctim Angelis fujs apoftaticis, per 
Yirtutemeiufdem Domini noítri Iefu Chrif- 
p y qui venturus eft jqdicare viuos, & mor- 
tuos,& fcculum pcrigncnif j^.Amen* 

Oratio. 
DEus,qniad falutem humani genens?ma 

ximaquxque facramenta! in aquaruni 
fubftantiacondidifti, adefto propititis inuo- 
tionibusnoftris:&: elemento huic,multimo- 
di$  purifícationibus prxparato   virtutcm 
tujcbene f diétiouis infunde: vt creatura tua 
miftcrijs tuis feruiensadabijçiendPsDa:nao- 
iies3morbofque pellendos: diuina; gratix lu- 
mat effe&um: vt quicquid in domibus 5 vel 
inlocis fidcliumhícc vnda refperferit^carcat 
omni imnumditia liberetur à nòxa i noii illío 
xeíídeatfpiritíis peftilens, non aura corrum- 
pens : dilcedant infidix omnes latentes ini- 
miei : &:ííquidçft, quod,aut in columitatí 
habitaniium inuidet, aut quieti, afperíione 
huius aqux effugfot: & lalubritas per inuo- 
cationem fanóti tui nominis expetira: ab 
pmnibns impugnationibus íít dcfenla,pct 
çun^qui venturus, $>.. A^ncn» 

L(WÇÇ 
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lance o (ai na agoa a modo de * dizendo-    ^ 
COmmiítio falis 9 &aqiiícpariter fiatm 

in nominePa t tris, & Fit ty> & SPiri~ 
tus t Sanai.   lu.Amen. 
ir. Dominus vobifcum, 
çt. Etcumfpiricucno. 

Orado- 
D Eus in viíte virtutis author ,& in fu- 

perabilis impcrij rcx, ac femper oiagiVr 
ficustriumphator, quUduerfc dominano- 
nis vires reprimis : qui inimici rugientis ix- 
uitiamfupcras,qui hoftiles ncquitias poten- 
ter cxpugnasrte Domine3trcmentcs, & tup- 
pliccsdeprccamur,ac petimus 5 vt bane crea- 
turam falis,& aqux dignanter a^ci tpws.be.- 
nienusillutfti-cspietacis  rua: more íauóti- 
tfices : vc vbicumque fuerit afpcrfa,per m- 

• uocationem fanai rui nominis omnis infel- 
tatio immundi fpiritusabijciarur ^rerrorque 
venenoií ferpentis procul pcilatur ,&prc- 
fcntia Sanfti fpiritus nobis mifericordiam 
ruam poícentibus vbique adefle dignerur; 
ciufdem.   PerDominum noftrum &c. 

Guando Uncar agoa benta nagete dm a AM, 
~Afpçrec me Domine hiflòpo,& muciabor 

" r   D y 4 lauabis 
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lauabis me,& fupcr ninem de albaborP 

Pf. Miferere mçi Deus. 
TJr,Gloria Patrij&c. 
Ana.Afpergeme Domine &c. 

Da Pafcoa 4tè o Pcntccofte dirá a  A ha* 
VIcJi aguam egredientemde templo à la- 

•tcredextroall. &r omnes,ad quos per- 
uenit aqua lííx íalui f.ióti ílmt, & dicent al- 
leluyaaileluya. 
Pf.Cõfitemini Domino quonrj:m bónus,&c. 
"^.Gloria Patri. Repctitur ah a Vidl aqua. 
ir* Oftendç  nobis  Domine mifericordiairj 

ruam alleluya. 
^..Et íalurar) tuum da nobis ali. 
ir. Domine exaudi Qrationcm meam. 
3jt:Ec clamor meus ad te veniat. 
^.Dominusvobifcum.   . 
i^. Etcumfpiritu tuo* 

O ratio 
EXaudinos, Domine fan&e Pater omni- 

potens,xterne Delis:&mictere digneris 
fan&um Angelum tuum de edis, qui eufto- 
jiiatjprotegat/oueat^ilítetjatq^defcuiatoin 
neshabitates inhoc habitáculo.Per.&c. 

feitos 

s 



Effeitos àâ ctgoa (Benti.      175 
Effíitos da agoa Benta. 

j. X T Atenheruãacé igmonganubi,ymon- 
1^1 garaipupeTúpã mong-etábo: oanga 

niongaraipabamo cerecóbo c ogoêcó angai- 
pâmirim poçangamo c?cecè Tupã monhirõ 
çabamo, Ipupç ogoq repiya aba, coipò aba 
çupè oyc êpijucà oymonhírô TupÃ.oyoupe 
ynheenga abi miríreta ceroirõmoé ymoacia- 
bonoxepiramo tatá tecóangaipába repimó- 
4ícApc,poràrâ çuí; yrõ aypô igearaiba pupc 
açè yc epij tabipí 
z. Mbaè acíbòra rcrnibQvará moâribe yca 
çarabc igearaiba ,y pupe oyeípíja compó 
pycí píj 11 -a5cccc,Tupá recebe pyerobiâçápc 
yang cuâbeíma aba oipoctenhe igearaiba ru 
tfiipup? , opoenhé acc ypupe' oyeipiia , oya- 
bo tenhé, ndacroyai Tupã recè onheang-c- 
recôbo aêreme,ndaeroyai oangaipago^ra rc- 
roirõmo acremejyanga recé psmacndiiiirci- 
mamo napeyecuçubi mbaccatíirecé ^yepi. 
Yrõ aypô ig caratba pupé acé yeipíjúka 
mocõya. 
3. Ymoçapira , Anhangá moccquiyaba y- 
nionhegoâcebába-.aypô teco poranga rece 
acecereçou ocotipe/aépc ymoyâcecóbo3igoa~ 
burtip coipo inayagoáçú apepoéra amô pu- 

péy- 

/ •>. 
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pcynhangircjoqueyanondéjcoipo opac-irc 
yptipé oye igpijyanonde,y yarôc-etç rupi* 
bê amoaé çapixára reraçôbono. ^ 
A> Oyóíntuidfc ckÁbambaêcarú recé mo- 
yçcoçupába tatá teco angsipábarcpí mondi* 
caba çuí ymoce eçapiá vcára,ypupé acé tíbi- 
ripijaCjCecc^Tiipâ recebe oycrobiâçapc 

*-^—fc—>—<■*■ > »* 

CAPITVLO   IL 

Bcvçao das vetfesfàccrdotaes. 

f. Adiutorium noftmm in nomine Domini. 
y. Qui fecitcdum)& terram. 
f. Dominus vobifeum. 
^.EtcumSpiritutuo. 

Oremuíc Oratin. 
OMnipotens fempiterne Deus , qui per- 

Moyfcn famulúmtuumpontificalia, & 
facerdotalia, fculeuitica vcftimcntaad expie 
dumin confpeéhi tno minifteriumcorum,ad 
honore, & decore nominis tui ficri de cre vef 
tiiadcftopropicius inuocationibus noftris>& 
hacindmficnta ftccrdotalia de fuper irriga- 
teRrAtia tua ringeti bsncdiftionepcr noftrac 

° humi- 
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(Benção das Veflesfacerdotaes   174 
bumilitatis feruitium, purificarei benedice- 
rcf gcconíecrare f digneris : vtdiuiniscnl* 
tií>us,&íacris mifterijsapta, Scbencdida, 
çxiftanthis qiioque.facris veftibus Pontífi- 
ces^ Sacerdotes , leu Leuit$ tui induti aí> 
omnibus impulííonibus feu tentationibus, 
rnaiignornm fpirituum muniti,& dcfenfi eiTc 
mereantur5tuifque mifterijs apté & cor.dig- 
né leruirc, & ínhsererc, atque in his tibi pia- 
çité,& denote perfeuerare triííue. Per Chrií^ 
tijm Dominum noAvum. çA# Amem. 

Oremrts. Oratio. 
D Eus in viófor virtutis triumphator, & 

omniumrerum creator,ac fan£tíficator 
intende propirius preces noftras , & h&cin- 
dumenta Leuitica:,Saccrdotalis5 &Pontifi- 
calis glorixminiftris tuis frnenda tuo pró- 
prio ore benediceref íanciificaret &confè- 
crAve f digneris, omneíque eis vtentes tuis 
mifterijs aptos?& tibi in eis deuoté,ac iauda- 
biliter feruientes gratos efficerç digneriSt 
Per Dominum noftrum &ç. 

V. 

Oremus* Oratio. 
DOníineDeus omnipotcns.qni vçftiméta 

r •      pontifi- 
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Pontificibus^Saccrdotibus, &ç Leuitis In vfu 
tabernacnlifaederis neceíTavia Moyfenfamu- 
lum tiuim agere'julsifti, eiimque fpiritu ía- 
pientirc ad id peragendtim replexiifti: hsc 
vcftimcntain vfum,&cultummyftcrijtuibe 
ncdicerc t fanctificare f ôcconfecraref dig- 
neris:atquc miniftros altaris tui qui ea induc- 
rintfcpti formis fpiritusgratiadignanter re- 
pleri^atque caftiratis ftolla beata facias cum 
Bonorum fruétu operum minifteri j congruê 
tisimmortalitatc veftri. PcrChriftum.&c* 

Detnde ftfpergit ipfe InAummU ftqita buncdttta. 

CA PI TV LO III. 

Benção do Sacrário, ou Cuftodia em que ha 
decftar o Sanãifsimo Sacramcto' 

ir. Adiutorium noftrum in nomincDomini, 
çi.Qui fecitc#Ium,&: terram. 
^.Dominus vobifcum. 
i^.Etcum ipuitu tuo» 

o 
Orcmus. 

Mnipotcns fcmpiteme Deus majefla- 
ten> 



<Bencao do Sacrário. 17Ç 
tem tuam fupplices deprecamur, vt vafeulu 
hoç pro co rpore filij tni Domimnoftri Icfu 
ChriftLin eo condendo fabricatum benedi- 
âionis t tua: gratia dicârc digneris.Per eun- 
dem.&x. 

Afpergit aqua vcmdicta* 

CAPITVLO  IIII. 

Bencao das toalhas do altar. 
*.J1 1 

ir. Adiutoriumnoftrumin nomine Donimi 
ty.Qui fecit cxlum,&terram. 
y.poipinus vobiícum. 
^.Étcumfpiritutuó^ 

Orcinus. 
EXaudi Domine pteces.noftras; &h*c 

linte anima facri átltaris vfui praparata, 
Benediccre t & fanftificare dignens. Per 
Chriftum &c« 

Oremtts* 
C\ Omine Deus omnipotens, quiMoyfcn 

' famulum tuumornamenta,& linte ani- 
ma face rc per quadraginta dies docuifti^qutf u    x eriam 



Liuro 7X.   Cap. V* 
étiam Maria rcxuit, & fecitin vfum mini£ 
terij,& rabernaculifxdcristenedicercj* fan- 
âificaref& confecraret digneris ha:c liit- 
teaminaad tetgendum,muoluendumqué ai- 
tare gloriofífsimi filij tui Domini nòftrílE- 
SV ChriftijCjui tècum viuit3ôí tegnat5&c« 

T>e't nde ajpergit ex aqtui benediíta* 

CAPITVLO  V. 

BençZo dos Corporah. 

f. Adiutoríum noftrum ín nomiue Dorniniç 
i^. Qui fecit carlum^&terraui. 
^•Dominus vobifcum» 
jji. Et cum fpiritu cuo« 

c 
ÒYcmtíU 

Lemcntifsime Domine'cuitis incnaríá- 
biliscftvirtus5cúíus myfteria arcanis 

roirabilibus celebrantnr ^tribuequasfumus5* 
vchoclinteamcn tux propitiationis bcne- 
didione t fanétifíççtiir ad confòcxandum 

fupcí 
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'Bençao dos Çorporacs.      176 
fupcr illud corpus,&fanguinem Dei.& Do- 
mini noftri 1ESV Chrifti filijtui. Qui tecum 
Yiuit^regnaSj&c. 

> 

Oremus* Oratio. 
OMniporens fempiternc Deus Bencdi- 

ecre f fenftificare | &confecrare tdig 
neris linteamen iftud ad tôgcndnm , iiuiol- 
uendnmcliic corpus, & fanguinem Domini 
noftri IESV Chrifti filij tui. Qui tecuni vi- 
uit;&: regna &c. 

. 

Orcmus* Oratio* 
OMnipotens Deus manibus noítrísope . 

tuxdencdiftionis infunde, vrper nol- 
tram benediátionem t h°c Knteamen ftn- 
âificctur,&corporis,acfanguinisRedemp- 
toris noftri noiuimíudarium Spiritus San- 
íti gratia efficiatur. Per eundem Chriftum 
Dominnm noftrum , qui in vnitatceiufdcra 
Spiritus Sanâ:i>viuit,& regnac &c« 

Er afpcrgit (tqua benedifla* 

CAP. 
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Lluro IX Cap. Vi 

CAPITVLO   VI. 

Benteio dá cafinoua. 

•^.AdiutoriumrioíUum ín iiortiineDominlr 
IXJL. Quifecit cxlum^ Cerram. 
^.Dominus vobifcum 
Ttt.Etcnmfpiritutuo. 

Orcmus. Oratio, 
TEDeum Patrcm omnipotentem fup- 

pliciter exoramus pro hacdomo,& ha 
1)itatori'busejiis3ac rebus,vteam bcnedicere 
■j-&fan&ificaretaebonisomnibus amplia- 
redigneris:tribue eis Domine de rore c:' 
abundantiam , Sídcpingucdinc terra: vitx 
fubíhntiam,& defideria voti eorum ad ef- 
jfe£tum tua: miícrationispcidiicas.Adintroi- 
tum crgonoftrumbehediccret & lanâifica- 
tetdignerishanc demiini íícut benediccre 
dignatus es Domurn Abraham, Ifaac , & la- 
cob,&intraparietes domus i(Vais Angeli tu* 
lucis in hnbitent,eamquc , & eius habitato- 
xcs euftodiant. Per Chnitum &c 

Jl   * CAP. 

I 
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CÀPlfVLÓ   VIL 

Benção dá nao noud. 

^ Adiuf oriitoi iioftrum in nominé Domina 
^..Quifccit cxlum,& teriam. 
f. bominus vobifcumi 
TinEtcumfpiritutuO' 

òremits. Õrattói 

1"\ Ropitiarc Domine fupplicationibus 
noftris, & benedic t nauem iftam dex- 

* tera tuafanda, & omnes, qui in ea ve* 
hentur ítciit dignatnscsbcnedicerc Arcam 
Nocambulantem in diluuio: poihgeeisDo- 
mine dextevam tuam ficut porrexifti Beato 
Petro ambulanri fuper maré, & <™"efan- 
AiimAngelumtuumdccxlis,qiiiliberct,8e 
cuítodiar eam femper à périculis vniuerfis 
cum omnibus , qui in ea erunt : & fâmulos 
tuosrenulfis aduerlitatibus portu femper 
optabili curíiiqtic tranqnillo tuearis trasla- 
£tifque,acrcéfcé perfe&is negonjs omnibr.s 

1 z . uerato 



Liuro IX Cap. VllL    . 
iterato tcmpore ad própria cumomní gáu- 
dio rcuocaredigncris. C^ui viuis, & regnas 
cumDeoPatre;ÔCc. 

Afpergít aquabenediãa* 

CAPITVLO VIII. 

i^íhfoluiçao da 'Excomunhão do que nao 
CííA didarado. 

POfto de giolhos , & prometendo de mo 
defobedecer aos mandados da Sanita 

Madre Igreja, &c. 
Dito hum Pater nofter,& Aue Maria. 

#.Domineexaudi orationem meam. 
fyiEt clamor meus ad te veniat. 
-^r.Dominusvobifcum. 
ij:. Etcumfpiricu tuo« 

Ordtio. 
Eus cui proprium eíl mlfcrcri femper, 
& parcere/uícipe, deprecationem nof- 

tran\ 

\ 



JhfolukZo da Bxcomunhh.'  178 
tom, vt hunc famulum tuum , quem excó- 
Sationis fententia conftnngurrníe^; 
tiotuxpicratisclCméterabfoltmt.PerChnf 
tumDominumnoftrum. ?• Amen. 

■   comaabfoluifionoBapúftrlo. 

CAPITVLO   IX. 
\ * 

miniçao da ExcomttmnhÃo 
declaratória. 

n Remetendo de ler dam em diante obe- 
1J diente aos mandados da Santo Madre 
Igreja de Roma: & dizendo, quc-teniíariP 
feito o dano , ou ofFenfa do próximo fe por 
iflbencorrco,&c   Poftò dcgiolhos.       . 
Ff.Mifererc mei Deus : ou outro dos fete 
até o fim corn Gloria Patn &c. 

Dando noshomhros doExtòrnrnnti&dt' 
bum golpe com buas dt[ciplina.s 

ou vara. 
•   * Kync 



Ltnró íX.   Cap* TX* 
KYriceleifon Clrriftc elcyfonkyrieelçK 

fon, Pater nofter. 
•^.Etncnos inducasin tentationcm, 
jy. Sçd libera nos a maio. 
ir* Sáluum fac fcruum mura. 
iy..Deus meus fperantem in te. 
^.Eíio ei Domine turris fortitudinis. 
i£.A facieinimici. 
^.Nihil proficiatinimiçosin eo. 
BjLf Et filius iniquitatis non apponat noçc- 

reci. 
ir. Domine exaudi orationemmçam 
fy. Ftclampr meus açl te veniat, 
^.Dominus vobifeum. 
3jç« Et cuni fpiritu tuo. I 

» 

1    • Qrcmus. 
* 

D Eus cui proprium eftmifereri femper, 
& parcçre, fulcipe deprecationem nof- 

tràm,vt hunc íamuhun tuum quem ex- 
communicationis fencentia conftingit, mi- 
lera ti o tiiíe pietatis clementer abfoluat» 
Per Chriftmii Donainurh noftrum. 

• 

♦   i » 



Jbfohião da B^omunhao.   i79 

' :      E leito " *¥%** d^mdo- - 
Ãu*wi»t« pmnipotfiBW Dei>&c' 

r, l:l^o caraiba yàba y^gf 
T*   íiibioira aneaturama Tupam nhcuj. 

.Ndeit8cc ymongaraíb, pireta V^^. 
cémace^cabèjmog-ctapomem^^ 
te^ypeápiramo ceco pucu    mba,   a        _ 
anga«notog«^mog    «g^ vecè 

ma,ymongaraibipua anga". 
mará goéco oyoupcmotaoiao.caba , oy    F 
vmouÒ cucàreima y xv^ypçaçua^o,cerpi 
oliramooycóbobe:aipftgoecopjcoma 

nômo^napu.pc 1^ > rirqiyp«â 
nheenga mbonpa a t^obocia v i r^ 
ucànoMidçi catubéi ay po ypea çira auba rm 
?a cncluba recé: Tupam óca &™*«"™Z 

■  Lira ê Abarè n.ifla monhang-cme. Ndcitcc 
vmo^ctáçára^oipo^baèamp^yr 
L-^Làra\ Y xuPC oacangaoocaraTu 

01 
.N moingoucanojopin aoa ™»™""\ * 6bo, 

tcéíbí acò purungabarum aipobae rcooo^ 



x% rcroírômo,cecé onhemonãneimaoyábé ce 
cô potareíma íbíramo ymoingoucareima.Cc 
piac-iplra niã aypobac reç>mbocra oinarau- 
íleinia rcrccô moçapir coipo oyoirundiccei- 
Xu ibia otímtré ccptac ipirabé oyoécé abaré 

. Tupá mongetaremeymongaraipápe auye- 
nhc ibiramo ynhcmonhangatcetà racò teco 
ypeâpiramo opóromoingôçába: ypeâpiramo 
pereço çtii peporandíi cecé Abaré pemboé- 
cara çupé^ 

LAVS   DE O. 

àemperque Virgini JSdtria 
Dei ÂdatrL 
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